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			Nota de apresentação

			Este livro é produto do Projecto Atlas-Repertório dos Municípios na Educação e na Cultura, em Portugal (1820-1986), com sede no Instituto de Educação da Universidade de Lisboa, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia,1 de que fui Investigador Responsável. A realização do Projecto foi assumida por uma equipa interdisciplinar e interinstitucional, nomeadamente por historiadores, especialistas em educação, geógrafos, demógrafos. Foi criada uma Base de Dados, com acesso na Web, que toma como tema e unidade de observação os municípios, e como unidades de registo os concelhos, os estabelecimentos escolares, as instituições culturais. O Projecto Atlas-Repertório tomou os municípios como referência histórico-pedagógica, abrangendo três campos de observação, análise e escrituração: a dimensão política e administrativa; a dimensão educativa (escolar) e cultural; representação e escrituração. A teoria de conjunto, os principais conceitos e as fontes históricas a privilegiar em cada momento foram objecto de apreciação e avaliação regular, quadro a quadro.

			Do Projecto resultaram para além do ebook e dos artigos já publicados, a Base de Dados Atlas-Repertório e estes dois volumes: Os Municípios na Modernização Educativa, organizado por Áurea Adão e por mim próprio, e o presente Do Portugal das Luzes ao Portugal Democrático – Atlas-Repertório dos Municípios na Educação. O primeiro livro é formado por um conjunto de estudos de membros da equipa e de autores convidados. De natureza internacional e interdisciplinar, são ali abordados diferentes temas: a população, a legislação, a memória e o património histórico, o desenvolvimento, transformações espácio-temporais e temas específicos como o ensino técnico e a formação profissional. Há textos sobre as realidades portuguesa, espanhola e brasileira.

			O estudo que agora se publica tem por limites temporais 1750 e 1986. Após uma breve introdução às linhas gerais do Projecto Atlas-Repertório, é feita uma teorização sobre o município, enquanto unidade histórica e pedagógica.Seguem-se-lhe a descrição do método e a apresentação das unidades de observação e registo do Atlas. A sequência de cinco Quadros Histórico-Pedagógicos, que constitui um enunciado configurativo do municipalismo português na educação, determina o presente volume: 1.º) Pombalismo-Joanismo/ estatalização, que dá nota sobre a instituição pública do local educativo; 2.º) Vintismo, liberalismo, regeneração/ nacionalização, período em que houve uma polarização-integração traduzida num potencial de desenvolvimento; 3.º) O local como autarquia – município pedagógico/ republicanismo; 4.º) Estado Novo/município corporativo e alargamento do ensino obrigatório; 5.º) Revolução Revolução Democrática/ municipalismo e universalização da educação básica. Por fim, é apresentada uma síntese sobre municipalismo e educação, onde se conclui que houve intermitências, tempos fortes e continuidades. Os municípios portugueses não se desenvolveram de modo uniforme, nem no ritmo, nem na qualidade. Houve, na longa duração, municípios que foram extintos e municípios que se expandiram, e outros ainda que emergiram. O Litoral explodiu no século XX e o Interior raiano resistiu. Foi a sul do Tejo e no Interior montanhoso que a lentidão da rede escolar e os parcos recursos dos municípios não permitiram avançar e deram origem a maiores assimetrias. Todavia, os municípios fizeram educação e tomaram a escola como meio de integração e desenvolvimento municipal e como modernização. Esta é a ideia central do livro.

			O Projecto Atlas-Repertório foi um trabalho colectivo que mereceu à equipa um elevado empenho, fruto da abrangência dos assuntos, da dispersão das fontes e da necessária articulação para uma escrituração de conjunto a verter na Base de Dados. Os mapas construídos a partir desta Base foram da autoria dos Professores Jorge Rocha e Cristina Henriques, do IGOT, Universidade de Lisboa, membros deste Projecto. Os mapas referentes ao 1.º quadro histórico-pedagógico e alguns do 2.º quadro foram gentilmente elaborados pelos Professores Luís Espinha da Silveira e Daniel Alves, do Instituto de História Contemporânea da Universidade Nova de Lisboa, cuja inestimável colaboração aqui agradeço.

			Na qualidade de Investigador Responsável, quero deixar a toda a equipa do Projecto Atlas-Repertório o meu agradecido reconhecimento. Seria injusto, contudo, não salientar a persistência com que a Bolseira Patrícia Gomes levou por diante a construção da Base de Dados e, muito em especial, o contributo científico da Professora Áurea Adão, sem o que este Projecto não seria possível.

			

			
				
					1 Projecto FCT, referência PTDC/CPE-CED/116938/2010.

				

			

		

	
		
			Introdução

			Do Portugal das Luzes ao Portugal Democrático – Atlas-Repertório dos Municípios na Educação é constituído por uma sucessão de quadros histórico-pedagógicos que correspondem a conjunturas de média-longa duração e contém, município a município, uma visão focalizada, privilegiando a meso-abordagem e informando sobre o municipalismo na construção, manutenção, projecção, frequência do sistema educativo; na alfabetização e sociabilidade da leitura e da escrita; na preservação e valorização da memória e da identidade locais; no investimento do poder local para a educação.

			Tendo por limite temporal os anos de 1750 (quando D. José I se tornou rei e nomeou o Marquês de Pombal como Secretário de Estado do Reino) e 1986 (ano em que foi publicada a Lei de Bases do Sistema Educativo), a fórmula e conteúdo do volume que agora se publica comportam um plano de conjunto, compreensivo, descritivo e historicamente orientado. Esta escrita comporta, de igual modo e fundamentalmente, uma análise, uma desagregação e uma (re)composição coerente, significativa e com sentido evolutivo. A configuração do Atlas-Repertório assenta numa narratividade e numa causalidade, mas o discurso compósito a que estas subjazem não corresponde de pleno significado a uma narrativa historiográfica. O sentido histórico deste Atlas configura-se num municipalismo educativo, delimitado por temporalidades que correspondem a quadros histórico-pedagógicos, encontrando sentido no conceito operativo de município pedagógico (Magalhães, 2006).

			A concepção e a escrita do Atlas-Repertório envolvem questões de denominação, hierarquia, registo, cartografia; de documentação e interpretação; de representação e linguagem (discursos, tabelas, legendas, mapas). A categoria historiográfica município não é uniforme. Variou no tempo, na hierarquia, no estatuto. Tal variação pode ser simbolizada pela noção de grandeza, mas a variação criterial, em algumas circunstâncias históricas, força a uma mudança de categoria. Não podem deixar de ter-se em atenção questões de legitimação e de estatuto dos municípios. Nos cinco quadros histórico-pedagógicos apresentados ao longo deste estudo, foi necessário apurar e comprovar se a designação de município continua a ser aplicada a uma mesma realidade, seja no plano interno às fontes históricas coetâneas, seja na modelação externa e na estrutura intrínseca do Atlas-Repertório. Há na sequência destes quadros a construção de uma longa duração do municipalismo histórico-pedagógico.

			Um dos aspectos mais polémicos é o da legitimação dos municípios como entidade histórica com identidade, reconhecimento e autonomia de representação e de decisão. A legitimação levanta também a questão de saber o que verdadeiramente pertenceu ou foi atribuído aos municípios. Trata-se de saber se e do que os municípios foram senhores ou daquilo a que foram obrigados. A capacidade de decisão traduz um grau de soberania e de autonomia. À soberania de decisão devem estar associadas a propriedade e a capacidade económica. Mas a soberania dos municípios, em termos educativos e culturais, pode não ter implicado necessariamente autonomia económica. Coloca-se, portanto, a questão: em que medida os municípios foram senhores de decisão em matéria de educação? Este é o objecto deste estudo.

			A cartografia do local envolve uma polaridade entre o centro e o local, e uma diferenciação entre o estatal e o municipal. Ao integrar a cultura escrita como meio de administração e a aculturação como capacidade de participação, a modernização estatal e cívica contém alguns aspectos de ruptura. A aculturação escrita como informação, capacitação e ordem, bem assim como a escrituração como meio de administração e justiça não significaram apenas a superação do Antigo Regime, mas criaram um novo tipo de relacionamento entre o estatal e o local/municipal. As unidades de registo foram o concelho, o estabelecimento escolar, a unidade cultural. A Base de Dados do Atlas-Repertório contém indicações sobre as unidades escolares e educativas (bem como, quando oportuno, sobre as unidades culturais) existentes em Portugal, entre 1750 e 1986, referindo e contabilizando, mapeando, dando nota e sentido à evolução histórica.

			Estabelecido na longa duração, este estudo substantiva e permite cruzar dois grandes movimentos: a aculturação escrita e a escolarização. A modernização refere-se à constituição das instâncias educativas, escolares e formativas, e correlativamente à sua divulgação e massificação. Reporta, por outro lado, a dinâmicas locais que ajustaram essas instâncias. Assim, ou porque as mesmas instâncias educativas locais possam conter mais do que uma unidade de ensino, ou porque a mesma unidade de ensino possa acumular distintos graus, torna-se necessário, em cada época, proceder ao desdobramento de acordo com a estrutura de ensino.

			Michel Serres (1997) chama a atenção, entre outros aspectos, para que um atlas, ao introduzir o mensurável e o comparável, dá curso à horizontalidade. A noção de mapa comporta espaço e classificação ou, com mais propriedade, espaço classificado. É pelo duplo sentido de espacialidade e hierarquia que o mapa ordena o conhecimento e se torna inteligível. O esquadrinhamento geométrico torna o mapa histórico uma abstracção que a legenda esclarece. O Atlas-Repertório dos Municípios na Educação assenta na geovisão e numa territorialidade (Portugal) constituída pelo todo continental, incluindo, sempre que possível, Açores e Madeira. É uma territorialidade constituída por diferentes espaços, cujos contornos variam em função das unidades observadas, das conjunturas e das circunstâncias históricas. Está em análise uma longa duração de cerca de dois séculos de história.

			As unidades de observação variam quanto à dimensão e à natureza. Há unidades singulares e unidades cumulativas, quer pelo somatório de unidades de observação da mesma natureza, quer porque contêm o acúmulo de unidades observáveis num determinado período histórico-pedagógico. O município é um colectivo mas é também parte de um distrito e de uma região, pelo que a singularidade concelhia ganha sentido quando integrada. A determinação enquanto unidade de observação não foi exclusivamente física, territorial, social, administrativa. Houve períodos históricos em que, do ponto de vista escolar, a vitalidade integrativa de municípios como o de Coimbra residiu num centro urbano forte e na polarização; pelo contrário, no caso de Aveiro, a nuclearização urbana avançou de forma lenta.

			A identidade municipal ficou muito associada ao arquivo histórico. Por exemplo, a reconstituição do Arquivo de Bragança confere ao município uma vitalidade que, em alguns períodos, não foi inteiramente acompanhada por transformações fora do tecido urbano. Por contraste, Guimarães é um município em que a força centrípeta por parte de povoações tradicionalmente senhoras de um poder local e de uma economia, e situadas em eixos de circulação de bens e de pessoas, constituíram uma dificuldade acrescida ao planeamento concelhio.1 Há períodos históricos, com relevo para o imediato pós-25 de Abril, em que há muito pouca documentação organizada sobre os municípios na educação. A dinâmica revolucionária e a pressão das populações para a melhoria das condições de vida, incluindo a construção de infra-estruturas, fizeram com que a educação e a cultura tivessem ficado dependentes do associativismo e de movimentos verticais de índole corporativa ou vincadamente ideológico-partidários.

			A escrita de cada quadro, embora não obedecendo a uma diacronia, procura respeitar a ordenação temporal. De quadro para quadro, há uma estrutura que, estando implícita, se repete: enquadramento histórico, descrição, compreensão, explicação. São passos que obedecem a uma disposição discursiva, mas que ficam subsumidos no conteúdo dos respectivos itens. O enquadramento histórico destina-se a justificar a divisão temporal e apresentar aspectos de contexto e de evolução geral. A descrição dá nota dos aspectos em que a mudança é mais notória. A compreensão contém o esforço de contabilizar, cartografar, caracterizar, legendar. Os itens finais constituem a explicação das mudanças e das permanências, e procuram reinscrever o quadro histórico-pedagógico em análise num plano evolutivo geral.

			

			
				
					1 Isso mesmo se observou quando da dissolução da primeira Junta Escolar, em 1883, sem que esta tivesse conseguido fazer aprovar o Plano das Escolas. O Plano Provisório das Escolas de Guimarães fora apresentado em 12 de Dezembro de 1882 e previa um total de 49 agrupamentos paroquiais com 88 escolas (33 masculinas, 33 femininas e 22 mistas). Para reduzir o agravamento das despesas municipais, a Junta Escolar apresentou um segundo Plano com 25 agrupamentos a que correspondiam 56 escolas (27 masculinas, 26 femininas e 3 mistas). A cada agrupamento caberia assim um maior número de escolas, o que representaria menos despesas para a câmara. Cf. Arquivo Municipal de Guimarães. Actas da Junta Escolar (1881-1892).

				

			

		

	
		
			Município – Unidade histórica e pedagógica

		

	
		
			Território, população, administração

			A constituição histórica do município assenta num território, numa população e num governo. A noção de município recupera o concelho como entidade topográfica, justiça própria e governo colegial. Historicamente, as fontes de direito camarário eram o Foral, os Usos e Costumes, as Posturas concelhias. O Foral era dado pelo rei e constituía o documento fundante; os Usos e Costumes eram compilações do direito local, ainda que influenciadas e reconhecidas pelo poder central. Com o alargamento da alçada concelhia, extensiva a corporações e mestres de ofícios, aos almotacés, regedores, procuradores, zeladores, as Posturas correspondiam a um código municipal.

			As municipalidades evoluíram para entidades jurídico-administrativas com soberania regulada. Romero Magalhães (1994) resume uma genealogia do municipalismo desde o período medieval até às reformas liberais, mostrando como o município foi beneficiando de novas prerrogativas e assumindo papéis para além da justiça e da economia territorial. Com D. João III, tal evolução passara a incluir, designadamente, a defesa e a militarização, a assistência, a convenção e implementação de usos e costumes.

			Os municípios representam e são poder efectivo, pelo que participaram do debate e da decisão política. Quando da implementação da Lei de Reforma das Comarcas (19 de Julho de 1790), os municípios afirmaram-se como representação dos povos e das jurisdições, protestando, propondo ou assumindo de facto as novas demarcações territoriais. Foi por parte dos próprios concelhos que o mapa das comarcas, sugerido pelos juízes demarcantes, foi objecto de efectiva apreciação. Os concelhos eram o poder constituído que alternava com o poder central. Muitos concelhos aproveitaram para propor e solicitar o alargamento dos seus limites, através da inclusão de pequenos concelhos ou de vilas, honras ou paróquias que lhes eram contíguas. Também houve municípios que pugnaram pela repartição dos respectivos territórios, de modo a assegurar o efectivo exercício do poder. A repartição territorial numa base geométrica, como alguns reformadores e alguns juízes demarcantes de final de Setecentos propuseram, foi sendo frontalmente contestada e inviabilizada pelos poderes camarários, que tomavam a geografia municipal como ‘natural’.

			Na verdade, a estrutura jurídica e administrativa que Portugal apresentava no final do Antigo Regime, formada por concelhos, agrupados em comarcas, acima das quais estavam os provedorias e por fim as províncias, veio a ser revista com a implementação da Lei da Reforma das Comarcas (1790) e posteriormente com as Reformas Liberais. Aquela Reforma incluiu a reorganização territorial das Comarcas, processo em que os juízes-demarcantes, como autoridades régias, e os concelhos, como representantes territoriais e administrativos, tiveram papel determinante. O concelho, a que correspondia um território e uma representação, era a circunscrição jurídica e administrativa mais pequena.

			O território é elemento constituinte e quadro de evolução do município. Referindo-se ao município de final do Antigo Regime, Viriato Capela argumenta que nenhuma outra instituição “modela e é tão profundamente modelada pela organização do seu espaço territorial e sociedade envolvente”; assim, o município representa as populações e “está poderosamente marcado pela arrumação urbana ou rural da sua população, mas também pelas suas estruturas sociais e actividades” (Capela, 1991, p. 53). As provedorias tinham jurisdição sobre os concelhos e os senhorios, mas o regional não tinha voz efectiva. Abaixo dos concelhos, as paróquias, apesar de tradicionalmente representadas, não dispunham de uma escrituração e de um poder análogo ao do colectivo instituinte e técnico-administrativo dos colégios camarários. Como assinalam Romero Magalhães e Helena Coelho (1986), Viriato Capela (1991), Nuno Monteiro (1993), Romero Magalhães (1994), Ana Cristina Nogueira da Silva (1998), António Manuel Hespanha (2004), não obstante as reservas que os juízes demarcantes fisiocratas punham ao poder concelhio, este manteve-se efectivo e foi parte integrante das decisões políticas da reforma territorial e da modernização administrativa.

			A reforma do mapa das comarcas ficou associada à do mapa dos concelhos e foi retomada com a Revolução Liberal. O exercício reformista para articular princípios de racionalidade com prerrogativas tomadas como naturais, ou seja, para articular a geografia histórica com a geografia natural, tornava as discussões políticas intermináveis e as reformas ficavam adiadas. A combinação do modelo matricial municipalista, herdado do direito romano (pelo qual cada município deveria dispor de um centro urbano-administrativo e de um territorium), com o princípio da sustentabilidade económica e financeira exigia, em vários casos, um ‘desequilíbrio’ territorial. A demasiada extensão de algumas circunscrições administrativas e judiciais comprometia o bom exercício de tais funções. Em sentido oposto, a pequenez de algumas circunscrições tendia a onerar de forma excessiva os cidadãos respectivos. Uma ou outra destas situações comprometia a satisfação plena das prerrogativas sociais. Com as reformas liberais, o total de concelhos foi drasticamente reduzido.

			Tornando consequente o princípio de “criar circunscrições municipais maiores”, a fim de evitar “concelhos pobríssimos”1 e possibilitar que os novos concelhos tivessem mais meios financeiros, pelo Decreto de 6 de Novembro de 1836, foram extintos 498 concelhos e criados 21 novos, fixando-se o número total em 382. Pelo Código Administrativo publicado em 31 de Dezembro de 1836, ficou consagrado o total de 351 concelhos, em Portugal Continental. Assim, os 826 concelhos referenciados em finais do século XVIII, cuja distribuição fora mantida pelas leis liberais de Mouzinho da Silveira, ficaram reduzidos a menos de metade. A tendência para reduzir o total de concelhos continuou pelas reformas seguintes. Com efeito, pela Carta de Lei de 3 de Agosto de 1853, foram eliminados mais 83 concelhos, ficando o total reduzido a 268. Ainda que tenha vigorado durante pouco tempo, o Código Administrativo de 1867 consignou o princípio de um mínimo de 3.000 fogos para a existência de um concelho; a aplicação deste critério geraria a extinção de mais 104 concelhos.

			O Decreto n.º 26, de 27 de Novembro de 1830, havia introduzido regras que adequavam o total de vereadores à dimensão dos concelhos. Com menos de 2.000 fogos os concelhos teriam direito a 3 vereadores; se o total de fogos fosse superior a 2.000 e menor que 5.000, teriam 5; com mais de 5.000 e menos de 10.000, teriam 7; com mais de 10.000 e menos de 20.000, teriam 9; com mais de 20.000 fogos teriam direito a 13 vereadores. Pelo Código Administrativo de 1842, foi criado o conselho municipal, órgão que foi extinto pelo Código Administrativo de 1878 (promulgado através da Lei de 6 de Maio). Este último Código introduziu um princípio de uniformidade, passando as câmaras a dispor de 7 vereadores – com excepção da Câmara do Porto (com 11 vereadores) e da Câmara de Lisboa (com 13 vereadores).

			A Lei de 18 de Julho de 1885 consignou a Reforma administrativa do concelho de Lisboa, passando a cidade a ficar dividida em 4 bairros e sendo extintos os concelhos de Belém e Olivais, parte dos quais foi anexada ao concelho de Lisboa. A Câmara de Lisboa passou a dispor de 36 vereadores e a Administração era composta pela Câmara, por uma Comissão Executiva designada por aquela e por 4 Comissões Executivas Especiais: Comissão de Instrução Pública; Comissão de Saúde e de Higiene Públicas; Comissão de Beneficência Pública; Comissão da Fazenda Municipal.

			Promulgado pela Lei de 17 de Julho, o Código Administrativo de 1886 (que não foi aplicado ao concelho de Lisboa) distinguiu três ordens de municípios: a 1.ª ordem correspondia a municípios com mais de 40.000 habitantes ou que eram sede de distrito; na 2.ª ficavam incluídos os municípios com mais de 15.000 e menos de 40.0000 habitantes; a 3.ª abrangia os municípios com menos de 15.000 habitantes. A estas ordens correspondiam, respectivamente 9, 7 e 5 vereadores.

			O Código Administrativo de 1896, promulgado pela Lei de 4 de Maio de 1896, ao combinar o cômputo da população com o indicador sobre possibilidade financeira, estipulou três ordens de concelhos: concelhos urbanos; concelhos rurais perfeitos; concelhos rurais imperfeitos. As Câmaras destes últimos concelhos, os da 3.ª ordem, passaram a ser presididas pelos respectivos administradores concelhios e para constituírem uma comarca tinham de associar-se a um concelho da 2.ª ou da 3.ª ordem. A distinção dos concelhos em três ordens, tendo como consequência uma gradação na perda de soberania, veio a ser recuperada em 1914, pela proposta de Reforma da Instrução Elementar, da chancela do ministro Sobral Cid. Entretanto, em 1911, o total de municípios era de 291. Esse total estava já ampliado para 300, em 1920.

			O Código Administrativo de 1940 classificou os concelhos em urbanos e rurais. A classificação dos municípios foi objecto de regulamentação em 1984. Efectivamente, pelo Decreto-Lei n.º 78/84, de 8 de Março, que criou o “Mapa das circunscrições administrativas (municípios)”, os municípios do Continente e das Regiões Autónomas dos Açores e da Madeira foram classificados em “Municípios urbanos de 1.ª ordem”, “Municípios rurais de 1.ª ordem”, “Municípios rurais de 2.ª ordem” e “Municípios rurais de 3.ª ordem”.

			Resumindo, pelas sucessivas reformas, o total de concelhos que, em final do século XVIII, era da ordem dos 800, era, em 1911, de 291. Tal redução visou a modernização administrativa, orientada para uma maior economia de encargos financeiros com a administração e a justiça, mas também uma maior comparticipação e assunção de encargos por parte dos municípios. Estes critérios prevaleceram nos sucessivos reajustamentos, quer para continuar a extinguir alguns concelhos, quer para criar novos concelhos (como sucedeu em 1920).

			A organização territorial não pode ser realizada de forma geométrica e menos ainda estatística, tendo sido fruto de controvérsia na combinação entre a evolução histórica e a evolução natural. Foi a partir da segunda metade do século XIX que passou a ser tomado em maior atenção o factor ‘desenvolvimento esperado’, no qual passaram a ser integrados a instrução e os indicadores de alfabetização, escolarização, urbanidade. Em consequência, os Códigos Administrativos introduziram novas tabelas classificativas.

			
				
					1 Em todas as citações actualizou-se o português, mantendo, contudo, a pontuação. Na transcrição de títulos, respeitou-se a grafia.

				

			

		

	
		
			Instância de governo e de projecto

			A soberania dos municípios radica em bases de direito que não se circunscrevem à legitimidade de deliberar no plano administrativo e organizativo. As prerrogativas dos municípios, em termos de governo e de autonomia de projecto, estavam para além da gestão e direcção; assentavam também e fundamentadamente em matéria de ideação, convenção, regulamento, inspecção, punição.

			Os municípios haviam-se constituído no Antigo Regime como instâncias integradas com legítimo reconhecimento de território, população, governo. Transitaram do Antigo Regime como instâncias integradas, constitutivas e instituintes. A Revolução Liberal refundou o Estado-Nação, conferindo à administração um estatuto ampliado e uma nova legitimação em matéria da esfera pública. Refundou as raízes e as bases da Nação, criando, escolarizando e socializando uma matriz sociocultural representativa da noção de pátria, e fomentando projectos regeneradores, integrativos da realidade local.

			Conclui António Montalvo que, com a Revolução Liberal, “a Administração pública adquiria finalmente o sentido que hoje lhe atribuímos: um sistema unificado de serviços e funcionários que, em nome da colectividade, garante a satisfação regular de necessidades colectivas” (Montalvo, 2003, p. 29). A Constituição de 1822, conforme estipulado pelo Art.º 219.º, reconheceu os municípios como entidade constituinte, jurídica, administrativa, de governo e de desenvolvimento, tendo na frente as respectivas câmaras: “Haverá Câmaras em todos os povos, onde assim convier ao bem público. Os seus distritos serão estabelecidos pela lei, que marcar a divisão do território”. Nos termos do Art.º 223.º, competia às Câmaras:

			I –	Fazer posturas ou leis municipais;

			II –	Promover a agricultura, o comércio, a indústria, a saúde pública, e geralmente todas as comodidades do concelho;

			III –	Estabelecer feiras e mercados nos lugares mais convenientes, com aprovação da Junta de Administração do Distrito;

			IV –	Cuidar das escolas de primeiras letras, e de outros estabelecimentos de educação, que forem pagos pelos rendimentos públicos, e bem assim dos Hospitais, Casas de Expostos, e outros estabelecimentos de beneficência, com as excepções e pela forma que as leis determinarem;

			V –	Tratar das obras particulares dos Concelhos e dos reparos das públicas, e promover a plantação de árvores nos baldios e nas terras dos Concelhos;

			VI –	Repartir a contribuição directa pelos moradores do Concelho, e fiscalizar a cobrança e remessa dos rendimentos nacionais;

			VII –	Cobrar e despender os rendimentos do Concelho, e bem assim as fintas, que na falta deles poderão impor aos moradores na forma que as leis determinarem.2

			As Câmaras Liberais conservaram a prerrogativa de elaborar posturas e regimentos com alcance municipal. Eram determinações que, podendo variar de concelho para concelho, continham o estatuto de regimentos e o teor instituinte. Interferindo no comportamento e nas atitudes das populações, assumiam uma natureza educativa e constituíam normas cívicas e processos identitários e de sociabilidade. Havia matérias em que a alçada municipal era autónoma e outras em que o colectivo camarário era agente e tributário do poder central. Os municípios podiam criar feiras e mercados, com aprovação da Junta Distrital, mas em relação às escolas e a outros estabelecimentos públicos sustentados pelos rendimentos do Estado cabia-lhes preservar e “cuidar”. As autoridades camarárias deveriam visitar as Escolas. As câmaras eram soberanas na repartição das contribuições, pois que, embora a lei geral contivesse escalões, as autoridades municipais avaliavam os rendimentos individuais e geriam a aplicação daqueles escalões. Também era prerrogativa das câmaras a estipulação de fintas. Estes princípios constitucionais foram sujeitos à regulamentação dos Códigos Administrativos, que faziam pender a soberania ora mais para o Estado central, ora mais para o Estado periférico.

			A organização administrativa do Estado Liberal reservava às câmaras o principal papel na fronteira entre o estatal e o municipal, e no equilíbrio entre o privado e o público. Num quadro de proximidade, ao preservarem e cuidarem dos edifícios e das instituições estatais, as câmaras demarcavam a esfera pública. Diferentemente, no plano periférico, ao fazerem aplicar a lei geral, os municípios integravam e conferiam o estatuto de cidadania e de patriotismo aos actos colectivos e aos actos individuais relevantes, que aconteciam no local-município.

			A ordenação do território era uma questão em aberto, fosse na Assembleia Constituinte, fosse nas Sessões regulares das Cortes. De acordo com o Art.º 219.º da Constituição de 1822, deveriam ser criadas “Câmaras em todos os povos” onde conviesse. Para a educação e a instrução isto era fundamental, posto que a legislação pombalina tinha criado a noção de centro, para onde convergissem alunos de terras vizinhas. A orientação liberal tendeu a reconhecer o território paroquial como instância de Primeiras Letras e o município como instância escolar de Gramática Latina e de Ensino Profissional. Uma proposta de lei, apresentada na Sessão do Parlamento de 20 de Fevereiro de 1823, estipulava um sistema público de ensino, devendo ser criadas duas escolas (uma para cada género) em todas as povoações do país que tivessem mais de 100 fogos. O mesmo deveria ser adoptado para os bairros de Lisboa, sendo entretanto mandados encerrar todos os colégios particulares da capital. Essas escolas públicas seriam “uma para os meninos com mais de seis anos aprenderem a ler, escrever e contar, e outra para as meninas, onde se ensine aquelas mesmas matérias e todos os trabalhos domésticos”. Em ambas as escolas seria adoptada a Constituição enquanto “livro clássico”.3 Esta proposta deveria, posteriormente, ser encaminhada para a Comissão especial encarregada do Plano Geral de Instrução Pública.

			A legislação de Mouzinho da Silveira, na Regência da Ilha Terceira, foi favorável ao municipalismo. Igual orientação foi adoptada na Lei de 1835, assinada por Rodrigo da Fonseca Magalhães. Como referido, a municipalização forçou a uma normalização, de que resultou a redução para cerca de metade do total de municípios, consignada pelo Código Administrativo de 1836, aprovado no Governo Setembrista. No mapa setembrista assim obtido, parece estar subjacente o princípio de uma equilibrada distribuição por município. A autonomia municipal implicava uma racionalidade assente na sobrevivência demográfica e na suficiência económica, mas a organização territorial não deixou de ser também tomada em atenção.

			Os concelhos assumiam a representação das populações junto de outros municípios e junto do poder central. Desde as últimas décadas do século XVIII que as câmaras se instituíram como porta-voz, acolhendo e dando sequência a aclamações e a representações para a criação ou transferência de Cadeiras de Primeiras Letras, para a criação de Escolas para Meninas, para a criação ou manutenção de Cadeiras ou de Escolas de Estudos Menores. Em face da legislação setembrista, tenderam a reduzir-se os pedidos de Cadeiras de Primeiras Letras e a aumentar os pedidos de Escolas Secundárias, Escolas Municipais, parte das quais destinadas ao Ensino Profissional. As Câmaras Municipais deveriam participar na oferta escolar.

			Pela Carta de Lei de 30 de Julho de 1839, ficava autorizado o Governo “para mandar estabelecer as Escolas de Primeiras Letras, tanto quanto for possível, nos Edifícios concedidos às Câmaras Municipais das Cidades e Vilas do Reino”. Datam desse mesmo ano circulares emitidas pelos Governos Civis para que as Câmaras informassem sobre as escolas municipais e sobre os professores, bem assim como se dispunham ou não de Folha de professores pagos pelo Erário Público. A partir das Reformas Setembristas, a noção de município passou a incluir também a dimensão educativa e escolar. As paróquias eclesiásticas tinham sido incorporadas na estrutura administrativa do Estado Liberal, com a designação de paróquias civis. A periferização da administração central era entretanto assegurada, nas freguesias, pelo comissário de paróquia e, nos municípios, pelo administrador do concelho (a que o Código Administrativo de 1842 veio a contrapor o Conselho Municipal).

			
				
					2 Fontes de Direito. http://www.fd.unl.pt/Anexos/Investigaçao/7511.pdf (acedido em 14/07/2014).

				

				
					3 Cf. Debates Parlamentares, Sessão de 20 de Fevereiro de 1823.

				

			

		

	
		
			Poder instituinte – educação

			Desde meados de Oitocentos que os municípios foram tomados como centros de desenvolvimento local e regional. A rede de municípios tendeu a estabilizar num município-modelo que congregava as dimensões geográfica, demográfica, económica, orgânico-funcional. O município surgia como associação natural, racional e orgânica, ordenada por uma escrituração e uma hierarquia interna, e assente num orçamento. Gradualmente, houve lugar para os planos de desenvolvimento municipal. A noção de município assenta numa entidade topográfica (território) com uma população, justiça própria e governo colegial. O concelho teve origem no Foral, que consagrava por escrito o acto fundamento. O Foral estabelecia o compromisso dos “vizinhos” e moradores de um território, a quem consignava regras e modos de comportamento; estabelecia também uma justiça e um vínculo com o suserano.

			O concelho assumiu soberania ao instituir os Usos e Costumes, enquanto compilações e actualizações do direito local. Também os concelhos poderiam estipular Posturas para o regular funcionamento dos órgãos municipais e para assegurar a ordem pública. Com a integração na alçada concelhia das corporações e regulamentos dos ofícios mecânicos, como também dos ofícios e de belas artes, os municípios ampliaram o campo de jurisdição e estipularam regulamentos para os almotacés, os regedores, os zeladores, os procuradores, através de Posturas. Sendo prerrogativa do órgão camarário, as Posturas consagravam, município a município, o que de mais específico e de matéria vital afectava a vida colectiva. As Posturas eram produto da convenção local, de que dependia o bem comum no que respeitava, nomeadamente, a economia, produção e circulação de bens, preços, pesos e medidas, normas cívicas, regras de boa conduta. Congregando Usos e Costumes e estipulando Posturas, os municípios preservaram e usaram em benefício colectivo prerrogativas de legislação, norma e vigilância, com manifesta intenção e educativa. As Posturas relativas aos assuntos de maior relevância na vida concelhia teriam de ser estipuladas, redigidas e aprovadas em Assembleias Municipais, devidamente convocadas para o efeito. Eram objecto de uma versão escrita aprovada por aquele mesmo órgão legislativo, ao qual, do mesmo modo, estava reservado o poder de revogar ou alterar as posturas em vigor. A natureza, os objectos, o teor e o discurso das Posturas estiveram sujeitos a variações, em conformidade com as circunstâncias históricas. Eram matéria de aprovação e vigilância por parte dos órgãos superiores, na hierarquia nacional. Deveriam respeitar a lei máxima, assim as Ordenações e posteriormente a Constituição.

			Podem distinguir-se alguns ciclos históricos de autonomia municipalista, gerados pela necessidade de regulamentar novas matérias, ou pela adequação das Posturas a novas circunstâncias históricas. Um primeiro ciclo reporta à relação entre os diferentes órgãos e muito particularmente à consagração de autonomia dos órgãos concelhios face a corregedores e juízes de fora, enquanto representantes da coroa. Numa segunda fase, já para os séculos XVI e XVII, as Posturas reflectem, em regra, preocupações de natureza económica e orçamental. No século XVIII, acentuou-se a regulamentação de organismos e de corporações: conduta profissional, acesso, habilitação, licenciamento e exercício de profissões e de funções públicas. Ao longo do século XIX e com o avanço do urbanismo, da higiene colectiva e individual, da vacinação, segurança, limpeza das ruas, as Posturas concelhias passaram também a incluir matéria de conduta e de ordem cívica. Assim sucedeu, nomeadamente, em zonas balneares, de que é exemplo o Concelho das Lages do Pico, cuja Vereação fez aprovar um regulamento proibindo os banhos em público, inclusive de adolescentes que se não apresentassem com roupas decentes4. Também em relação aos passeios e jardins públicos, os poderes camarários estipularam horários de frequência, modos de vestir e regras para comportar-se. Confiados ao Escrivão, os diversos instrumentos de governo configuravam um código municipal, dado a conhecer aos novos vereadores pelo Escrivão, que vigiava zelosamente o cumprimento do mesmo. Cabia ao escrivão registar e dar sequência a ocorrências e denúncias de atentado aos bons costumes, ultrajes ou casos de maledicência, difamação ou perturbações de boa vizinhança, ocorridos no território concelhio. Assim, as pragmáticas concelhias não deixavam de configurar-se como um discurso educacional.

			
				
					4 Cf. Artigo 30º do Código de Posturas, aprovado pela Câmara Municipal das Lajes do Pico, na Sessão de 23/4/1881.

				

			

		

	
		
			Do município administrativo ao município social e educativo

			Em Portugal, ao município político-administrativo-financeiro veio progressivamente associar-se, a partir da Idade Moderna, o município social. Directa ou indirectamente, o município criou estruturas de protecção e de saúde pública, designadamente através da rede de Misericórdias, redes de controlo e de protecção dos mendigos; passou a dispor de um serviço de apoio e protecção das crianças órfãos e das crianças abandonadas, que evoluiu para a Casa da Roda e para outro tipo de instituições de acolhimento (Asilos, Orfanatos); criou o Partido Médico; licenciou boticas; examinou boticários, sangradores e parteiras; licenciou mestres e mestras de Primeiras Letras e de Gramática Latina.

			As ofertas e obrigações de natureza social, frequentemente confiadas a religiosos e religiosas e ao clero secular, vieram a constituir uma das funções, mas também um dos encargos mais onerosos do município liberal. Em articulação com os Governos Civis, os municípios criaram novas formas de policiamento e implementaram uma apertada política de vigilância aos grupos sociais considerados de maior risco (caso das mães solteiras ou viúvas), o que constituiu uma significativa alteração da relação entre o público e o privado. Assim pois, do município político-administrativo, empenhado no fomento e na arrecadação de impostos, para o município social, orientado para uma redistribuição mais equilibrada dos mesmos, gerou-se uma nova dinâmica na história do municipalismo. Dela nos dá registo uma diversidade de séries documentais. Aliás, em alguns arquivos municipais, depois dos Livros de Actas e dos Livros de Vereações, as séries que de imediato saltam à vista são as relativas aos Livros de Expostos.

			Na transição do século XIX, o município, articulando educação, protecção e instrução, assumiu-se como um território educativo, executando uma política de fomento da instrução pública, que se revestiu de uma centralidade e atracção urbana. Com efeito, o conjunto de oficiais e de funções ligadas à administração pública (contabilidade, comércio, construção civil, indústria, transporte, comunicação, electrificação, correios, escritórios, etc.) constituiu uma diversificação da estrutura social e da malha das relações, bem como dos modos de produção, criando lugar e oportunidade, explícita e gratificante, para aqueles que tinham acesso à instrução. O município passou então a dispor de uma administração e de órgãos específicos para o fomento da instrução e da educação públicas. As autoridades do poder local possibilitavam a formação e a politização dos cidadãos, e as elites locais não as desprezaram. A integração municipal encontrou na instrução pública uma nova oportunidade e um factor de construção de identidade.

			Com a intervenção directa na abertura de escolas, na formação de professores (uma vez que os municípios fomentaram a criação de bolsas para mandarem alguns professores a habilitarem-se às Escolas Normais e/ou para aprenderem a praticar o Método da Cartilha Maternal de João de Deus), na colocação dos mesmos, mas também pela criação de escolas e de cursos profissionais, os municípios evoluíram de territórios educativos, recenseados e administrados por órgãos específicos, para territórios pedagógicos. Esta prolixa intervenção, associada às dificuldades de natureza financeira para manterem um orçamento regular e suficiente para os gastos com a instrução (sobretudo nos municípios rurais) foram os dois principais factores de tensão, mas também os dois principais factores de progresso e autonomização municipal.

			Desta constatação decorre a seguinte hipótese investigativa: a autonomia e o reforço identitário dos municípios beneficiaram com o investimento pedagógico, na educação da infância e da adolescência. Tal acção prolongou e deu sentido à rede escolar, mas não foi determinante na obrigatoriedade de frequência. Mas este foi, justamente, um dos pontos críticos – senão mesmo o principal ponto crítico – da história do municipalismo pedagógico em Portugal.

			Como se referiu, a intensificação do grau de autarcia comprometeu, por falta de meios financeiros e técnicos, a autonomização pedagógica. Também a intensificação da acção pedagógica como meio de integração e afirmação municipalista foi, porventura, o principal factor de tensão com o poder central e com os municípios circundantes. A construção histórica do município pedagógico assenta numa acção, num património e no significado do educacional escolar e não-escolar. Tendo assumido uma função relevante – quando não a principal – como responsável pela oferta e pela manutenção dos edifícios escolares, os municípios foram os principais proprietários da rede escolar do Ensino Primário Elementar. Dessa rede faziam parte, para além dos edifícios, o mobiliário, os materiais pedagógico-didácticos e diversos artefactos resultantes da acção escolar. Os municípios foram (e são) detentores de um vasto património museológico e arquivístico educativo.

			No que respeita aos materiais arquivísticos, os municípios conservam um património vasto e diversificado, que inclui legislação e documentação de carácter normativo e regulador, produzida ou integrada na acção municipal. Há também documentação relativa a: aspectos económicos e financeiros; recrutamento, formação e colocação de professores; recenseamentos, matrícula, frequência e aproveitamento dos diversos públicos escolares, muito particularmente das crianças em idade escolar; inspecção municipal; imprensa local. Esta documentação, uma vez organizada, permite uma historiografia focalizada no local, de que o município constitui uma memória, uma mobilização e uma identidade que o tornam uma instância histórica fundamental.

		

	
		
			Escrita municipal

			Os municípios são senhores de uma memória e de arquivos constituídos por património histórico e documentação escrita. A história dos municípios é formada por uma longa permanência estrutural e por ajustes sistemáticos em função das conjunturas. É uma história que se tem mantido centradamente administrativa e em que a estrutura de governo tende a permanecer, como condição e garante da expansão, da transformação, do progresso.

			Na base do binómio permanência-mudança, como do binómio endogenia-exterioridade, esteve uma administração escrita. Era uma escrita multifuncional, que tinha no escrivão uma coerência e um sentido. Ele cultivava e assegurava a idiossincrasia entre o município, com sua diversidade integradora, e a diversidade da escrita, com sua uniformização-normalização. Essa escrita beneficiou de configurações, abriu para vários instrumentos de registo, nomeadamente a partir da segunda metade do século XVIII.

			A escrita camarária foi objecto de pragmáticas, mas foi também produto de escrivães. Enquanto oficiais e enquanto profissionais, os escrivães eram detentores de competências e de uma tradição, pelo que fomentaram a uniformidade e faziam norma. Os passos da escrita (desde o apontamento em caderno ao rascunho e à escritura definitiva), que não deveria conter enganos nem rasuras, são um percurso de rigor e aperfeiçoamento idiossincráticos com a tomada de decisão. Tais passos e caminhos para a decisão congregavam um colectivo, através da convenção e do compromisso. Uma dessas práticas convergiu na preparação do orçamento camarário, tal como passou a ser habitual a partir de finais do século XVII. De apontamento em apontamento, cujos cadernos deveriam ser apresentados aos vereadores, as contas, uma vez aprovadas, seriam registadas em livros e mapas, com formato próprio, e dadas a cumprir aos respectivos oficiais.

			No que se refere à educação, os registos dos séculos XVII e XVIII dão nota dos Mestres, dos Professores e das Cadeiras, e também de representações e protestos. Foi a partir das consultas gerais e inquéritos que, na transição do século XVIII, as informações sobre os assuntos de instrução começaram a ser mais pormenorizadas. Na sequência dos sucessivos códigos administrativos, a escrituração municipal foi ampliada e foi sendo particularizada e adequada nos planos gráfico e discursivo. Passou a incluir registos sob a forma de mapas, tabelas, etc. Desde finais da década de 30 do século XIX, que a escrita municipal da educação contém referências à rede escolar, ao orçamento para a instrução, à folha de pagamentos aos professores, às visitas dos administradores às escolas.

			Após as reformas municipalistas do terceiro quartel do século XIX, os municípios passaram a criar um arquivo específico sobre a instrução, que incluía, designadamente, recenseamento de crianças em idade escolar, plano de construção de escolas, concursos de professores, correspondência, actas da Junta Escolar, júris e termos de exame, cadastros vários.

		

	
		
			Município pedagógico

			O conceito de município pedagógico é usado no âmbito do Projecto Atlas-Repertório como meta-história. A história dos municípios está povoada de ciclos e programas conducentes a uma acção desenvolvimentista, auto-suficiente e instituinte das normas, práticas e graus de capacitação dos respectivos munícipes em matéria cultural e educativa. Nesse ensejo, os municípios procuraram afectar os currículos com elementos e ideários da história e da cidadania local. Procuraram, também, planificar e promover a rede escolar, interferindo na natureza dos diversos cursos a instalar, em consonância com a realidade e a ideação municipalistas. Afectaram a colocação de professores, tiveram autonomia na organização dos horários. Alguns municípios levaram mais longe os seus desígnios, organizando o ritual escolar e criando modalidades específicas de formação e mobilização, como foi o caso dos batalhões escolares criados pelo Município de Lisboa, nas últimas décadas de Oitocentos.

			Como se pretende demonstrar, os municípios desenvolveram uma acção complementar da oferta central de ensino. Houve, contudo, períodos e circunstâncias históricas em que actuaram de modo supletivo e como alternativa identitária e agregadora dos munícipes – fosse através de uma política cultural e educativa deliberada, fosse pondo em marcha uma concertação de interesses e prioridades do local. Neste contexto, falar de município social, de município sociocultural ou de município educativo – que são expressões afins, ou, de certo modo, substitutivas – não expressa a intencionalidade e a institucionalidade com que os municípios participaram na educação e na cultura. O município social, o município sociocultural ou o município educativo foram, em regra, ideários e planos de acção, cujos desígnios não foram inteiramente consolidados.

			O conceito de município pedagógico traduz, com mais aproximação, a meta-história que associa tais convergências a uma intencionalidade. Com efeito, não obstante a história substantivar e comprovar que, no domínio da escolarização, a acção dos municípios tenha sido orientada e promovida com êxito, frequentemente o grau de consolidação ficou aquém do projectado. Sobretudo, ficou aquém do desejado. Ou seja, aculturando, escolarizando, formando e socializando, os municípios investiram-se de uma função pedagógica, ainda que não tenham logrado atingi-la plenamente.

		

	
		
			Unidades de observação do Atlas-Repertório

		

	
		
			Representação e modos de escrita

			O Atlas-Repertório respeita uma estrutura que represente e contenha um complexo histórico-pedagógico sobre educação, transportável para cada um dos cinco quadros apresentados, mas também se introduzirão aspectos de variação e de adaptação, que configurem distintas singularidades. O principal campo deste estudo é o da modernização, com incidência na estrutura do poder local, na estatalização da escola e da sociabilidade escrita, na escrituração administrativa, na burocracia orgânica, na aculturação escrita, na escolarização da educação e da formação.

			Um campo estruturante do presente volume é o da escrita da educação. Associada ao desenvolvimento autárcito, a escrita da educação confere sentido instituinte ao municipalismo, particularmente ao municipalismo pedagógico, o que constitui uma questão fundamental no binómio entre o nacional e o local, e entre o estatal e o concelhio. Quem verdadeiramente convenciona e tem poderes bastantes para dirimir, conferir sentido, representar e levar por diante a relação entre educação e sociedade? A Modernidade é, neste contexto, uma busca de sentido e uma institucionalização, em que a escola foi fundamental. No que reporta à educação e, em consequência, à escolarização, a relação entre os poderes estatal e municipal não se confina ao plano administrativo, por mais denso, diverso e determinante que se afigure o eixo administrativo. Desde a Revolução Liberal que os Códigos Administrativos contemplaram os assuntos escolares e determinaram, de forma mais ou menos consequente, a atribuição de prerrogativas que, nesse sentido, cabiam ao poder central e ao poder municipal.

			O complexo conjuntural que compõe os cinco diferentes quadros históricos-pedagógicos não apresenta uma estrutura rigorosamente igual de período para período. Não só não foi possível obter o mesmo tipo e a mesma quantidade de informação para os diferentes períodos, quanto a variação histórica também se reflecte na relevância dos aspectos, na organização dos factores, na ordenação de conjunto. Há três grandes áreas que se repetem de período para período e que constituem o núcleo do Projecto Atlas-Repertório: o legislativo; a autarcia-municipalismo; a oferta educativa – o município pedagógico.

			Neste núcleo, a legislação constitui, de algum modo, o superestrutural. Contém normativos, dá nota do regime político-administrativo, sistematiza as dimensões profissional, institucional, funcional. A dimensão legislativa levantou algumas preocupações. Ou se optava por uma atitude minimalista de transcrever e referir o articulado estrita ou directamente associado ao tema do municipalismo, ou por uma visão abrangente que desse conta da inteligibilidade do fenómeno nos pressupostos e nos avanços fundamentais. Optou-se por fazer uma cobertura sistemática do campo legislativo, dando nota do estritamente referenciável, do contextual, mas também do geral, permitindo assim avaliar o impacte do municipalismo no quadro de conjunto. A influência de alguns dispositivos legais não se esgotou no período histórico respectivo, aproximando-se de um sentido instituinte. A questão do regime político-administrativo é um dos factores que mais acentua a variação histórica no período em observação, ainda que, de modo simplificado, seja frequente a redução ao binómio centralização-descentralização, ou, de modo igualmente redutor, seja frequente o intento de documentar e justificar um continuum de autonomização. Tal ritmo é, no entanto, variável na densidade. As dimensões profissional, normativa, funcional estão mais frequentemente tratadas em termos de permanência e variação. No entanto, tal abordagem não tem permitido suprir o grau de dependência com que elas entram em cada conjuntura. A escrita do Atlas forçou a que fossem superadas tais lógicas de dependência, para o que era necessário colher informação bastante que permitisse autonomizar as entradas, bem como recorrer a um discurso que sustentasse a singularidade destas componentes.

			Como se procurará demonstrar, a área da autarcia-municipalismo integra diferentes campos e não se confina a uma descrição. Ela dá tom e sentido ao municipalismo, seja pela componente autárcita em sentido mais estreito, seja pela resistência à fusão e à ameaça de perda de identidade, seja, ainda, pelo histórico fortalecimento da acção concelhia. A conjugação de autarcia e municipalismo é instituinte. O institucional alimenta-se e reforça-se pela combinação da potencialidade interna com a comunicação e a modelização externa, bem como pela fusão entre o endógeno e exógeno, em termos de ideário, representação, mobilização, apropriação. Há um potencial endógeno que a heterogenia desequilibra e normaliza, e que o processo de desenvolvimento fomenta, tempera e capitaliza. O potencial de desenvolvimento inclui a demografia, a economia, a sociedade, a cultura. O campo autárcito é fundamentalmente representado pelo potencial de desenvolvimento; o campo da administração ajusta, regulamenta, legitima. A combinação de um e outro dá lugar à convenção e à organização, que proporcionam comparação e cálculos de diversa ordem.

			O sentido instituinte consolida-se com a terceira grande área: a da oferta educativa, a do município pedagógico. Os municípios tomaram relevo educativo ao adoptarem uma estratégia administrativa de normalização (convenção, organização) e de combinação entre autarcia (institucional), oferta educativa e cultural, concretização pedagógica. As principais dimensões de incidência e substantivação destes campos são: relação entre o nacional e o local, relação entre o estatal e o municipal, relação entre o urbano e o rural; dimensão de autarcia/integração; dimensão de soberania/autonomia; dimensão de (inter)dependência e associativismo; dimensão de ideação/planificação/normalização; dimensão de oferta educativa-escolar; dimensão de autonomia pedagógica, concretização, avaliação escolar.

			O municipalismo envolve matéria de origem e fundamentos do poder, que prevaleceram e que, a seu modo, condicionaram o poder estatal. No trânsito do Antigo Regime, os poderes colectivos concelhios mantiveram prerrogativas de representação e de soberania. Assim, no que respeita à educação e, com mais propriedade, aos assuntos escolares, os Códigos Administrativos Liberais salvaguardaram prerrogativas e regulamentaram de forma consequente as atribuições que, nesse sentido, cabiam ao poder central e ao poder municipal. Aprovado em 31 de Dezembro de 1836, o 1.º Código Administrativo Português consagra, no Art.º 82.º, entre outras, as seguintes atribuições camarárias: “§21. Cuidar na criação, e educação dos Expostos, e estabelecer o regimen que nas respectivas Rodas, e Casas se deve guardar”. E no parágrafo imediato ficou estipulado que cabe às câmaras “§22. Estabelecer Escolas d’ensino primário por conta do Concelho, inspeccioná-las e informar anualmente o Administrador geral do Distrito sobre o estado, e progresso delas”.1 Em matéria de ordem pública, as câmaras salvaguardavam princípios instituintes e de normalização educativa, consignados nos Livros de Usos e Costumes, posto que lhes cabia, de acordo com o §27, “fazer Posturas nos limites da Constituição, e das Leis para regular a polícia interior e bom regimen do Concelho”. O princípio da soberania, manifesto na capacidade para legislar e na legitimidade para executar e superintender, estava associado a obrigações e responsabilidades face aos governados. Nos termos do §3.º do mesmo Art.º 82.º, estavam as câmaras autorizadas a “lançar dentro dos limites do Concelho as fintas, derramas, contribuições directas, indirectas, ou mistas para concorrer aos encargos do mesmo Concelho”.

			O município pedagógico é um complexo orgânico, orientado para um determinado sentido de evolução e concretizando-se através de determinadas acções, que se torna necessário inventariar, documentar, historiar. O registo sob a forma de atlas não pode tornar secundária a cronologia e torna centrais a topografia e a factologia, que ficam associadas e constituem conjunturas históricas significativas, cujo alinhamento contém um sentido. No registo discriminado desta dinâmica reside a maior dificuldade em termos de método.

			
				
					1 Idênticas prerrogativas e obrigações estavam estipuladas em França, através da Reforma Guizot, em vigor desde 1833.

				

			

		

	
		
			Educação no Atlas-Repertório

			Um dos aspectos em que os municípios chamaram a si uma maior autonomia e um poder soberano foram o da educação e da instrução. Desde o período moderno que há registo de participação dos municípios na alfabetização e na aculturação escrita. No contexto pombalino-mariano, os concelhos emergiram como instância de representação e de denominação e, na sequência, como meio e força de reivindicação e fomento da instrução. Com a Revolução Liberal, a acção dos municípios fez-se sentir através do fomento da procura disciplinada pelo recenseamento da população escolar e estimulada pela existência de comissões promotoras locais, pelo incentivo a legatários, pela planificação da rede escolar, pela normalização da função docente, pela escrituração pedagógica e didáctica. Ainda que estas iniciavas e estas prerrogativas tenham decorrido em cumprimento de uma regulamentação nacional, o campo de acção dos municípios foi diverso, como diverso foi o grau de consecução. Em casos como o de Lisboa, a Câmara, ao abrigo da autonomia, criou escolas municipais, passando a coexistir escolas estatais, escolas municipais, escolas privadas e particulares.

			Por final de Oitocentos, os pressupostos da Modernidade Escolar estavam basicamente estruturados e incluíam a escolarização da educação; a universalização e a obrigação da escola elementar; a subsidiarização entre o estatal, o privado, o associativo; a integração e a participação do local na oferta educativa de base; a normalização da profissão docente; a escrituração pedagógica-escolar; a inspecção como meio de regulação e de controlo. Este complexo funcionava em sistema e os municípios faziam parte desse sistema.

			Michel Serres preconiza que um atlas, “por não poder comparar um paralelo, que não existe, tenta (…) um cruzamento incomparável. Então, o outro ilumina o mesmo ou o longínquo o próximo” (Serres, 1997, p. 26). No presente Atlas, o município é a principal unidade de observação, descrição, evolução, procurando dar-se nota da diversidade de situações e também do transversal e do comum. Tomando em consideração a advertência de Michel Serres, há, também neste caso, distintas unidades de observação, diferentes tempos, múltiplas realidades em confronto e em evolução. A escrita por entradas torna possível um quadro denso, sem que constranja a factorialidades ou a causalidades estreitas. A preocupação de coerência reside na busca de sentido histórico, dentro de cada entrada, entre as diferentes entradas e, muito particularmente, entre os diferentes quadros histórico-pedagógicos. 

			Há três escritas neste Atlas, conforme ao assunto representado: o escrevível, o contável, o estatístico. As unidades escolares e culturais, as localidades, os municípios não são unidades de igual grandeza, nem de igual natureza. Os municípios formados por uma população e um território são unidades compósitas, evolutivas e, a seu modo, convencionais, que permitem diferentes leituras, quando representados em mapa ou quando produto estatístico. Por exemplo, nas unidades culturais, distinguir uma biblioteca de um arquivo, ou uma associação recreativa de uma unidade escolar, nem sempre é possível. Uma mesma instituição contém diferentes valências e oferece, em simultâneo, diferentes produtos. A mesma afirmação é aplicável para as escolas.

			Efectivamente, as unidades escolares não são estritamente definidas em função de um determinado produto. Nos mapas pombalinos e marianos, surgem frequentemente enunciados de Escolas de Latim e de Ler e Escrever. Na verdade, são duas unidades escolares distintas, posto que os estudantes que frequentavam lições de latim já deveriam saber ler e escrever o português. Trata-se de duas classes, duas unidades de ensino, num mesmo espaço e numa mesma escola. Assim, um dos aspectos mais controversos diz respeito às unidades de representação, não apenas pela controvérsia dos documentos originais, como pela evolução semântica, como, ainda, pelo que de convencional foi sendo assumido no interior do Projecto Atlas-Repertório. Tornou-se necessário repensar e aferir com frequência a denominação e o significado das principais unidades de representação. Estas unidades são apresentadas através da escrita, da cartografia, da estatística.

			Como já foi referido, a unidade operatória é o município pedagógico, na dupla valência de local educativo e instância com capacidade de decisão. O municipalismo, que numa primeira acepção consigna a noção de regime, corresponde à evolução de conjunto e à constituição de sentido, na longa duração.2 O Atlas-Repertório assume distintos registos e cumpre distintas funções, sendo fundamentalmente um exercício de compreensão histórica e avançando para uma causalidade e uma explicação, fechando-se como narrativa diacrónica e com sentido evolutivo.

			Nos mais de dois séculos em observação, os concelhos prescreveram posturas, tiveram os seus destinos confiados a vereadores, a oficiais superiores, juízes e administradores, a oficiais administrativos, escrivães, topógrafos e arquivistas, almotacés, zeladores e também a um conjunto de oficiais especializados, como médicos e professores, conjunturalmente inscritos como funcionários ou avençados. Estas e outras prerrogativas e oficialidades consagram o local autárcito, administrativo, social, pedagógico, cultural. Com origem no foral, enquanto constituição, o governo do local incluía as posturas que, como convenção do local, tinham de ser confirmadas ou revogadas pelos executivos camarários. Instrumentos de governo do local, as posturas consagravam usos e regras, e abriam a quadros legislativos de actualização, externos e internos. As posturas contêm uma dimensão estruturante de educação.

			Tendo no território as unidades mais concretáveis, mensuráveis e cronometradas, a história dos municípios, tal como aqui se esboça, inclui categorias bem amplas, como as de justiça e aculturação escrita. Campo de historicidade, há no municipalismo dimensões de incomensurabilidade, como seja a combinatória entre justiça oral, justiça escrita, costume, sendo de difícil observação o que poderá ser tomado como justiça letrada. Como produto, a justiça letrada constituiria uma unidade de processo estruturante para o Projecto Atlas-Repertório; ainda como unidades de processo se deveriam considerar a alfabetização literácita (produto da aculturação escrita) e o urbanismo (coeficiente de modernização). A aculturação escrita, associada à sociabilidade e à especialização de funções, assinala alteração na administração pública. A afirmação e evolução do núcleo urbano, em resultado de uma economia de mercado fixa e de uma circulação de produtos, estão associadas a habitats e formas de vida urbana, gerando oportunidades de capilaridade social e atraindo as populações das zonas rurais. A rede viária, os espaços culturais e de lazer são, deste modo, indicadores de urbanidade e progresso, que favorecem a integração municipal.

			Nos cinco quadros histórico-pedagógicos mantêm-se, em regra, as mesmas unidades de simbolização e mediação, como objecto de escrituração e cartografia: o município, a instituição escolar, a instituição cultural, a população, a população escolar, a rede escolar. Mas há lacunas e há alguns ajustamentos, pelo que, quer os mapas em si, quer a sucessão de mapas não são necessariamente homogéneos. Haverá referências à população total e à população escolar e muito particularmente à rede escolar.

			Na caracterização e na memória dos municípios ressalta a aculturação letrada. A cultura letrada está na base da justiça letrada, como também na preservação dos costumes e da justiça oral. As diferentes unidades de simbolização que formam o Atlas estão articuladas com a cultura escrita: a escrituração, a cartografia, o município-arquivo, o município pedagógico, o escolar e a instituição pedagógica, a instituição cultural.

			
				
					2 O Município Pedagógico, nas valências de local educativo com capacidade de decisão, pode ser consultado em textos e estudos anteriores, de que se destacam: Magalhães (2006, 2008, 2013, 2014a e 2014b), Neto e Magalhães (2009), Adão e Magalhães (coord.) (2013).

				

			

		

	
		
			Arquivo histórico-pedagógico e cultural

			O Atlas-Repertório reconstitui o nacional e o local, muito particularmente o local educativo e pedagógico, a que são conferidas distintas acepções: o município, a instituição educativa, a unidade operacional (o curso, a comunidade, a associação). Assente numa base de dados organizada por unidades de observação a que são atribuídos parâmetros, cujos critérios variam em quantidade e qualidade, a disposição dos parâmetros é dos mais genéricos para os específicos. As principais unidades de observação são os municípios, as instituições escolares e, pontualmente, instituições culturais.

			As unidades escolares incluem a Escola, a Classe, o Curso, a Cadeira, que se apresentam como totalmente discriminatórias para determinadas circunstâncias e determinados períodos. É o que sucede com os mapas pombalinos e os mapas marianos que, como atrás já referido, com frequência fazem menção de Cadeiras de Latim e de Ler, escrever e contar, num mesmo enunciado atribuído a uma localidade, ou atribuído a uma mesma congregação. Na verdade, enunciados desta natureza comportam dois graus de ensino distintos e, dependendo do respectivo grau de ensino, cada uma daquelas Cadeiras pode ela mesma comportar mais que uma classe e nível de aprendizagem. Assim pois, aquele enunciado corresponde a duas unidades de ensino (a Cadeira de Latim; a Cadeira de Ler, escrever e contar), pelo que foi lançada na Base de Dados do Projecto Atlas-Repertório em dois registos separados. Procedeu-se, em regra, a um desdobramento da informação. Idêntica dificuldade se coloca com a referência de colégios particulares, em qualquer dos quadros histórico-pedagógicos observados, posto que, em regra, incluíam os diferentes graus de ensino; nestes casos, visto tratar-se de uma mesma instituição que trabalhava de forma integrada, optou-se por não proceder ao desdobramento da unidade escola. A duplicidade de oferta escolar, sempre que referenciada na documentação, foi devidamente assinalada no campo das observações.

			A discriminação dos graus de ensino, ainda que reportados a uma mesma unidade ensinante, é fundamental para fazer emergir a noção de centro escolar. Esta noção é, por seu lado, fundamental para a representação cartográfica, permitindo determinar territórios e áreas de confluência, bem como para caracterizar e traçar a evolução histórica.

			A noção de centro escolar é básica para interpretar a própria acção pombalina. Parte do que tem sido apresentado na legislação pombalina como sendo novo, designadamente com a expressão “são de novo criadas”, é resultado da recuperação dos anteriores centros educativos e sistematizado no Plano pombalino de 1772 (completado em 1773 e cuja preparação ficou a dever-se à Junta da Real Mesa Censória). Alguns dos centros de ensino assim recuperados estavam sediados nos conventos e confiados a Congregações religiosas espalhadas pelo todo nacional, ainda que com maior intensidade nos centros urbanos e nas regiões de Interior. O proto-sistema escolar régio então posto a funcionar foi confiado a Mestres e Professores pagos pelo Subsídio Literário, parte significativa dos quais eram eclesiásticos. Tal sistema foi ampliado com D. Maria I, que autorizou que as Congregações religiosas exercessem ensino público, e posteriormente com D. João VI, abrangendo centros e localidades menores e abrindo à iniciativa particular.

			No final do Antigo Regime, a noção de local educativo e o estatuto concelhio constituem dois parâmetros para compreender, representar e explicar a realidade escolar. Nos mapas escolares construídos a partir de um meticuloso e sistemático exame das fontes primárias disponíveis, ressaltam quer a emergência de novos territórios, quer a manutenção das zonas de influência das Congregações religiosas. A existência de tais territórios, em boa parte associados e resultantes de centros religiosos, explica a evolução da realidade histórica como resultante da confluência entre o Iluminismo e a cartografia do Portugal letrado do Antigo Regime. O Atlas activa o contexto geográfico, nas componentes física, humana, cultural.

			Ao longo do século XVIII, os centros administrativos e jurídicos, como posteriormente também os centros militares e regimentais, foram-se constituindo como centros educativos onde a oferta formativa e escolar tendeu a ser complementar e continuada, tendo alguns desses locais atraído mais que uma congregação religiosa. A duplicação de Congregações religiosas num mesmo território tornou-se particularmente notória no caso da Congregação da Oratório, que, a partir de finais do século XVII, foi criando novas casas nos centros urbanos onde estavam sediados os Jesuítas. Idêntica situação sucedeu em França. Com as outras Congregações, a sobreposição foi menos frequente. Igualmente frequente foi a concorrência de Mestres particulares nos centros onde havia Mestres régios.

		

	
		
			Composição e cronologia do Atlas-Repertório

			O Atlas-Repertório contém a reconstituição da acção dos Municípios na educação, em Portugal, no período histórico que engloba os dois grandes movimentos: a) escolarização – da obrigatoriedade da instrução primária à universalização da educação secundária; b) aculturação escrita.

			A participação dos Municípios nos diferentes sectores do sistema educativo-escolar é abordada na longa duração, desde o Pombalismo à implementação da Lei de Bases do Sistema Educativo (1986). Se, inicialmente, era pressuposto que a cronologia reportaria ao período compreendido entre a Revolução Liberal (1820) e a Lei de Bases (1986), rapidamente se tornou necessário recuar às políticas pombalinas para estabelecer uma coerência na evolução histórica, posto que os concelhos já estavam presentes nos mapas escolares daquele período. Muito embora os municípios fossem uma das instâncias locais de poder e, em certas circunstâncias, minoritário, no espectro das entidades locais, as políticas pombalina e joanina reconheceram-lhe um estatuto particular.

			De modo geral, foram tidos em consideração os seguintes aspectos:

			1)	Oferta educativa e escolar, pública e privada (discriminando a participação municipal e local), que inclui: escolas e cursos de diferentes tipos (escolas primárias, escolas primárias superiores, escolas municipais de ensino secundário, escolas técnicas, escolas agrícolas, liceus e aulas anexas aos liceus, colégios, externatos, postos escolares, pensionatos, ensino doméstico, posto de telescola); escolas móveis; cursos de adultos e campanhas de alfabetização; cursos de ensino artístico; cursos técnico-profissionais; outras instituições e instâncias formativas;

			2)	Oferta cultural, espaços de sociabilidade e de preservação da memória: bibliotecas, teatros, museus, fundações, espaços de lazer, manifestações culturais;

			3)	Públicos (recenseado, alfabetizado, escolarizado);

			4)	Poder local (autoridades, investimento na educação).

			Tomando como unidade de observação o município, o Projecto Atlas-Repertório apresenta a reconstituição (panorâmica) das grandes manchas geográficas, históricas e culturais da alfabetização e da escolarização. Sistematizadas e apresentadas em consonância com as conjunturas históricas fundamentais, estas perspectivas panorâmicas desvelam e integram o municipalismo e o regionalismo na construção e manutenção do sistema educativo nacional, e na aculturação escrita, como manifestações de sociabilidade e de progresso. O processo desenvolvimentista local (económico, concelhio, autárcito) é interpretado como tendo no horizonte a constituição do município pedagógico. Reitere-se que esta categoria é tomada como meta-histórica, na organização e atribuição de sentido aos grandes ciclos de decisão e transformação territorial e escolar.

			O principal produto desta investigação é um atlas histórico-educacional por municípios, cartográfico e estatístico, devidamente legendado, contextualizado e justificado. À dimensão cartográfica acrescem quadros estatísticos e súmulas repertoriadas. Reflectindo uma observação de escala macro, os distritos e as regiões são referidas como produto do acúmulo da informação municipal. Pontualmente, as freguesias são objecto de representação, mediante aplicação de uma perspectiva micro-analítica.

			A emergência da esfera pública na crise do Antigo Regime reservou aos municípios o direito de representação e de reivindicação, muito particularmente no domínio da instrução. A acepção de concelho surge frequentemente associada a escola. Assim, não fiz uso da designação de senhorio, nem da de honra, por ser um estatuto raramente presente nas fontes. Os inventários de época não permitem retirar conclusões sobre a propriedade das escolas, mas permitem inventariar e cartografá-las em função dos centros geográficos e administrativos respectivos. Tratava-se de centros cujo desenvolvimento era produto de uma economia aberta e de livre circulação, só excepcionalmente congruentes com o estatuto de senhorio ou de honra.

			Os municípios eram, por princípio, centros urbanizados. Possuíam uma economia diversificada e uma estrutura de governo que envolvia uma escrituração e uma oficialidade. Com frequência, a instância municipal mobilizava e congregava os ânimos da população sob a forma de petição ou reivindicação, para, entre outros benefícios, poderem dispor de uma Cadeira de Primeiras Letras ou de uma Aula régia. Há dimensões de municipalismo que caracterizam esta participação: aspectos demográficos, urbanísticos, administrativos e judiciais, bem como aspectos relativos à centralidade e ao contributo do Subsídio Literário (um imposto para constituir um fundo financeiro destinado a fazer face aos custos com a instrução régia, nomeadamente ao pagamento das gratificações aos professores).

			Em tom de ensaio crítico, o cotejo de um alinhamento das perspectivas transversais aos diferentes quadros com a historiografia dos municípios e com a historiografia da educação permite inferir que, até aos anos 40 do século XX, a acção dos municípios na educação foi progressiva e, a seu modo, cumulativa, tendo evoluído em espiral por ciclos histórico-pedagógicos. Com base na dialéctica entre plano, consulta, autonomia, nos dois séculos em observação, a um ciclo de organização e complementaridade veio contrapor-se um outro do municipalismo, assinalado pelos princípios de subsidiariedade e de alternativa. Houve diferentes processos de municipalização mas o motivo estruturante foi o do município-pedagógico, que, cruzado com a história da sociedade portuguesa, permite sistematizar uma narrativa histórica dos municípios na educação, organizada através dos seguintes ciclos históricos:

			Pombalismo-Joanismo/Estatalização (1750-1801) – O município constituiu pólo de desenvolvimento, congregando o elemento demográfico e a situação geográfica, afirmando-se como centro que serve diferentes lugares, apresentando determinado grau de urbanismo e sendo portador de um estatuto jurídico-administrativo. No processo de estatalização, o município instituiu o local. Muito embora o reinado de D. João VI se tenha prolongado para além da Revolução Liberal, os primeiros vinte anos do século XIX correspondem a um avanço significativo do municipalismo, razão pela qual se entendeu que estas transformações dão início ao período seguinte.

			Vintismo-Liberalismo-Regeneração/Nacionalização (1802-1878) – A redefinição da rede de municípios visou fortalecer a noção de autarcia, conciliando pólo desenvolvimentista com auto-suficiência. Esta instância congrega uma estrutura económica e orgânica, auto-sustentada e contribuinte para o Estado (sede jurídica e administrativa, sede política educativa e cultural – escola, biblioteca). Progressivamente, com a Regeneração, o município afirmou-se como centro de progresso. O município esteve na base da nacionalização do educacional escolar. Em face de novas estruturas administrativas, como a dos Governos Civis, cuja legitimidade vinha do exterior, os municípios refundaram a internalidade concelhia. Ao organizacional contrapuseram o institucional, de emanação territorial, identitária, tradicional, consuetudinária.

			O local como autarquia – Município pedagógico/Republicanismo (1878-1932) – Acentuam-se a polarização e a suplementaridade escolar, em benefício da alternativa municipal. O município republicano tornou-se motor do regionalismo e do federalismo como substitutivo do poder central. A estrutura operativa foi a do município-pedagógico. Ainda que a República haja sido interrompida em 1926, o papel dos municípios continuou bastante activo durante a Ditadura Militar.

			Estado Novo – Município Corporativo (1933-1974) – O município foi reconfigurado como elemento orgânico da estrutura administrativa central. O município corporativo integrou o município social, cultural, pedagógico.

			Revolução Democrática (1974-1986) – Os municípios autonomizaram-se. Surgiram novos desafios à territorialização e à identidade municipalista, que conduziram à publicação da Lei de Bases do Sistema Educativo em 1986.

		

	
		
			Fontes do Atlas-Repertório

			No que reporta às fontes, foram tomados em atenção os critérios de representatividade, rigor e campo de informação; existência e natureza; acesso, disponibilidade de dados. Foram utilizadas fontes históricas gerais e específicas; nacionais, regionais, locais. Combinando a teoria de conjunto com as Consultas e os Planos ciclicamente retomados ao longo de dois séculos, o tipo de fontes que, pelas características de informação e rigor, permitiu satisfazer as principais necessidades do Projecto Atlas-Repertório foram as Consultas levadas a efeito por órgãos de regulação, com destaque para as Consultas da Real Mesa Censória; as Consultas de Directoria Geral dos Estudos; as Consultas do Conselho Superior de Instrução.

			A partir da segunda metade do século XIX, foram de particular relevância os Inquéritos da Inspecção. Está-se perante fontes gerais que, tendo origem em órgãos de regulação, apresentam uma escrita-padrão e são extensivas a todo o território e a todo o sistema escolar. A estas fontes gerais foram sendo acrescentadas e contrapostas fontes específicas, no plano geográfico e na natureza da informação. Como fontes gerais podem referir-se Censos da População, Anuários Estatísticos, Diários do Governo, Diários das Sessões, Consultas. De entre as fontes específicas, foram utilizados: Inquéritos e Relatórios da Inspecção, Relatórios dos Governos Civis e dos Comissários dos Estudos, Relatórios dos Directores Gerais.

			Na elaboração do Projecto do Atlas-Repertório, foram visitados de forma sistemática os seguintes Arquivos nacionais: Núcleo documental das Secretarias de Estado (ANTT); Núcleo do Arquivo Técnico das Construções Escolares; Fundo das Direcções Gerais, Núcleo da Inspecção (AHME). Nos Arquivos regionais, foram consultados Fundos documentais referentes aos Governos Civis. Entre os Arquivos Municipais e Locais visitados, refiram-se: Arquivos Municipais de Lisboa, Coimbra, Porto, Guimarães, Horta, Madalena, S. Roque do Pico (Actas e Vereações, Cadastro de escolas; Cadastro de professores; Plano escolar; Recenseamentos; Mapas de frequência e aproveitamento; Exames; Inventário de teatros; Bibliotecas, Museus).

			Como já foi dito, a construção dos quadros histórico-pedagógicos não respeita integralmente uma mesma estrutura, dada a irregularidade das fontes históricas consultadas. Os dados inseridos em cada quadro reportam ao máximo de informação sobre Cadeiras e Escolas de que há notícia, para cada período em estudo, ainda que alguns desses dados não voltem a ser referenciados em fontes históricas posteriores.

			Para a reconstituição da oferta educativa e escolar no período Pombalismo-Joanismo/ Estatalização (1750-1801) foram utilizadas de forma complementar diferentes fontes oficiais e oficiosas. Seguiu-se como princípio o da maximização de referências, para o que foram sendo acumuladas e acrescentadas todas as referências a novas Cadeiras ou a novas Escolas, sem que, todavia, fossem abatidas as referências que, porventura, deixaram de ser mencionadas em alguma das fontes usadas para este longo período de observação. Foi tomada como mais representativa a fonte que continha maior quantidade de informação, mas não foram excluídas as demais fontes.

			Como ponto de partida, adoptou-se o Mapa proposto pela Real Mesa Censória (Alvará de 6 de Novembro de 1772) – Mapa dos Professores e Mestres das Escolas Menores e das Terras em que se acham estabelecidas as suas Aulas e Escolas neste Reino de Portugal e seus Domínios, ampliado pelo Mapa de 1773 (Alvará de 11 de Novembro de 1773) – Suplemento ao Mapa dos Professores e Mestres das Escolas Menores. A denominação municipal está presente no Mapa, onde constam ainda as Unidades Escolares. Com a informação deste Mapa e do seu Complemento foram preenchidos os campos referentes às Unidades Escolares: Cadeiras; Mestres; Escolas. Os dados foram sendo complementados e ampliados com informação recolhida noutras fontes gerais e locais. A consulta das Folhas de pagamento aos professores, conservadas no Arquivo do Tribunal de Contas, trouxe a maior amplitude e a necessária fiabilidade à rede escolar régia. Aquelas Folhas estão associadas ao Subsídio Literário; contêm registo da localidade e do efectivo funcionamento de cada escola. Fazem prova de que as actividades lectivas foram cumpridas pelos professores e de que houve frequência e aproveitamento por parte dos alunos. Tais informações estão comprovadas pela chancela das distintas autoridades envolvidas no processo. Com tais dados, foram preenchidos os campos gerais sobre Mestres de Primeiras Letras e Escolas Menores, entre 1773 e 1794. Pontualmente e sempre que se justificou, os dados constantes da Base foram complementados com informação colhida em Arquivos Municipais. Para os concelhos previamente seleccionados, foram consultados livros de Privilégios e Mercês; cadastros municipais; Folhas de pagamento; orçamentos camarários.

			Pelos orçamentos camarários é possível reconstituir os mapas de funcionários e respectivas rendas, designadamente as respeitantes aos Partidos de Medicina da Universidade de Coimbra (20 de Agosto 1774). Nessas fontes, foi colhida informação sobre Mestres e Cadeiras régias. Constam também da Lei de 16 de Agosto de 1779 e dos Livros Camarários respectivos os alvarás, as nomeações e listagens de Mestres e Cadeiras particulares. A Lei de 16 de Agosto de 1779 contém a Lista das terras, conventos e pessoas destinadas para professores de Filosofia Racional, Retórica, Língua Grega, Gramática Latina, Desenho, Mestres de Ler, Escrever e Contar (…) por resolução Real de Sua Majestade de 16 de Agosto (…) de 1779, tomada em consulta da Real Mesa Censória de 12 de Janeiro de 1778.3 Alguns dados foram colhidos no Alvará de 8 de Fevereiro de 1791, no Mapa de 1794, que contém a Relação das Escolas de Primeiras Letras por Províncias e Comarcas. A relação elaborada em cumprimento do Alvará Régio de 31 de Janeiro de 1800 contém a Lista dos Mestres actuaes de Primeiras Letras na Corte e Província da Estremadura cujas Contas de Officio forão remetidas.4

			Na construção da Base de Dados referente ao período Vintismo-Liberalismo-Regeneração/Nacionalização (1802-1878), designadamente para as referências aos Municípios, foi utilizado o Mapa estatístico das Câmaras Municipais dos concelhos nos anos de 1842-43 e 1847-48,5 bem como a Tabela das Somas com que as Câmaras Municipais tinham de contribuir para as despesas do Fundo da Instrução Primária, de 1879. Para obter dados sobre a população foram utilizados o Censo da População de 18646 e o Censo da População de 1878.7 Cruzaram-se diferentes tipos de listagens que permitiam tomar as escolas e os municípios como unidades de registo – assim as elaboradas pela Directoria Geral dos Estudos, nomeadamente a Relação dos Empregos, Estabelecimentos, Escolas e Substituições do Ensino Público (1823 e 1827). Foram colhidas indicações sobre as Escolas da ilha da Madeira (1822) no Index das Leis (letra M). Foram utilizadas e cruzadas as relações constantes dos Relatórios do Conselho Superior de Instrução Pública, dos mapas constantes dos Relatórios dos Comissários dos Estudos e dos Reitores. Foi também possível cruzar os dados colhidos nos Arquivos Municipais visitados.

			Para este período, foram consultadas diferentes fontes, com maior relevância para os citados Relatórios do Conselho Superior de Instrução Pública e para a documentação da Inspecção às Escolas. Os dados relativos aos alunos foram, na maioria dos casos, os relativos ao ano de 1873/74. No entanto, quando as escolas eram recentes e não possuíam dados ou não existiam nesse ano, estes dados referem-se ao ano de 1874/75. Sempre que os dados se referem a 1874/75, foi escrita uma nota no campo observações. Para os casos em falta, foram utilizados os Relatórios da Inspecção do Ensino Primário de 1867. Foram consultados ainda, entre outros, os Relatórios e Mapas do movimento dos Liceus e das Aulas Anexas, no ano de 1880,8 com dados relativos a anos anteriores. Para o registo do Ensino Liceal, na Base de Dados foram tomados em atenção os Mapas estatísticos da Instrução Secundária e da Instrução Primária (1861-1862) por concelhos – Inspecção e Relatórios dos Comissários dos Estudos (Modelos A e B). Para o Ensino Industrial e Agrícola, há dados estatísticos. A informação sobre o Ensino Particular é mais irregular. Assim, para o Distrito de Aveiro, há uma Relação nominal de Directores de colégios ou de escolas, e de professores, por concelho, para o ano de 1869-70; para Angra do Heroísmo, no ano de 1872, há relação dos Directores de colégio, escolas, professores, movimento de alunos por concelho e estatísticas gerais. Para o aproveitamento escolar, dispõe-se de Mapas estatísticos do Ensino Secundário (Liceus e Escolas Anexas); a indicação dos resultados de exames reporta ao ano de 1873. As fichas foram elaboradas por escola/ concelho/distrito com os dados constantes nos Inquéritos de 1875. Estes dados foram complementados com informação recolhida nas séries documentais mais próximas. São os casos dos Mapas estatísticos de escolas e professores por concelhos (1871-72) e, muito particularmente, os dados obtidos pelos Inquéritos de 1863-64.

			Foi analisada a relação dos Teatros por distritos, relativa a 1862, contendo as respostas dos Governos Civis a um ofício remetido pela Direcção Geral de Instrução Pública, que pretendia saber o número de teatros existente em cada distrito.9 Para as Bibliotecas Municipais e para as Bibliotecas Populares, foi elaborada uma ficha por biblioteca, num total de 18 bibliotecas. Há informações que se colheram nos relatórios distritais, elaborados pelos respectivos Governadores Civis, em resposta a um Inquérito Nacional sobre bibliotecas e outros locais de cultura. Relativamente ao distrito do Porto, há um relatório detalhado, porventura originado em polémicas relativas à propriedade e à superintendência da Biblioteca Pública do Porto. Provavelmente, para os restantes distritos, com excepção do de Leiria, há listagens das bibliotecas públicas, populares e escolares. Da documentação do Governo Civil de Leiria consta a informação de que não havia bibliotecas que estivessem dentro da categoria de públicas ou de populares; porém, na relação que contabiliza as bibliotecas por distrito, aparece uma biblioteca escolar que, ao que tudo indica, era a biblioteca do Liceu Nacional de Leiria. O inventário das Associações Culturais foi obtido por aproximação, através de algumas colecções de regulamentos.

			Quanto ao quadro histórico-pedagógico correspondente ao local como autarquia – Município pedagógico/Republicanismo (1878-1932), para o preenchimento da Bases de Dados, foram utilizadas as fontes gerais e algumas fontes específicas. Para o inventário da população tomaram-se os dados do Censo da População (1.º Censo por Concelhos) de 1890 e o Censo da População de 1900. Para a reconstituição dos Municípios e regiões no Estado Republicano, a informação colheu-se no Censo da População de 1911 (INE); nos Anuários Estatísticos; nos Relatórios e em Inquéritos gerais como o da aplicação da Lei da Separação (1914-15); nas Estatísticas do Ministério da Instrução Pública de 1915-1919, de 1919-1926. 

			A informação geral sobre as iniciativas municipais e a constituição de uma burocracia local e regional da educação, a partir da década de 70 de Oitocentos, colhe-se nos Relatórios introdutórios às Reformas. No relatório inicial do Decreto de 26 de Setembro de 1891, que abriu ao centralismo, está registada muita informação geral. Há informação nos Relatórios dos Comissários de Estudos; nos Relatórios dos Governos Civis. A informação relativa a cada município e a documentação sobre circulares, correspondência e aspectos específicos, como sejam a formação profissional, a alfabetização de adultos, estão recolhidas nos arquivos municipais e nos arquivos dos Governos Civis.

			A informação sobre Escolas Públicas e Escolas Particulares, por concelho, constam do Anuário Estatístico do Reino de Portugal, publicado em 1884.10 Este Anuário permite a reconstituição da rede de Escolas e Institutos do Ensino Técnico e Comercial. No Arquivo Nacional da Torre do Tombo foi obtida informação sobre Inspecção do Ensino Liceal, os Relatórios dos Governos Civis e dos Comissários dos Estudos, as Estatísticas de 1891. Há dados específicos sobre 13 liceus: Amarante, Angra do Heroísmo, Beja, Bragança, Castelo Branco, Faro, Funchal, Guarda, Horta, Lamego, Leiria, Ponta Delgada, Portalegre. Dados sobre as contribuições das Câmaras para o Fundo da Instrução Primária foram obtidos na Tabela das somas…, de 1897. Há uma estatística sobre escolas em funcionamento no ano de 1920, obtida por telegrama, com dados enviados pelos Administradores dos Concelhos ou outras entidades.

			Foram utilizados os dados dos Anais do Município de Lisboa e o Anuário Comercial, para a listagem das Bibliotecas (Públicas, Populares, Escolares). A listagem das Associações Culturais (56 associações) e de Teatros por concelho foi obtida a partir dos Anais do Município de Lisboa e do Anuário Comercial.

			No que se refere a dados que respeitam ao Estado Novo – Município Corporativo (1933-1974), sobre os municípios e regiões na Ditadura Militar, há informação geral nos Anuários Estatísticos, com destaque para os de 1929 e 1931 que contém o inventário da oferta e da circulação da cultura impressa (jornais e livros), bem assim como de teatros e cinemas. Nos Anais do Município de Lisboa, há uma relação de teatros e de bibliotecas. O Recenseamento da população de 1930 contém resultados por distrito e por concelho. A partir de 1940, em que teve lugar o 1.º Recenseamento a cargo do Instituto Nacional de Estatística, os resultados passaram a ser publicados por distrito. Assim sucede com os Recenseamentos de 1960 e de 1970. 

			Há informação no Boletim mensal de Estatística (1929-1930) sobre Instrução Primária, Ensino Técnico, Instrução Secundária. Para os Municípios e regiões no Estado Novo (até à década de 50), podem colher-se informações nos relatórios e documentos preparatórios das Reformas dos Ensino Primário, Liceal e Técnico, bem assim como nos Planos de Fomento. Há também dados da Inspecção-Geral. Criado em 1940, o Instituto Nacional de Estatística criou Publicações Especiais, uma das quais foi a Estatística da Educação. A publicação referente a 1940-1941 foi organizada por concelhos, mas nos volumes sequentes os dados foram publicados por distritos. No Fundo da Direcção Geral do Ensino Primário, há alguma informação sobre assuntos concelhios. A informação referente ao Ensino Particular e Cooperativo, que teve nas décadas de 30 e 40 do século XX uma grande expansão, está dispersa no Arquivo do Ministério da Educação. A Estatística da Educação do ano lectivo de 1970 está de novo organizada por concelhos. Em face da disponibilidade destes dados, e tratando-se de um ano-charneira na política educativa (uma vez que entrou em funções o Ministro Veiga Simão, que lançou o debate de uma Reforma), este ano foi tomado como referência na recolha e tratamento de dados no Atlas-Repertório. Publicado pelo Ministério da Educação, o Boletim Oficial, cujo n.º 1 foi publicado em Out/Dezembro de 1972 e de que saíram dois Suplementos em 1973, contém dados fundamentais sobre a rede escolar. A Base de Dados do Atlas-Repertório foi, na medida do possível, organizada por concelhos, designadamente no que reporta a listagens de escolas e cursos de adultos, o que, com frequência, tornou necessário refazer a informação.

			Por último, para o período que intitulámos de Revolução Democrática (1974-1986), as fontes consultadas foram as Estatísticas da Educação referentes a Continente e Ilhas Adjacentes de cada um dos anos entre 1974 e 1986, o Censo de 1981 – todos do INE. Para além dos dados obtidos nas publicações do Gabinete de Estudos e Planeamento indicadas em bibliografia, foi consultado o Relatório da Comissão de Rede Escolar, daquele mesmo organismo.11 Foi fundamental a consulta ao volume Portugal. A Educação em Números, de José Salvado Sampaio.
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			1.º Quadro histórico-pedagógico: Pombalismo-joanismo/estatalização

		

	
		
			Território e Governo

			Municípios e regiões no Estado das Luzes

			O Estado pombalino e, na sequência o Estado mariano e, na sequência, o Estado mariano implementarams a instâncias e meios de governo que combinam territorialidade orgânica, escrituração. A questão territorial surge enunciada e convertida em factor de política, por diversas circunstâncias e em diferentes contextos. As sucessivas consultas, sob a forma de inquérito, contêm uma orientação de pragmatismo e de eficácia governativa, só possíveis através de planos de reorganização administrativa, judicial, militar, mas também instrucional e escolar.

			A temática territorial foi fundamental para o Estado pombalino, cuja soberania se afirmou pela modernização de meios de controlo administrativo e financeiro, pela rentabilização das estruturas e dos dispositivos técnicos e orgânicos existentes. A noção de território tornou-se, todavia, prioritária para as políticas de recolonização e de reformismo, encetadas pelos juízes demarcadores marianos, parte dos quais com orientação fisiocrata, como comprovam as Memórias que legaram.1

			Com vista à uniformização, as designações e as delimitações territoriais herdadas de Pombal foram revistas. A frequência e a regularidade com que a designação concelhia passou a ser utilizada revelam que o concelho se tornou o território e a estrutura territorial, administrativa e social de referência, por contraponto ao quadro nacional e como instância de representação e governo do local. O modelo judicial e governativo foi ajustado em função do estatuto e da dimensão territorial. A escrituração concelhia passou a integrar a contabilidade, a topografia, a estatística. As prerrogativas do poder régio foram reafirmadas no corpo da lei de 19 de Julho de 1790, Lei das Reformas das Comarcas, na qual a Rainha conferiu aos provedores capacidade para entrarem em todas as comarcas, cidades e vilas do Reino: 

			(…) não só [como] contadores da minha Real Fazenda, mas ainda como encarregados dos órfãos, dos resíduos, das capelas, dos cativos, misericórdias, hospitais, e albergarias. Por serem todos estes objectos da minha imediata protecção, dos do interesse da Coroa, e da fazenda, que nunca se podem entender cedidos (Art.º XIII).

			Ao analisar as circunstâncias em que foi implementada a Lei da Reforma das Comarcas, Romero Magalhães refere-se ao binómio do poder constituído pelo eixo que tinha os monarcas num extremo e os concelhos no outro. Admitindo que “há, por vezes, a impressão de que haveria concelhos dependentes de outros concelhos, nomeadamente em Coimbra e no Porto” (Magalhães, 1994, p. 39), explicita:

			(…) o mais provável é tratar-se da descoincidência quase indestrinçável de jurisdições – cível e crime […]. Porque o poder em Portugal é a-regional e anti-regional. Nem os monarcas querem que aconteça de outro modo, nem as câmaras o desejam ou admitem: são demasiado ciosos dos seus poderes para os partilharem ou articularem entre si. (p. 39)

			A divisão administrativa do Portugal do Antigo Regime era formada por provedorias, comarcas, concelhos, senhorios, honras, paróquias. Acima das provedorias estavam as províncias. A Reforma de 1790 suprimiu as justiças dos senhorios e das honras. No início do século XIX, a organização jurídica era formada por comarcas, em número de 44. Num total de 25, as Provedorias situavam-se acima das comarcas e eram menores que as Províncias. O total de concelhos, de acordo com o Censo de 1801, era de 804, sendo a província da Beira a de maior concentração (329 concelhos), mais que duplicando qualquer das outras províncias. Em conjunto, as províncias do Minho (com 152 concelhos) e da Beira representavam 60% do total de concelhos do Continente.

			A unidade de observação e de referência do Projecto Atlas-Repertório é o concelho/município. A observação do mapa administrativo do final do Antigo Regime em Portugal faz ressaltar as assimetrias na distribuição dos municípios no território português. Há uma maior densidade ao norte da Cordilheira Central.

			Administração escrita

			A cultura escrita constitui a base do Estado Iluminado e foi meio fundamental para a modernização da administração. Os concelhos eram a instância pública do poder local e ficaram associados à escrita como memória-arquivo, ordem e meio de acção. Decorrente das Ordenações, praticada por escrivães, enquanto oficiais devidamente examinados e creditados, a escrituração municipal era normativa e uniformizadora da administração. A aplicação da escrita às transformações introduzidas na administração e na chancelaria pública, e gradualmente extensivas ao sector privado, geraram novas oportunidades para o ofício de escrevente e de calígrafo.

			A vulgarização da escrita gerou a especialização e a profissionalização. A escrituração municipal passou a revestir-se de distintas configurações: a contabilística com formato próprio, que incluía, entre outras dimensões, tabelas duplas, somatórios, cálculos prospectivos. Dessa escrituração fazia parte também a escrita topográfica. Com recurso a esquemas gráficos e à metrificação através da escala, esta escrita fazia uso da geometria no esquadrinhamento, na ordenação do espaço, no alinhamento de ruas, no traçado de alçados, no esquema mecânico, no acerto de moldes. A profissionalização da escrita era acompanhada da difusão por meio de editais, folhetos, pequenos verbetes. Em face destas mudanças, a escrituração camarária foi sendo diversificada, surgindo livros específicos, em conformidade com os assuntos, as pragmáticas e as fórmulas gráficas. Em muitas Câmaras, o livro compósito de Acórdãos, Vereações e Registos deu lugar a livros próprios, entre os quais o Livro de Registos e Mercês.

			As prerrogativas do poder camarário incluíam a escrituração dos mesteres; o exame, o licenciamento, o registo e a fiscalização dos oficiais camarários e dos oficiais liberais, bem como dos oficiais corporativos. Entre eles, contam-se os Mestres de Primeiras Letras e os Mestres de Gramática Latina – assim os régios (oficiais), como os particulares, que haviam obtido autorização para ensinarem a quem com eles quisesse aprender. Uns e outros eram obrigados a registar as licenças e teriam de permitir a inspecção camarária. A inserção no espaço municipal dos Mestres que haviam obtido autorização para exercerem tais funções a título particular (e que tinham de registar-se nos livros, jurarem perante a autoridade camarária, e abrir as portas das respectivas Cadeiras de Primeiras Letras ou das Cadeiras de Latim à visitação municipal) era uma ampliação da autoridade e da soberania concelhias sobre a realidade local. Ao integrar o controlo sobre a iniciativa particular, as câmaras fortaleciam a representação municipal e a autonomia.

			Em face das novas circunstâncias, alguns reformadores do século XVIII fizeram sentir a conveniência de morigeração do poder concelhio. José de Abreu Bacellar Chicolho, juiz demarcante da Estremadura, assinala na Memória correspondente que alguns vereadores “apenas mal sabem ler, e não tendo educação ou princípios alguns, são soberbos desumanos, assoladores, e ambiciosos” (apud Magalhães, 1994, p. 101). A modernização do Estado e da administração pública tornava necessária a aculturação escrita e foi um estímulo à aprendizagem da escrita, quer através da escola, quer em regime de preceptorado.

			O concelho como representação

			No quadro histórico-pedagógico do Pombalismo-Joanismo, o município constituiu pólo de desenvolvimento, pois que congregava um território, o elemento demográfico, a situação geográfica, de que resultava um sentido prospectivo. Afirmando-se como centro que serve diferentes lugares, apresentando determinado grau de urbanismo, sendo portador de um estatuto jurídico-administrativo, o município instituiu o local ao integrar-se no processo de estatalização. Espalhados por todo o território, os concelhos assumiram-se como instâncias de interlocução e de desdobramento administrativo, com recurso a escrituração própria.

			O longo período a que este quadro histórico-pedagógico reporta ficou caracterizado pela emergência de um proto-sistema régio de ensino e por uma acção continuada de regulação e fomento da instrução, através de órgãos específicos, por parte do poder régio e por outras instâncias de poder local e regional. A ampliação da oferta escolar régia e a crescente oferta privada de ensino, a nível local e regional, revelam um aumento da procura de alfabetização e de instrução.

			No Plano da rede de Cadeiras das Primeiras Letras e de Escolas Menores, proposto e ampliado pela Real Mesa Censória (1772 e 1773), a designação de concelho surge referenciada a câmaras e a vilas, enquanto as localidades que eram senhorios ou honras surgem, em regra, apenas designadas pelo topónimo. De idêntico modo, a designação de concelho está patente na Lei de 16 de Agosto de 1779, que contém a nomeação de 202 professores, dos quais 14 estão alocados a concelhos, 15 a coutos e 5 a honras (cf. Adão, 1997, pp. 447-451).

			Em reacção ao Plano escolar pombalino, muitos foram os concelhos que congregaram os protestos das respectivas populações, reivindicando a criação de Cadeiras régias. Também na sequência da implementação do imposto do Subsídio Literário, os concelhos, que eram instâncias de escrituração e recolha de recebimentos e de confirmação das Folhas de pagamento, deram voz a representações colectivas. É o que ficou expresso no Alvará de 11 de Novembro de 1773, no qual D. José I aprovou o já mencionado Suplemento ao Mapa dos Professores e Mestres das Escolas Menores:

			(…) sendo-Me presente em Consulta da Real Mesa Censória os requerimentos das Câmaras, e Pessoas principais de algumas Vilas, e Lugares destes Meus Reinos, em que representavam, que havendo Eu pela Lei de seis de Novembro do ano próximo passado estabelecido perpetuamente um suficiente número de professores para Escolas Menores em todos os Meus Reinos, e Domínios em comum benefício dos Povos deles: Pretendiam que se ampliasse maior número de iguais Professores para os Lugares, e Vilas declarados no Mapa, que subiu à Minha Real Presença junto com a mesma Consulta, para com melhor comodidade se aproveitarem os referidos Povos daquele utilíssimo benefício.

			Tais protestos surgiam, nomeadamente, nas localidades que, contribuindo com o Subsídio Literário, se viam, não obstante, na necessidade de contratarem Mestres particulares.

			Nas representações colectivas sobre assuntos de instrução, era frequente que as câmaras fossem portadoras do interesse geral das populações, fazendo confluir num mesmo texto distintas vozes e assinaturas do povo com as de individualidades nobiliárquicas e clericais, e, não raro, também com as dos oficiais e das autoridades civis e religiosas. Os municípios representavam a nova esfera pública. Tornavam-se representativos das populações e integrativos do Estado.

			Na transição do Antigo Regime e na constituição do Liberalismo, tanto a representação municipal, enquanto esfera pública, quanto o governo camarário, enquanto órgão político-administrativo colectivo, foram tomados como modelo e como reforço do ideário do novo regime político, liberal, representativo, colegial.

			
				
					1 Para uma visão abrangente sobre a implementação da Lei da Reforma das Comarcas (19 de Julho de 1790), a função de juiz demarcante, processo de reorganização territorial, pode consultar-se Silva (1998).

				

			

		

	
		
			Oferta educativa

			O Plano pombalino de criação de Cadeiras de Primeiras Letras e de Escolas Menores foi elaborado de acordo com os seguintes critérios: ter estatuto jurídico e administrativo – existência de Juiz de Fora, Juiz Ordinário ou mesmo de um Juiz Pedâneo; ser núcleo urbano e sede administrativa; apresentar um determinado quantitativo de população; poder constituir centro educativo-escolar. Os Censos da População, assim o pombalino como o joanino, tornaram possível a aplicação do critério populacional, sendo frequentemente tomado o referente de 200 fogos para a criação de uma Cadeira régia de Primeiras Letras. Com os fisiocratas, passaram a ser também tomados em atenção os princípios desenvolvimentistas, devendo ser atribuídas Cadeiras e escolas a localidades que se constituíssem como centros capazes de servir diferentes populações.

			A oferta escolar da segunda metade do século XVIII retoma e expande o cômputo de Cadeiras de Primeiras Letras e a distribuição de Escolas Menores, de Gramática Latina, Língua Grega, Retórica, Filosofia Racional, que vinha do período anterior. Das 525 Cadeiras de Primeiras Letras existentes em 1773, 232 pertenciam ao conjunto formado pela Província de Entre Douro e Minho e pela Província da Beira, o que correspondia a 44.2%. Cerca de um quarto de século mais tarde, em 1801, das 804 Cadeiras de Primeiras Letras, 431 estavam situadas naquelas mesmas Províncias, correspondendo a 59.8%. No mesmo período, as Cadeiras de Primeiras Letras situadas na Província da Estremadura eram 119, em 1773, e 122, em 1801, o que correspondia, respectivamente, a 22.7% e 15.1%. O maior crescimento ocorreu na Província da Beira.

			A generalidade dos concelhos beneficiava de uma Cadeiras de Primeiras Letras. O crescimento do total de Cadeiras não foi acompanhado de crescimento no total de Escolas Menores. Em consequência da concentração e dos constrangimentos para que as Escolas régias não funcionassem nas próprias casas dos professores, o total de Escolas Menores chegou mesmo a ser reduzido em igual período.

			As Cadeiras de Primeiras Letras e as Escolas Menores asseguradas pelas Congregações Religiosas passaram a poder beneficiar do pagamento através do Subsídio Literário. Espalhadas pelo território nacional, as Congregações religiosas, assim como muitos eclesiásticos seculares asseguraram a docência das Cadeiras régias. Surgem assim interligados no mapa de Cadeiras de Primeiras Letras e de Escolas Menores, Concelhos, Congregações, Mestres e Professores régios, individualmente nomeados. Em igual período, cresceu o total de Mestres e de Professores que exerciam a função docente a título particular. Também tendeu a crescer o total de colégios.

			Pelo Alvará de 8 de Fevereiro de 1791, assinado por D. Maria I, as Aulas do Colégio das Artes e as Aulas dos Primeiros Estudos, da Comarca de Coimbra, passaram a ficar sob Inspecção e Provimento do Reformador da Universidade de Coimbra. O Mapa de 1794 contém a Relação das Escolas de Primeiras Letras por Províncias e Comarcas, sendo também frequente a menção do concelho. Por Alvará de 21 de Agosto de 1795, foi abolido o Tribunal da Real Mesa da Comissão Geral sobre os Exames e Censura dos Livros, cujas prerrogativas passaram para a alçada da Universidade de Coimbra. As Folhas de pagamento através do Erário Régio, constantes do Tribunal de Contas, conferiram maior amplitude ao número de Mestres, Professores e estabelecimentos escolar.

			A oferta escolar cresceu ao longo de todo o período em observação. Contudo, o crescimento não foi uniforme. Os mapas pombalinos retomavam o Portugal letrado. A rede joanina e mariana de escolas e de Mestres ampliou e abriu para um Portugal fisiocrata, reformista, alfabetizado e escolarizado. Os municípios participaram da ampliação, que trazia consigo uma mudança de sentido. Para a criação da rede escolar e alfabetizadora tinham pesado fundamentalmente critérios de estatuto administrativo e jurídico. A rede assim criada apresentava uma maior densidade escolar ao Portugal Norte e Interior, onde proliferavam os pequenos concelhos. O total de escolas e de Mestres era aí superior ao de outras zonas. Foram os critérios demográfico e urbanístico e, sobretudo, a revisão do mapa concelhio, que vieram equilibrar a distribuição da rede escolar no território português. Estes reajustamentos trouxeram, em determinadas circunstâncias, a redução do total de escolas, resultante da desqualificação de algumas localidades ou do encerramento de Cadeiras.

			Assumir como ano de observação o de 1801, em que estão contabilizadas 1518 escolas, não permite concluir que a totalidade dessas Cadeiras ou Escolas estivesse efectivamente a funcionar. No período em observação, elas existiram e, em regra, funcionaram. Podem, no entanto, ter tido funcionamento irregular, como também podem ter sido encerradas ou mudadas de localidade. Tais irregularidades não retiram significado e valor científico às conclusões que caracterizam este quadro histórico-pedagógico.

			Apresentam-se, em Anexo, dois quadros respeitantes a este período histórico-pedagógico. O Quadro 1 dá a indicação da totalidade de Mestres e Cadeiras de Primeiras Letras; o Quadro 2, a da totalidade de Escolas Menores e Professores. Ambos especificam a distribuição por comarca/concelho e respectivos parciais relativos a ensino estatal e não estatal. Do cotejo dos dois Quadros ressalta a organização concelhia neste período histórico.

			Nas páginas seguintes, incluem-se seis mapas: os quatro primeiros são resultantes dos dados parcelares incluídos naqueles Quadros 1 e 2; os dois últimos mapas surgem com as correspondentes somas.
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			Atentando nos Quadros 1 e 2, em Anexo, e nos mapas atrás apresentados, há um conjunto de conclusões gerais que se passam a apresentar:

			a) Neste período, foram contabilizadas 1.518 Escolas, incluindo Escolas de Primeiras Letras e Escolas Menores, mas tomam-se para referência de cálculos de diferenciação e de territorialização apenas o cômputo de 1.482 unidades de ensino (número resultante do apuramento das que funcionaram). O mapa revela que a rede geral de escolas era extensiva a todo o território português e que, de uma forma geral, havia uma oferta básica de Cadeiras e Escolas de Primeiras Letras.

			Há, contudo, vastas áreas onde a oferta estatal se limitava a uma unidade escolar por concelho; esse mínimo acentuava-se em algumas zonas. Assim, salvaguardada a oferta de uma Cadeira por concelho, há assimetrias salientes. A principal clivagem é a que distingue o Portugal a norte do Tejo do Portugal a Sul. Há uma maior densidade na oferta escolar do Norte Atlântico e do Interior Norte (particularmente, nas regiões de Braga e Bragança, e na meso-região circundante a Vila Real). Também as regiões a norte do Tejo, nomeadamente a meso-região de Lisboa e a região de Santarém, apresentam maior densidade escolar. A sul do Douro, há um eixo de densidade acentuada e que se prolonga, em sentido descendente, em direcção ao Interior Beirão.

			b) A rede de Mestres e Cadeiras não estatais adensa a rede de Escolas e Cadeiras régias, sobrepondo-se no Norte Litoral e no extremo Interior Norte, como se sobrepõe na meso-região de Lisboa. No entanto, na Beira Interior, no Norte Alentejo, na meso-região de Beja e no Algarve, a oferta de Mestres e Cadeiras particulares é complementar ou mesmo substitutiva da rede régia.

			c) A rede régia de Escolas Menores é mais polarizada que a de Primeiras Letras. É em torno das principais cidades que a oferta se concentra. De novo, o Norte Atlântico e o Norte Interior apresentam uma oferta mais regular. A maior densidade concentra-se em Lisboa e Bragança. Tal como se observa com a rede de Cadeiras régias de Primeiras Letras, há um eixo de penetração descendente/ interior a sul do Douro. Por outro lado, há regiões contíguas que não beneficiam de qualquer Escola Menor.

			d) A rede de Escolas Menores privadas está associada às principais cidades do Interior.

			e) A rede escolar decalca em boa parte a divisão administrativa. Dos 804 concelhos referidos para o Reino como sendo sede de uma Cadeira de Primeiras Letras ou de uma Escola de Estudos Menores, 481 (a que corresponde à percentagem de 59.82%) pertenciam ao conjunto das Províncias da Beira e do Minho.

			Rede urbana e diocesana

			A rede de Escolas Estatais estava, em regra, circunscrita aos centros urbanos, demográficos e administrativos. Os centros urbanos onde a rede escolar era mais concentrada eram, em simultâneo, sede de Provedoria, Comarca e Diocese. A maior densidade estava associada aos principais centros urbanos, com destaque para Lisboa e Bragança. O mapa geral não comporta contiguidades. Os maiores vazios situam-se no Interior, mas as zonas fronteiriças destacam-se com uma oferta média. Era no Litoral-Centro e no Centro-Interior que a rede de Escolas régias era mais lacunar.

			Começando por observar os dois primeiros mapas do novo conjunto de seis a seguir apresentados, afigura-se que é entre Dioceses que há mais equilíbrio, o que indicia que a aculturação escrita e a prática religiosa estiveram associadas, ainda que em algumas zonas os sinais dessa associação sejam remotos. A sede de Diocese era um centro cultural e escolar, e a Diocese era uma instância de desenvolvimento. Mas os concelhos, enquanto pólos administrativos e judiciais, não eram necessariamente sede escolar, podendo a unidade escolar estar sedeada fora da sede administrativa. Há situações em que não foi possível identificar a oferta escolar.
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			A observação por concelhos acentua as irregularidades, havendo zonas em que nenhum concelho oferecia uma Cadeira ou uma Escola régia. O conjunto dos mapas até ao momento apresentados evidencia, no entanto, uma oferta escolar extensiva ao todo territorial. Tal é particularmente notório na rede de Cadeiras de Primeiras Letras. A oferta de Cadeiras de Primeiras Letras Privadas está muito concentrada nos principais centros da oferta estatal. A oferta de Estudos Menores privados é bastante reduzida e surge acoplada àquela.

			A distribuição por Província revela uma grande assimetria territorial. As Províncias eram demarcações político-administrativas, mas não constituíam instâncias orgânicas; o mesmo, em boa parte, sucedia com as Comarcas. A observação por Regiões acentua o contraste entre um Portugal a sul e a norte da Cordilheira Central. O eixo de separação destaca-se pela regularidade territorial e na densidade da oferta escolar. Há em cada uma das três regiões um ‘centro-fantasma’, marcado por vazios contíguos, melhorando significativamente a situação à medida que se caminha para as periferias. Nessa periferização, pode observar-se, como assinalou, entre outros, Orlando Ribeiro, alguma simetria Norte/Sul. Há no Litoral-Centro um acentuado vazio na rede estatal.

			Movimento da rede escolar

			Como tem vindo a ser explanado, o Portugal alfabetizado e escolarizado do Antigo Regime pode ser representado por mapas que abrangem o todo do Reino e das Ilhas, mas com densidades e territorialidades variadas. Trata-se de um quadro de aculturação escrita, de progressiva generalização da alfabetização, de concentração letrada nos principais centros urbanos e nos pólos administrativos. É o que comprova a análise da distribuição escolar das Congregações religiosas. Braga, Viseu, Bragança congregavam Escolas Menores de todos os graus e de todas as Especialidades. Mas a combinação mais frequente era de Cadeiras de Primeiras Letras e de uma Cadeira de Gramática Latina.

			Como explicar o crescimento da oferta escolar? Pelo crescimento da população? Pelo crescimento da procura no domínio da aculturação escrita? O crescimento da aculturação escrita, no decurso da segunda metade do século XVIII, ficou associado à expansão da rede escolar, cujas intensidade e frequência foram resposta às necessidades de maior utilização da escrita e à procura por parte de novos públicos. Afigura-se que houve alteração na forma como foram consolidados os principais centros de educação e de instrução. É o que se infere a partir dos dados colhidos no Inquérito da Inspecção.

			Em igual período, ou seja, na segunda metade do século XVIII, a acção dos Oratorianos fez acentuar a noção de centro escolar, com oferta em simultâneo de Cadeiras de Primeiras Letras, Cadeiras de Gramática Latina, Cadeiras de Retórica, Cadeiras de Filosofia Racional. Pode admitir-se que emergiram mais centros de educação e instrução, porque à acentuação dos que vinham de períodos anteriores vieram juntar-se outros surgidos na segunda metade do século.

			Através de uma lista de alunos matriculados nas Cadeiras de Estudos Menores, enviada pelos professores à Real Mesa Censória no ano de 1775, podemos registar a matrícula de 2.289 alunos na Gramática Latina, seguindo-se a Retórica com 357, a Filosofia Racional com 310, e a Língua Grega com 126 alunos. Nesta lista, há falta de registo dos alunos em algumas localidades. Possivelmente, tais informações foram enviadas à Real Mesa Censória em data posterior. No entanto, a partir desta lista conclui-se que a generalidade das Cadeiras estava em funcionamento.

			Por parte da Junta da Directoria Geral dos Estudos e Escolas do Reino, em 1801, foi levada a cabo uma Consulta geral destinada à elaboração de um mapa estatístico referente a todos os Mestres e Professores, tanto oficiais como particulares.2 A Consulta consistia num inquérito com as seguintes questões: Quantas e quais as Escolas régias que estavam estabelecidas antes de 1787, em que lugares e com que ordenados? Que alteração se fizera desde esse ano no primitivo estabelecimento das mesmas escolas, quanto ao seu número, qualidade, lugar e ordenado? Quais estavam ocupadas por Professores régios, com relação dos que eram proprietários e dos que eram substitutos? Que Mestres ensinavam publicamente com licença ou sem ela? Qual era a pública reputação, moral e literária, de cada um dos professores e mestres?

			Um terceiro meio de informação sobre o movimento de Mestres e Escolas régias resulta da contagem por nós elaborada com base nas Folhas de pagamento aos professores, em 1794 e 1795.

			
				
					2 As respostas da Consulta estão depositadas no Arquivo da Torre do Tombo, no Fundo do Ministério de Reino.

				

			

		

	
		
			As Congregações Religiosas: aculturação escrita e acção escolar

			Com base no cômputo dos mapas de 1772 e 1773 (conferidos pela lista de 1775), nos resultados da Consulta de 1779 (referente ao ano de 1778) e de 1795, elaborou-se a Tabela a seguir apresentada.

			Evolução dos Estudos Menores em Portugal Continental entre 1773 e 1795
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							Escolas de Ler, escrever e contar

						
							
							Cadeiras de Estudos Menores (Latim, Grego, Retórica, Filosofia e Desenho)

						
					

					
							
							1773

						
							
							486

						
							
							341

						
					

					
							
							1778*

						
							
							726

						
							
							292

						
					

					
							
							1794 e 1795

						
							
							760**

						
							
							174***

						
					

					
							
							* Consulta de 1779 (Biblioteca Nacional de Portugal, Res. PBA 462).

							** Total correspondente ao ano de 1794.

							*** Total correspondente ao ano de 1795, sem as escolas da Comarca de Coimbra.

						
					

				
			

			

			No cômputo dos Mapas publicados pela Real Mesa Censória em 1772 e 1773, seriam criadas 827 Escolas Régias, incluindo Mestres e Escolas Menores. Este total incluiria 486 Mestres e Cadeiras de Ler, escrever e contar, a que acresciam 341 Escolas Menores, incluindo Gramática Latina, Língua Grega, Retórica e Filosofia.

			Em 1801, foi levada a cabo pela Junta da Directoria Geral dos Estudos e Escolas do Reino uma Consulta Nacional, sob a forma de inquérito, indagando sobre a situação em 1787 e nos anos subsequentes. Era suposto que, em 1787, tomando em atenção os dados de 1778, houvesse 1.018 Escolas Menores, que incluiam 726 Mestres de Ler, escrever e contar, e 292 Escolas Menores, entre as quais se contavam Escolas de Filosofia Racional, Retórica, Língua Grega, Gramática Latina, Desenho. Todavia, pelos dados recolhidos pela Junta da Directoria dos Estudos, em 1787, faltavam 105 Mestres de Ler, escrever e contar, e não estavam a funcionar 19 das Escolas Menores previstas.

			Com base nestas fontes e tomando como referência mais próxima do ano de observação a data de 1800, foram cotejados todos estes dados com as Folhas de pagamento a professores, Livros de pagamento aos Mestres e Professores pelo Fundo do Erário Régio. Esta fonte revelou-se sistemática e extensiva ao país. Foi com base nela que se elaboraram os mapas de 1801.

			Em 1800, exerciam, a título particular, 210 Mestres de Ler, escrever e contar, e 64 Professores de Gramática Latina, Filosofia, Língua Grega, Retórica. Das 1.482 Cadeiras e Escolas, 1.015 eram de Primeiras Letras, 321 de Gramática Latina (que incluíam 9 Cadeiras em que era também ensinada a Gramática Portuguesa), 42 de Retórica, 41 de Filosofia, 35 de Gramática Portuguesa, 23 de Língua Grega, 4 de Desenho, 1 de Geometria.

			Como referido, foi pela confluência de Mestres e Professores régios com Mestres e Professores particulares que a oferta de ensino num mesmo local se aproximou da noção de centro escolar, pelo quantitativo, pela diversidade, pela complementaridade. Mas foram sobretudo as Congregações que, convergindo e fazendo adensar a oferta nos centros escolares tradicionais e disseminando-se para suprir lacunas em locais emergentes, fizeram acentuar a noção de centro escolar, composto por Cadeiras de Primeiras Letras (ainda que não necessariamente confiadas às Congregações), Cadeiras de Gramática Latina, Cadeiras de Retórica, Cadeiras de Filosofia Racional. As Congregações ficaram associadas à noção territorial de centro escolar e, ao assumirem-se como entidade formativa e instrutiva, conferiram à educação a propriedade de instituição educativa. 

			A observação do quadro das Congregações no ensino (v. Quadro 3, em Anexo) revela que a Congregação Terceira de S. Francisco assumiu intencionalmente a responsabilidade de Cadeiras de Primeiras Letras. Outras Congregações vieram a fazê-lo também, mas em complementaridade de centro ou de instituição educativa – assim os Beneditinos, os Agostinhos, os Dominicanos. Tal movimento veio tornar extensiva ao território a alfabetização escolar, mas também duplicou a oferta em certos territórios. Parte desta expansão ficou a dever-se à possibilidade criada pela legislação de D. Maria I, autorizando a que as Congregações, desde que dispusessem de mestres devidamente habilitados, pudessem oferecer Ensino público (incluindo Primeiras Letras) e concorrer ao pagamento através do Subsídio Literário.

		

	
		
			Cartografia municipal

			A observação da sequência de mapas evidencia que a linguagem cartográfica traz um novo olhar sobre o local educativo e a realidade histórica. A cartografia que toma o concelho como unidade de observação e de representação faz salientar que, no final do Antigo Regime, havia, no mínimo, uma Cadeira de Primeiras Letras na generalidade dos concelhos. Faz ressaltar, de igual modo, que o governo do local estava fundamentalmente confiado a concelhos que, enquanto instâncias colegiais e de representação do poder local, assentavam numa escrituração que incluía censos e listagens de diversa ordem; regulamentos e mandatos escritos; orçamentos.

			A cartografia dos municípios evidencia também as assimetrias e as distintas territorialidades. Estas questões foram tomadas como desafio. A população é uma dimensão fundamental para explicar o movimento de Cadeiras e a reordenação territorial. A oferta escolar ficou associada ao quadro urbano, ao estatuto jurídico-administrativo, ao estatuto eclesiástico, à população. A população estava distribuída de forma bastante irregular no território português. As regiões mais povoadas eram também as que apresentavam uma maior concentração de pólos e núcleos urbanos, uma maior concentração de centros administrativos e judiciais. De acordo com os dados apresentados, aqueles centros populacionais e administrativos eram também aqueles em que se concentrava uma maior oferta educativa e escolar.

			Torna-se necessária a utilização de uma constelação de conceitos para traduzir e realidade histórica deste período e ensaiar perspectivas de explicação. A cultura escrita, enquanto suporte da informação da legislação, da comunicação, da administração, era utilizada regularmente na jurisdição concelhia e na organização dos serviços e da esfera pública, pelo que era extensiva ao território nacional/concelhio uma oferta mínima de alfabetização escolar – uma multifactorialidade.

			Tomando em maior atenção o comportamento dos Órgãos Régios de Regulação e muito particularmente a acção de algumas Congregações, particularmente a Ordem Terceira dos Franciscanos e a Congregação da Oratória, pode admitir-se que a alfabetização escolar era um meio de implantação junto de novos públicos. Isto foi assumido intencionalmente pelos Franciscanos, que se expandiram territorialmente, abrindo as portas da Congregação à oficialização escolar. Por contraponto, a Congregação da Oratória expandiu-se de forma a duplicar a oferta dos Jesuítas nos Estudos Menores e Preparatórios da Universidade.

			A relevância conferida à alfabetização escolar, sendo notório o esforço de generalização, acentua as irregularidades do mapa escolar concelhio. É em face deste mapa que as assimetrias se tornam evidentes.

		

	
		
			Os Municípios na Educação

			A política reformista pombalina referente à modernização da administração e à criação de um proto-sistema escolar tomou o concelho como instância de referência. Essa tendência foi acentuada com a organização territorial encetada no reinado de D. Maria I.

			As primeiras décadas do século XIX ficaram assinaladas por algumas manifestações de municipalismo, associado à revisão dos forais e à demarcação territorial das comarcas. Os municípios constituíam a esfera pública do local e representavam as populações. A extensão do mapa régio de Primeiras Letras, tal como foi retomado e recriado pelos alvarás pombalinos (em sequência do Plano definido pela Real Mesa Censória e ampliado em decisões posteriores), faz ressaltar os concelhos como referência geográfica, administrativa, social. A elevada frequência com que a denominação de câmara ou de concelho é adoptada na rede de Cadeiras de Primeiras Letras e, ainda que em menor escala, na rede de Estudos Menores, confere relevância e significado ao concelho como instância política. Em regra, a cartografia e o inventário do local era feita por concelhos.

			A política pombalina tinha recuperado a noção de plano, (re)criando e ampliando uma rede de Escolas Menores, composta por Cadeiras régias de Primeiras Letras e por Cadeiras de Gramática Latina. Às Cadeiras régias juntaram-se as existentes nas Congregações, parte das quais vieram a ser subvencionadas pelo Erário Público. Juntaram-se também as Cadeiras e Mestres de iniciativa particular.

			A elaboração de inquéritos gerais com informação contabilística e cartográfica vinha já do século XVII, mas passou a tomar com maior regularidade as câmaras como instâncias de representação e de governo, devidamente escrituradas e representativas da realidade local. A inquirição às câmaras e a oferta de ensino através dos municípios permitiam assegurar uma uniformização escolar, extensiva ao todo territorial.

			A utilização dos dados colhidos através de consulta, organizada sob a forma de inquérito, está na base de equações e ponderações políticas, congregadoras da evolução geográfica com o esquadrinhamento geométrico da governação, e foi uma conquista do século XVIII. Na criação da rede escolar pombalina foram tidas em conta a demografia, a centralidade regional, o estatuto jurídico-administrativo. O Plano de Escolas Menores pombalino foi apresentado pela Real Mesa Censória em 3 de Agosto de 1772 e publicado como anexo à Lei de 6 de Novembro de 1772. Este mapa veio a ser ampliado por Alvará de 11 de Novembro de 1773, publicado sob a designação de Complemento.

			Na elaboração do Plano, a Real Mesa Censória tomou em atenção o contributo dos Corógrafos. Foi calculado o número de habitantes de cada comarca do Reino, ponderado “um regular, e prudente arbítrio” relativo aos locais que pudessem beneficiar dos Mestres. Em cada Escola Menor, haveria Mestres para cada uma das Artes, a fim de que, instaladas em Cidades e Vilas, constituíssem “uns Centros, nos quais os Meninos, e Estudantes das Povoações circunvizinhas p[ude]ssem ir com facilidade instruir-se”. Da nomenclatura e da topografia constantes do Plano pombalino, como posteriormente das adoptadas na Listagem constante do Alvará de 16 de Agosto de 1779, promulgado pela rainha D. Maria I, a designação de concelho é utilizada. Tomados como centro de desenvolvimento, os municípios foram a principal unidade de representação, atraindo as populações e congregando os factores de desenvolvimento, inclusive as Congregações religiosas, no ensino e na ordenação social.

			Na sequência das ponderações e decisões políticas, designadamente das que recuperavam a noção de plano e de centro, bem como da aplicação do Subsídio Literário, a documentação de época regista um crescendo de representações, contendo protestos, propostas e pedidos, relativos à criação e funcionamento das Cadeiras de Estudos Menores. Oriundas dos poderes locais e de individualidades ouvidas a título próprio, eram, no geral, pedidos que intentavam rectificar a informação, fundamentando a conveniência de ampliar a rede ou deslocar uma ou outra Cadeira, mas eram também alegações e reivindicações para que o contributo para o Subsídio Literário fosse tomado como direito à criação de Cadeiras régias. Não fora no entanto esse o entendimento do legislador, posto que, muito embora colectado em articulação com as câmaras, se tratava de um imposto nacional, a ser redistribuído por critérios estatais.

			Em qualquer dos casos, a documentação histórica comprova que os municípios chamaram a si o direito de representação e que, na generalidade dos casos, foram as câmaras que deliberaram contestar e tomaram a iniciativa de fazê-lo. Circunstâncias houve, como sucedeu com a Câmara de Abrantes, em que a representação veio encabeçada pela Câmara, seguindo-se-lhe os representantes da Nobreza. Também a Câmara de Lisboa usou das prerrogativas estatutárias enquanto município com Casa dos Vinte e Quatro, para se autonomizar face às políticas pombalinas e marianas.

			Assim pois, quer como unidades topográficas, quer como instâncias de representação e de desenvolvimento, as câmaras e os concelhos são entidades consagradas na cartografia e na política escolar e cultural. A sucessão de mapas apresentados revela uma confluência de vectores e evidencia determinadas zonas geográficas. A cartografia por concelhos dá saliência à topografia, mas evidencia as linhas de contiguidade, uniformização, duplicação. O esquadrinhamento geográfico em curso no final do século XVIII começou a assentar também numa visão prospectiva e projectiva. A racionalidade da planificação, associando o histórico, o geométrico e o estatístico, e tendo como referente o demográfico e o económico, seja no quadro do mercantilismo, seja, sobretudo, no quadro do fisiocratismo, passou a sobrepor-se ou, no mínimo, a contrapor-se ao senhorialismo.

			É neste trânsito que a aculturação escrita, associada à modernização administrativa, à constituição da esfera do público, à comunicação, à ordem e à participação dos indivíduos e dos colectivos, ditou um novo destino para a escola e para a procura e a oferta alfabetizadas e letradas.

		

	
		
			2.º Quadro histórico-pedagógico: Vintismo, liberalismo, regeneração/nacionalização

			O sentido que congrega Vintismo-Liberalismo-Regeneração radica na articulação entre expansão da oferta escolar, nacionalização e normalização curricular, redefinição da rede escolar por municípios. A municipalização escolar era um meio de fortalecimento da autarcia, ao integrar a prerrogativa de pólo de desenvolvimento com a de auto-suficiência. Assim definida, a autarcia municipal conciliava uma economia de auto-sustento (suprimento das necessidades sociais básicas e manutenção do governo e da administração locais) com a contribuição para o Estado, através de impostos e enquanto instância pública. O município era sede jurídica e administrativa, sede política, sede educativa e cultural – escola, biblioteca. Como já afirmado, com a Regeneração, o município tornou-se instância de planificação e acção soberana, pelo que a municipalização passou a integrar a nacionalização do educacional escolar.

			O longo quadro histórico-pedagógico aqui observado tem início em 1802, após a data limite do quadro referente ao ciclo da Estatalização (1801), e prolonga-se até à Reforma da Instrução Pública, promulgada por Rodrigues Sampaio, em 2 de Maio de 1878. Esta Reforma fazia aplicação da orientação municipalista constante do Código Administrativo, convertido na Lei de 6 de Maio de 1878. A burocracia escolar e a autonomia educativa davam curso ao municipalismo, constituindo órgãos de governo local e servindo à ideação, à modernização administrativa e ao fomento do progresso e da identidade municipais. A ordenação territorial e administrativa que os Liberais e os Regeneradores foram levando a cabo tomou a oferta escolar como factor na reconfiguração do mapa dos municípios, bem assim como na reordenação territorial das paróquias civis.

			Este período histórico-pedagógico caracteriza-se pela implementação de uma rede nacional de Escolas Elementares; pelas incertezas quanto à tipologia e localização dos Liceus; pelas polarização e criação de Cursos técnicos e profissionais. A alfabetização escolar foi também assegurada pelas Escolas Regimentais, pelas Escolas Navais e por Cadeiras e escolas asseguradas por associações culturais, associações de beneficência. Foi intenso o movimento de escolas particulares. A intensificação e a complementaridade da oferta escolar tornou necessária a elaboração e a implementação de regulamentos e reformas gerais da instrução pública, com objectivo de normalização e de integração sistémica.

			A alfabetização escolar foi tornada obrigatória e requisito básico de cidadania. Foram criados métodos com alcance nacional, patrocinados pelo poder central, com destaque para o Método Castilho – Método Português ou Método Repentino e, anos mais tarde, para a Cartilha Maternal de João de Deus. A escolarização prosseguia pelo ensino liceal, preparatório para a universidade, e porta de entrada para o oficialato e para a administração pública, central, local e intermédia. O secretariado e a gestão empresarial também criaram necessidades de instrução, beneficiando quer da iniciativa particular, quer da municipal.

			O ensino profissional, técnico e comercial, desenvolveu-se como alternativa, permitindo o acesso ao secretariado e a profissões especializadas. Outras formações, como a naval e a militar, estavam, também elas, inteiramente articuladas com a sistemática escolar. As reformas liberais ajustaram a sistemática escolar à territorialização, fazendo corresponder às paróquias a modalidade de Escola de Primeiras Letras e de Escola Primária; às vilas e capitais de concelho, as Escolas Menores, bem assim como as Escolas Municipais e as Escolas Anexas; aos distritos, os Liceus. Os cursos técnicos e agrícolas foram sendo ajustados à economia e à mecanização da produção regional e local. A partir da década de 60 do século XIX, as reformas regeneradoras visaram a normalização e a regularização escolar, incluindo uma escrituração e uma inspecção próprias. Em consequência, a expansão escolar abriu lugar à iniciativa local e à iniciativa particular. Neste ensejo, os municípios assumiram novos compromissos.

			Este segundo quadro histórico-pedagógico fica associado e dá nota sobre a progressiva viragem do Portugal alfabetizado do Antigo Regime para o Portugal escolarizado. Os principais centros urbanos culturais e escolares continuaram a evoluir, mas emergiram e afirmaram-se novos centros ligados à escola e à aculturação escrita.

			Na constituição do Portugal moderno, a escolarização constituiu factor importante e, em certas circunstâncias, decisivo. O estudo do municipalismo comprova isto mesmo. Os municípios mais animosos foram também aqueles que investiram na escolarização, reificando os quadros desenvolvimentistas do Liberalismo e da Regeneração. Se o Liberalismo necessitou e deu razão de ser à escola, foi a Regeneração que lhe deu sentido, ao aglutinar escolarização, modernização e progresso.

		

	
		
			Município e Nacionalização

			O município – centro da ordenação territorial e administrativa

			Tal como uma observação continuada e crítica permite inferir, a ordenação territorial e administrativa que os Liberais e os Regeneradores foram levando a cabo não deixou de estar associada à soberania e à autonomia dos concelhos. Pode mesmo assumir-se que os concelhos foram a célula estruturante.

			A interdependência entre soberania e autonomia, como princípio necessário à determinação e como condição de soberania, tornou necessária a revisão dos forais e afigurou-se inviável sem a reordenação territorial e a fusão de concelhos. O inventário e a actualização dos forais tinham tido início na segunda década do século XVIII. A revisão dos forais foi retomada no quadro da Revolução Liberal e a Assembleia Constituinte que elaborou a Constituição Liberal de 1822 adoptou o princípio da uniformização na reordenação concelhia: “Haverá câmaras em todos os povos onde assim convier ao bem público. Os seus distritos serão estabelecidos pela lei, que marcar a divisão do território” (Art.º 219).

			O Vintismo tomou o municipalismo como base do poder local e meio de integração nacional. Com o Código Administrativo de 1836, promulgado pelo Decreto de 6 de Novembro, da responsabilidade do governo setembrista presidido por Passos Manuel, foram suprimidas as comarcas e a estrutura territorial ficou organizada em distritos, concelhos, freguesias. Dando curso ao princípio de que cada concelho fosse soberano e auto-suficiente em termos financeiros, em 1836, o total de concelhos foi reduzido para menos de metade (382). Em 1855, o total de concelhos foi de novo reduzido, fixando-se em 356. Com a Revolução Liberal, os concelhos viram aumentadas as prerrogativas políticas e legitimada a soberania em matéria de instrução pública, posto que, nos termos da Constituição, lhes cabia autorizar, registar e acompanhar a abertura de Cadeiras de Primeiras Letras. Decidiam acerca das solicitações de cidadãos que, habilitados e tidos como idóneos, pretendessem abrir escolas.

			A intervenção dos municípios na oferta escolar, assegurada pelas Reformas Liberais, foi ampliada com a Regeneração, que confiou aos Municípios a elaboração do plano de expansão da rede escolar e de implementação dos meios para a obrigatoriedade de frequência. Esta ampliação da participação e da soberania dos municípios fez com que a oferta escolar se tornasse matéria com repercussão na reordenação territorial. Em consequência, com a Regeneração, a ordenação territorial voltou a ser revista. Em 1864, havia 263 municípios.

			Nos termos da Constituição de 1822, eram criados os distritos e em cada distrito haveria um Administrador Geral, nomeado pelo Rei (Art.º 212). No exercício das suas funções, aquele Administrador seria auxiliado pela Junta Administrativa composta de tantos membros quantas as Câmaras do distrito (Art.º 213). O governo económico e municipal era exercido pelas câmaras, que o deveriam cumprir na formalidade da lei (cf. Art.º 218). As câmaras eram compostas por Vereadores eleitos (dos quais o mais votado seria o Presidente), por um Procurador e por um Escrivão (Art.º 220). A Regência da Ilha Terceira foi uma experiência de governo em que o concelho foi tomado como espaço de instituição e organização escolar. No entanto, a reorganização constante do Decreto n.º 23, de 16 de Maio de 1832, em que o Reino seria dividido em Províncias, Comarcas e Concelhos, foi improcedente, uma vez recuperado o poder pelos Liberais em 1834.

			As Cortes chamaram a si a responsabilidade de uma reforma administrativa com repercussões regionais e orgânicas, contrariando “a tradição de autonomia municipalista, que pesava muito como legado que, afinal, constituía talvez o mais forte dos fundamentos da Revolução” (Caldas e Loureiro,1966, p. 86). Com efeito, vários estudos procuram demonstrar que a origem e a legitimidade do poder municipal português não emanam do direito constitucional. Este, no entanto, reconheceria o poder municipal como portador de soberania. No quadro das Cartas Constitucionais, tal soberania veio a ser condicionada quer ao veto régio, quer aos quadros ideológico e legislativo nacionais.

			Foi em sede de Direito Administrativo e, com mais propriedade, pelos Códigos Administrativos, que os principais assuntos relativos ao poder municipal passaram a ser legislados e regidos. É o que pode concluir-se relendo os estudos de Marcelo Caetano (cf. Caetano, 1980). Este assunto tem sido objecto de apurados estudos, como o comprovam os de António Manuel Hespanha. A Lei de 18 de Julho de 1835 repartira Portugal em distritos, concelhos e freguesias. O Código Administrativo de 1836 reduziu o número total de concelhos. A definição e regulação do poder municipal foram retomadas nas sucessivas revisões dos Códigos Administrativos.

			O Código Administrativo de 1836 veio a ser revisto pelo Código de 1842, promulgado por Costa Cabral. Como referido, a ordenação territorial foi retomada com a Regeneração, tendo sido dada cada vez mais atenção às prerrogativas municipais inerentes, à soberania e à delimitação territorial. A oferta e a ordenação escolar passaram a ser consideradas na reconfiguração do mapa dos municípios e na reorganização das paróquias civis, ensaiada com a Reforma de Martens Ferrão (1867). Nos debates em torno deste Código de 1867, de vigência efémera e, na sequência, em torno da preparação e aprovação do Código de 1878 (Rodrigues Sampaio), foram debatidos aspectos orgânico-funcionais, mas também as bases do direito administrativo, sendo frequente o argumento de que os municípios constituem uma associação natural.

			Os municípios – célula de desenvolvimento escolar

			Até à Revolução Liberal, os concelhos e, de modo análogo, as outras estruturas do poder local ficaram impedidos de estabelecer ou reter qualquer colecta para promover ou sustentar o ensino. O imposto geral do Subsídio Literário, criado para viabilizar o plano pombalino de estatalização, tinha convertido o ensino em matéria de Estado. Manteve-se, todavia, a iniciativa privada. Assim, até 1820, a participação dos concelhos na ampliação da rede escolar continuou dependente da iniciativa central.

			Na criação de Escolas régias continuavam a ser tomadas em consideração a população de cada município, bem como a existência de juiz de fora.1 Previstas desde a legislação de D. Maria I, foram estabelecidas, pelo Alvará de 31 de Outubro de 1814, 18 Mestras de Meninas na cidade de Lisboa. Nas listagens elaboradas pela Directoria Geral dos Estudos, referentes a 1823 e 1827, surgem mencionadas, para Lisboa, 21 Escolas para Meninos, 18 Escolas para Meninas e 3 Mestras Pensionistas. Para o Porto, são referidas 6 Escolas para Meninas.

			Com vista à alfabetização dos militares e abertas às populações locais, por Portaria de 10 de Outubro de 1815, foram criadas Escolas Regimentais de Ler, escrever e contar. Ao assumirem a representação das populações em matéria de Instrução (função que saiu reforçada no quadro da Revolução Liberal), os municípios instituíram-se como instância pública e instituíram o local como espaço público. Os municípios continuaram a dispor de iniciativa própria no campo social – assim Misericórdias, Asilos, Casas de Roda.2

			As fontes do poder concelhio não eram uniformes. Como notou Francisco Franklin ao colectar e seriar os Forais, havia Forais antigos, novos e novíssimos, e havia terras cujo Foral estava inserto noutras (Franklin, 1816, p. VI). Para além dos Forais, os concelhos regiam-se também por Regulamentos próprios, designadamente por Usos e Costumes, convenção que cada concelho havia legislado, criado e aprovado, e cuja jurisdição assumia. Uma das prerrogativas em que a jurisdição municipal tinha permitido alterações em face das necessidades era o Cabeção das Sisas. Houve municípios, como o de Barcelos, que usavam essa verba para sustentarem um Mestre de Primeiras Letras. Com a criação de impostos gerais como foi o caso do Subsídio Literário, os proventos dos particulares foram afectados, enquanto, por outro lado, o pagamento directo aos Mestres municipais deixou de ser possível. Mas, como lembrou Soares Franco ao comentar a Lei de 4 de Junho de 1821 (que reduzia de metade os encargos dos Forais), os impostos gerais estavam mais conformes às Bases (Franco, 1822, p. 3).

			Como referido, nos termos da Constituição de 1822, os concelhos passaram a intervir na oferta escolar, o que trouxe mais soberania, mas também mais encargos materiais, económicos, financeiros, administrativos. Maior autonomia na ordenação e na eficácia da oferta escolar teve repercussões na delimitação territorial. Legítimos representantes do poder local através de um governo colectivo, os municípios, geridos por autoridades eleitas a que se associava um administrador, constituíam espaços integrados, tendo as câmaras, directa ou indirectamente, passado a interferir em todos os domínios da vida pública, incluindo o fomento da instrução. Em final dos anos 30 de Oitocentos, respondendo a Circulares dos respectivos Governadores Civis, as câmaras passaram a organizar uma Folha de pagamento a Mestres e a Professores, e a enviar regularmente uma informação sobre as Escolas que recaíam sob a alçada concelhia. Na sequência da Lei Costa Cabral para a Instrução Pública (1844), a manutenção e o alargamento da rede escolar passaram para a responsabilidade das Câmaras Municipais e das Juntas de Freguesia.

			O município, configurado por Henriques Nogueira e proposto por Alexandre Herculano como principal instrumento de salvaguarda da autonomia das comunidades e como móbil para o desenvolvimento e para a modernização, fazia face às orientações de teor nacionalista e uniformizador. Para Henriques Nogueira, o município moderno, “município novo”, deveria ser “independente, grande e rico para realizar a obra da reforma estrutural e de vitalização democrática de Portugal”; em consequência, admitia que Portugal não comportasse mais que 66 a 100 municípios (Nogueira, 1856, p. 220). Estes princípios inspiraram as reformas das décadas de 60 e de 70 do século XIX, com destaque para o já referido Código Administrativo da autoria de Martens Ferrão. Nele ficaram previstas uma redução do total de concelhos e a perda de autonomia por parte dos concelhos que não se afigurassem auto-sustentáveis. Promulgado em final de 1867, este Código foi no entanto suspenso no início do ano seguinte.

			O financiamento dos municípios para as despesas de instrução foi matéria de controvérsia e de deliberação política nas sucessivas alterações do Código Administrativo. Até à extinção do Subsídio Literário, as verbas para pagamento aos professores eram asseguradas pelos fundos desse imposto. Entretanto, cabia aos Municípios participar da recolha dos proventos daquele imposto; assegurar a renda do edifício escolar; assegurar a gratificação suplementar aos professores que faziam aprovar alunos, ou aos que também asseguravam curso nocturno. No referido Código Administrativo promulgado por Martens Ferrão (1867), estava prevista a criação de um fundo municipal para a instrução, composto por verbas camarárias e verbas devolvidas pelo governo central. As orientações municipalistas para as políticas de fomento da instrução pública vieram a ficar consagradas na Reforma da Instrução de 1870, devida a D. António da Costa. Entre outros aspectos que assegurariam a regulação nacional, nos termos dessa Reforma, foi criado o Ministério da Instrução e seria reestruturada a inspecção escolar. Uma e outra destas medidas ficaram associadas ao plano de municipalização. A Reforma de 1870 foi de aplicação efémera. Igualmente efémero foi o Ministério da Instrução então criado.

			A orientação municipalista foi retomada no Código Administrativo de 1878 e na Reforma da Instrução promulgada no mesmo ano, um e outra da chancela de Rodrigues Sampaio.

			O município – pólo de nacionalismo

			Uma das perspectivas históricas mais frequentemente praticadas na historiografia portuguesa, particularmente na história da educação, é o recurso ao binómio gerado pelas noções de centralização-descentralização. As noções de centro e periferia, como lembra Nuno Monteiro, são categorias historiográficas (Monteiro, 1993, p. 315).

			O poder local revestiu-se das características que as fontes do direito e as circunstâncias históricas lhes atribuíram ou toleraram. Com a Revolução Liberal, os concelhos viram aumentar as suas prerrogativas políticas. Nos termos da Constituição de 1822, o governo económico e municipal era exercido pelas Câmaras, respeitando a formalidade da lei (cf. Art.º 218). Observando as contagens organizadas pelas Provedorias em 1821 e em 1827, tendo sido esperado que esta última desse origem a uma Carta Nacional para a Instrução Pública, ressalta a frequência com que é utilizada a designação de concelho. Tal prevalência deixa inferir quanto o estatuto de concelho era necessário à inserção dos assuntos socioculturais na esfera pública.

			Por Alvará de 10 de Junho de 1826, foi autorizado que os Indivíduos das Ordens e das Congregações pudessem dedicar-se ao ensino da Mocidade. No ano seguinte, foi elaborado um inventário: Relação dos Empregos, Estabelecimentos, Escolas e substituições do Ensino Público em 1827. Destinava-se esta a preparar a Reforma dos Estudos que ficou legislada pelo Decreto de 9 de Agosto de 1828. A Relação, elaborada pela Junta da Directoria Geral dos Estudos, contém as escolas da Relação  de 18213 e as que entretanto haviam sido fundadas. Pelo Decreto de 13 de Julho de 1829, os presbíteros seculares ou secularizados que revelassem proficiência poderiam ensinar Primeiras Letras ou Gramática Latina.

			O Liberalismo correspondeu a uma conjuntura de intensas transformações políticas, num quadro de nacionalização e municipalismo. Como já afirmado, a Regência da Ilha Terceira foi uma experiência de governo que tomou o concelho como espaço de instituição e de organização escolar. Em 1832, houve um conjunto de reformas focadas no município como entidade jurisdicional e orgânica, no contraponto ao poder central. O município instituiu o local. O Decreto de 16 de Maio de 1832, relembre-se, previa a organização do Sistema Administrativo e, pelo Decreto de 28 de Junho de 1833, foi aprovado o Mapa da Divisão do Território de Portugal, e Algarve, em Províncias, Comarcas, Concelhos.

			Regressados ao poder, os Liberais, pelo Decreto de 9 de Janeiro de 1834, procederam a uma nova organização dos concelhos (Câmaras Municipais). Foi então criada a figura do Provedor municipal. Na região do Douro, por Decreto de 30 de Maio de 1834, foi abolido o privilégio da Companhia e os Lavradores e Proprietários assumiram a livre disposição e passaram a ser informados do Subsídio Literário através das Câmaras Municipais. Recorde-se que este imposto era de âmbito geral e os municípios foram sendo envolvidos na sua cobrança.

			Na sequência desta centralidade do local e de uma maior complexidade administrativa, a escrituração dos municípios foi reformulada, diversificando as fórmulas e ajustando o tipo de registo. Em algumas circunstâncias, os escrivães tiveram de recorrer a oficiais especializados. A partir da década de 40 do século XIX, a escrituração camarária produzia Cadastros de funcionários, Folhas de pagamento, Planos e Orçamentos. Mesmo nos pequenos municípios passou a existir um arquivo. As funções de escrivão, paleógrafo, arquivista, topógrafo deram origem a oficiais especializados. No que reporta aos réditos para o Erário Público, ao recrutamento militar, à uniformização e aferição de pesos e medidas, à normalização dos sistemas de notação e escrituração, a administração concelhia integrava a administração pública do Estado Liberal. Leis, decretos e circulares são dados a conhecer nas vereações camarárias, como são estas que apreciam e dão andamento a aclamações e efemérides nacionais.

			Nas décadas de 30 e 40 de Oitocentos foi publicada legislação integradora que, sob a forma de regulamentos gerais, estabelecia a conexão curricular entre os diferentes níveis de ensino. Tal orgânica tinha repercussão no plano geográfico e jurídico-administrativo. Nesta (re)distribuição, o território municipal materializava e dava relevo  à instituição do local. Em 1832, com a Regência da Ilha Terceira, esteve em curso a municipalização da Ilha o que incluiu a criação de novas Cadeiras de Primeiras Letras. O Aviso de 3 de Janeiro de 1833 recomendava a existência de uma escola pública de Primeiras Letras em cada freguesia da Ilha.

			O desígnio de uma Reforma da Instrução ficou plasmado no Decreto de 2 de Novembro de 1833, pelo qual foi criada uma Comissão para apresentar um Plano Geral dos Estudos, Educação e Ensino Público, da criação de estabelecimentos literários e da reforma dos existentes, incluindo a Universidade de Coimbra.4 Na sequência, o Ofício circular de 24 de Dezembro de 1833 continha um Inquérito geral sobre a Instrução. Como aquela Comissão houvesse sido dissolvida pelo Decreto de 13 de Maio de 1835, foi criada uma outra Comissão para propor um Plano de Ensino Público, Sistema Geral de Educação e Instrução Religiosa, Civil e Literária.

			Pelo Decreto de 9 de Julho de 1833, a Câmara do Porto obteve a criação da Real Biblioteca Pública da Cidade do Porto. Fundada à custa da Fazenda Pública, a biblioteca ficou propriedade da Cidade, com a obrigação de que a Câmara Municipal assumisse a administração e a manutenção dessa mesma biblioteca.

			Na atmosfera romântica de nacionalização, os municípios incorporaram a representação do povo e tornaram-se a voz da nação. Pelas Reformas do Ensino de 1835, de 1836 e, com maior determinação, pela de 1844, foram atribuídas aos Municípios funções de promoção e manutenção do ensino, a que foram sucessivamente acrescidas prerrogativas de jurisdição e administração.

			O município – unidade de registo e de plano

			A escrituração estatística havia-se tornado frequente e cabia aos municípios fornecer os dados devidamente actualizados e escriturados. Assim sucedeu na elaboração da Estatística do Reino - Ilhas e Províncias Ultramarinas, publicada em 26 de Outubro de 1835. Por Decreto de 31 de Dezembro de 1835, foi criado o Directório e Estatísticas das Escolas. Data de 6 de Novembro de 1837 uma relação das Antigas Cadeiras de Lisboa e Liceus.

			Nas Consultas do Conselho Superior de Instrução posteriores a 1844, os municípios passaram a ser a referência territorial e orgânica, em representação do poder local. No cômputo das Escolas Públicas e Privadas constantes das Estatísticas que vinham incorporadas nos Relatórios do Conselho Superior da Instrução Pública, há estatísticas por ano e por concelho desde 1845 – ano em que teve início a aplicação da Reforma Costa Cabral. O Ensino Primário surge referido por concelho e distrito (21 distritos), ainda que o mesmo não aconteça necessariamente em relação ao Ensino Secundário.

			As informações estatísticas deste período estão discriminadas por concelho e referem-se ao Ensino público e ao privado; referem-se à Instrução Elementar e ao Ensino Secundário, nomeadamente, aos Liceus e Secções de Liceu (Mapas de 1852). Para o mesmo período, há indicação de Escolas e Cursos profissionais (comerciais, técnicos, agrícolas); Cursos náuticos; Cursos para a Formação Feminina.

			Para o Distrito da Horta, há Mapas da Escola de Ensino Mútuo (1850), que tinha função normalista e cuja manutenção estava a cargo do município. A respectiva escrituração municipal inclui Mapas sobre as outras Escolas, com informação sobre a frequência e o aproveitamento dos alunos, assiduidade dos professores, cadastro dos edifícios e do material escolar. Há indicação de Provimentos de Cadeiras de Gramática Latina e informações sobre o estado das escolas no Livro de Provisões 1845 – 1856.

			O movimento de Congregações Religiosas e de associações filantrópicas era matéria de deliberação estatal, mas a documentação municipal revela que as câmaras interferiam na atracção e no acolhimento daqueles organismos, fosse para fins de filantropia, fosse com funções educativas.

			Há menção de Teatros, designadamente nos distritos de Guarda, Lisboa, Faro, Aveiro, Angra do Heroísmo, Vila Real, Porto. Por meados do século XIX, a Repartição de Pesos e Medidas procedeu à inspecção do ensino do padrão decimal; o inquérito foi dirigido aos Administradores dos Concelhos que, nos termos da lei, deveriam visitar regularmente as escolas. Há assim, designadamente nos Verbetes da Inspecção da Repartição de Pesos e Medidas das Escolas Primárias Públicas de Lisboa (1862), informações gerais sobre o funcionamento e sobre o grau de implementação do ensino do sistema decimal, escola por escola. Também as Tabelas e Estatísticas da Inspecção de 1863-64, publicadas em 1866, estão organizadas por concelhos.

			O ciclo reformista iniciado com os Liberais e prolongado pela Regeneração assenta no binómio entre o existente e o plano de desenvolvimento. O Conselho Superior de Instrução foi, desde a criação, um órgão de conhecimento da realidade e de propostas de melhoria. Este Conselho cultivou uma escrituração que incluía o inquérito e o relatório, a tabela e o cálculo estatístico, a proporção e a percentagem. O rigor, a organização da informação, a consistência de argumentação eram elucidativos para o plano de mudança. As Reformas da Instrução tinham um sentido prospectivo.

			Nas décadas de 50 e 60 do século XIX, foram publicados princípios orientadores, quadros normativos e regras de implementação e funcionamento, que tornaram possível o fomento da instrução e da cultura ao nível local, e constituíram incentivo à iniciativa privada e ao associativismo. A escrituração permitia equacionar e projectar, cruzando territorialidade, demografia, economia. A internacionalização de instrumentos métricos, contabilísticos e de representação5 evidenciava as assimetrias, gerava modelos e constituía incentivo ao desenvolvimento.

			No âmbito do Código Martens Ferrão (1867), os municípios seriam escalonados com base num potencial de desenvolvimento, cujo coeficiente integrava fundamentalmente as dimensões populacional, económica, urbanística, escolar. Deste conjunto reformista fazia parte o ensino, pelo que foi estipulada a verba que cada município passaria a atribuir a esta componente de desenvolvimento. A contabilização e os gastos despendidos com a instrução tinham sido preocupação constante por parte do Conselho Superior de Instrução. Através dos governadores civis, os municípios tiveram de informar regularmente sobre o movimento financeiro relativo às Folhas de pagamento e às despesas de manutenção de Cadeiras de Primeiras Letras ou de Escolas Elementares. Com a extinção do Subsídio Literário, no início da década de 50, o financiamento da instrução pública fora revisto. A contabilidade municipal foi ajustada às novas regras, que passaram a incluir a noção de orçamento e a discriminação entre as despesas obrigatórias e as facultativas ou secundárias.

			Ainda que devidamente orçamentados, os gastos com a instrução não faziam parte das despesas obrigatórias. Na generalidade dos municípios observados no local, embora os montantes a pagar aos professores fossem estipulados no orçamento regular, o efectivo pagamento dos ordenados e das gratificações consta apenas do orçamento suplementar, que era um recurso frequente. Os municípios tinham dificuldade em cumprir as obrigações contraídas, pelo que resistiam a assumir novos compromissos decorrentes da ampliação da rede escolar. Foi para tornar efectiva a noção de plano de desenvolvimento que, no final da década de 60 do século XIX, foram estipuladas, município a município, verbas para a instrução que tinham em conta as despesas contraídas e as inerentes a um plano de desenvolvimento.

			Como referido, a elaboração dos quadros histórico-pedagógicos do Projecto Atlas-Repertório é cumulativa, pelo que se tomam como referência os totais mais elevados de cada um dos períodos observados. No presente quadro que engloba Vintismo, Liberalismo e Regeneração houve, em regra, um crescimento continuado da oferta escolar, pelo que os dados colhidos nos Inquéritos da Inspecção às Escolas Elementares (1875), abreviadamente nomeados por Inquéritos de 1875, e, na falta deste, os dados colhidos na Inspecção de 1863 perfazem o maior total.

			Escrituração escolar e integração nacional

			Os Regulamentos liberais sobre a instrução pública passaram a ser gerais, agregando os vários níveis de ensino, verticalizando o currículo e uniformizando a escrituração, com recurso a impressos distribuídos através da Imprensa Nacional. Neste ciclo longo de municipalismo, que teve início antes mesmo da Revolução Liberal (1820), ressalta a conjuntura de nacionalismo, acentuada pela Regeneração (1850-1875). Nesse processo, destacam-se os municípios como instância de integração e as escolas como meio de divulgação e normalização. Correlativamente, foram implementadas uma burocracia orgânica e uma escrita da escolarização como instrumento de governo e planificação.

			Ao fim de cerca de um século, ou seja, entre o Pombalismo e a Regeneração, tinha ocorrido uma mudança radical na política educativa. Se, com o Plano pombalino, a principal orientação política fora distribuir no território nacional uma oferta regular de ensino, com as reformas liberais e, muito particularmente, com a Regeneração, o objectivo passou a ser a integração das populações no quadro nacional de ensino, tornando-lhes possível o acesso, de forma gradativa e qualificada. As unidades de referência deixaram de ser os Mestres e os Professores e passaram a ser as localidades e as escolas.

			A escola e a escolarização eram veículos de modernização e o aproveitamento escolar era sinónimo de progresso. O Portugal do Antigo Regime perdia sentido. As transformações em curso nos domínios da educação foram de ordem complementar, abrangendo a ampliação da rede escolar, em boa parte devida à iniciativa municipal e à criação de leis e regulamentos orgânicos que tornavam possível e legal quer a iniciativa municipal, quer a iniciativa privada. Parte significativa destas medidas foi definida em resposta aos inquéritos da Inspecção, nomeadamente aos Inquéritos de 1863-64, publicados em 1866-67. Mas foram os Inquéritos de 1875 que, com mais propriedade, rigor e significado, incorporaram as transformações em curso, posto que congregam informações sobre a criação e movimentação de Mestres, Cadeiras e escolas desde a Revolução Liberal, incluindo as transformações subsequentes aos Inquéritos de 1863-64 à Instrução Pública. Nos Inquéritos de 1875 estão já incluídas as Escolas Conde Ferreira.

			Os dados referentes aos Inquéritos de 1863-64 à Instrução Pública principiaram a ser publicados no Diário de Lisboa n.º 110, de 17 de Maio de 1866. Ali constam os Mapas A, B e C, referentes ao Distrito de Aveiro. A publicação foi retomada no n.º 117, de 25 de Maio de 1866, a que se seguiram publicações, por ordem alfabética, até o n.º 209. No Diário de Lisboa n.º 163, de 23 de Julho de 1866, foi publicado o Decreto de 20 de Julho de 1866, com a Circular da Direcção Geral de Instrução Pública, assinada por João Baptista da Silva Ferrão de Carvalho Martens, que contém as 47 condições para construção das novas escolas. Esta Circular deu provimento ao legado Conde Ferreira. Podiam candidatar-se ao legado as juntas de paróquia e as municipalidades, para o que deveriam dispor de terreno e de uma verba que assegurasse o funcionamento da escola; para obtenção dessa verba, socorrer-se-iam de donativos, do produto de baldios ou de bens próprios, de derramas paroquiais, de receita obtida por qualquer outra fonte legal.

			
				
					1 Tomar a combinatória constituída pela população e pelo estatuto administrativo e jurídico como condição favorável à criação de escolas remete para um potencial de desenvolvimento, como se virá a referir. A relevância conferida à existência de juiz de 1.ª instância na decisão política fica comprovada pela elaboração do Mappa alfabético das povoações de Portugal, que tem juiz de primeira entrância, Lisboa 1811.

				

				
					2 Cf. Câmara Constitucional da Cidade do Porto. Memória Estatístico-Histórica sobre a Administração dos Expostos na Cidade do Porto. Porto: Typografia de Viúva Alvarez Ribeiro & Filhos, 1823. Cf., também, A. P. J. G. Pinto. Compilação das Providencias, que a Bem da Criação, e Educação dos Expostos ou Engeitados se Tem Publicado, e Achão Espalhadas em Diferentes Artigos da Legislação Patria. A que accrescem outras, que respeitando ao bom regímen, e economia da sua Administração, e sendo contudo filhas das mesmas leis, tem a experiencia provado a sua utilidade. Lisboa: Impressão Régia, 1820.

				

				
					3 Relação de todas as Escolas do Reino que são da Inspecção da Junta da Directoria Geral, 1821.

				

				
					4 Dessa comissão fez parte Almeida Garrett.

				

				
					5 Destaque-se o papel de Fradesso da Silveira, enquanto senhor de um apurado saber técnico e representante de Portugal nos mais importantes eventos (Feiras, Exposições, Meetings) de alcance internacional.

				

			

		

	
		
			Oferta educativa

			Tal como se tornou evidente através da observação do quadro histórico-pedagógico referente ao final do Antigo Regime, a cartografia por concelhos no período correspondente ao Vintismo, Liberalismo, Regeneração faz ressaltar manchas e eixos de desenvolvimento que assinalam as regiões e as zonas em que estava em curso um acelerado processo de transformação modernizador.

			A escola e a escolarização faziam parte da transformação histórica. A rede escolar estava a ampliar-se, dando cobertura ao território paroquial. O crescimento desta rede estava associado à demografia, mas a microanálise permite identificar outros factores e hierarquizar os critérios de decisão. Os eixos viários ou os contrastes entre zonas rurais e zonas industrializadas foram, na generalidade dos casos, factores decisivos.

			Escolas Regimentais

			Desde finais do século XVIII e, particularmente, desde a segunda década de Oitocentos, as Escolas Regimentais asseguraram a alfabetização de diversas zonas do país. Estas escolas inscrevem-se, deste modo, num movimento de aculturação que, no plano estritamente político, perpassa da ruptura da Monarquia Absoluta à implantação do Regime Liberal e à Monarquia Constitucional. Pela Portaria de 10 de Outubro de 1815, foram criadas Escolas Regimentais de Ler, escrever e contar em cada um dos 24 Regimentos de Infantaria, dos 12 Batalhões de Caçadores, dos 12 Regimentos de Cavalaria, dos 4 Regimentos de Artilharia e no Corpo da Guarda Real da Polícia de Lisboa.

			O mapa das Escolas Regimentais que a seguir se apresenta corresponde ao “Mapa dos Discípulos das Escolas Militares pelo Ensino Mútuo em 30 de Julho de 1819”, elaborado por João Crisóstomo do Couto e Melo, Director das Escolas Regimentais.6 Havia 56 Escolas Regimentais, todas de Primeiras Letras. A observação do mapa mostra que aquelas escolas estavam distribuídas por todo o país, mas com maior concentração nos centros militares de Lisboa, Chaves, Elvas, seguidos de Santarém, Évora e Bragança. Revela também que era na linha de fronteira terrestre, com maior intensidade no Alto Alentejo, na Beira Interior, no Nordeste Transmontano e em Chaves, que havia contiguidade de escolas, ainda que algumas delas não apresentassem uma grande quantidade de alunos inscritos. No conjunto, estavam inscritos 2.707 alunos, embora falte a relação dos alunos das Escolas de Trancoso, Gouveia, Leiria e Tomar.

			As Escolas Regimentais estavam abertas às populações locais e praticavam o Método de Ensino Mútuo. Parte significativa dessas escolas tinha mais de 100 alunos inscritos. A média de alunos matriculados era, no entanto, da ordem dos 50, havendo portanto uma acentuada variação entre os totais escolares locais.

			[image: MAPA%201%200%20Escolas1819%20Escolas%20prim%c3%a1rias%20regimentais.jpg]

			Escolas Elementares Estatais e Privadas

			Observando os três mapas a seguir apresentados (o primeiro, das Escolas Elementares por concelho; o segundo e terceiro, por freguesias, respectivamente, de Escolas Elementares Estatais e privadas), é possível chegar às seguintes conclusões.

			A rede de Escolas Elementares (Primárias) foi ampliada ao longo do século XIX. Tomando como ano de observação o de 1878, ano a que reporta o primeiro mapa infra apresentado, constata-se que praticamente todos os concelhos tinham, no mínimo, mais que uma Escola Elementar.7

			A análise faz ressaltar o contraste entre o Portugal a norte e a sul do Tejo, que tende a acentuar-se sobretudo a norte e a sul da Cordilheira Central. Esta assimetria vinha já do final do Antigo Regime, mas no decurso do século XIX houve mudanças acentuadas, nomeadamente na região da Beira Interior e nos principais centros escolares.

			Com efeito, o município de Lisboa tinha 36 escolas e havia um conjunto significativo de concelhos com mais de 17 escolas. É o que sucede com os concelhos brigantinos (Bragança e concelhos contíguos, até Chaves) e, mais a sul, com Vila Real, Amarante, Paredes e Penafiel. Neste escalão está o conjunto de concelhos que constituem o eixo fronteiriço da Guarda, incluindo Seia, Gouveia, Sabugal. Mais a sul, destaca-se Idanha-a-Nova. Há zonas urbanas e periurbanas que recaem neste escalão. É o que sucede com Viseu e seu termo, Coimbra, Montemor-o-Velho, Porto; aqui se incluem os concelhos de Vila da Feira e Santarém.

			A malha de concelhos com uma densidade que medeia entre 9 e 16 escolas alarga-se na periferia dos centros antes referidos, irradiando e ligando-os de forma abrangente. É uma mancha que secunda aquela, dispondo-se ao longo dos principais itinerários terrestes. Na conjugação destes dois escalões, ressaltam manchas de contiguidade e emergem vectores de desenvolvimento.

			Assim, a cartografia dos concelhos com uma dezena ou mais de escolas dá relevo aos centros, regiões e sub-regiões já referidos, e orienta-se em consonância com os seguintes vectores: eixo fluvial e terrestre do Douro; eixo que, partindo de Braga em direcção a Viana do Castelo, se prolonga até à fronteira com a Galiza e, em direcção ao Sul, até ao Porto, alargando-se ao litoral pelo Vale do Ave; itinerário que, vindo do Sul, desde Viseu, cruza o Douro, em Amarante, e segue pelas Terras de Basto em direcção a Vila Pouca de Aguiar e a Chaves; eixos que ligam Bragança à Guarda e Vila Real à Guarda, seguindo daqui para fronteira; eixo que parte do Porto em direcção a Sul, incluindo Vila da Feira, Águeda, Aveiro, Coimbra, Montemor-o-Velho, Leiria, Torres Novas, Tomar, Abrantes, Santarém; eixo que, da Guarda, segue para Sul, até Lisboa, pelo vale-Tejo Norte; eixos que, de Coimbra e de Leiria, partem para o interior até Castelo-Branco e Idanha-a-Nova; eixo de Lisboa, Torres Vedras, Mafra; eixo de Portalegre-Évora. No Alentejo, onde, com excepção de Évora e Beja, a densidade escolar é reduzida, destacam-se os eixos transversais de Lisboa a Moura e de Odemira a Mértola.

			Há manchas regionais e sub-regionais que apresentam uma média na ordem das duas dezenas de escolas. Em muitos desses casos, observa-se uma melhoria em relação ao período anterior que resultou, em parte, de aquisições passivas obtidas por fusão de concelhos, mas também resulta de uma política expansionista da rede escolar. Estas grandes manchas cartográficas assinalam, de forma irreversível, o Portugal em transformação.

			O Portugal de Oitocentos apresentava uma rede escolar em que o Litoral se começou a afirmar e em que o território a sul do Tejo só lentamente ia ficando coberto de escolas. Entre o Litoral e o Interior-fronteiriço, há um Interior que, a norte e a sul do Tejo, tem grandes vazios de escolas. Estes vazios acentuam-se no Alentejo-Norte e entre Setúbal e Beja. Também o Algarve (incluindo Faro) apresenta uma densidade escolar reduzida.

			A observação da rede escolar estatal por freguesias (cf. segundo mapa, infra) evidencia que, na generalidade, esta distribuição era mais regular que a concelhia. Havia, em regra, uma escola por freguesia. Parte das freguesias sem escola era constituída por aldeias isoladas ou, em algumas zonas, por contiguidades intra e transconcelhias. Estas manchas acentuavam-se nas zonas montanhosas, designadamente na Meseta Central e em Trás-os-Montes. A geografia física, associada a modos de vida ancestrais, explica, em parte, tais vazios escolares. Há casos, porém, em que as resistências à geografia e à tradição tinham sido vencidas (designadamente, por razões conjunturais) e outros cuja explicação é de natureza sociocultural.

			Em alguns municípios, a expansão da rede escolar estatal indicia polarizações, quer em torno do núcleo urbano, quer em contiguidades transparoquiais. Há sinais de que o factor urbanismo começava a reflectir um aburguesamento do núcleo urbano e de que as autoridades concelhias frequentemente deram preferência à criação de cursos complementares e de cursos profissionais, adiando a superação de lacunas na rede de escolas paroquiais. A análise da distribuição escolar concelhia e paroquial evidencia a atracção pelos modos de vida ligados aos serviços e à administração pública.

			Quanto à rede de Escolas Elementares (Primárias) privadas por freguesia (v. terceiro mapa infra), esta apresenta-se muito polarizada e concentrada em determinadas zonas. A primeira aproximação revela que ela está sobreposta às Escolas Primárias Estatais. Isso se verifica nas áreas metropolitanas de Lisboa e Porto, prolongando-se, no primeiro caso, pelo Vale do Tejo até Santarém. Há também um prolongamento pela zona duriense, a montante de Vila Real. Nos principais centros urbanos, capitais de distrito, acentuava-se a oferta privada de Ensino Primário.

			Em síntese, neste período, o mapa escolar revela um Portugal ao Norte e um Portugal a Sul. O Portugal Interior (Centro-Norte) continuava a apresentar uma densidade escolar bastante acentuada. O Litoral Centro-Norte apresentava uma densidade média e estava em efectiva transformação. O Portugal a sul do Tejo revelava grandes zonas com apenas uma escola por concelho. Salvaguardando o Litoral Centro e Norte, em que o sentido longitudinal se acentua, quer a norte, quer a sul do Tejo, ressaltam eixos transversais de desenvolvimento, ligando o Litoral Atlântico à fronteira com Espanha. Na Estremadura, destacava-se a zona Oeste, constituída pelos concelhos de Caldas da Rainha, Torres Vedras, Mafra.
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			Escolas Conde Ferreira

			A rede escolar que aqui foi analisada incluiu as Escolas Conde Ferreira, cuja criação foi particularmente significativa para a nacionalização, a normalização e a uniformização escolar. O movimento gerado pela implementação do legado Conde Ferreira foi também significativo para a afirmação concelhia.

			Falecido em Fevereiro de 1866, o Conde Ferreira legou a verba correspondente à construção de 120 escolas, a serem edificadas em freguesias ou em vilas que fossem capitais de concelho. Para concorrer ao legado, era necessário dispor de terreno bem localizado e com acessos, e dar garantias de manutenção da escola em funcionamento, uma vez construída e inaugurada. Pelo sentido urbano do legado e pela centralidade exigidas, muitos concelhos tiveram necessidade de proceder a arranjos urbanísticos no terreno disponibilizado e nos espaços circundantes. Assim, a criação do legado e a edificação das Escolas Conde Ferreira assinalam uma ruptura na organização territorial das localidades. A nova escola era portadora de um modelo arquitectónico destinado a integrar o conjunto de edifícios nobres e vinha inscrita num quadro normativo e num contexto de sociabilidade, que traziam a educação e particularmente as crianças para os centros cívicos. Houve municípios que procederam a uma reordenação do centro urbano, criando largos ou praças e rasgando novas ruas.

			Ainda que o testamento considerasse a possibilidade de as freguesias concorrerem, foram sobretudo os municípios que se mobilizaram para o concurso. Iniciada a execução do testamento em 1866, concorreram Municípios de todo o país, com o objectivo de passarem a dispor na respectiva sede de uma escola construída de raiz e um modelo arquitectónico expressamente concebido para o efeito. Edificadas em locais centrais, pela proximidade à Igreja Matriz e à Câmara Municipal, as Escolas Conde Ferreira inscreveram de forma perene a Instrução Elementar como prioridade e referente sociocultural das principais povoações. A associação entre uma arquitectura de raiz e a prática pedagógica consignava um profundo significado educativo e cívico, afirmando a escola como instituinte do social.

			A planificação da rede de escolas no território concelhio, envolvendo negociação com as freguesias e podendo estabelecer prioridades, favoreceu os Municípios como instância política, geográfica, sociológica, económica e financeira. Estes viram concretizados o estatuto deliberativo e a capacidade para definir um rumo e um horizonte para a educação, incluindo a instrução elementar, a alfabetização de adultos, a formação profissional. A escola e a escolarização funcionaram como integração. Conciliando a ideia-território de escola com a de igreja paroquial, a legislação nacional reforçava a integração paroquial. A escola urbana e concelhia (de que as Escolas Conde Ferreira foram uma materialidade) – escola que em muitos casos foi rapidamente convertida em escola central ou em escola primária superior, bem assim como a criação de cursos profissionais, reforçavam a integração municipal.

			As localidades onde, por iniciativa dos Município, dos particulares ou dos próprios Mestres, haviam sido fundadas e mantidas escolas eram basicamente centros populacionais urbanizados, com uma economia complementar entre o agrícola e o artesanal, vinculados por um mercado fixo ou sazonal. Parte destes centros estava no alinhamento ou no cruzamento dos principais itinerários terrestres ou fluviais. Enfim, foram escolarizados os centros onde o elemento urbano-concelhio foi móbil do desenvolvimento endógeno e a exogenia era motivo de atracção e de oportunidade para os escolarizados. O investimento escolar revelava-se promissor em termos de horizonte esperado, pelo que a rede de Escolas Conde Ferreira dá sentido ao Portugal escolar moderno.

			Liceus e Escolas Anexas

			A observação do Mapa dos Liceus adiante apresentado revela que, em 1878, havia liceus nas capitais de distrito. Lamego, não sendo capital de distrito, dispunha de liceu. Os liceus do Porto, Coimbra e Lisboa eram Liceus Centrais; os restantes eram Liceus Nacionais. Havia Escolas Municipais anexas aos Liceus em vários concelhos. As Escolas Anexas particulares sobrepõem-se em locais populosos: Coimbra, Figueira da Foz, Oliveira de Azeméis, Viseu.

			Para além dos Liceus e das Escolas Anexas liceais, o Ensino Secundário (liceal) era assegurado por escolas municipais e cadeiras singulares (Aulas). Espalhadas pelo território nacional e constituindo núcleos de ensino, em regra, cada núcleo incluía a Cadeira de Latim e Latinidade, e a Cadeira de Português. No contexto da Regeneração, os municípios foram autorizados a criar cadeiras que se ajustassem às necessidades e aos interesses locais, nomeadamente, de Línguas Vivas, de Desenho e de Matemática. Ao longo do país, foram criadas muitas Cadeiras de Francês; as de Desenho e as de Matemática ficaram-se por alguns centros. Havia Cadeiras e Aulas privadas em alguns núcleos, com grande relevo para a cidade de Coimbra. Estas transformações na rede de Ensino Secundário retomam as linhas de desenvolvimento demográfico, económico e social, reflectindo um grande afluxo escolar.
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			Ensino Técnico e Ensino Agrícola

			O ensino técnico oficial era muito reduzido; havia 4 escolas (2 em Lisboa e 2 no Porto). Quanto ao Ensino Agrícola, havia igualmente 4 escolas (Lisboa, Guarda, Viseu e Évora).

			Unidades culturais

			Através da Base de Dados do Atlas-Repertório, foram contabilizadas 47 Associações para o período de 1870-1882. A designação de sociedade é a mais frequente, conciliando objectivos societários, mutualistas e corporativos com interesses culturais, artísticos, recreativos. A documentação surge sob a modalidade de Estatutos, cujos manuscritos foram submetidos a aprovação régia. As informações sobre associações culturais constam também de Relatórios dos Governos Civis.8

			Por meados do século XIX, observa-se um crescimento no movimento associativo. A importância deste movimento para a alfabetização pode ser comprovado por iniciativas como a de António Feliciano de Castilho, que se socorreu das associações e, noutra escala, dos municípios, para estabelecer cursos breves sobre o Método Repentino ou Método Português de alfabetização, por ele criado.

			A noção de núcleo cultural ganha maior consistência quando se observam em simultâneo os mapas das escolas, o mapa das bibliotecas e o mapa dos teatros. Assim, apresentam-se a seguir dois mapas (Bibliotecas e Teatros) para este período.

			As Bibliotecas eram parte integrante do desenvolvimento social e cultural, logo, educacional. Atentando no mapa infra, conclui-se que o Portugal Cultural de Oitocentos oferecia espaços de leitura nos principais centros urbanos, capitais de distrito. Algumas bibliotecas concelhias emergiam nas zonas industriais de maior pressão mercantil e profissional, sobrepondo-se à maior escolarização. Mas há zonas novas, como o Litoral alentejano. Notoriamente, também há sobreposição com zonas onde tinham estado implantadas Escolas Regimentais.

			A noção de núcleo cultural-escolar dava consistência aos principais centros urbanos do país e viria a ser estimulada pelos ideais republicanos, mesmo em pequenos núcleos concelhios.

			A cartografia por municípios evidenciou as zonas com mais bibliotecas e revelou que estas se distribuem de forma contígua. As bibliotecas por concelhos permitem distinguir o caso de Abrantes, com mais de uma dezena de bibliotecas e, com duas a quatro, Lamego, Viseu, Coimbra, Lisboa, Évora e Setúbal. Eram vários os concelhos com uma biblioteca municipal, designadamente, Viana do Castelo, Braga, Guimarães, Póvoa de Varzim, Bragança, Chaves. Há um eixo que se prolonga de Santarém até Viana do Alentejo, passando por Montemor-o-Novo.

			Olhando o mapa dos teatros, infra, que resulta do levantamento feito para a Base de Dados do Atlas-Repertório, verifica-se que as duas grandes zonas que se destacam são a do Centro-Interior, desde a Guarda a Castelo Branco, e a do eixo Lisboa-Évora. Ressaltam também as cidades de Porto e Lisboa, com mais de 5 casas de teatro. O concelho do Fundão tinha 3 casas de teatro; Montemor-o-Novo situava-se também numa escala intermédia. Os restantes concelhos, todos situados nas duas referidas zonas, dispunham de uma sala de teatro. Com excepção dos concelhos do Norte-Interior, nos restantes casos ressalta a contiguidade subjacente a espaços culturais transconcelhios. Este fenómeno reflecte um efeito de réplica, situação bastante frequente na expansão cultural.

			[image: Q2%20MAPA16%20Biblotecas%201878%20(concelhos).jpg][image: Q2%20MAPA17%20Teatros%201878%20(concelhos).jpg]

			
				
					6 João Crisóstomo do Couto e Melo (1819). Cadernos das Lições do Director das Escolas Militares aos Senhores Professores d’elas em Gramática Portuguesa. Caligrafia. Ortografia e Linguagem do Cálculo. Lisboa, 1819; pp. 73ss.

				

				
					7 Não foi possível localizar os dados referentes ao concelho do Fundão.

				

				
					8 Estes documentos fazem parte do Fundo do Ministério do Reino (ANTT). Há ainda informação impressa sobre associações culturais em anuários e em miscelâneas, na Biblioteca Nacional de Portugal.

				

			

		

	
		
			Municípios e potencial de desenvolvimento

			O período iniciado antes da Revolução Liberal e que se prolonga até ao final do terceiro quartel de Oitocentos é um longo ciclo histórico, todo ele orientado para a nacionalização. No entanto, é possível distinguir algumas conjunturas fortes: o Vintismo; o Liberalismo; a Regeneração.

			A Revolução de 1820 deu continuidade ao aumento da procura de ensino que vinha da década anterior. A Constituição de 1822 estabeleceu a liberdade de criação de Cadeiras de Primeiras Letras e de Escolas Menores, desde que fosse dado conhecimento às autoridades concelhias. A oferta particular de ensino não logrou corresponder às representações por parte de algumas câmaras e populações, que, sendo contribuintes do Subsídio Literário, se viam privadas de uma oferta pública de ensino. A ampliação da oferta de ensino subsequente à Revolução contou com os municípios. A afirmação do município como território, economia, administração, jurisdição e local de ensino forçou à redefinição e à reordenação do território: as estruturas políticas locais foram convertidas em concelhos e o total de concelhos foi reduzido, tendendo para uma dimensão territorial média e uniforme.

			Em 1821 e em 1827, ficaram registados dois inventários de Escolas, cuja elaboração visava preparar um plano de redistribuição e criação de Escolas. O primeiro deles, a que já se fez referência – a Relação de todas as Escolas do Reino que são da Inspecção da Junta da Directoria Geral, foi organizada por municípios, comarcas, provedorias e, para além de contar o registo das escolas existentes, destinava-se a fornecer informação à Inspecção. O cotejo da relação de escolas com os mapas eleitorais de 1821 (mapas por províncias, divisões eleitorais, concelhos, freguesias/habitantes e fogos) permite verificar que há uma correlação com a demografia. A combinatória destes dados comprova que a Revolução de 1820 ganhou consistência numa conjuntura de intensa procura de ensino, como comprovam as inúmeras Exposições e Representações enviadas à Junta da Directoria dos Estudos e às Constituintes, nomeadamente por parte dos municípios.

			Tal como ficou sugerido, no Portugal do Antigo Regime, os principais parâmetros para a criação de Cadeiras e de Escolas Menores residiam na demografia e no estatuto jurídico-administrativo. Em algumas circunstâncias, foi dada prevalência ora a um, ora a outro destes factores, sem que fosse necessariamente tomada em consideração a correlação entre eles. Assim sucedeu na sequência da Relação de 1811, elaborada com objectivo de dar relevo às localidades e às circunscrições com juiz de 1.ª instância.9 Essa relação foi utilizada na criação de Cadeiras de Primeiras Letras e de Escolas de Estudos Menores. Gradualmente, porém, a noção de desenvolvimento passou a ser tomada em atenção, dando curso à noção de centro para benefício de distintas localidades.

			As políticas liberais respeitaram os requisitos da demografia, do jurídico-administrativo e da centralidade, ainda que submetendo-os ao primado político-governativo, privilegiando a territorialidade e a uniformização. Analisando o complexo de informação do Atlas-Repertório, observa-se que, na segunda metade de Oitocentos, emerge a noção de um potencial de desenvolvimento. Infere-se que tal noção esteve presente desde meados do século, e que o coeficiente de potencial de desenvolvimento foi estruturado tomando em consideração a população de cada município, a população escolarizada e a escolarizar, o estatuto jurídico-administrativo, o território, a economia, o urbanismo. Aliás, desde finais do século XVIII que, como se referiu, é observável o recurso a planos e a projecções, combinando diferentes factores. Não sendo possível estabelecer aqui um estudo que permita introduzir a noção de perfil e a comparação entre os municípios, é contudo viável introduzir a noção de potencial de desenvolvimento, cujo coeficiente resulte dos cálculos estatísticos em que confluíam os elementos supra enunciados e os factores exógeno e endógeno, perspectivando um horizonte de expectativa.

			Este ciclo histórico do Vintismo à Regeneração caracteriza-se pela polarização, em que os municípios se afirmaram como instâncias de fomento e consecução de um plano de desenvolvimento nacional. O fomento da economia e da iniciativa local, para além de aspectos referentes ao estatuto administrativo, foi objecto de um novo instrumento de governo: o Fundo Municipal (1879).

			O Fundo Municipal foi constituído pela soma das contribuições das Câmaras para as despesas da Instrução Primária. A tabela com as verbas atribuídas a cada Câmara em 1879 foi inserida no Decreto e Tabela de 2 de Junho de 1898, que continha as verbas para o ano de 1898-1899. A decomposição deste fundo, devidamente correlacionada com as variáveis supra mencionadas, permitiu a Gilda Soromenho elaborar uma aproximação ao referido potencial de desenvolvimento. O total de municípios era de 287 e a distribuição das verbas era bastante irregular. Havia alguns municípios com verbas acima dos 1.000$000 e umas dezenas de municípios com verbas entre os 500$000 e os 1.000$000. Mas é entre os 100$000 e os 500$00 que se situa a generalidade dos municípios. Há, apesar disso, bastantes câmaras com menos de 100$000. Lisboa, por outro lado, tinha um volumoso montante (11.705$000), que não encontra paralelo em nenhum outro município.

			Procurando saber qual o significado histórico destas verbas, Gilda Soromenho começou por realizar cálculos de ajustamento para superar as disparidades mais acentuadas, para o que passou a considerar e a analisar um total de 269 municípios (Soromenho, 2014, pp. 31-39). Concluiu esta investigadora que a distribuição das verbas por município “dependia essencialmente de duas variáveis latentes”. A primeira resulta do “compósito (...) dos indicadores (...) da população, número de escolas, número de habitantes que só sabem ler ou que sabem ler e escrever”; a segunda, que pesa sobre a distribuição das verbas, está relacionada “com a taxa de alfabetização e com taxa de escolarização” (id., p. 28). Concluiu também que, para além de depender das características da população em geral, da população em idade escolar e da população escolarizada, aquela verba varia com a zona geográfica, sendo mais elevada no Norte, seguindo-se o Sul e o Centro. Conclui, por fim, que “quanto maior for a taxa de alfabetização, menor é a taxa real de escolarização” (id., p. 39).

			Assim pois, verifica-se que o potencial de desenvolvimento estava intrinsecamente ligado à verba estipulada para a Instrução e que, nessa verba, era determinante a taxa de escolarização, ou seja, mais população escolar traz mais investimento e a mais investimento corresponde uma maior procura escolar. Não sucedeu assim com os municípios onde a aculturação escrita se traduzia por índices de alfabetização. A escola era o grande diferenciador em termos de modernização.

			Não obstante a instabilidade da rede e os parcos resultados escolares, o princípio geral da escola como alfabetização e meio de cidadania, dando curso à aculturação escrita como desenvolvimento individual e social, já não sofria contestação. O mapa do país estava pontuado pela literacia escrita, conferindo relevância social, cultural e pedagógica à normalização da língua portuguesa assegurada através da escola. O educacional escolar tinha o todo nacional como campo, como imaginário e progresso (político, económico e sociocultural) e por substrato as etnografias locais, associadas à memória-pátria e à nacionalidade.

			No Portugal Liberal e, com maior relevância, no Portugal da Regeneração, a combinatória do urbano com o progresso gerou uma pequena burguesia e o racional desenvolvimentista ficou documentado pela escrituração, pela estatística, pela planificação. A legislação foi de enorme alcance e a história local comprova transformações irreversíveis. Ficaram definidas uma cultura escolar nacional e uma pedagogia, normalizadas pelo ensino da língua portuguesa, em si e como base da portugalidade.

			À nacionalização da cultura escolar primária destinada à universalização e à obrigatoriedade pode contrapor-se um ensino liceal voltado para as humanidades e para as áreas científicas compendiadas na grande enciclopédia das Luzes e adaptadas ao ensino. As componentes moral e física vinham converter o ensino liceal em educação secundária, para o que os liceus passaram a dispor de uma arquitectura adequada. Enquanto isso, a implantação distrital resistiu à pequena escola municipal. Por sua vez, o ensino técnico e comercial, e o ensino profissional (artístico, oficinal ou agrícola) tardavam a ser convertidos em educação secundária e, através da iniciativa municipal, foram sendo acomodados às economias e às etnografias locais.

			Na segunda metade do século XIX, houve uma melhoria generalizada dos índices e do grau de eficácia escolar, inclusive feminina. Cresceu o total de crianças (de ambos os géneros) que concluíam o exame da escolaridade elementar. Com base nos dados da Inspecção escolar de 1863, 38% das escolas primárias em funcionamento eram mantidas pelas freguesias e pelos concelhos. O mapa concelhio tinha vindo a sofrer mais ajustamentos que o mapa paroquial. Com objectivos de uniformidade territorial, sustento económico e financeiro, capacidade de desenvolvimento, os mais de 800 concelhos de finais do século XVIII estavam reduzidos em cerca de 2/3, na segunda metade de Oitocentos. De tal conversão, a rede escolar teve de ser ajustada e, se muitas paróquias resistiram a não perder as respectivas escolas, nem a autorizar a sua mudança, o novo investimento foi sobretudo na criação de escolas, processo necessariamente lento.

			O Portugal escolar do Antigo Regime continuava a ressaltar do mapa Oitocentista. No entanto, a situação estava em mudança, em direcção ao litoral e ao longo do litoral, bem como na disposição geográfica ao longo dos novos itinerários terrestres. A soberania municipal com capacidade de plano gerou conflitos com a rede paroquial, mas trouxe um Portugal novo – o Portugal dos municípios.

			Em modo de considerações finais, pode afirmar-se que, nos vários aspectos aqui observados, a notação e a cartografia por concelhos permite assinalar as zonas de maior concentração e as zonas de contiguidade. Há pólos de desenvolvimento e eixos transmunicipais. A sucessão de mapas mostra, uma vez mais, que há congruência entre a aculturação escrita e o desenvolvimento local, e que a escola foi progressivamente considerada a instância fundamental no processo de instrução e de modernização social e cultural. A escola foi privilegiada como meio de literacia nacional e de modernização administrativa e cívica. Nesse ensejo, coube aos municípios um papel determinante.

			
				
					9 Mapa alfabético das povoações de Portugal, que tem juiz de primeira entrância, Lisboa 1811.

				

			

		

	
		
			3.º Quadro histórico-pedagógico: o local como autarquia – O município pedagógico/republicanismo

		

	
		
			Municípios e Municipalismo

			Municípios e regimentação

			O ciclo histórico de autarcismo municipal inclui uma primeira conjuntura de municipalização-centralismo (1878-1892/ 1910) e uma segunda, a do Republicanismo (1910-1926), extensiva a 1932 – ano anterior ao do surgimento do Estado Novo. Este terceiro quadro histórico-pedagógico apresenta uma evolução da autarcia municipal para o município pedagógico. Tais evolução e ideação decorrem num contexto de regimentação e acentuaram-se com o Republicanismo.

			Uma das principais linhas de desenvolvimento do Republicanismo foi a confederação municipalista, em que convergem a polarização, a suplementaridade e a alternativa municipais. O municipalismo tornou-se motor do regionalismo e do federalismo (suplemento do poder central). A estrutura operacional foi a do município pedagógico. Este quadro histórico-pedagógico reflecte a dialéctica entre o municipal e o nacional, vinculados pelo político. As transformações mais acentuadas resultaram de compromissos de regime com a implantação da República. É um mapa que dá conta da supletividade entre o municipal e o nacional e, progressivamente, da autonomia e da maior iniciativa por parte dos municípios, não obstante os constrangimentos à acção municipal que caracterizam a década que antecedeu a implantação da República. Os municípios republicanos tomaram iniciativas de diversa natureza quanto à criação de cursos e de escolas.

			A Reforma da Administração local e a Reforma da Instrução, ambas com data de 1914, ficaram associadas. Como a primeira Reforma não tivesse avançado, o Ministro da Instrução, Sobral Cid, apresentou no Parlamento um Plano de Reforma da Instrução que continha a reorganização da administração concelhia, repartindo os municípios por escalões. Na sequência, foram promulgados: o Decreto n.º 104, de 28 de Agosto, pelo qual foram revistos os concursos para professores, ficando as Câmaras Municipais habilitadas a promovê-los; o Decreto n.º 134, de 15 de Setembro, nos termos do qual foram estipuladas normas para a criação, conversão, supressão e transferência de escolas primárias, cabendo às câmaras instruir os respectivos processos; o Decreto n.º 190, de 28 de Setembro, que estipulava as percentagens do imposto especial a criar pelas Câmaras para fazerem face às despesas com o ensino primário.

			Como referido, a Reforma da Instrução foi associada à reforma municipal. Sobral Cid, Ministro da Instrução em 1914, dividiu os municípios em escalões, fazendo corresponder a cada escalão um conjunto de atribuições. Quando Ministro da Instrução, em 1919, Leonardo Coimbra abriu à criação municipal de Escolas Primárias Superiores. António Sérgio, que foi Ministro de Instrução em 1924, intentou transferir a instrução elementar para os municípios.

			Municípios e regionalismo

			No período em estudo, os municípios viram revistos o estatuto e funções, em ordem a mais autonomia. De idêntico modo, o ciclo ficou marcado por movimentos reformistas de natureza diversa, que variaram quanto à tónica e à perspectiva desenvolvimentista, permitindo distinguir nacionalismo, federalismo, regionalismo. O municipalismo não constitui uma corrente uniforme, mas os municípios estiveram na base de alguns daqueles movimentos. O regionalismo e, no contraponto, o localismo estavam na ordem do dia.

			Enquanto o regionalismo continha a perspectiva de uma estadualização, através da congregação de freguesias e tomando os municípios como instrumentos de representação e mediação, do outro lado, o localismo tendeu a reforçar a soberania dos municípios como instâncias de decisão e de projecção. Caberia aos municípios congregarem-se para a manutenção de organismos de poder intermédio e com capacidade deliberativa, junto do poder central. Estas e outras teses perpassam pela bibliografia da época e foram contempladas nos congressos municipalistas.1

			As questões de territorialidade foram substituídas por questões de administração e de superintendência. O Código Administrativo de 1886, tomando como critérios a demografia e o facto de a capital concelhia ser ou não capital de distrito, criou três ordens de municípios, com direito a 9, 7 ou 5 vereadores. As assimetrias vieram a ser plasmadas no Código Administrativo de 1896, aprovado pela Lei de 4 de Maio. Com base num combinatório criterial, que aos parâmetros da população e das possibilidades financeiras acoplava a categorização de urbano ou rural, foram criadas três ordens de concelhos: concelhos urbanos; concelhos rurais perfeitos; concelhos rurais imperfeitos. As Câmaras dos concelhos rurais imperfeitos passaram a ser governados pelos próprios administradores concelhios e, para constituírem comarca administrativa, teriam de associar-se a um concelho de 2.ª ou 1.ª ordem. A ordenação dos municípios em escalões foi retomada por Sobral Cid, no âmbito da Reforma da Instrução por ele proposta em 1914.

			A segunda década do século XX, particularmente na fase final, ficou assinalada por congressos municipalistas e regionalistas. Assim, entre os dias 18 a 22 de Junho de 1910, decorreu nos Paços do Concelho da Câmara Municipal do Porto o II Congresso Nacional Municipalista. Entre 10 e 12 de Junho de 1922, decorreu em Lisboa o III Congresso Nacional Municipalista. No intervalo, decorreram o Congresso Regionalista de Trás-os-Montes (1920); o Congresso das Câmaras Municipais e Freguesias do Algarve (na sala da Junta Geral do Distrito do Algarve, de 26 a 27 de Setembro de 1920); o Congresso Regionalista da Beira (1921).

			Entre as últimas décadas do século XIX e as primeiras do século XX, Portugal beneficiou de um processo de modernização nos planos económico, social, administrativo, que acentuou as assimetrias regionais e vincou, de forma irreversível, a prevalência do Litoral sobre o Interior. Os eixos de transversalização que marcavam o período anterior dissipavam-se em face da latitude desenvolvimentista que se dilatava pelo Litoral Atlântico, desde Caminha até à Península de Setúbal. Três grandes áreas urbanas e culturais se inscrevem de forma decisiva no Portugal Contemporâneo: a metrópole urbana de Lisboa, que não mais deixará de crescer; o grande Porto; Coimbra e o entorno até Figueira da Foz.

			O local como autarquia – o município pedagógico

			O Código Administrativo de 1878, promulgado por Rodrigues Sampaio, resultou de um circunstanciado relatório sobre a situação de Portugal, no plano interno e no contexto internacional, e consignou uma Reforma Administrativa descentralizadora, com orientação municipalista. Foram extintos alguns municípios.

			De teor municipalista, a Reforma da Instrução (1878) incumbia os Municípios de nomear uma Junta Escolar; assegurar uma inspecção escolar; elaborar o Plano escolar municipal; fomentar a instrução; proceder ao recenseamento das crianças em idade escolar; assegurar o pagamento aos professores; fundar e manter bibliotecas municipais; promover e assegurar as Conferências Pedagógicas de Professores. Fruindo de autonomia, os municípios pugnaram pela manutenção de Escolas Primárias Superiores e de Escolas Secundárias Municipais. Na vigência do Código Administrativo de 1878 e nos termos da Lei de 11 de Junho de 1880, as câmaras que não pudessem fazer face às despesas com verbas próprias ficavam obrigadas a lançar um imposto especial para a instrução pública, directo ou indirecto, que poderia atingir os 15% adicionais às contribuições directas do Estado. A partir de 1880, essas verbas deveriam ser depositadas na Caixa Geral de Depósitos.

			Com a descentralização burocrática e orgânica do Estado Liberal e Regenerador (regulada pela legislação de D. António da Costa e de Rodrigues Sampaio), nas décadas de 70 e 80 de Oitocentos, os municípios fortaleceram a autarcia jurisdicional, orgânica e económica, através da governamentação e de uma escrituração. A informação geral sobre as iniciativas municipais e a constituição de uma burocracia local e regional da educação estão documentadas nos arquivos camarários, datando deste período a criação de um Fundo para a Instrução Pública. A intensificação do autarcismo municipalista, a partir do terceiro quartel de Oitocentos, concretizou-se na polarização constituída por um plano escolar autónomo e por uma escrituração uniforme, devidamente adequada de município para município. Nos domínios da escolarização infanto-juvenil, da alfabetização de adultos, da formação profissional, os municípios constituíram-se como suplemento e alternativa à oferta estatal. A última década de Oitocentos abriu com a criação, pela Carta de Lei de 7 de Agosto de 1890, do Ministério da Instrução Pública e Belas-Artes, que seria extinto por Decreto de 3 de Março de 1892.

			No âmbito da revisão do Código Administrativo (1895-96), promulgada por Ferreira Dias, foi retomada a orientação que constava da legislação de 1892, na qual, para além da extinção daquele Ministério, havia sido decretada uma contenção geral de custos e o cerceamento das prerrogativas autonómicas municipais. No Preâmbulo do Decreto de 6 de Maio de 1892 (apresentado como balanço da implementação das reformas municipalistas assinadas por Rodrigues Sampaio, em 1878 e 1881), é referido que continuavam sem escola 1.370 freguesias e que era nos distritos de Guarda e Viseu que mais havia crescido o total de escolas. A proporção era de 1,49 escolas por 1.000 habitantes no distrito da Guarda; 1,12 no distrito de Viseu; 0,68 nos distritos de Santarém e Lisboa; 0,64 nos distritos de Braga e Viana do Castelo; 0,51 no distrito de Faro. Por outro lado, como anos mais tarde, em 1914, asseverou Sobral Cid ao apresentar no Parlamento a Reorganização da Administração do Ensino Primário, tinha havido concelhos, designadamente nos distritos de Évora e Faro, que, dispondo de receitas privativas para a instrução que excediam os encargos assumidos, não haviam criado novas escolas, antes continuaram a manter a proporção de 1 escola para 2.000 habitantes (Cid, 1984, p. 419).

			O plano de contenção financeira decretado em 1892 era acompanhado de regulamentos para a uniformização da inspecção nacional do ensino. A inspecção voltava à alçada dos comissários distritais, cargo acumulado com o de reitores dos liceus. Esses comissários passavam a assegurar o registo de exames e as estatísticas, contando para o efeito com um funcionário transferido dos então extintos serviços de Inspecção. Foi usada a expressão “centralização dos serviços da instrução primária” e, em consequência, foram extintas as juntas escolares, os delegados paroquiais, as comissões inspectoras dos exames. Foram extintos os batalhões escolares. No plano financeiro, vários municípios criaram os seus próprios bancos e, para a segurança urbana, a guarda municipal.

			Os pagamentos aos professores passaram a ser processados nas administrações de concelho ou de bairro, tendo de ser aprovadas pelos Governos Civis. Os mapas comprovativos do serviço docente deveriam seguir das escolas para as administrações concelhias no final de cada mês, e ali ficavam arquivados. Estando uma parte dos municípios endividada, foi retomada, com os devidos ajustamentos, a legislação da década de 60, com vista à criação de um Fundo Municipal para a Instrução, alimentado por receitas autónomas e por transferências do Governo central. Encargos como os de pagamento aos professores voltaram a ser assumidos pelo Governo central.

			Nos termos da legislação até então em vigor, os municípios tinham dado curso a um ideário de desenvolvimento pedagógico e cultural, criando espaços e dispondo de órgãos próprios. Em boa parte, o processo de municipalização foi interrompido no início da década de 90. Pelo Artigo 1.º do Decreto de 6 de Maio de 1892, passavam para o Estado e teriam “expediente pela direcção geral da instrução pública os serviços da instrução primária que, nos termos das leis de 2 de maio de 1878 e de julho de 1885, pertenciam às câmaras municipais”.

			Apostados na resolução de questões fundamentais da regeneração e progresso da sociedade portuguesa, nomeadamente no combate ao analfabetismo, os republicanos sustentaram o princípio de que cabiam aos municípios o fomento e a tomada de decisões educativas e pedagógicas sobre Escolas Móveis; edifícios escolares; professores de Ensino livre, para alfabetização de adultos e de crianças; cursos profissionais; arrendamento e construção de salas de aula; criação de bibliotecas para leitura pública. No plano administrativo, a orientação municipalista do Regime Republicano ficou consagrada com a reposição, pelo Decreto com força de lei de 13 de Outubro de 1910, do Código Administrativo de 1878, ainda que as circunstâncias históricas viessem a forçar que a determinados assuntos continuasse a ser aplicado o Código de 1896 (Montalvo, 2003, p. 33).

			Atentando no caso do município de Lisboa, este teve a sua própria Reforma Administrativa, constante da Lei de 18 de Julho de 1885, que assim ficou sob regime especial e desvinculado do Código Administrativo de 1878. Ficou igualmente desvinculado do Código Administrativo de 1886, à excepção de cumprir o estipulado no que respeitava à integração de partes dos municípios de Belém e Olivais, então extintos. A Câmara Municipal de Lisboa era composta por 36 vereadores, sendo órgãos de governo concelhio a Câmara Municipal, uma Comissão Executiva eleita pela Câmara e os quatro representantes das Comissões Executivas Especiais: Comissão de Instrução Pública; Comissão de Saúde e de Higiene Públicas; Beneficência Pública; Fazenda Municipal.

			Do Preâmbulo do Decreto de 6 de Maio de 1892, de que faz parte o já referido Relatório da autoria de Ferreira Dias, é retomado o teor substantivo e crítico do relatório constante do Decreto de 26 de Setembro de 1891, pelo qual havia sido interrompido o regime especial de que beneficiara o município de Lisboa. Em consequência, foi estipulado um orçamento de contenção para este município, que incluía o sacrifício de algumas escolas centrais, em benefício do aumento do número de escolas de um só professor. Combinando esta com outras restrições, designadamente a alteração do regime de ensino, o legislador estimava uma redução global de custos: de 176.123$080 para 93.759$000 réis. No município de Lisboa, seriam transferidas para o Estado as escolas centrais e paroquiais, e demais estabelecimentos de instrução municipal, com excepção das bibliotecas populares, das escolas privadas e dos asilos municipais. A escola Rodrigues Sampaio, a escola Maria Pia e o Museu Pedagógico eram também sujeitas a este plano de contenção. Eram suprimidos os serviços de instrução pública, incluindo a repartição de registo e estatística. Foi igualmente suprimida a inspecção permanente de ensino e o município de Lisboa passou a estar sujeito a inspecções extraordinárias de ensino, como sucedia nos restantes concelhos do país.

			A leitura de um e outro dos Relatórios da autoria de Ferreira Dias, que visavam fundamentar a decisão política de interromper e fazer contramarcha à municipalização, nos termos em que tinha vindo a ser implementada na generalidade dos concelhos, muito particularmente, no município de Lisboa, permite reconstituir os principais aspectos da municipalização no que pode ser interpretado como município pedagógico.

			Com efeito, especialmente no caso de Lisboa, o teor informado e crítico do Relatório documenta o processo que tinha estado em curso e permite perspectivá-lo como construção do Município Pedagógico de Lisboa. Pela reformulação, fica a saber-se que havia uma Direcção geral dos serviços de instrução de Lisboa e havia uma inspecção municipal (cf. Decreto de 26 de Setembro de 1891, designadamente Art.º 68). De facto, a Câmara Municipal de Lisboa tinha tido até então uma Vereação para a educação e a cultura, à frente da qual estiveram intelectuais e publicistas com opinião pedagógica solidamente formada, como foi o caso de Elias Garcia, introdutor dos batalhões escolares. A Câmara havia fundado bibliotecas escolares e preparara um plano de criação de Escolas Centrais.

			Entre 1900 e 1920, havia na cidade de Lisboa 254 estabelecimentos não-estatais entre instituições de beneficência, escolas particulares, institutos, colégios e liceus, particulares e associativos. Em igual período, havia na cidade do Porto 85 estabelecimentos particulares.

			Orçamento e verbas municipais para a Instrução

			Analisando o Quadro sobre o Fundo Municipal para a Instrução estipulado em 1898 (v. Quadro 4, em Anexo), verifica-se que o total de verba era de 248.576$155. Este montante estava adjudicado aos 289 concelhos. A repartição deste Fundo oscilava entre as dezenas de réis e 3.000$000. Lisboa, com 84.295$000, era excepção, como excepção era também o Porto com 9.107$940. Havia 3 concelhos com um pouco mais que 3.000$00: Ponta Delgada (3.030$000); Viana do Castelo (com 3.070$355); Vila Nova de Gaia (3.005$000). Com verbas compreendidas entre 2.000$000 e 3.000$000 réis havia 8 concelhos; com verbas compreendidas entre 1.000$000 e 2.000$000 havia 39; com verbas entre 500$000 e 1.000$000 havia 75; com verbas inferiores a 500$000 havia 162. Destes últimos, os concelhos rurais de Alvito, Barrancos, Batalha, Castro Marim, Constância, Corvo, Manteigas, Marvão, Moita, Sever do Vouga, Viana do Alentejo, Vila de Rei tinham menos de 100$000. Há nesta distribuição uma progressão geométrica. Se se anularem os dois concelhos extremos (Lisboa com 84.295$000 e Corvo com 25$000) e se se retirar Castelo de Paiva, posto que se desconhece a verba atribuída, contabilizam-se 286 concelhos. Abatida a verba 84.320$000 à verba total, obtém-se um montante de 164.256$155, que dividido pelos 286 concelhos dá a média de 574.322 réis. Pode assim concluir-se que não apenas a atribuição de verbas corresponde a uma progressão geométrica, posto que mais de metade dos concelhos se situa no escalão mais baixo (abaixo dos 500$000), quanto esta metade se situa abaixo da média de 574$322 réis.

			Como se referiu, o empobrecimento de uns concelhos ou, se se preferir, o enriquecimento de outros, deveu-se a uma combinatória de mais população, mais escolarização, mais rendimento, mais urbanidade. A autonomização era dependente do grau de sustentabilidade económica e ditava o grau de soberania face ao Estado. A dependência comprometia as políticas de descentralização e de municipalização.

			
				
					1 Alves da Veiga, que esteve envolvido na Revolta de 31 de Janeiro, no Porto, e que, com a República, veio a ser Representante do Estado Português em Bruxelas, era partidário de uma regionalização com poderes políticos estaduais, não uniforme, geográfica e economicamente sustentável, congregando as instâncias tradicionais do poder local – freguesias e municípios. Os partidários de um estado federal estavam apoiados em estudos etnográficos e históricos de Sampaio Bruno, Basílio Teles, Alberto Sampaio.

				

			

		

	
		
			Os municípios na República

			Em 1911, o total de municípios era de 291. Esse total viria a ser ampliado para 300, em 1920.

			A República Portuguesa apoiou-se nos municípios, podendo, em algumas circunstâncias, admitir-se a perspectiva de Confederações Municipalistas. Pelo Decreto de 29 de Março de 1911, o Governo da República confiou a administração do ensino às Câmaras Municipais. Entre as transformações contempladas neste Decreto, ficavam aquelas obrigadas a criar “cursos nocturnos, missões escolares, cursos dominicais e outros análogos, para extinção do analfabetismo, em os dois sexos”.

			Mas na proposta de Reforma Administrativa discutida pelo Parlamento em 1914, foi revisto o estatuto de autonomia dos municípios. Nesse quadro, Sobral Cid, ao apresentar no Parlamento o plano de Reorganização da Administração do Ensino Primário, concluía que a legislação municipalista promulgada por Rodrigues Sampaio tinha gerado irregularidades na oferta escolar e que da legislação centralizadora da década de 90 não tinha resultado inteiro benefício para a instrução. Em face desses ensinamentos, resumia o seu argumento: “a administração do ensino primário, que no último período da monarquia estava organizado como serviço do Estado pago pelos municípios, passou a ser, sob a República, um serviço municipal largamente subvencionado pelo Estado” (Cid, 1984, p. 423). Propunha que, em face da lei, os Municípios não fossem tomados por igual, posto que os de Porto e Lisboa poderiam manter-se inteiramente autónomos. Propunha ainda que nos municípios das capitais de distrito e cidades, a exemplo do que sucedia em Coimbra, fossem criados órgãos aptos a gerir a instrução. Por último, para a generalidade dos municípios, propunha um sistema administrativo que passasse a incluir a província escolar (órgão intermédio entre o Estado e o Município) e uma comissão permanente de instrução primária junto do governo central.

			Era sobretudo na aquisição, adaptação, construção e administração de edifícios escolares que era esperada uma maior intervenção municipal. Apesar da uniformidade assegurada pela legislação, regulamentos e normativos de carácter geral, na segunda década do século XX, o estatuto e a acção municipalistas variaram, conforme as prerrogativas e a iniciativa locais, e de acordo com as circunstâncias históricas. Assuntos de diversificação municipalista foram designadamente as Escolas Primárias Superiores, as Escolas Móveis, as Escolas Centrais. O Decreto com força de lei de 5 de Maio de 1919, assinado por Leonardo Coimbra, converteu as Escolas Normais de Lisboa, Porto e Coimbra, bem como as das sedes de distrito, em Escolas Primárias Superiores; além disso, autorizava os municípios a criarem Escolas Primárias Superiores, que, em alguns casos, poderiam servir mais que um município. No Art.º 9.º, §2.º, determinava-se que, se atingido o limite de 32% de imposto municipal, o Estado subvencioná-lo-ia “com a diferença necessária para satisfazer aos encargos da escola”. As atribuições dos municípios foram ampliadas pelo Decreto n.º 5.787-B, de 10 de Maio de 1919, regulamentado pelo Decreto n.º 6.137, de 29 de Setembro, pelo qual as Juntas Escolares ficavam incumbidas da instituição de cursos nocturnos dominicais e cátedras ambulantes, como modalidade de ensino livre.

			Por Decreto de 7 de Janeiro de 1924, assinado por António Sérgio, foram suprimidas as Escolas Primárias Superiores entretanto criadas, podendo subsistir aquelas que fossem integralmente suportadas pelos municípios ou pelas Juntas Gerais de Distrito; por Decreto com força de lei de 15 de Junho de 1926, foram definitivamente encerradas.

			Pelo Decreto n.º 10.532, de 11 de Fevereiro de 1925, passou a competir às Câmaras Municipais o financiamento do Ensino Primário, para o que estas recorreriam a verbas próprias. Em face do incumprimento por parte de muitas Câmaras, vieram mais tarde a ser criadas condições para que os municípios mais carentes pudessem solicitar subsídio ao Ministério da Instrução Pública. Para a conclusão dos edifícios escolares em curso passavam a ser reservados 20% do Fundo Nacional de Instrução Primária, criado pelo Decreto n.º 10.368, de 8 de Dezembro de 1924, e, para os anos seguintes, os mesmos 20% do Fundo de Construções Escolares. Caberia também às câmaras o fornecimento dos impressos e demais material para os círculos escolares. Em face do estado precário de alguns edifícios escolares, do incumprimento de rendas e dos atrasos no fornecimento de material e mobiliário escolar por parte dos municípios, para os anos económicos de 1924-25 e de 1925-26 foi incumbida a Direcção-Geral de Ensino Primário e Normal de, mediante relatórios dos inspectores respectivos, proceder à distribuição da verba disponível no referido Fundo.

		

	
		
			Oferta educativa

			Escolas Primárias

			Foram contabilizadas 7.657 escolas no cômputo geral deste quadro histórico-pedagógico (v. Quadro 5, em Anexo). Em 1931, 7.206 escolas eram estatais. O urbanismo tinha-se vindo a firmar como factor de discriminação positiva. A região do Interior Norte e a região Centro mantêm grande densidade escolar, com destaque para os concelhos de Viseu e Guarda, que eram concelhos-capital de distrito. Guarda e Vila Real eram os concelhos com mais escolas, logo seguidos de Viseu. Havia, no entanto, um conjunto de concelhos-capital de distrito que não apresentavam os maiores quantitativos de escolas dos distritos correspondentes. Assim sucedia com Aveiro, Castelo Branco, Évora, Faro, Porto. Tal discrepância deve-se a que existiam concelhos com maior território. Havia um grande percentual de escolas mistas.

			A distribuição das escolas primárias revela que, fazendo jus às políticas de criação de categorias de municípios, há grandes assimetrias dentro de um mesmo distrito e de zona para zona. O desenvolvimento escolar continuava a fazer destacar áreas geográficas e contiguidades, mas também concelhos. Há concelhos como o de Leiria que corresponde ao dobro do total de escolas do concelho em segundo plano. Há contiguidades como Santarém, Torres Novas, Abrantes, que constituem um fenómeno de desenvolvimento acelerado desde final de Oitocentos.

			Liceus

			A rede de liceus tendeu a estabilizar. Para além dos liceus das capitais de distrito, havia outros liceus. O grande investimento foi na institucionalização dos liceus como centros pedagógicos, científicos e culturais, regionais. Os liceus foram instalados em edifícios próprios, parte dos quais construídos de raiz.

			O ensino liceal mereceu dos concelhos capitais de distrito um intenso envolvimento, interferindo na classificação dos respectivos liceus e criando condições logísticas para a instalação dos novos edifícios. Na generalidade dos casos, este processo foi integrado num plano urbanizador de conjunto, expropriando, abrindo acessos, criando planos arquitectónicos de conjunto. Neste período foram criados alguns liceus municipais.

			Em 1904, de acordo com a Base de Dados do Atlas-Repertório, estavam a funcionar 24 liceus, com sede em Amarante, Angra do Heroísmo, Aveiro, Beja, Bragança, Castelo Branco, Chaves,2 Coimbra, Évora, Faro, Funchal, Guarda, Guimarães, Horta, Lamego, Leiria, Lisboa, Ponta Delgada, Portalegre, Porto, Santarém, Viana do Castelo, Vila Real, Viseu. Entretanto, tinha sido criado o liceu municipal de Setúbal. Ainda neste período, foram criados liceus femininos e foi criado um liceu na Póvoa de Varzim. Em 1920, a nível nacional, os liceus distribuíam-se como mostra o mapa infra.
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			Escolas de Desenho Industrial e Escolas Agrícolas

			Ao observar o Quadro do Ensino técnico, industrial e agrícola (v. Quadro 6, em Anexo), conclui-se que as Escolas técnicas de Desenho Industrial e as Escolas Comerciais estavam sedeadas nos centros urbanos e industriais mais destacados. Na década de 80 do século XIX, no contexto de um movimento internacional de modernização técnica, foram criadas Escolas de Desenho Industrial nas capitais de distrito. Havia Escolas e Cursos Profissionais em sedes de concelho. O Ensino Agrícola revestia-se de diferentes modalidades: escolas fixas, escolas móveis, escolas gerais de âmbito regional, escolas especializadas. Com esta diversidade, o ensino agrícola viria a ser estimulado pela República e foi ajustado às realidades locais.

			A concentração de escolas técnicas nos grandes centros urbanos, nomeadamente em Lisboa e Porto, corresponde à concentração administrativa industrial e comercial. Havia, no entanto, um pouco por todo o país, cursos técnicos e profissionais nas sedes de concelho. Em concelhos com portos marítimos ou fluviais, havia Escolas Navais. Anote-se que havia Escolas Normais em muitas sedes de concelho.

			Unidades culturais

			Atentando no mapa infra do levantamento feito sobre bibliotecas neste período, verifica-se que não há uma distribuição equilibrada pelo país. Além de uma maior densidade a norte do Tejo, há sobreposições nos principais centros.

			Foram contabilizadas 259 bibliotecas, das quais 105 eram escolares (incluindo bibliotecas de Institutos, de escolas profissionais, de escolas militares, de liceus). Das restantes, 91 eram bibliotecas regimentais, 33 bibliotecas móveis (incluindo 15 bibliotecas móveis da Biblioteca Popular de Lisboa). Havia 4 bibliotecas públicas e 3 bibliotecas eruditas. Havia ainda bibliotecas de Serviços, de ministérios, de clubes e associações recreativas, a biblioteca da Academia de Ciências e a biblioteca do Palácio de Mafra.

			Em 1890, tinham sido contabilizadas 106 bibliotecas escolares,3 pelo que o crescimento entretanto observado teve lugar noutro tipo de bibliotecas: as regimentais, as populares móveis, as associativas. Continuava a crescer a procura da leitura por parte de novos públicos.
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			A relação das associações culturais constante da Base de Dados do Atlas-Repertório (v. Quadro 7, em Anexo) apresenta um total de 168 registos e respeita fundamentalmente à cidade de Lisboa. Está organizada de acordo com a natureza das actividades desenvolvidas. Enquanto fora de Lisboa, e para o período anterior, foi muito usual o termo sociedade, agora é o termo associação que se torna praticamente exclusivo. Há associações de beneficência e associações de carácter cultural nos domínios da música, da dança, do teatro. Muitas destas associações têm o estatuto de academias. Há associações corporativas que conciliam interesses profissionais e instrução. Há associações políticas e de propaganda.

			
				
					2 O envolvimento do município de Chaves na criação do liceu está consignado no próprio Despacho régio de criação (Despacho de 3 de Setembro de 1903): “1.º O estabelecimento de ensino criado pela câmara municipal de Chaves deve regular-se, na sua constituição e funcionamento, pelos diplomas que constituem o vigente regime de instrução secundária, na parte aplicável (...). 3.º No mês de Março de cada ano, a câmara municipal de Chaves enviará à direcção geral de Instrução Pública, um projecto de orçamento (...). 4.º As receitas provenientes das propinas dos estudantes que frequentarem o liceu de Chaves, constitui receita daquele município, especialmente destinado às despesas com aquele instituto” (apud Alípio Martins Afonso. O Liceu Nacional de Chaves. Subsídios para a sua História, 1903-1978. 2ª ed. Chaves: Grupo Cultural Aquae Flaviae e Câmara Municipal de Chaves, 2001, p. 37).

				

				
					3 Ministério do Reino, Bibliotecas (1870-1890). ANTT, MR, maço 3678.

				

			

		

	
		
			Portugal municipal e regional

			Na viragem de Oitocentos, observam-se assimetrias e uma lenta inversão dos eixos de desenvolvimento. O Litoral Atlântico tinha vindo a afirmar-se de forma irreversível. Impunham-se três grandes centros sociais e culturais: Lisboa, Coimbra, Porto. Com a República, foram elevados a centros universitários. Na proposta republicana de Reforma Educativa (com a designação de Estatuto da Educação Pública), apresentada à Câmara dos Deputados pelo Ministro da Instrução João Camoesas, em 21 de Junho de 1923, estes três centros universitários dever-se-iam converter em três regiões educativas nas quais ficaria dividido o país. Esta reforma, no entanto, foi improcedente.

			A industrialização e a terciarização favoreciam os centros urbanos. O Portugal rural e o Portugal urbano contrastavam, quer no plano regional, quer, em maior escala, no cotejo entre a ruralidade e os três centros culturais e urbanos. Na passagem pelo Ministério da Instrução Pública, António Sérgio quis confiar aos municípios a administração da Instrução Primária, para o que, no Relatório (in Cardia, 1971) que apresentou ao seu sucessor na pasta da Instrução Pública, informou:

			Às câmaras municipais remeti uma circular, perguntando-lhes se desejavam encarregar-se da administração da instrução primária, fornecendo o Estado mensalmente os fundos necessários para pagar ao pessoal, e dispondo os municípios das verbas dos seus orçamentos destinados a rendas de casas para escolas, mobiliário, material didáctico, e conservação e reparação dos edifícios escolares. (p. 323)

			Para assegurar o interesse nacional, criou a Junta de Orientação dos Estudos. Também a inspecção e a formação de professores deveriam continuar a ser de alcance nacional.

			A inovação pedagógica encontrava no Município o factor e a referência histórico-política fundamental. Em Educação Cívica, publicada em 1915, António Sérgio recuperou o município como modelo cívico e formativo, cujas potencialidades pedagógicas de self-government poderiam servir a inovação escolar, sob a modalidade de escola-município. Leonardo Coimbra fomentou a implementação de estruturas educativas que servissem os interesses e necessidades locais. Nos planos político, administrativo, pedagógico, o Município afigurava-se como território, organização e referência sociocultural viável e estruturante. Ao apresentar, em 1924, a convite do vereador Alexandre Ferreira, as bases para a organização de uma escola e de um jardim-escola municipais para Lisboa, Faria de Vasconcelos assumiu a municipalidade como território educativo e tomou o governo municipal como modelo de self-government escolar. Em face da desarticulação dos órgãos centrais de governo, subsequente ao Movimento Militar de 28 de Maio de 1926, estando prestes a terminar o ano lectivo, foram as estruturas municipais que asseguraram os exames e a abertura do novo ano escolar.

			No âmbito do Regime Republicano, os Municípios fomentaram a iniciativa local com vista à integração e dentro do quadro normativo nacional. Pode, neste sentido, apresentar-se o caso de Vila Nova de Famalicão, onde, durante a República, teve lugar uma intensa actividade política sobre instrução concelhia, no intento de consolidar um plano de instrução, ou seja, de constituir-se como município pedagógico. Entre outros aspectos, foi relevante para a consolidação de uma estrutura educativa adequada ao contexto económico e sociocultural a decisão de a Câmara Municipal solicitar (e ter obtido) autorização para criar e manter uma Escola Primária Superior. Na Sessão de Câmara de 25 de Agosto de 1919, a Câmara recebeu um ofício da Comissão Executiva da Câmara de Barcelos, pedindo “a divulgação, por meio de editais, da escola primária superior, n’aquela vila (...). Foi resolvido telegrafar ao Senhor Presidente da Câmara de Deputados e Ministro da Instrução, solicitando a criação de uma escola primária superior, na sede deste concelho”. Nesse sentido, a Câmara Municipal passou a disponibilizar uma verba para a renda e para a manutenção do edifício, expediente, mobiliário, material didáctico da Escola Primária Superior. Esta era constituída pelas Secções Técnica e Comercial e funcionava em estreita proximidade com a Municipalidade.4

			Neste período, foram criados museus arqueológicos e museus etnográficos em alguns concelhos.

			
				
					4 Cf. Justino Magalhães. “Famalicão na Primeira República — A construção de um município pedagógico” (no prelo). 

				

			

		

	
		
			4.º Quadro histórico-pedagógico: Estado Novo – município corporativo

		

	
		
			Município – Entidade territorial e moral

			O Município e a escolaridade obrigatória

			A participação dos municípios na escolarização durante a vigência do Estado Novo (1933-1974) sofreu algumas variações e incidiu sobre diferentes aspectos. O princípio geral era o de que cabia ao município uma função complementar na oferta escolar. No entanto, a ampliação da escolaridade de 3 para 4 anos e, mais tarde, para 6 anos, trouxe aos municípios obrigações na criação e na conservação de instalações e edifícios, como condição para o efectivo cumprimento da escolaridade obrigatória.

			A criação de instalações envolvia a disponibilização de terreno em lugar adequado e a comparticipação na construção dos edifícios. Este primeiro movimento de cumprimento da escolaridade obrigatória foi objecto de um plano nacional para as construções escolares: o Plano dos Centenários, lançado pela Lei n.º 1.985, de 17 de Dezembro de 1940, que visava a construção de 12.500 salas de aula. O modelo arquitectónico era único, mas adaptável de região para região. Houve uniformidade no mobiliário e no material didáctico. Metade das despesas seria suportada pelo Estado e a outra metade ficava a cargo da participação local. A comparticipação dos municípios incidia sobre a aquisição do terreno e a construção dos edifícios respectivos. Nos termos do Decreto-Lei n.º 35.769, de 27 de Julho de 1946, os edifícios ficariam propriedade dos corpos administrativos locais, que assumiriam a manutenção e que deveriam reembolsar o Tesouro Público. A execução do Plano dos Centenários sofreu atrasos e foi objecto de ajustamentos. Em 1959, quando do balanço oficial, estava cumprido em cerca de 50 por cento.

			Ainda que a educação de adultos não fosse directamente imputada aos municípios e estes tivessem perdido capacidade de acção, na verdade, com a extinção das escolas móveis nunca cessaram de intervir nessa matéria. Com a Campanha de Alfabetização de Adultos, na década de 50, houve iniciativas de relevo a nível local. Este segundo movimento – o da Alfabetização – envolveu os municípios na criação e funcionamento dos cursos, e no fomento da leitura através de bibliotecas públicas.

			Uma terceira intervenção municipal aliou o alargamento da escolaridade à formação técnica e profissional. No âmbito da preparação da Reforma do Ensino Técnico e Comercial, cujo processo se alongou pelos primeiros anos da década de 40, as Câmaras Municipais assumiram a representação local. Chamaram a si o inventário das condições sociais e da necessidade da formação técnica para que fosse possível o fomento da economia e o desenvolvimento local e regional. Nesse ensejo, os municípios congregaram as vontades de empresários e agentes do poder, comprometendo-se com a oferta de terreno e a comparticipação nos custos de instalação e na manutenção das escolas e dos cursos.

			Por meados do século, houve uma mudança significativa no complexo que envolve a obrigatoriedade escolar e a ampliação da rede escolar. A ampliação da escolaridade obrigatória não implicava apenas a melhoria da oferta escolar, mas também a relação entre a oferta e as condições locais, em termos de necessidade e oportunidade. Tal ampliação deveria ser acompanhada de uma valorização da formação escolar enquanto melhoria de vida. Essa ampliação era também um desafio à capacidade de planificação e de efectiva resolução, exercícios que oneraram, uma vez mais, os municípios. Ficou a dever-se à iniciativa local e ao papel das autarquias um forte contributo para a resolução das questões inerentes ao alargamento da escolaridade. Todavia, tal comparticipação, ainda que fundamental e, em alguns casos, única, não correspondeu a uma autonomia.

			O relacionamento entre o poder central e o local era, em regra, do foro orgânico-administrativo. Ao tomar as autarquias locais como pessoas morais com capacidade jurídica, a Constituição Política do Estado Novo converteu em administrativas boa parte das prerrogativas e atribuições constitutivas do municipalismo. De facto, o Estado Novo, dando curso a uma política de desenvolvimento corporativo e integrativo, retirou soberania aos municípios, mas, por outro lado, a pressão das circunstâncias e a premência de fazer avançar os planos de fomento abriram aos municípios novas formas de participação e de oportunidade na determinação dos destinos locais.

			Na década de 60, os municípios estavam envolvidos na ampliação da escolaridade obrigatória para 6 anos. Idêntico compromisso tiveram de assumir a partir de 1972, quando do alargamento da escolaridade obrigatória para 8 anos. O desígnio de tornar efectivo o cumprimento da escolaridade obrigatória e, progressivamente, poder ampliá-la para 6 anos e para 8 anos, era uma obrigação assumida pelo Estado Português e foi prioritária nas políticas dos sucessivos Ministros da Educação Nacional. No entanto, tal obrigação envolvia de pleno a participação dos municípios, de quem, em última instância, dependia.

			Os municípios, uma entidade territorial com orçamento e meios empresariais, aproveitaram as circunstâncias para contraporem à uniformização central a causa do desenvolvimento local, fazendo com que fossem tidas em consideração a geografia e a economia, de que dependiam as necessidades de emprego e promoção social. Deste modo, a tensão entre resolver a escolaridade obrigatória com um curso comum ou resolvê-la com uma uniformização geral, ainda que com abertura ao profissional e ao local, esteve ciclicamente na ordem do dia.

			A conversão e ampliação da rede escolar estavam pendentes daquela mesma tensão. A ampliação da escolaridade para 6 anos levou a que, em primeira mão, fossem criadas as 5.ª e 6.ª classes nas Escolas Elementares; correlativamente, foram criados os Ciclos Preparatórios liceal e técnico, que vieram posteriormente a ficar unificados, ganhando propriedade com a criação das Escolas Preparatórias. O Curso da Telescola nem era de continuidade da escolaridade elementar, nem era directamente preparatório para a prossecução de estudos. Este Curso constituiu uma modalidade de ensino com natureza, composição e pedagogia próprias, que rapidamente se tornou extensivo a todo o território português, com apoio directo das autarquias: Câmaras Municipais e Juntas de Freguesia. Não directamente associado às autarquias mas com elas articulado, o ensino particular, sempre que constituía o único meio de cumprimento da escolaridade obrigatória, foi fortalecido e subsidiado, quer directamente ao estabelecimento escolar, quer através de apoio aos alunos num quadro da gratuitidade de ensino. Assim portanto, houve três modalidades de cumprimento da escolaridade obrigatória de 6 anos, ainda que estivesse no horizonte próximo a uniformização sob a modalidade de Ciclo Preparatório. Em 1972 e 1973, esteve em curso um plano de criação de Escolas Preparatórias e de criações de Secções de Escolas Preparatórias junto de Liceus e de Escolas Técnicas. Do mesmo plano fez parte a conversão de Secções de Escolas Preparatórias em Escolas Preparatórias.

			Em face das circunstâncias históricas, fica em aberto saber se os municípios actuaram fundamentalmente no quadro do cumprimento e de ampliação da escolaridade obrigatória ou se, no âmbito e no contexto deste incentivo, deram lugar à satisfação de necessidades e conveniências locais, ajustando o plano de execução e introduzindo variantes curriculares que se afiguravam mais úteis e directamente voltadas para a realidade local e regional. Esta dúvida voltará a colocar-se, porventura, com maior razão, em finais da década de 60, quando da ampliação da escolaridade obrigatória de 6 para 8 anos. Nesse novo contexto, estando assegurado o Ciclo Preparatório Unificado e estando em causa um público constituído por adolescentes, ficava em aberto a possibilidade de manter as componentes vocacional e profissional no ciclo escolar que tradicionalmente correspondia a Curso Geral dos Liceus e a Curso Geral do Ensino Técnico.

			O Projecto Regional do Mediterrâneo e a iniciativa local

			No âmbito do Projecto Regional do Mediterrâneo, a implementar a partir do início da década de 60, foram realizados dois estudos. O primeiro, Análise Quantitativa da Estrutura Escolar (1950-1959), ficou concluído em 1960. A descrição da estrutura educativa, bem assim como a caracterização da evolução efectuada nos últimos anos tornavam-se necessárias à previsão. O segundo daqueles estudos veio a ser publicado com o título Evolução da Estrutura Escolar Portuguesa (Metrópole). Previsão para 1975.

			Ao incumbir o Director do Centro de Estudos de Estatística Económica, Doutor Carlos Alberto Alves Martins, através de carta datada de 21 de Novembro de 1959, de preparar o plano e formar uma equipa, o Ministro da Educação Nacional, Leite Pinto, na convicção de que “uma sociedade actual evolui no sentido marcado pela evolução das suas Escolas” (in Projecto Regional do Mediterrâneo, 1964, p. XIII), apresentou o fundamento e a estrutura desse novo estudo. Deveria assentar na análise quantitativa da marcha da população escolar nos últimos dez anos e tomar como previsão a extrapolação resultante da elevação dos “diversos índices a taxas aceitáveis para países que pretendem executar planos de desenvolvimento económico” (id., p. XV). O estudo reportaria ao período compreendido entre 1960 e 1975, e deveria prever as necessidades em edifícios, material, pessoal docente; custos previsíveis; formação de professores; estimativa de financiamento global, prevendo a hipótese de empréstimos estrangeiros para a formação de mão-de-obra especializada. Não menos significativo em termos de previsão foi o facto de o Ministro informar que tinha nomeado uma Comissão para alargamento da escolaridade obrigatória, a quem tinha dado “a orientação” de que não via “qualquer possibilidade de prolongamento da escolaridade obrigatória que não [fosse] através do ciclo comum aos ensinos secundários” (id., p. XV). Estava assim lançada a perspectiva de que, em quinze anos, a escolaridade seria uniformizada, comum ao Ciclo Preparatório e aos primeiros anos do Ensino Secundário.

			A realidade tardou em concretizar-se e o alargamento da escolaridade de 4 para 6 anos, embora correspondesse a um curso basicamente comum, foi cumprido, como se referiu, através de três modalidades pedagógicas distintas e tendo sofrido ajustamentos locais e regionais. No entanto, desde 1968 que a modalidade de Ensino Directo foi tomada como preferencial, por parte das autoridades centrais. A rede de Escolas Preparatórias continuava a crescer em 1972, em Portugal Continental e nos Arquipélagos de Açores e Madeira, quando lhe passou a ser confiado o 3.º ano Preparatório a que acresceu, a partir de 1973, o 4.º ano Preparatório. No mesmo sentido, tinham vindo a ser convertidas em Escolas Preparatórias as Secções Preparatórias do Ensino Liceal e do Ensino Técnico. A Escolaridade Obrigatória tinha passado para oito anos e cumpria-se sob o signo da unificação.

			Correlativamente, ou porque o comum como tónica de escolaridade obrigatória, que não necessariamente a unificação, não deixasse de fazer o seu caminho, ou porque, independentemente da designação formal, a noção de centro educativo local, com distintas valências, se mantivesse viva nas comunidades e nas autarquias, o certo é que, pelo Despacho n.º 16/73, de 26 de Junho de 1973, foram criadas Escolas Secundárias Polivalentes destinadas a acolher em simultâneo o Curso Geral dos Liceus e um Curso Geral Técnico ou Comercial. Nos termos da Reforma do sistema educativo, da chancela do Ministro Veiga Simão, publicada em 25 de Julho de 1973, ficavam estipuladas, entre outras determinações: a institucionalização da educação pré-escolar, o alargamento da escolaridade obrigatória de 6 para 8 anos; o princípio da polivalência do Ensino Secundário. Foi esse mesmo princípio da polivalência que, pelo Despacho n.º 16/73, foi configurado em modelo, em cujo âmbito foram criadas as Escolas Secundárias Polivalentes. Foram convertidos em Escolas Secundárias Polivalentes alguns dos estabelecimentos existentes e criados novos Cursos Gerais dos Liceus.

			O Município Corporativo — autarcia social e cultural

			No quadro do Corporativismo centralizado assumido pela Ditadura Militar e consolidado pelo Estado Novo (1927/ 1933-1973), o município cumpriu funções de complemento da acção cultural e educativa do Estado, dando congruência à sociedade corporativa. Mas assumiu também funções supletivas no alargamento da escolaridade obrigatória e na resposta a novos públicos. O município corporativo do Estado Novo era o elemento orgânico de uma estrutura administrativa centralizada.

			Para efeitos de organização, o Código Administrativo de 1936 (Decreto-Lei n.º 27.424, de 31 de Dezembro) dividiu o Continente português “em concelhos, que se formam de freguesias e se agrupam em distritos e províncias” (Artigo 1.º). O concelho é instância intermédia, constituída pelo “agregado de pessoas residentes na circunscrição municipal e com interesses comuns” (Art.º 13.º); com órgãos próprios, “é pessoa moral de direito público” (Art.º 14.º). Igual estatuto é consignado à freguesia e à província, o que confere um poder consultivo e de deliberação, que antecede o próprio Código Administrativo. No entanto, é por referência ao município que uma e outra destas instâncias administrativas surgem definidas. A freguesia é um “agregado de famílias que, dentro do território municipal, desenvolve uma acção social comum” (Art.º 177.º). A jusante, figura a Província, que “é a associação de concelhos com afinidades geográficas, económicas e sociais” (Art.º 231.º).

			Os concelhos foram classificados de urbanos ou de rurais. Eram concelhos urbanos os que tinham “sede em cidade de 25.000 ou mais habitantes, ou de 20.000 ou mais, sendo capital de província, se a população da sede corresponder à quarta parte, pelo menos, da população total do concelho” (Art.º 2.º, §1.º, 1.º). Eram igualmente considerados urbanos “os concelhos obrigatoriamente federados com os de Lisboa e Porto” (Art.º 2.º, §1.º, 2.º). Eram considerados rurais os concelhos não incluídos nas categorias anteriores (Art.º 2.º, §2.º). Com excepção dos concelhos de Lisboa e Porto, os concelhos eram agrupados em 1.ª, 2.ª, 3.ª ordem (Art.º 3.º). Também as freguesias e os distritos eram agrupados em 1.ª, 2.ª, 3.ª ordem. A ordenação dos concelhos e das freguesias seria revista pelo Governo no ano imediato a cada um dos censos da população (Art.º 6.º).

			Na sequência das sucessivas leis orgânicas que assinalam a implantação do Estado Novo, designadamente no campo da educação e da instrução, as instâncias de governo local foram convertidas em delegações e os colectivos camarários perderam atribuições e prerrogativas. No entanto, os encargos tenderam a manter-se.

			Assim, as câmaras forneciam parte dos impressos para a escrituração escolar. Na sequência do Decreto n.º 15.887, de 21 de Agosto de 1928, foram extintos alguns círculos escolares. Criada pelo Decreto n.º 16.381, de 16 de Janeiro de 1929, a Junta Escolar de Educação foi regulamentada pelo Decreto n.º 20.352, de 15 de Agosto de 1931, e visava promover ensaios pedagógicos em todos os graus de ensino. O Decreto n.º 18.433, de 6 de Junho de 1930, sobre o regulamento da Direcção-Geral do Ensino Primário e Normal, criou uma Comissão da Carta Escolar, nomeada pela Portaria de 31 de Dezembro de 1929 e publicada em 7 de Janeiro de 1930. Pelo Decreto n.º 18. 819, de 5 de Setembro de 1930, foram extintas as escolas móveis e autorizada a criação de escolas, com funcionamento temporário, nas povoações rurais com mais de 30 crianças. Pelo Decreto n.º 20.181, de 24 de Julho de 1931, cabiam aos municípios, entre outros, os encargos com as rendas das casas de escola, com o mobiliário e o material escolar, bem assim como com o seguro dos edifícios.

			Este conjunto de medidas e regulamentos políticos centralizadores remeteu as instâncias do poder local, nomeadamente os municípios, para funções complementares e de manutenção. As Juntas Escolares tinham sido extintas e teve lugar uma reconfiguração do município social, cultural, pedagógico. Pelo Decreto n.º 22.369, de 30 de Março de 1933, foram estabelecidas as funções do delegado de distrito escolar, que passava a existir nos concelhos que não eram sede de distrito.

			O delegado era nomeado pelo Governo em comissão de serviço, de entre os professores do quadro geral do concelho. Cabia-lhe, entre outras funções, manter informado e representar no concelho o Director escolar, cooperar no recenseamento escolar e na estatística, organizar as matrículas, requisitar o pessoal docente agregado, manter a disciplina, processar as folhas de vencimento, receber as relações dos alunos para exame, organizar as pautas de exame, promover a aquisição de mobiliário e de material didáctico, elaborar o relatório anual. Idênticas funções eram consignadas aos secretários de zona. Para o efeito, a cidade de Lisboa era dividia em 16 zonas escolares, a do Porto em 10, a de Braga em 2. As cidades de Coimbra, Évora, Faro, Setúbal, Viseu e respectivos subúrbios constituíam zonas escolares.

			Com a Constituição de 1933, que estruturou e legitimou o Estado Novo, o movimento federativo de base autonómica (tendente à integração das freguesias nos concelhos, dos concelhos nos distritos e dos distritos nas províncias), que tinha vindo a desenvolver-se na década de 20 e que inspirara o regionalismo universitário e educativo proposto na Reforma João Camoesas (1923), cedeu face ao regionalismo oficial, esquadrinhado e uniforme. As propostas de regionalismo natural que procuravam integrar as dimensões territorial e económica na tradição corográfica e administrativa e que, superando os condicionalismos da geografia física, visavam um desenvolvimento equilibrado de base endógena ficaram ultrapassadas pelo regionalismo inscrito no integralismo e no corporativismo centrais.

			No contexto corporativista do Estado Novo, a integração dos municípios como corpos administrativos territoriais ficou, em boa parte, circunscrita a uma intervenção complementar. Nos termos do Código Administrativo de 1936 (Decreto-Lei n.º 27.424, de 31 de Dezembro), revisto em 1940, à frente do município estava um magistrado nomeado pelo Governo e os vereadores eram eleitos pelo Conselho Municipal: “A câmara municipal é o corpo administrativo do concelho e compõe-se de um presidente, nomeado pelo Governo, e de vereadores eleitos trienalmente pelo conselho municipal, nos termos do artigo 29.º, em lista completa e por escrutínio secreto” (Art.º 37.º). Os concelhos preservavam o sentido de autarcia, com “direito a brasão de armas, selo e bandeira próprios” (Art.º 13.º, § único).

			Os municípios deixaram de ter atribuições directas no magistério da educação e da instrução, mas, no âmbito das atribuições de cultura e assistência, pertencia às câmaras deliberar “sobre a construção, conservação, reparação ou arrendamento de edifícios escolares, aquisições de mobiliário e material didáctico e criação de instituições de assistência escolar, nos termos das leis especiais” (Art.º 48.º, 1.º). Cabia-lhes deliberar sobre a atribuição de auxílio a estabelecimento particulares de educação e instrução (Art.º 48.º, 2.º) e sobre a “criação de institutos secundários municipais e sua manutenção” (Art.º 48.º, 3.º). No campo da cultura, cabia-lhes deliberar sobre a criação e conservação de bibliotecas populares, arquivos e museus municipais (Art.º 48.º, 4.º); sobre a publicação de documentos, anais ou boletins (Art.º 48.º, 5.º); sobre a instalação e exploração de teatros e cinemas educativos (Art.º 48.º, 6.º); sobre a construção e administração de ginásios e campos de jogos (Art.º 48.º, 7.º); sobre festas populares (Art.º 48.º, 8.º); sobre a edificação e conservação de monumentos de embelezamento ou consagração de munícipes ilustres (Art.º 48.º, 9.º); sobre a administração dos expostos e crianças desvalidas ou abandonadas (Art.º 48.º, 10.º).

			O município corporativo deveria articular a tradição autárcita e a municipalização de serviços com a constituição de fundos e receitas para as componentes administrativa e social. Nos termos do Art.º 146.º, era “permitido às câmaras, com aprovação dos respectivos conselhos municipais, explorar, sob forma industrial, por sua conta e risco, serviços públicos de interesse local”. Ficava autorizada a municipalização de serviços de água; transporte e distribuição de energia eléctrica; aproveitamento de esgotos e lixos; construção e exploração de mercados, balneários, lavadouros; matança e transporte de reses; higienização de produtos alimentares; transporte colectivo de pessoas e mercadorias. Como despesa obrigatória, mantinham-se “as despesas de expediente das escolas primárias” (Art.º 640.º, 3.º).

			As câmaras mantinham a prerrogativa de lançar colectas e reter parte dos impostos indirectos. No entanto, a generalidade dos municípios, particularmente os rurais, passou a estar dependente das receitas extraordinárias oriundas de empréstimos e subsídios do Estado. Sintoma da perda de soberania e de autonomia em matéria de decisão foi que, após o ano de 1940, os dados estatísticos deixaram de ser publicados por concelho. Com os concelhos a perderem representação como entidades escrituráveis, as assimetrias municipais subsumiam-se em territorialidades convencionais e as singularidades diluíram-se em indicadores e coeficientes de ponderação tendentes à mediania e à uniformização.

			Suplemento na educação e na instrução

			A coberto das políticas de planificação, os municípios acorriam à satisfação de necessidades educativas, escolares e culturais, junto de públicos específicos, incluindo a supressão de carências e necessidades de âmbito escolar, como sucedeu com a Campanha Nacional de Alfabetização de Adultos. Lançada pelo Decreto-Lei n.º 38.968, de 27 de Outubro de 1952, a Campanha Nacional de Educação de Adultos obteve no plano imediato um crescimento acentuado de alfabetizados, assegurando 150.000 alunos aprovados (Sampaio, 1980, p. 23).

			Ciclicamente, os municípios tinham-se assumido como suplemento pedagógico e cultural das populações que representavam, chamando a si a resposta escolar a novos públicos; a satisfação de necessidades formativas (técnicas e profissionais) geradas pelas circunstâncias históricas; a inovação pedagógica correspondendo aos ideários de inovação (como foram a criação de bibliotecas, as excursões escolares, as campanhas sanitárias, as colónias balneares).

			Assim, a partir de meados de Novecentos e com enfoque na década de 60, dadas as circunstâncias de fomento e expansão, houve municípios que assumiram estratégias de desenvolvimento e de caminho próprio, tornando-se supletivos do poder central. A iniciativa municipal ficou associada à oferta de cursos profissionais; à alfabetização de adultos e jovens adultos; à criação de bibliotecas escolares e municipais; à ampliação e organização da oferta escolar; a políticas de fomento da frequência escolar. Notória foi também a intervenção junto dos jovens-adultos e de crianças com necessidades educativas especiais.

			Na década de 60, estava finalmente cumprida a universalização da Instrução Primária para o público infantil e foi decretada a obrigatoriedade escolar de 6 anos. Os municípios acorreram a encontrar solução para que as crianças vissem assegurada a complementaridade escolar, nos locais de origem.

			Com o Marcelismo (1968-1974), a acção dos municípios retomou algum pendor de integração regional, intervindo na componente formativa e profissional e assumindo, por motu próprio, a manutenção de cursos de adultos. Os Municípios intervieram na expansão da oferta escolar, desdobrando secções liceais e criando externatos verticais; intervieram igualmente na oferta local de cultura. A eles se ficou a dever um reforço da acção social e da melhoria de condições materiais e logísticas, designadamente em termos de transportes e bolsas de frequência, para o efectivo cumprimento da Escolaridade Obrigatória. Um dos aspectos mais significativos foi a preparação da rede de comunicações, a instalação e a manutenção de Postos de Telescola.

			Fontes de direito municipal

			Eram fontes de direito municipalista a Constituição de 1933; o Código Administrativo de 1936 (Decreto-Lei n.º 27.424, de 31 de Dezembro), revisto em 1940; a Lei 36.507/47, de 17 de Setembro – Lei Orgânica do Estado Novo, assinada por Pires de Lima e que consignava o controlo organizativo e burocrático do sistema. Os municípios, de forma análoga ao que sucedia com as restantes entidades públicas, estavam obrigados ao rigoroso cumprimento da lei em matéria de educação e cultura.

			Tal condição está patente na Ordem de Serviço ministerial de 5 de Dezembro de 1960, da Direcção-Geral do Ensino Primário, pela qual ficou determinado que os reitores e directores de estabelecimentos das Direcções-Gerais do Ensino Primário, Liceal e Técnico Profissional, “se forem convidados a secundar ou a colaborar, directamente, ou por intermédio dos seus alunos em iniciativas de entidades particulares, transmitam superiormente este convite e nada respondam sem receber informações sobre o modo de proceder” (apud Sampaio, 1977, p. 18). Pelo Decreto n.º 46.607, de 22 de Outubro de 1965, foram definidas as condições para a elaboração da Carta Escolar de Portugal Metropolitano.

			No campo específico da Educação e da Cultura, são fontes de direito com repercussão, directa ou indirecta, na política municipal: o Decreto-Lei n.º 36.147, de 5 de Fevereiro de 1947, que estipulava a criação de Bibliotecas junto das Escolas Primárias; o Plano de Educação Popular (Decreto-Lei n.º 38.968 e Decreto n.º 38.969 de 27 de Outubro de 1952); o Decreto-Lei n.º 40.964, de 31 de Dezembro de 1956, que ampliou o Regime de Escolaridade; o Decreto-Lei n.º 42.443, de 10 de Agosto de 1959, que vedou o acesso aos quadros de pessoal dos serviços do Estado, dos corpos administrativos, das pessoas colectivas de utilidade pública administrativa, dos organismos corporativos ou de coordenação económica e de instituições de previdência e de abono de família, a indivíduos que não possuíssem a 4ª classe; o Decreto n.º 42.994, de 28 de Maio de 1960, que tornou extensiva ao público feminino a escolaridade obrigatória de 4 classes/anos; o Decreto-Lei n.º 45.810, de 9 de Julho de 1964, que criou o ciclo complementar do ensino primário e tornou obrigatória a escolaridade de 6 classes/anos, a partir de 1964-65; o Decreto-Lei n.º 47.480, de 2 de Janeiro de 1967, que criou o Ciclo Preparatório do Ensino Secundário; o acima referido Decreto-Lei n.º 45.810 e o Decreto-Lei n.º 47.211, de 23 de Setembro de 1966, pelos quais passou a haver, nas Escolas do Magistério Primário, o Curso Geral e o Curso Complementar.

			Os municípios e a expansão escolar

			Nos termos do Decreto n.º 20.181, de 24 de Julho de 1931, na criação e na atribuição de vagas do quadro geral deveria ser respeitada a regra de a cada núcleo populacional com 45 crianças em idade escolar corresponder um lugar do quadro geral do Ensino Primário elementar. O limite mínimo de funcionamento de uma escola era de 30 crianças inscritas. Constituíam encargo dos municípios a renda das escolas e de habitação dos professores; o subsídio para a renda de casa dos professores que não tivessem habitação nas respectivas escolas; o fornecimento do mobiliário e do material indispensável ao ensino; a reparação e conservação dos edifícios escolares; as despesas de expediente, higiene, saúde e conforto; o prémio de seguro dos edifícios. Há referências de que, no ano de 1930, as Câmaras de Mafra, Arganil, Azambuja e Fundão aumentaram o subsídio de renda de casa dos professores primários (Sampaio, 1976, p. 194). A implementação destes encargos nas escolas da cidade de Lisboa veio a ser objecto de regulamento especial.

			A entrada em funcionamento de novas escolas ficava condicionada, nos termos do Decreto n.º 20.274, de 31 de Agosto de 1931, ao princípio da “melhor economia dos serviços do respectivo ensino”, sendo dada preferência a escolas criadas ou mantidas por doação, de cuja conversão em escolas resultasse a passagem do edifício para a propriedade do Estado. Pelo Decreto-Lei n.º 19.351, aos dadores de edifícios ou de cantinas escolares era concedida a prerrogativa de proporem os respectivos professores.

			Pelo Decreto-Lei n.º 21.697, de 19 de Setembro de 1932, promulgado ainda pela Ditadura Militar, haviam sido revistas as regras de criação e financiamento dos novos estabelecimentos escolares para o Ensino Primário. A construção passava a ser financiada em 50% pelo Estado e em 50% pela autarquia respectiva. Para o efeito, o Estado reforçaria a rubrica de verbas extraordinárias do orçamento do Ministério das Obras Públicas. Para viabilizar os contratos, posto que muitas autarquias não dispunham de fluidez financeira para este efeito, as Câmaras Municipais poderiam contrair dívida junto do Estado, com amortização em 20 anos.

			Pelo Decreto n.º 18.433, foi estipulada a Carta Escolar, vindo o Decreto n.º 22.369, de 30 de Março de 1933, a regulamentar a administração e a inspecção pedagógicas que, entre outros aspectos, ressalvavam a componente corporativa e técnica dos professores. Cada distrito passava a ser um distrito escolar, podendo ser criadas zonas escolares com um mínimo de 20 professores de quadro. Em cada concelho, haveria um delegado da inspecção; os directores de zona, os directores das escolas e os directores dos postos escolares seriam agentes da direcção e da administração do ensino primário. Aos delegados da inspecção cabia a representação junto da Câmara Municipal. A Lei n.º 1.969, de 20 de Maio de 1938, continha as bases da reforma do Ensino Primário. Cabia às Câmaras Municipais fornecer instalações para as escolas e para os postos escolares e provê-los de material, bem assim como, nas zonas rurais, assegurar residência aos professores e regentes, mediante renda módica. O Estado poderia comparticipar da construção dos edifícios escolares.

			Como referido, por Despacho do Conselho de Ministros, com data de 15 de Julho de 1941, foi delineado o Plano dos Centenários que previa a construção de 12.500 salas de aula no período de 10 anos, cujos custos seriam repartidos em partes iguais pelo Estado e pelas entidades municipais, podendo estas últimas contrair empréstimos, subsídios individuais ou recorrer a subscrições. Estas cláusulas foram reiteradas pelo Decreto-Lei n.º 36.575, de 4 de Novembro de 1941, pelo qual foi lançado o Plano dos Centenários.

			As Câmaras Municipais continuavam a suportar a reparação e manutenção dos edifícios escolares, para o que, pelo Decreto-Lei n.º 33.709, de 13 de Junho de 1944, poderiam arrecadar as rendas exigíveis aos professores que residiam em edifícios escolares pertencentes ao estado. O Decreto-Lei n.º 35.769, de 27 de Julho de 1946, estipulava que os edifícios construídos na execução do Plano dos Centenários eram propriedade dos corpos administrativos, que deviam prover à conservação dos mesmos, podendo recorrer ao Estado. Pelo Decreto-Lei n.º 39.982, de 21 de Dezembro de 1954, em face das dificuldades com que deparavam muitos empreiteiros em concorrerem a construções, no âmbito do Plano dos Centenários, em núcleos mais modestos, foi confiada às câmaras, em regime de administração directa, a construção de edifícios que não tinham sido arrematados em concurso. As câmaras deveriam proceder às obras de abastecimento de águas, esgotos, terraplanagem, vedação, electrificação.

		

	
		
			Rede escolar

			Escolas Primárias e comparticipação local

			Em 1930-31, estavam referenciadas 7.657 escolas primárias; em 1940, foram contabilizadas 10.293, espalhadas pelos 304 municípios então existentes. O distrito do Porto continha o maior número de escolas (1.024) e o distrito da Horta o menor (129). Os distritos de Évora e de Setúbal eram, de entre os distritos continentais, os que tinham menor total de escolas – 203 e 202, respectivamente. Viseu mantinha-se como o segundo distrito com maior número de escolas. Em 1968-69, foram contabilizadas 16.401 escolas primárias. Mas, em 1960-61, esse total fora de 17.250 e, em 1964-65, era de 17.937. Foi na década de 50 que o crescimento de escolas foi acelerado. No entanto, recorde-se, quando da conclusão, em 1959, do Plano dos Centenários, este tinha sido concretizado em cerca de 50%. O Plano foi revisto pela Lei n.º 2.107, de 5 de Abril de 1961. A redução de escolas primárias para final da década de 60 ficou a dever-se, em alguns casos, ao fecho de escolas e, noutros, à anexação em edifícios maiores.

			A apresentação do Quadro 8 (v. Anexo) e do mapa infra, relativos ao ano de 1964-65, visa assinalar um ponto de chegada na oferta e na organização da rede escolar do Ensino Primário. Tinham sido construídas e devidamente contabilizadas as escolas dos Planos dos Centenários, o que correspondeu também à incorporação e consequente extinção de pequenas escolas em edifícios centrais, nomeadamente com a progressiva extinção dos Postos Escolares. A comparação entre o total de escolas em 1940 e em 1965 não revela um crescimento da rede em termos absolutos, mas, o mais significativo é o crescimento relativo. Houve mudanças estruturais na geografia escolar, quer em resultado da aglutinação de pequenas escolas em grandes edifícios escolares (o que fez diminuir o total de estabelecimentos mas permitiu o aumento de salas e de turmas), quer por extinção de pequenas escolas em povoações que começavam a apresentar quebra demográfica.
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			A análise do mapa supra revela que a maior densidade de escolas de ensino primário se situava no Litoral a norte do Tejo. Com mais de 200 escolas contavam-se os concelhos de Leiria, Vila Nova de Gaia, Guimarães, Barcelos. Também Viseu tinha mais de 200 escolas. Havia 41 concelhos com mais de 100 escolas e menos de 200 (casos de Guarda, Covilhã, Fundão, Castelo Branco). As escolas situavam-se, em regra, no Litoral, a sul e a norte do Douro. Esta mancha altamente densa prosseguia pelo vale do Douro, derivando para Bragança no Nordeste transmontano. A sul do Tejo, só o concelho de Odemira se incluía neste escalão.

			Assim, observando o Mapa de 1964-65, podem estabelecer-se algumas conclusões. Entre os concelhos com mais escolas, destacavam-se, designadamente, Chaves, que, no Norte fronteiriço, sobressai no entorno pela elevada densidade; Barcelos, Braga, Guimarães, Vila Nova de Famalicão, que constituíam uma contiguidade densamente povoada, urbanizada e com os pólos industriais do Entre-Cávado e Homem, e do Vale do Ave, em franco desenvolvimento; Porto, Vila Nova de Gaia, Santa Maria da Feira, que no Litoral duriense constituíam uma outra contiguidade territorial, formada por uma zona densamente povoada, urbana e industrial; os concelhos de Viseu e Tondela; o concelho de Coimbra; Leiria, Alcobaça, Caldas da Rainha; Lisboa. As regiões com totais médio-altos de escolas situavam-se no Nordeste Transmontano e no eixo viário que ligava a Vila Real – assim Bragança, Macedo de Cavaleiros, Mirandela, Murça; Vila Pouca de Aguiar, Vila Real. Pelas Terras do Vale do Tâmega, atravessando Amarante e prosseguindo pelo Douro-Norte até ao Porto, incluindo Lousada, Paredes, Penafiel, Valongo, Gondomar, estendia-se uma longa mancha com elevados totais de escolas. Do Litoral, partia em direcção a Viseu um eixo com totais médio-altos de escolas, incluindo Águeda, Oliveira de Frades, Vouzela, S. Pedro do Sul. De Seia para a Guarda, atingindo a fronteira no vasto concelho de Sabugal e orientada para Sul (Covilhã, Fundão, Castelo Branco), estendia-se uma outra contiguidade territorial com elevados totais de escolas. No litoral de Coimbra, designadamente em Cantanhede e Figueira da Foz, tinha vindo a crescer o total de escolas, situando-se num quadro médio-alto; o mesmo para Abrantes, bem mais a sul; para a territorialidade constituída pelos concelhos de Leiria, Alcobaça, Ourém, no Litoral-Centro, e para a contiguidade, Santarém, Cartaxo, Tomar. Caminhando para sul, ressalta, pela homogeneidade, a mancha constituída pelos concelhos a norte e a oeste de Lisboa (Alenquer, Torres Vedras, Caldas da Rainha) e Sintra. No Alentejo, era o concelho de Odemira que tinha vindo a povoar-se de escolas. No Algarve, era o concelho de Loulé que tinha maior número de escolas.

			Estes totais concelhios continuavam a não significar uma uniformidade na densidade de escolas dentro de cada concelho. Uma parte muito significativa dos concelhos da Beira Interior e do Alentejo apresentava densidades escolares médio-baixas, nomeadamente concelhos da margem Sul do Tejo, concelhos do Centro-Sul alentejano, concelhos do Interior alentejano. Ressalve-se ainda que a contabilidade por escola/concelho não esclarece a efectiva dimensão de cada escola.

			Ensino Técnico — expansão e comparticipação directa dos municípios

			O Ensino Técnico cresceu associado ao alargamento e à universalização escolar, nomeadamente para o ensino feminino, e também associado ao desenvolvimento técnico e profissional. Este crescimento foi, em boa parte, beneficiário da oferta local.

			Com efeito, a evolução da rede escolar de Ensino Técnico reflecte duas orientações políticas que porventura se complementaram, mas que assentavam em pressupostos distintos. Uma dessas perspectivas ficou associada e dá curso a uma planificação distrital, paralela à rede liceal. A outra perspectiva, regional e local, visava a criação de escolas de média e pequena dimensão, mais habitualmente, de cursos técnicos adequados às populações e às economias locais. Nos termos do Código Administrativo de 1936 (Decreto-Lei n.º 27.424, de 31 de Dezembro), cabia às Juntas de Província deliberar “sobre a criação e conservação de escolas técnicas destinadas a restaurar, manter e desenvolver as indústrias regionais tradicionais” (Art.º 259.º, 8.º).

			A Lei n.º 2.025, de 19 de Junho de 1947, contém as disposições relativas ao Ensino Profissional Industrial e Comercial, e foi regulamentada pelo Decreto-Lei nº 37.028, de 25 de Agosto de 1948, que consagra a perspectiva profissional deste ramo de ensino. Nos termos do Artigo 1.º, “a Direcção-Geral do Ensino Técnico Elementar e Médio passa[va] a denominar-se Direcção-Geral do Ensino Técnico Profissional”. A 5.ª secção da Junta Nacional da Educação passou a ser constituída por três Subsecções: 1.ª) Ensino agrícola; 2.ª) Ensino Industrial; 3.ª) Ensino Comercial. De cada uma destas subsecções, para além dos representantes dos estabelecimentos de ensino, do Instituto de Orientação Profissional e do Instituto Nacional do Trabalho, fazia parte um representante do respectivo ramo profissional – lavoura, indústria, comércio (Art.º 2.º, 3.º, 4.º, 5.º). Os representantes dos ramos profissionais eram nomeados pelo Ministro da Economia (Art.º 6.º).

			De acordo com o estipulado no Art.º 42.º do Decreto-Lei n.º 37.028, supra referido, foi promulgado o Estatuto do Ensino Profissional, Industrial e Comercial, que constitui o Decreto n.º 37.029, de 25 de Agosto de 1948. Nos termos do Artigo 1.º deste Estatuto, o ensino profissional industrial e comercial abrangia dois graus:

			O 1.º grau é constituído por um ciclo preparatório elementar, de educação e pré-aprendizagem geral. O 2.º grau compreende: a) Os cursos industriais e comercial complementares de aprendizagem; b) Os cursos industriais e comerciais de formação profissional; c) Os cursos industriais de mestrança; d) Os cursos especiais de habilitação para o ingresso nos institutos industriais e nos cursos de Pintura e Escultura das escolas de belas-artes.

			Segundo este mesmo artigo, haveria “ensino de aperfeiçoamento”, geralmente em regime nocturno e, nos termos do Art.º 2.º, as Escolas de ensino profissional, industrial e comercial eram classificadas em: a) Escolas Técnicas Elementares; b) Escolas Industriais; c) Escolas Comerciais; d) Escolas Industriais e Comerciais (Art.º 2.º).

			A Lei n.º 2.025, de 19 de Junho de 1947, retomou o programa de obras e melhoramentos previstos no Decreto-Lei n.º 24.337, de 10 de Agosto de 1934. A execução de tal plano deveria respeitar as prioridades estabelecidas pelo Decreto-Lei n.º 36.409, de 11 de Julho de 1947, relativas aos empreendimentos em cooperação. Nos termos do Art.º 8.º deste Decreto-Lei, é estabelecida a seguinte condição:

			A criação de novas escolas industriais e comerciais só poderá efectuar-se desde que se encontre assegurada a obtenção, quer a expensas do Estado, quer por cooperação do Estado e das autarquias locais ou outras entidades, de instalações adequadas à natureza do ensino a que se destinem e se ache devidamente constituída a respectiva comissão de patronato.

			Na sequência, é definida uma ordem de preferências: cedência, por parte de organismos locais, de edifícios construídos para o efeito ou devidamente adaptados (Art.º 9.º, a); estar assegurado, igualmente por parte de organismos locais, o equipamento das escolas, mobiliário, material escolar (Art.º 9.º, b); auxílio prestado pelas câmaras ou outros organismos locais ao sustento das escolas (Art.º 9.º, c). Estas comparticipações seriam feitas em parceria e sob jurisdição dos organismos oficiais e, nos casos referidos nas alíneas a) e b), a comparticipação do Estado poderia ir até 60% do custo total dos encargos (Art.º 10.º). As escolas profissionais, industriais ou comerciais, criadas sem fins lucrativos por empresas, organismos corporativos ou outras entidades, bem assim como as fundadas por câmaras ou outras autarquias, poderiam ser oficializadas e declaradas equivalentes às escolas oficiais, podendo o Estado comparticipar até 60% os encargos com o corpo docente (Art.º 11.º). Nas escolas oficializadas, o director passava a ser nomeado pelo Ministro da Educação, ouvida a entidade-patrono, e os júris de exames passariam a ser nomeados pela Direcção-Geral do Ensino Técnico Elementar e Médio (Art.º 12.º). O Estado disponibilizaria até 160.000 contos para a construção das escolas técnicas previstas (Art.º 14.º).

			A comparticipação das câmaras e de outros organismos locais ficou expressa no Decreto n.º 41.258, de 10 de Setembro de 1957, pelo qual foram criadas as escolas de industriais e comerciais de Barcelos, Loulé, Montijo, Pombal, Torres Vedras, e que previa: “Até à construção das suas instalações definitivas poderão as escolas funcionar em edifícios para esse efeito cedidos pelas câmaras municipais ou outras entidades interessadas no ensino, desde que os mesmos satisfaçam aos necessários requisitos pedagógicos”. Enunciado com idêntico teor consta do Decreto n.º 41.744, de 19 de Julho de 1958, que criou as escolas de Moura, S. João da Madeira, Vila Franca de Xira, Vila Real de Santo António. Também o Decreto n.º 43.401, de 15 de Dezembro de 1960, que criou as escolas de Ovar, Penafiel, Tavira, Ponte do Lima, Peso da Régua, Técnica Elementar do Barreiro, Técnica Industrial Conde Ferreira, no Porto, estipulava que estas escolas entrariam em funcionamento logo que dispusessem “de edifícios próprios ou de instalações provisórias que mereçam a aprovação do Ministério da Educação Nacional e sejam postas à sua disposição pelas câmaras municipais interessadas ou outras entidades locais” (Art.º 10.º).

			Conforme dados colhidos no Relatório do Decreto n.º 42.368, de 4 de Julho de 1959, tinham sido entretanto criadas as escolas de Fafe, Montemor-o-Novo, Sintra, e D. António da Costa, em Almada. Tinham também sido realizados estudos para criação de escolas nos concelhos de Moncorvo, Ponte do Lima, Penafiel, Amarante, Cantanhede, Fundão, Sertã, Santa Comba Dão, Loures, Mértola, Serpa, Olhão (cf. Santos, 1964, pp. 18-19).

			O condicionamento da criação das escolas ao fornecimento de instalação por parte de organismos locais levou a que, no caso da criação da Escola Industrial da Sertã, fosse feita uma reordenação da oferta local de ensino. Criada pelo Decreto n.º 44.533, de 21 de Agosto de 1962, a Escola Industrial da Sertã entraria “em funcionamento após a construção do respectivo corpo de oficinas”, ficando a empresa proprietária do Centro Liceal e Técnico Santo Condestável obrigada a “ceder gratuitamente, para instalação parcial da mesma Escola, as demais dependências necessárias, segundo acordo a estabelecer entre a Direcção-Geral do Ensino Técnico Profissional e aquela empresa” (Art.º 3.º). Criada pelo mesmo Decreto n.º 44.533, de 21 de Agosto de 1962, a Escola Industrial de Olhão ficaria a funcionar “em instalação fornecida pela Câmara Municipal, depois de verificado que a mesma satisfaz aos necessários requisitos pedagógicos” (Art.º 4.º).

			Participação das Câmaras – Formação profissional e desenvolvimento local

			A participação das câmaras e de outras entidades no fomento do ensino técnico e profissional foi de natureza diversa, mas, em regra, persistente. A generalidade das situações envolveu a cooperação com o Estado na construção e apetrechamento dos edifícios escolares, e na garantia de condições logísticas e de continuidade, quando estavam associadas entidades, organismos e empresas locais. Mas as modalidades de cooperação foram diversas – desde a elaboração de estudos de diagnóstico e de estudos preparatórios até à constituição de um fundo estatal. Eis alguns casos.

			Quando da criação do Plano para o Ensino Técnico e Profissional, foi criada, pelo Decreto-Lei n.º 31.431, de 29 de Julho de 1941, a Comissão da Reforma do Ensino Técnico, cujo Relatório, editado pela Direcção Geral do Ensino Técnico Elementar e Médio, foi apresentado em 1944. No exercício das suas funções, a Comissão, após elaborar um plano de Reforma, procedeu a Inquéritos Gerais e a Inquéritos Locais, tendo, neste caso, merecido um tratamento especial o processo de criação de uma Escola Profissional em Ovar. A Câmara Municipal de Ovar desenvolveu um conjunto de diligências para criação de uma Escola profissional no concelho, realizando um inquérito que aplicou aos oficiais dos diversos ofícios mecânicos e potenciais empregadores. Auscultou as entidades oficiais, apresentou dados sobre o crescimento da população escolar, o número de estudantes (de Ovar e zonas periféricas) que frequentavam o ensino nocturno em Aveiro e no Porto. A Comissão de Planificação tomou este assunto em mãos e fez deslocar ao local o Vogal, António Gonçalves Mattoso, que, na sequência da visita, elaborou um longo e aprofundado relatório. A Câmara fazia saber que asseguraria instalações e apoio à manutenção, e referia que tal comparticipação era assegurada também por outras entidades industriais e comerciais. A Escola a criar daria resposta à formação de técnicos para as actividades económicas da região e serviria um elevado número de alunos que, diariamente, se deslocavam para fora do concelho para estudar. Neste sentido ficou exarado no Relatório (Direcção Geral do Ensino Técnico Elementar e Médio, 1944):

			(…) todas estas razões militam a favor da criação duma escola profissional em Ovar, a qual, servindo o concelho e os concelhos limítrofes de Espinho, Vila da Feira, Estarreja e Murtosa, descongestionaria, ao mesmo tempo, as escolas do Porto e de Aveiro, atenderia as condições especiais da região e prepararia os profissionais de que têm necessidade a indústria e o comércio locais. (pp. 301-302)

			No que se referia ao ensino complementar de comércio, nos últimos anos tinham sido diplomados nas Escolas do Porto 60 alunos por ano, quase na sua totalidade propostos pelo Colégio Júlio Dinis, de Ovar, cuja frequência oscilava entre 40 e 60 alunos. Havia 12 alunos de Ovar que seguiam os cursos de serralharia em escolas técnicas do Porto. A Câmara Municipal de Ovar ofereceria a instalação da escola técnica, com vasto edifício e terreno para recreio, trataria também da montagem das oficinas, ofereceria o mobiliário. A Câmara prometia também a criação de um museu regional (id., p. 311). A contribuição das câmaras para o fomento do ensino profissional, de forma autónoma ou em associação com os organismos corporativos e as entidades privadas, foi frequente. Os contributos davam entrada nos cofres do Estado.

			Pelo Decreto-Lei n.º 39.264, de 4 de Julho de 1953, fica-se informado que a Câmara Municipal “e o Grémio de Comércio das Caldas da Rainha contribuirão com o subsídio anual, respectivamente, de 25.000$ e 5.000$ para a manutenção do ensino do curso geral de comércio na Escola Industrial e Comercial da mesma cidade” (Art.º 2.º). Também a Câmara Municipal de Peniche se obrigou a contribuir “com o subsídio anual de 15.000$ para a manutenção do ensino comercial na Escola Industrial e Comercial da mesma localidade” (Art.º 3.º). Estes subsídios deveriam dar entrada nos cofres do Estado em duas prestações semestrais, ficando inscritas como receitas na classe “Taxas-Rendimentos de diversos serviços” e no Grupo “Serviços de instrução” (Art.º 4.º). Idêntico compromisso assumiram as outras Câmaras Municipais, quando da criação de escolas técnicas ou cursos profissionais. Foi o que sucedeu com as Câmaras de Abrantes e de Elvas, nos termos do Decreto-Lei n.º 39.267, de 7 de Julho de 1953, que criou as respectivas Escolas Técnicas.

			Pelo Art.º 3 do Decreto n.º 39.700, de 18 de Junho de 1954, que criou as escolas de Gouveia, Santo Tirso, Torres Novas, Almada, foi estipulada a seguinte condição:

			(…) a entrada em funcionamento do curso geral de comércio nas escolas a que vai atribuído depende de comparticipação das câmaras municipais ou de outras entidades locais nos encargos da sua manutenção, até ao limite referido no artigo 10.º do Decreto-Lei n.º 36.409, de 11 de Julho de 1947.

			Ou seja, as câmaras e organismos não estatais deveriam assegurar até 40% dos encargos, cujo montante total seria estipulado por Despacho do Ministro da Educação Nacional. As verbas deveriam dar entrada nos cofres do Estado, conforme referido supra. O mesmo compromisso e idêntico procedimento foram aplicados à criação e funcionamento de “disciplinas e oficinas privativas dos cursos especializados relativos a indústrias predominantes nas regiões servidas pelas escolas criadas” (Art.º 4.º do Decreto n.º 39.700, de 18 de Junho de 1954). Estas mesmas disposições foram adoptadas quando da criação dos cursos gerais do comércio das escolas de Silves e da Póvoa de Varzim (Decreto-Lei n.º 39.706, de 23 de Junho de 1954); da criação das escolas de Matosinhos, Castelo Branco, Alcobaça (Decreto n.º 40.209, de 26 de Junho de 1955); da criação do curso geral de comércio da escola de Guimarães (Decreto-Lei n.º 40.213, de 30 de Junho de 1955); da criação das escolas de Espinho, Famalicão, Guarda, Santarém (Decreto n.º 40.725, de 8 de Agosto de 1956) (cf. Santos, 1964, p. 20).

			O reconhecimento de ensino e o paralelismo pedagógico foram praticados por parte do Estado. Foi o que sucedeu com alguns institutos femininos, desde que devidamente formalizados os processos de frequência e de exames de curso.

			Um outro caso refere-se ao ensino profissional da Casa Pia de Évora. Nos termos do despacho do Conselho de Ministros, publicado no Diário do Governo, I Série, de 11 de Novembro de 1954, após parecer favorável do Conselho Permanente da Acção Educativa, foi “atribuída validade oficial aos exames de futuro realizados nas oficinas de carpintaria, marcenaria, encadernação e douradura na Casa Pia de Évora pelos alunos que tenham frequentado, com aproveitamento, essas oficinas”.

			A oferta de ensino técnico, agrícola, industrial, comercial foi, como acaba de ficar demonstrado pela criação de cursos e de escolas técnicas, reajustada com intervenção das Câmaras Municipais. Assim, a Escola Prática de Agricultura de Alcobaça foi convertida em Escola Técnica pelo Decreto n.º 40.209, de 28 de Junho de 1955, mantendo, no entanto, dois professores de Ensino agrícola e um técnico auxiliar. Com a criação da Escola Técnica Elementar D. António da Costa, em Almada, manteve-se a Escola Industrial e Comercial Emídio Navarro. O mesmo sucedeu no Barreiro, com a criação da Escola Técnica Elementar e mantendo-se a Escola Industrial e Comercial Alfredo da Silva. Nos casos das Escolas Técnicas e Comerciais de Braga e Funchal, a fusão das duas escolas até então existentes foi determinada pelo Decreto-Lei n.º 38.277, de 31 de Maio de 1951.

			As autarquias intervinham na denominação das Escolas, podendo propor a atribuição de patronos ou de figuras públicas com relevância local. Pela Portaria de 11 de Dezembro de 1948, a Escola Industrial e Comercial da Covilhã passou a designar-se Escola Industrial e Comercial Campos Melo, em honra dos irmãos Campos Melo, industriais de lanifícios.

			Na década de 60, com a universalização escolar e a necessidade de ampliar a escolaridade para 6 anos, teve lugar a expansão de escolas técnicas elementares, porque permitia oferecer, em paralelo, cursos para o masculino e para o feminino. Na Base de Dados do Atlas-Repertório, foram contabilizadas 137 Escolas Técnicas Industriais e Comerciais.

			A observação do Quadro 9 (v. Anexo), que mostra a distribuição do Ensino Técnico, permite concluir que, na década de 60 e primeiros anos de 70, este tipo de escolas se disseminou um pouco por todo o território nacional, contrapondo-se às perspectivas antes enunciadas em que tinha sido privilegiada a orientação para a especificidade regional e, noutras circunstâncias, para a realidade do local. De uma forma geral, as escolas industriais e comerciais existentes em meados da década de 60 e aqui inventariadas ofereciam o ciclo preparatório e os cursos de formação de serralheiro, montador electricista, carpinteiro-marceneiro, formação feminina, geral de comércio. Os cursos de especialização, aperfeiçoamento e mestrança estavam mais ajustados à economia e à procura local.

			Com efeito, a distribuição referente a 1945 é basicamente distrital, sendo alargada em zonas onde a implantação regional recomendava uma formação técnica especializada. Na distribuição correspondente a 1960-62, há uma densificação da oferta técnica e profissional. Mas é com a ampliação da escolaridade para 6 anos que, em virtude da opção por cursos preparatórios com uma componente politécnica, as escolas técnicas, industriais e comerciais se disseminaram. Oferecendo o curso preparatório comum, foram alternativa à 5.ª e 6.ª classe (cursos complementares) e aos cursos preparatórios liceais, a que davam sequência para a formação geral e para a formação profissional.

			A cartografia do Ensino Profissional não respeitou integralmente o crescimento demográfico, nem respeitou a territorialidade e a organização administrativa. Foi sendo resultado de equações complexas e de conjunturas que combinam aqueles factores com a economia, o avanço técnico, a pedagogia técnica, os interesses das forças vivas locais, conjugados num coeficiente de desenvolvimento, variável de período para período.

			Tal como tinha vindo a evoluir desde finais da década de 40 e com aceleração na década de 50, a cartografia escolar do Ensino profissional reflecte a polarização constante do binómio escolarização-profissionalização. O esforço oficial de proporcionar uma oferta densa e localizada de formação profissional, multiplicando as oportunidades de cumprimento da escolaridade obrigatória e dissipando a pressão sobre o ensino liceal, confrontava-se com o fomento e a pressão para uma oferta profissional polarizada e especializada. A cartografia do Ensino Técnico, industrial e comercial, foi também e, em grande parte continuou a ser, a cartografia do Portugal Industrial, como bem ilustra a comparação das zonas de influência de cada escola.

			A análise da Carta Escolar do Ensino Profissional, aprovada pela Circular S. A-n.º 21, de 21-9-957, e que estabeleceu o plano de distribuição das zonas de influência das escolas, reflecte bem a tensão em curso, por meados do século XX, quando historicamente se pôde falar de um Portugal Industrial. As zonas de influência reportavam a matrículas de alunos internos e externos. As seguintes escolas, todas implantadas em sedes de distrito, tinham como zona de influência todos os concelhos do respectivo distrito. Eram elas as Escolas de Viana do Castelo, Vila Real, Bragança, Viseu, Guarda (com excepção dos concelhos de Gouveia e Seia), Castelo Branco (com excepção do Concelho de Vila de Rei), Portalegre (com excepção do concelho de Sousel), Évora, Beja, Funchal, Angra do Heroísmo (que abarcava o distrito de Angra e de Horta, que entretanto deixara de ter Escola Técnica), Ponta Delgada. As escolas de Aveiro e de Coimbra (em cujos distritos havia outras escolas) reportavam aos respectivos concelhos e a concelhos não adstritos às outras escolas da zona. A zona de influência da escola de Aveiro é enunciada em termos genéricos “demais concelhos do distrito com excepção do da Mealhada”. Mealhada ficou integrada na escola de Coimbra. Também o enunciado sobre a escola de Setúbal é de teor semelhante: “restantes concelhos do distrito”.

			Por contraste com este Portugal em que a oferta escolar se distende, ressalta o Portugal industrial e urbanizado em que a densidade de escolas de ensino técnico e profissional se avoluma, ora nos territórios concelhios, ora com alcance intermunicipal. Havia 14 distritos com uma escola por distrito, enquanto as mais de 50 escolas restantes se concentravam em Braga, Porto, Leiria, Santarém, Lisboa, Faro.

			Ensino Liceal e Ensino Preparatório

			A rede liceal que tinha sido lançada por distrito beneficiou de uma ampliação. Em 1955, existiam 67 Liceus, parte dos quais com sede em municípios (como o de Oeiras e o de Portimão). Não foi através do ensino liceal que foi sendo dada a principal resposta à ampliação da escolaridade obrigatória e à expansão da procura escolar. Foi o que bem notou Pedro de Campos Tavares, autor do estudo “A frequência do ensino Secundário nos últimos 20 anos”, inserido no Relatório da Direcção Geral do Ensino Primário, intitulado Ciclo Preparatório do Ensino Secundário e publicado em 1960:

			Em 1949-50, das crianças que completavam a Instrução Primária, prosseguiam estudos no ensino liceal o dobro das que seguiam para o ensino técnico; presentemente [1960] é mais elevado o número das que entram para o ensino técnico.

			O aumento de frequência verificado no ensino secundário é pois devido especialmente à pressão sobre o ensino técnico, o que é uma indicação dos factores económicos e sociais que estão na raiz deste fenómeno.

			Enquanto o desenvolvimento do ensino liceal parece verificar-se a um ritmo normal, seguindo o acréscimo da população e o da frequência do ensino primário, o desenvolvimento do ensino técnico evidencia uma intensidade crescente extraordinária, traduzindo uma avidez de preparação de nível mais elevado da parte de um sector da população que até ao presente limitava à instrução primária a sua cultura de base. (p. 267)

			No entanto, muitos municípios obtiveram a criação de secções liceais. Num Despacho do Ministro da Educação Nacional, com data de 31/1/73, criando 83 Cantinas, constam as seguintes Secções Liceais: Águeda, Oliveira de Azeméis, Soure, Cantanhede, Montemor-o-Novo, Loulé, Tavira, Vila Real de Santo António, Felgueiras, Maia, Entroncamento, Tomar, Barreiro, Alijó, S. Pedro do Sul.1 No início da década de 70, o Ciclo Preparatório foi uniformizado e foram criadas Escolas Preparatórias. A partir de 1973, foram criadas Escolas Secundárias Polivalentes.

			De acordo com o Quadro 10 (v. Anexo), em 1972, foi criada, no mínimo, uma Escola Preparatória por concelho, num total de 315 escolas. Lisboa, Porto e Coimbra tinham respectivamente 24, 7 e 4 escolas. Era nos centros urbanos em expansão que se observavam as novas concentrações – assim Vila Nova de Gaia com 6 escolas, Cascais com 5 e Oeiras com 5. No ano de 1973, foram criadas mais 55 novas Escolas Preparatórias. Estas escolas foram criadas nos concelhos onde ainda não as havia, mas foram também criadas como reforço da oferta nos concelhos mais populosos – em Lisboa, 3 (ficando o concelho com 27); em Loures, 3 (ficando com 6); em Oeiras, 4 (ficando com 9); no Porto, 2 (ficando com 9); em Coimbra, 2 (ficando com 6).

			Resumindo, conclui-se que entre 1972 e 1973 entraram em funcionamento 370 Escolas Preparatórias alocadas aos concelhos.

			Bibliotecas e bibliotecas escolares

			Uma alteração significativa deste período é a ampliação da rede de bibliotecas. Foram contabilizadas 1.305 bibliotecas, das quais 929 (71%) eram escolares. Pelo Quadro 11 (v. Anexo), infere-se que, diferentemente do que sucedia no período anterior, eram agora as bibliotecas públicas que surgiam em segundo lugar, num total de 114. As bibliotecas militares, regimentais e outras afins vêm em terceiro lugar, num total de 61. Há bibliotecas de associações e bibliotecas de clubes; há bibliotecas de grupos profissionais (caso das Bibliotecas de Pescadores). Se a rede de Bibliotecas Escolares se destaca, o facto que mais se salienta é o de haver várias bibliotecas destas por concelho, com abertura ao público, alocadas a Escolas Primárias.

			Pelo Decreto-Lei n.º 36.147, de 5 de Fevereiro de 1947, deveriam ser criadas bibliotecas junto das escolas do Ensino Primário, constituídas por livros em língua portuguesa, escolhidos por pessoas idóneas, podendo a composição variar segundo as condições sociais e o regime de trabalho de cada região. A instituição dessas bibliotecas deveria contar com subsídio do Ministério da Educação Nacional, que também deveria conceder autorização, mediante iniciativa municipal ou particular.

			
				
					1 Ministério da Educação Nacional. Boletim Oficial. Suplemento, Março de 1973, pp. 26-27.

				

			

		

	
		
			Os Municípios, a obrigatoriedade e a expansão escolar

			Obrigatoriedade escolar (6 anos) — Escolas Preparatórias

			Em 1970-1971, a taxa de escolarização (calculada através da divisão do total de alunos inscritos no sistema escolar pelo total da população) apresentava um valor médio de 17,5, variando entre 19,6, no distrito de Ponta Delgada, e 13,6, nos distritos de Beja e Portalegre. Informa José Salvado Sampaio que os cinco distritos a sul do Tejo eram os que apresentavam menor taxa de escolarização; o distrito do Porto apresentava a taxa de 19,3, Braga e Lisboa a taxa de 19,1, Funchal de 18,7, Coimbra de 18,4, Vila Real de 18,3 e Bragança de 17,6 (Sampaio, 1980, p. 29). A cidade do Porto apresentava a taxa de 26,4 e a cidade de Lisboa 25,0. Para além dos distritos de Beja e Portalegre (com 13,6, como vimos), o distrito da Horta tinha a taxa de 13,8, Faro de 14,2, Angra do Heroísmo de 14,7, Évora de 15,0 e Setúbal de 15,1.

			Na sequência do III Plano de Fomento, o Governo Português comprometeu-se a garantir o cumprimento da escolaridade obrigatória de 6 anos, no território metropolitano, até Outubro de 1974, e o de 8 anos até Outubro de 1979. Mas o alargamento da escolaridade obrigatória estava dependente da cooperação das autarquias locais. Para o cumprimento da escolaridade obrigatória de 6 anos, foram adoptadas as modalidades de ensino directo e de ensino televisivo. A rede escolar foi sendo ampliada através da criação de Escolas do Ciclo Preparatório do Ensino Secundário e de Postos de Telescola. Correlativamente a tal expansão, foram sendo extintos cursos do Ciclo Complementar do Ensino Primário (vulgo 5.ª e 6.ª classes).

			No período compreendido entre 1968 e 1972, foram criadas e entraram em funcionamento 316 Escolas Preparatórias, 43% (136) das quais foram criadas no próprio ano de 1968 e 24% (76) no ano de 1972. Cabia às autarquias a cooperação na obtenção de terreno e na construção das instalações. A expansão da rede de Escolas Preparatórias foi mais lenta nos anos seguintes. Em 1969, foram criadas 16 escolas e, em 1970, 28 escolas. No ponto 3 do Despacho de 19 de Junho de 1973, o Ministro da Educação Nacional fazia saber:

			De acordo com a sua competência e as possibilidades financeiras, o Ministério elaborou um programa de instalações que se propôs realizar, designadamente, através do recurso a pavilhões pré-fabricados e a adaptação de edifícios adquiridos ou cedidos por autarquias locais. Porém é-lhe vedada a possibilidade de adquirir terrenos, limitação que se reveste da maior gravidade em zonas densamente urbanizadas, principalmente na periferia dos grandes centros, que são justamente as mais carecidas de escola. Tal situação tende a agravar-se de ano para ano e exige, por isso, medidas excepcionais. (p. 53)

			Segundo o ponto 4 daquele mesmo Despacho, desde Novembro de 1972 que começara a ser desenhado um plano “para a implantação de pavilhões pré-fabricados e para a utilização de edifícios adaptáveis. Em muitos casos, essas diligências tiveram êxito, graças à colaboração das autarquias locais”. Para que outras escolas pudessem estar em funcionamento em Outubro de 1973, deveriam “até 15 de Julho as autarquias locais interessadas contribuírem com os meios necessários em matéria de instalações e terrenos”. Noutros casos, tinha havido recurso à iniciativa particular, para assegurar a oferta do ensino preparatório. Adiantava o ponto 5 que, para que a frequência fosse gratuita, tais estabelecimentos particulares deveriam ser “subsidiados em função da correspondente população escolar”; para o efeito, estes estabelecimentos comprometiam-se a receber alunos até o limite da sua capacidade, “vendo acrescidas as suas responsabilidades na garantia da qualidade de ensino”.

			Obrigatoriedade escolar (6 anos) — Telescola

			De entre as modalidades de ensino destinadas ao cumprimento da escolaridade obrigatória de 6 anos, o ensino indirecto através da Telescola foi a que, uma vez implantada, se expandiu de forma exponencial nos anos de 1973 e 1974, como solução extrema para que aquela obrigatoriedade fosse definitivamente cumprida. Lançada no ano de 1965, foi em 1971 que foram criados os primeiros Postos Oficiais de Telescola.2 Pelo Despacho de 16/9/71, foram criados 82 Postos, tendo funcionado 81. No ano de 1972, foram criados 204 novos Postos de Telescola: 93 pelo Despacho de 25/7/72; 29 pelo Despacho de 10/8/72; 82 pelo Despacho de 20/9/72. Destes 204 Postos, entraram em funcionamento 194. Até ao ano de 1973, tinham sido criados 291 Postos de Telescola.3 No ano de 1974, estavam em funcionamento 280 Postos Oficiais, com 407 unidades de recepção para o 1.º ano e 234 para o 2.º ano. Nesse mesmo ano de 1974, foram criados novos Postos de Telescola, a que corresponderiam 440 novas unidades de recepção. Seriam criadas 60 unidades de recepção em Postos já existentes e 176 unidades para assegurar a continuidade aos alunos já matriculados (Despacho n.º 13/73). Ainda no ano de 1975, foram criados mais 5 Postos.

			A observação do Quadro 12 (v. Anexo) com os 280 Postos de Telescola revela que o concelho de Viseu tinha 10 Postos, vindo depois, com 7 Postos, o concelho de S. Pedro do Sul, situado na mesma zona geográfica. Também Barcelos tinha 7 Postos. Com 6 Postos surge apenas Santarém e com 5, Viana do Castelo, Coimbra, Covilhã. A generalidade dos concelhos continha apenas um Posto de Telescola.

			A localização dos Postos a criar em 1974, nos termos do Despacho n.º 13/73, de 19 de Junho, deveria respeitar as “seguintes orientações”:

			a) Promover a cobertura total dos concelhos cuja população escolar não justifique a instalação de uma escola preparatória de ensino directo; b) Facultar aos alunos a alternativa entre as frequências gratuita do ensino particular e o ensino pela telescola, sempre que os estudos da Comissão da Rede Escolar o considerem vantajoso; c) promover a criação de postos de telescola em localidades de difícil acesso, sempre que haja população escolar que o justifique; d) promover a substituição do maior número possível de lugares do ciclo complementar do ensino primário; e) dar prioridade a pedido[s] das autarquias locais, os quais devem ser satisfeitos sempre que obedeçam aos requisitos estabelecidos pelos serviços.4

			Este Despacho abriu lugar à expansão da rede de Postos de Telescola, em virtude da economia da instalação e manutenção, a que acrescia a possibilidade de deles poderem beneficiar populações com difícil acesso ao ensino directo. Pelo Despacho n.º 14/73, de 20 de Junho, foram criadas Escolas Preparatórias e Postos de Telescola nas Ilhas da Madeira e Porto Santo, num total de 37 postos de recepção, em circuito fechado, abrangendo 115 salas. Correlativamente, foram sendo extintos os lugares de ciclo complementar.

			Tal como sucedia com a criação e a instalação de escolas de ensino directo, também no que se refere aos Postos Particulares de Telescola era conferida prioridade aos pedidos das autarquias que assegurassem o cumprimento dos requisitos da lei. De modo idêntico ao que sucedia nas outras modalidades de ensino, estes postos seriam subsidiados, sempre que constituíssem o único meio de assegurar o cumprimento da escolaridade obrigatória e estivesse assegurada a frequência gratuita aos alunos nessas circunstâncias.

			Expansão escolar (8 anos) e Modelo de Polivalência — Escolas Secundárias

			O cumprimento da Escolaridade Obrigatória de 6 anos e a expansão da Escolaridade Obrigatória para 8 anos (Despacho n.º 17/73) vieram a ser resolvidos pelo modelo da unificação, no âmbito do qual foram criados os 3.º e 4.º anos Preparatórios, alocados nas Escolas Preparatórias, e pelo modelo da polivalência (Despacho n.º 16/73), que criou as Escolas Secundárias Polivalentes. A implementação deste último modelo continha, porventura, três implicações que foram consideradas em conjunto e tomando  a 1ª ou a 2ª destas opções como alternativa para a promoção do desenvolvimento local. 1ª) a criação de Escolas Polivalentes, onde fossem ministrados em simultâneo o Curso Geral dos Liceus e um Curso Geral do Ensino Técnico ou Comercial; 2ª) a criação de Secções Liceais e de Secções Técnicas, e a consequente conversão em estabelecimentos polivalentes, quando contivessem os dois cursos gerais; 3ª) a promoção do desenvolvimento do local através do alargamento da escolaridade obrigatória.

			Esta indeterminação está implícita no Despacho n.º 17/73. Saído a 27 de Junho, este Despacho incidia sobre o Ensino Preparatório; saído na mesma data, o Despacho n.º 16/73 incidia sobre a rede de Ensino Secundário. Naquele Despacho n.º 17, é afirmado que “no regime de transição para o novo sistema educativo essa expansão [da escolaridade obrigatória] concretiza-se, naturalmente, quer pela criação dos novos 3.º e 4.º anos do ensino preparatório quer pelo aumento e diversificação da rede do ensino secundário” (Despacho n.º 17/73).5

			No ano de 1972, esteve a funcionar o 3.º ano do Curso Preparatório em 19 Escolas Preparatórias, nas quais foi criado o 4.º ano, para funcionar em 1973. Pelo Despacho n.º 17/73, para além daquelas 19 escolas, foi criado o 3.º ano do Curso Preparatório em Abrantes, Setúbal, Borba, Trofa, Caminha, Felgueiras, Lagoa (Faro), Melgaço, Penela, Ponta Delgada, Póvoa de Lanhoso, Vidigueira e na Secção do Conservatório de Música de Lisboa. Neste Despacho, lê-se:

			Devem ser feitos os estudos necessários à generalização dos oito anos de escolaridade obrigatória, com a maior rapidez possível, analisando, para cada escola do ciclo preparatório, os problemas relativos a pessoal docente, instalações e equipamentos e estudando simultaneamente as potencialidades locais dos actuais ensinos liceal e técnico.6

			Aquele Despacho conclui com a recomendação de que devem ser estudados os problemas de cada escola do Ciclo Preparatório em articulação com as potencialidades locais dos ensinos Liceal e Técnico.

			Pelo Quadro 13 (v. Anexo), foram contabilizadas 39 unidades escolares com função de Escolas Secundárias, sendo 12 Escolas Secundárias, 2 Secções de Escola Técnica e 1 Secção de Liceu. Daquelas 39 unidades de ensino, 24 eram Cursos Técnicos ou Cursos Liceais.

			Expansão escolar (8 anos) - Ensino Particular

			A orientação política de expansão da escolaridade obrigatória envolvia, para além da criação e conversão das escolas estatais, a integração dos estabelecimentos de ensino particular na rede escolar do país. Tal integração foi obtida, em primeira instância, através da concepção de subsídios aos estabelecimentos do ensino particular. No ano de 1973, foram subsidiados 270 escolas particulares do Continente e Arquipélagos de Açores e Madeira.

			Segundo dados colhidos em fonte oficiosa, a distribuição de tais subsídios, num total de 43.675 contos, teve “o valor mínimo de 20 contos, o máximo de 250 contos, sendo o valor médio de 78,7 contos e foram calculados em função das situações financeiras deficitárias dos estabelecimentos e da incompleta ocupação da respectiva capacidade” (Despacho n.º 15/73, de 23 de Junho).7 Sendo difícil apurar a fórmula aplicada (como tal, reconstituir a cartografia e as circunstâncias históricas de cada estabelecimento e, na sequência, formular uma referência concreta aos municípios envolvidos), pode no entanto aventar-se a seguinte hipótese. Observando, distrito a distrito, o total de estabelecimentos particulares financiados e os montantes totais correspondentes (v. Quadro 14, em Anexo), as zonas mais financiadas foram aquelas onde havia maior expansão da procura escolar, com destaque para as áreas metropolitanas de Lisboa e Porto, que, no conjunto, apresentavam 80 dos 270 estabelecimentos e receberam 13.060 contos, a que correspondem, respectivamente, 30% dos estabelecimentos e 17,7% das verbas afectadas. São os estabelecimentos do distrito de Coimbra que beneficiaram do maior subsídio médio por estabelecimento (268,8 contos), vindo depois Portalegre (233 contos) e, em terceiro lugar, Bragança (212 contos). Um dos factores de maior financiamento a cada estabelecimento foi a quantidade de alunos inscritos e a frequentar, o que demonstra que na região de Coimbra havia uma grande pressão em termos de procura. Porventura, esta mesma razão não será directamente aplicada aos casos de Portalegre e de Bragança, mas seguramente que, em qualquer dos três casos, o factor urbanismo se fez sentir.

			No apoio ao ensino particular, “tendo em vista uma rápida cobertura de todo o país com ensino preparatório gratuito”, o Ministério da Educação Nacional suportou, no ano lectivo de 1973, “a totalidade das despesas com as inscrições e propinas de frequência de 1420 alunos do ciclo preparatório”.8 Esses alunos estavam a frequentar 14 estabelecimentos particulares em localidades onde não funcionavam Escolas Preparatórias.

			Escolaridade obrigatória e Projecto Regional do Mediterrâneo

			Em educação, na ausência de experimentalismo e de um tirocínio laboratorial, a história é o grande observatório. Há, por outro lado, lugar ao projectivo e ao prospectivo, no que a história, se devidamente laborada e sopesada, pode ser um grande auxiliar. Não bastam, para tal, uma genealogia linear ou uma temporalidade estreita e, menos ainda, uma equação simplificada, ainda que estatística. Assim, há que ter em atenção que a confluência entre o fomento económico e o desenvolvimento da educação e da cultura se tornou uma questão central no quadro da OCDE a partir do pós-Guerra e, por consequência, a Portugal.

			Em 1957, o Ministro da Educação Nacional, Leite Pinto, criou um grupo de trabalho para, com apoio de técnicos especializados e com recurso a fórmulas e coeficientes estatísticos franqueados pela OCDE, fazer um rigoroso levantamento da situação portuguesa e uma projecção para os quinze anos que mediavam entre 1960 e 1975. Idêntico estudo foi realizado em Espanha, Grécia, Itália, Jugoslávia e Turquia, visando contribuir para a previsão das necessidades nacionais de educação até 1975 e fazer a estimativa dos encargos financeiros, tendo em atenção a evolução demográfica, económica e cultural.

			No caso português, o estudo incluía um primeiro volume sobre Aspectos Quantitativos do Ensino em Portugal, da autoria de José de Matos Torres, que dá um perfeito conhecimento da estrutura escolar e cultural existente, e um segundo volume, intitulado Evolução da Estrutura Escolar Portuguesa (Metrópole). Previsão para 1975. A projecção foi obtida, tomando em atenção os índices de crescimento entre 1950 e 1959. O relatório incluído no primeiro volume (cf. Torres, 1961) avançou com o conceito de potencial humano, como riqueza fundamental do País e assentou no seguinte pressuposto:

			(…) o sistema de educação do País, pelas influências decisivas que exerce e pode exercer, entre outras no desenvolvimento económico nacional, terá de passar a ser considerado como um sector cuja produtividade e cuja reprodutividade o colocam na primeira escala de prioridades. Terá, portanto, de ser organizado por forma a poder responder a tais exigências. (p. 5)

			Os dados referentes à estrutura, bem como os referentes à projecção foram elaborados e apresentados por distritos. Conforme se colhe nos dados constantes do livro Aspectos Quantitativos do Ensino em Portugal, no ano de 1950, a taxa de escolarização da população entre os 7 e os 11 anos era de 67%, ou seja, das 768.271 crianças em idade escolar, 522.811 frequentavam as escolas, no conjunto do sector público e do sector privado. Comparando os efectivos escolares de 1950-51 com os de 1957-58, conclui-se que a frequência do ensino primário cresceu 28% (de 664,750 para 851,675 alunos); o crescimento do ensino secundário (liceal e técnico) foi o mais acentuado: 71% (de 91.487 para 156.804 alunos). O incremento foi mais intenso a partir de 1953. O menor crescimento da frequência foi o do ensino superior (26%). Procurando encontrar as razões que explicam o crescimento da década de 50, José de Matos Torres (1961) concluía:

			(…) não podem ser-lhes estranhas (...) a construção ao abrigo do I Plano de Fomento de numerosas escolas comerciais e industriais disseminadas por vários centros de população e de trabalho do país; o acréscimo notório da frequência do ensino primário, que conduziu ao grau seguinte do ensino maiores efectivos de alunos; e a melhoria incontestável do nível de vida geral em algumas camadas do povo português. (p. 14)

			No sector público do Ensino Primário, houve um crescimento acentuado (de 609.909, em 1950-51, para 810.394 alunos, em 1957-58) e uma diminuição de alunos a frequentarem o ensino privado (de 54.841, incluindo também o ensino doméstico e regimental, para 41.281). Ao contrário, no ensino liceal, o total de alunos a frequentar os sectores privado e doméstico (incluindo os maiores e os emancipados para fazerem exames) mais que duplicou em igual período (de 21.028 para 48.150 alunos). Por sua vez, no Ensino Técnico Profissional, a quase duplicação do ensino público (de 34.380 para 61.662 alunos) foi acompanhada de um parco crescimento no ensino privado e doméstico (Torres, 1961, p. 15). A média de alunos do Ensino Primário por sala de aula subiu de 42 para 49 (id., p. 24). Entre 1951-52 e 1957-58, o total de alunos a frequentar o Ensino Agrícola baixou de 2.403 para 1.688, perdendo assim 715 alunos (id., p. 57). Entre outras conclusões, José de Matos Torres constatava:

			(…) a nossa população escolar é ainda muito reduzida em comparação com a população total do País (...) o que deixa em suspenso uma potencialidade de valorização humana (...). O problema do alargamento escolar (...) implica a possibilidade efectiva de acesso ao ensino de qualquer grau dos jovens sem recursos para levarem tão longe quanto as aptidões lhes consentem a formação intelectual e profissional para que são dotados. (pp. 64-65)

			Aludia, enfim, à inexistência de uma “política da educação” que atendesse às realidades do mundo contemporâneo e integrasse o problema educacional português nas realidades económico-sociais do País (id., p. 64).

			Na verdade, como foi já referido, nos anos seguintes continuou a sentir-se a lentidão no cumprimento do plano de construções escolares para o Ensino Primário. Quando do balanço, feito em 1959, o Plano dos Centenários tinha sido cumprido em apenas cerca de 50%. A rede escolar do Ensino Técnico, industrial e comercial, tinha contado com grande envolvimento local. O ensino liceal crescia com cerca de 50% da oferta assegurada pelo ensino privado e doméstico.

			A equipa de autores que colaborou no estudo da responsabilidade do Projecto Regional do Mediterrâneo, Evolução da Estrutura Escolar Portuguesa (Metrópole). Previsão para 1975, 9 elaborado em 1960 e publicado em 1964, ainda que adoptando um critério de suficiência, concluía, no que reportava à construção de estabelecimentos escolares, que, tendo vindo a ser construídas menos de 1.000 salas por ano para o Ensino Primário, esse ritmo era insuficiente e tornaria inviável o cumprimento da escolaridade obrigatória para 6 anos no quadro do Ensino Primário, se tal viesse a ser determinado. Concluía também que o plano de construções para o Ensino Liceal, previsto até 1966, era insuficiente, tornando necessário continuar a depender do ensino privado. Não tinha havido construções liceais na década de 50, o que forçaria a que, entre 1960 e 1975, fossem construídos 75 novos liceus. Quanto ao Ensino Técnico Secundário, na década de 50, tinham sido construídos 44 estabelecimentos e, entre 1960 e 1964, 26 edifícios dos 44 estimados. Para o período entre 1960 e 1975, havia necessidade de construir 104 novos estabelecimentos de Ensino Técnico Secundário (Projecto Regional do Mediterrâneo, 1964, pp. 34-35). A equipa de autores estimava que, a serem cumpridas as perspectivas desenhadas na previsão, em 1975, as despesas com o ensino corresponderiam a aproximadamente 4,6% do Produto Nacional Bruto (PNB). Portugal estaria assim na média dos países da O.C.D.E.10

			O crescimento da população escolar, em resultado do alargamento da escolaridade obrigatória e do aumento da procura nos ensinos secundário e superior, forçaria a outras estimativas. Mas também houve necessidade de mudar de política. Com efeito, em 1970, o Estado português despendia 6,1% do Produto Interno Bruto, em “funções gerais de soberania” (Defesa Nacional, 4,5%; Serviços da Administração Pública, 1,6%) e 1,9% em “funções sociais” (Educação, Saúde, Segurança Social). Em 1978, as despesas com as “funções sociais” ultrapassaram as “funções gerais de soberania”, cabendo às primeiras 7% e a estas últimas 6,8% (Rosa e Chitas, 2010, pp. 26-27).

			Foi sob o signo do cumprimento integral da escolaridade obrigatória, tornada extensiva a 8 anos a partir de 1973, que a pressão sobre os municípios se acentuou no período revolucionário.

			
				
					2 Cf. Ministério da Educação Nacional. Boletim Oficial, Suplemento. Out./Dezembro de 1972; p. 141.
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					4 Ministério da Educação Nacional. Boletim Oficial, Suplemento. Junho de 1973, p. 51.
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					9 C. Alves Martins, A. Alves Caetano, A. Simões Lopes e L. Morgado Cândido.

				

				
					10 Os autores informam que a média, para 1970, seria 4,8% do PNB, apurada com base nas previsões máximas, respectivamente: 4,69 para a Suécia, 4,74 para o Reino Unido, 4,89 para os Países Baixos, 5,35 para a Itália, 4,87 para o Canadá, 5,26 para os Estados Unidos, 5,97 para a Rússia (p. 45).

				

			

		

	
		
			5.º Quadro histórico-pedagógico: Revolução Democrática

		

	
		
			Municípios e Gratuitidade Escolar

			O Município democrático e o ensino

			O regime democrático, instaurado na sequência do golpe militar de 25 de Abril de 1974 e consagrado pela Constituição aprovada e decretada em 2 de Abril de 1976, pôs fim ao municipalismo corporativo e criou condições para uma nova estrutura do poder local, ao estipular que as autarquias locais portuguesas são “pessoas colectivas territoriais dotadas de órgãos representativos, que visam a prossecução dos interesses próprios das populações respectivas” (Art.º 235.º, n.º 2, da Constituição).

			A autonomização foi acompanhada de novos desafios à territorialização e à identidade municipalista. As autarquias locais viram reconhecido o estatuto de soberania e de administração democrática. Nos termos do Art.º 268.º, n.º 3, da Constituição, ficou estipulado que “o processamento da actividade administrativa será objecto de lei especial, que assegurará a racionalização dos meios a utilizar pelos serviços e a participação dos cidadãos na formação das decisões que lhes disserem respeito”. O Código Administrativo, que veio a ser aprovado pelo Decreto-Lei n.º 442/91, de 15 de Novembro, resultou de alguns projectos entretanto elaborados e postos à discussão pública, no ensejo de conferir à Administração Pública os mais diversos sectores da vida colectiva e garantir a participação dos cidadãos nas decisões que lhes digam respeito.

			A Constituição consignou a substituição dos distritos por regiões administrativas e abriu lugar a uma divisão não uniforme do país, consagrando a distinção das grandes áreas urbanas. Como referido por Montalvo (2003),

			A organização dos municípios passou a ser constituída por um órgão deliberativo – a assembleia municipal, por um executivo – a câmara municipal, eleitos por sufrágio directo e universal, e por um consultivo – o conselho municipal, composto por um representante de cada uma das instituições profissionais e sociais da autarquia, o qual foi extinto na segunda revisão constitucional, em 1989. (p. 56)

			Ainda que ao abrigo do Código Administrativo de 1940, os municípios tenham passado a poder intervir de forma sistemática junto de populações e públicos específicos, como sucedeu com a criação de jardins-de-infância, de centros de dia e de lares de idosos. Nesse contexto, muitos municípios aproveitaram o clima de mudança e promoveram a construção e a utilização regular de equipamentos desportivos e culturais – assim bibliotecas, museus, salas de espectáculo. A Lei n.º 1/79, de 2 de Janeiro, introduziu um novo regime das Finanças Locais, consagrando um quadro tributário que possibilitou aos municípios instituir impostos e interferir no ordenamento jurídico a que correspondem determinadas obrigações tributárias.

			Na constituição histórica do municipalismo, o poder tributário é anterior à relação jurídica tributária e situa-se no plano da actividade normativa. Assim, o poder tributário “é um poder de natureza legislativa em sentido material, próprio do Estado. Mas pode também revestir natureza regulamentar, nos limites previamente fixados na lei, competindo então também a outras pessoas públicas não soberanas, como é o caso das autarquias locais” (Montalvo, 2003, p. 126). Ressalva António Montalvo que, nos termos do Código Administrativo de 1936-40, as Câmaras tinham poder de fixar as suas taxas e de taxar alguns impostos. Essa prerrogativa ficou cerceada pela Lei 1/79, de 2 de Janeiro, mas, em contrapartida, os municípios viram aumentada a sua capacidade financeira pelo incremento das transferências do orçamento do Estado. Desde 1975 que mais de 50% das receitas municipais passaram a advir de transferências estaduais, montante que, em 1979, atingiu 78%. Desde 1981 que a redução dessa verba tem sido compensada por empréstimos (id., p. 127).

			Como devidamente justificado noutro passo, houve lugar a um ciclo histórico-pedagógico que corresponde ao período de 1974-1986. Este ciclo decorreu sob o signo da massificação escolar. O quadro democrático favoreceu a autonomização local, intermunicipal, regional, inclusive com o Exterior. Mas, envolvidos como estavam na resolução da escolarização formal, da educação de adultos, da formação profissional, os municípios democráticos só nos anos subsequentes deram efectiva realização a iniciativas próprias. As dinâmicas socioculturais e o movimento associativo arrastaram os municípios para a supervisão e o financiamento de iniciativas de diversa índole.

			A transferência de competências e a atribuição de funções foram reguladas no plano financeiro e no plano das atribuições. Para este período, uma das fontes de direito é a Lei 1/77 (6 de Janeiro) – Lei das Finanças Locais. A aprovação desta primeira lei, com a criação do Fundo de Equilíbrio Financeiro, abriu às autarquias perspectivas de intervenção mais vastas nos vários domínios das suas atribuições e, consequentemente, no domínio da educação. Ainda na década de 70, foram promulgadas leis favoráveis à iniciativa municipal. Na sequência da implementação da Lei das Finanças Locais, foram disponibilizados apoios técnicos e foram duplicadas as verbas afectadas, num total de 14% do Orçamento Geral do Estado.1 Como reconhece Guilherme Câncio Martins, associada àquelas transferências estava uma nova responsabilidade da Administração Local na construção das instalações e na manutenção dos equipamentos do Ensino Básico e Pré-Primário (Martins, 1981, p. 111). Este autor reconhece que o sistema existente em 1981 reflectia:

			(…) por um lado o sistema educativo que resultou da Reforma do Ensino de 1973, o crescimento da população escolar e do respectivo corpo docente que se verificou a partir dos anos 70 e, por outro, a tradição administrativa e os princípios orientadores estabelecidos nos textos fundamentais da organização do Estado. ( p. 97)

			Até então, competia às autarquias locais o fornecimento de infra-estruturas e de terrenos, mas não lhes competia a decisão da construção. Tal constrangimento tinha sido alterado pela Lei 5/77, de 1 de Fevereiro, e pelo Decreto-Lei n.º 542/79, de 31 de Dezembro, sobre a intervenção das colectividades locais na educação pré-escolar, e pela Lei n.º 3/79, de 10 de Janeiro, sobre o combate ao analfabetismo. Ainda que contemplando simultaneamente a faculdade de iniciativa por parte das autarquias, estas leis foram, no essencial, promulgadas no âmbito de um plano de apoio às políticas do Estado.

			O Decreto-Lei n.º 77/84, de 8 de Março, veio estabelecer e delimitar as novas competências e as atribuições do poder local. As Autarquias possuíam competências de planeamento, através do Plano Director Municipal, e detinham competências para a realização de investimentos públicos em diversos domínios, incluindo a educação e o ensino (Art.º 8.º). Podiam realizar investimentos nos centros de educação pré-escolar; nas escolas de níveis de ensino básico; em residências e centros de alojamento para estudantes daquele nível de ensino; em transportes escolares; noutras actividades complementares da acção educativa na educação pré-escolar e no ensino básico, designadamente na acção social escolar e na ocupação de tempos livres; em equipamentos para a educação de adultos. Também poderiam fazer investimentos no domínio da cultura, tempos livres e desporto.

			O Decreto-Lei n.º 78/84, de 8 de Março, estabelecia a classificação dos Municípios do Continente e das Regiões Autónomas em 4 ordens: municípios urbanos de 1.ª ordem; municípios rurais de 1.ª, 2.ª e 3.ª ordem, atendendo fundamentalmente ao critério populacional. No Decreto-Lei n.º 100/84, de 29 de Março, ficaram expressas as competências das autarquias locais e dos seus órgãos quanto aos interesses próprios das populações locais, nos vários domínios – competências de representação e de participação, entre outras. Eram também estipuladas as atribuições e as compensações das colectividades. No quadro de mais autonomia de decisão, de soberania na realização através de planos directores e de participação na direcção e gestão dos assuntos de educação e de cultura, os municípios foram tornando efectivas as novas competências, nomeadamente, organizar e assegurar os transportes escolares dos alunos do Ensino Básico (Decreto-Lei 299/84, de 5 de Setembro).

			Mas a reserva sobre o municipalismo ficou expressa em textos coetâneos, de que releva o prefácio que Vitorino Magalhães Godinho elaborou, em 1984, para a 3.ª edição de Educação Cívica, da autoria de António Sérgio. Sérgio tinha abordado neste livro o município como escola de civismo e acção política: escola-município; Magalhães Godinho foi peremptório em reiterar que a escola-município, ao partir das necessidades económicas locais, está no alinhamento dos vectores da educação. Contudo, com o mesmo tom peremptório, estabelece reservas ao municipalismo revolucionário. Com efeito, argumenta Godinho (1984), o municipalismo sergiano

			(…) difere num ponto essencial da construção constitucional após-25 de Abril: é que para o nosso autor [António Sérgio] o governo municipal deve dissociar-se da política dos partidos (quando entre nós nestes dez anos se tem entregue o poder local aos partidos políticos). (p. 7)

			Os partidos são vitais à democracia, mas a associação entre partidarismo e hipertrofia autárquica poderão pôr em causa o sistema nacional de educação, adverte Magalhães Godinho.

			Lei de Bases do Sistema Educativo e autonomia do local

			O limite temporal do Atlas-Repertório coincide com a publicação e aprovação da Lei de Bases do Sistema Educativo (Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro), pelo que só esporadicamente inclui informação posterior à aprovação daquela. Ao instituir o sistema educativo como entidade epistémica, discursiva, legislativa, orgânica, a Lei de Bases do Sistema Educativo abriu um novo ciclo histórico-pedagógico e constituiu um racional para o conhecimento da realidade subjacente à preparação e à promulgação de leis de autonomia do local. De modo análogo ao que sucedeu com a generalidade das leis que continham reformas educativas, a preparação da Lei de Bases deu oportunidade a estudos de diagnóstico e a debates programáticos, de cuja dialéctica resulta um conhecimento aprofundado da realidade.

			Tal como é definido, o sistema educativo investe-se de uma natureza e, em parte, de uma força anímica e de uma morfologia, como se infere do Artigo 1.º, n.º 2:

			O sistema educativo é um conjunto de meios pelo qual se concretiza o direito à educação, que se exprime pela garantia de uma permanente acção formativa, orientada para favorecer o desenvolvimento global da personalidade, o progresso social e a democratização da sociedade.

			Tendo vindo a ser documentada, analisada e discutida, neste volume, a participação dos municípios na educação, esta definição, que circunscreve o sistema educativo a “um conjunto de meios”, reintroduz a questão do tipo de participação. No tempo histórico em análise, a participação dos municípios foi, por diversas circunstâncias, criativa e divergente, pelo que, para além de poder de iniciativa, os municípios assumiram função instituinte do próprio sistema educativo. Poder-se-á pôr em dúvida se a entidade que a lei de Bases veio a consagrar corresponde, historicamente, ao sistema educativo. De facto a acção educativa e cultural dos municípios dificilmente se circunscreve à participação no "conjunto de meios" pelos quais se concretiza o direito à educação. A soberania dos municípios não decorreu apenas do primado administrativo. Encontra também fundamento no direito de representação. Entre outros  aspectos, a Lei de Bases consagra o princípio da administração e confere a um ministério específico “a coordenação da política relativa ao sistema educativo, independentemente das instituições que o compõem” (Artigo 1.º, n.º 5).

			O princípio da participação, em pleno respeito pela democraticidade, ficou expresso no Art.º 43.º, n.º 2, da Constituição da República Portuguesa:

			O sistema educativo deve ser dotado de estruturas administrativas de âmbito nacional, regional autónomo, regional e local, que assegurem a sua interligação com a comunidade mediante adequados graus de participação dos professores, dos alunos, das famílias, das autarquias, de entidades representativas das actividades sociais, económicas e culturais e ainda de instituições de carácter científico.

			Cabe ao Estado, através do ministério responsável, a coordenação, com vista à garantia da eficácia e da unidade de acção (Art.º 43.º, n.º 3, da Constituição). A Lei de Bases reconheceu a existência de diferentes níveis de administração, porém, apenas consignou o campo da administração central, compreendendo: concepção, planeamento e definição normativa do sistema educativo, incluindo a tipologia das escolas; coordenação global e avaliação; inspecção e tutela; definição de critérios gerais de implantação da rede escolar; garantia de qualidade pedagógica e técnica dos meios didácticos (Art.º 44.º, n.º 1, da Lei de Bases). Foi ainda no quadro da administração central que ficou prevista a administração regional “com objectivo de integrar, coordenador e acompanhar a actividade educativa” (Art.º 44.º, n.º 2, da Lei de Bases).

			O princípio da integração pressupõe capacidade de iniciativa e realização, fora das instâncias da administração central. De facto, nos termos da Lei de Bases, competia ao Estado promover a realização do sistema em todas as dimensões e domínios, mas o estatuto e a participação dos municípios continuaram objecto de legislação própria: “Lei especial determinará as funções de administração e apoio educativos que cabem aos municípios” (Art.º 63.º (Disposições Finais) – n.º 2). Ainda que a Lei de Bases seja estritamente centrada no sistema educativo enquanto complexo administrativo e orgânico congruente na finalidade educativa, os municípios faziam parte integrante da educação formal e não formal, sendo pressuposto que por eles passavam os novos desafios contidos na Lei de Bases. De modo necessariamente sumário, poderão registar-se aqui alguns dados que ilustram os contornos e a natureza dessa acção nos anos subsequentes.

			A Lei de Bases do Sistema Educativo não avançou até à administração local, mas nos Documentos Preparatórios elaborados pela Comissão de Reforma do Sistema Educativo e publicados em 1988 foi prevista e devidamente enquadrada a administração autónoma das escolas e foi previsto o Conselho Local do Ensino Básico, com “funções de consulta, de apoio, de administração e de coordenação educativa a nível concelhio” (Comissão de Reforma do Sistema Educativo, 1988a, p. 165). Ficava assim consagrado o princípio do local como correspondendo ao âmbito territorial do município.

			Nos planos mundial e europeu, bem assim como no plano regional, os Municípios, enquanto autarquias com capacidade de realização, viram, através da Carta Europeia de Autonomia Local, no Art.º 3.º (Conceito de Autonomia Local), consignadas a esfera e a autonomia do poder local, bem assim como legitimada a acção em benefício das respectivas populações. Em conformidade com o Art.º 3.º, n.º 1, “Entende-se por autonomia local o direito e a capacidade efectiva de as autarquias regulamentarem e gerirem, nos termos da lei, sob sua responsabilidade e nos interesses das respectivas populações, uma parte importante dos assuntos públicos”. A Carta Europeia de Autonomia Local, assinada em Estrasburgo a 15 de Outubro de 1985 e ratificada pela Resolução n.º 28/90 da Assembleia da República Portuguesa de 13 de Julho de 1990, foi publicada no Diário da República, 1.ª série, n.º 245 de 23-10-1990. Entre os novos instrumentos de sustentabilidade e de governo local e municipal conta-se, para além da Carta Europeia de Autonomia Local, a Agenda 21, convencionada no Rio de Janeiro em 13 de Julho de 1992, e que mereceu grande aceitação internacional por parte dos municípios, particularmente no domínio da educação.

			Em Portugal, na década de 90, haveria uma sequência de regulamentos e de experiências referentes ao maior destaque e envolvimento dos municípios nos destinos da educação a nível local, regional e, por consequência, nacional. Eram quadros legislativos e dispositivos reguladores nem sempre coerentes nas lógicas estruturais e nas perspectivas de acção. As principais noções operacionais, a que correspondem quadros de acção, temporalidades, protocolos e dispositivos também não necessariamente congruentes são: a escola: a comunidade educativa; o município; o território educativo; o centro educativo; o agrupamento escolar; a associação de municípios. Na sequência da promulgação da Lei de Bases, foram publicados pareceres e orientações, designadamente por parte da Comissão de Reforma do Sistema Educativo e por parte do Gabinete de Estudos e Planeamento (GEP), que tomaram em consideração as diferentes escalas de administração: a central, a regional, a local. Parte dessa documentação foi mais longe neste jogo de escalas, ao fazer corresponder a cada uma delas uma administração determinada, com implicações, entre outros aspectos, na rede escolar, na formação de professores, na organização curricular.

			Reagindo ao primado de uma escola igual para todos e admitindo como pressuposto que a administração local a nível autárquico e a nível de escola superaria aquele mal-estar, o Parecer Medidas que Possibilitem o Efectivo Cumprimento da Escolaridade Obrigatória, emitido pelo GEP em 1988, estabelecera como condição uma visão integrada, começando por repensar a formação de professores e que esta formação só deveria ser reformulada após a organização curricular ter sido revista ou estar em vias de revisão. Tal revisão, segundo o Gabinete de Estudos e Planeamento (1988), implicaria

			(…) estudos que visarão a determinação das necessidades locais, regionais e nacionais em termos de exigências de mão-de-obra e de serviços que no futuro importa considerar, mas também, e porventura principalmente, pela determinação das medidas individuais de modo a promover a realização pessoal de todos e a de cada um. Ela passará por um diálogo com as comunidades através dos seus legítimos representantes e também por diálogos com empresas que virão a empregar aqueles que entram na vida activa. (p. 38)

			Após consignar que há toda a conveniência em que o modelo de gestão escolar se enquadre no modelo de gestão autárquica, posto que, para além da prática, esta última está prevista na Constituição, aquele parecer do GEP faz referência a duas vias para o desenvolvimento da gestão municipal/local: a transferência de competências para as autarquias; a criação de organismos educativos locais – centros ou locais educativos. De alcance municipal ou intra-municipal, ou podendo mesmo abranger mais que um município, tais centros assegurariam a ligação entre as escolas e as comunidades, permitindo a economia de meios e a racionalidade de recursos para apoio às actividades educativas. Neles estariam representadas as escolas, as autarquias, as associações de pais, as empresas, as instituições de ensino superior (Gabinete de Estudos e Planeamento, 1988, p. 64).

			Ainda no final da década de 80, teve lugar uma experiência sobre a representação dos municípios nos Conselhos Consultivos dos Conselhos Pedagógicos dos Estabelecimentos de Ensino oficial – Escolas do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário (Decreto-Lei n.º 357/88, de 13 de Outubro). Pelo Despacho 8/SERE/89, de 3 de Fevereiro, foi autorizada a Representação das Autarquias nos Conselhos de Gestão dos Fundos de Conservação e Manutenção das Escolas do 2.º e 3.º Ciclos do Ensino Básico e do Ensino Secundário. Pelo Decreto-Lei n.º 172/91, de 10 de Maio, os municípios passaram a ter lugar no Conselho de Escola.

			O Decreto-Lei n.º 115-A/98, de 4 de Maio, que criou os Agrupamentos de Escolas, foi promulgado com o objectivo de “favorecer decisivamente a dimensão local das políticas educativas e a partilha de responsabilidades”, bem assim como dar cumprimento a “dinâmicas locais de diagnóstico de necessidades e ordenamento do território e desenvolvimento económico, social e cultural equilibrado e sustentado”. Em face de tais desígnios, o Agrupamento de Escolas foi definido como “unidade organizacional, dotada de órgãos próprios de administração e gestão, constituída por estabelecimentos de educação pré-escolar e de um ou mais níveis e ciclos de ensino, a partir de um projecto educativo comum” (Art.º 5.º, n.º 1, do Regime Jurídico anexo ao Decreto-Lei n.º 115-A/98).

			A Lei n.º 159/99, de 18 de Setembro, sobre competências educacionais das autarquias, consagrou um quadro municipalista, ao estipular, no Art.º 19.º, que cabe às autarquias camarárias: construir, manter e apetrechar os estabelecimentos de educação pré-escolar; construir, apetrechar e manter as escolas do ensino básico; elaborar a carta escolar a integrar nos planos directores municipais; criar os conselhos locais de educação; assegurar os transportes escolares; assegurar a gestão dos refeitórios dos estabelecimentos de educação pré-escolar e do ensino básico; garantir o alojamento aos alunos do ensino básico, como alternativa ao transporte escolar, nomeadamente em residências, centros de alojamento e colocação familiar; comparticipar no apoio às crianças de educação pré-escolar e aos alunos do ensino básico, no domínio da acção social escolar; apoiar o desenvolvimento de actividades complementares de acção educativa na educação pré-escolar e no ensino básico; participar no apoio à educação extra-escolar; gerir o pessoal não docente de educação pré-escolar e do 1.º ciclo do ensino básico. No Art.º 64, n.º 2, alínea g), ficava estipulado que a Câmara Municipal tem prerrogativas de representação, pois que lhe compete “participar em órgãos de gestão de entidades da administração central, nos casos, nos termos e para efeitos estabelecidos por lei”.

			A década de 90 ficaria assinalada por legislação e transformações coerentes para a valorização das autarquias na educação e na cultura. Todavia, é sintomático que, passados 20 anos da versão original, quando da revisão da Lei de Bases do Sistema Educativo promulgada pela Lei n.º 49/2005, no Art.º 66.º, n.º 2, tenha sido conservada a mesma redacção do Art.º 63.º (Disposições Finais) – n.º 2 da Lei n.º 46/86, de 14 de Outubro: “Lei especial determinará as funções de administração e apoio educativos que cabem aos municípios”. Como observam Martins, Nave e Leite (2006), “embora a legislação dos últimos trinta anos tenha conferido às autarquias um vasto campo de intervenção noutros sectores da vida pública, em matéria educativa o quadro de competências próprias e delegadas, bem como o respectivo financiamento, mantiveram-se quase inalterados” (p. 5).

			O quadro legislativo e o conjunto de competências entretanto atribuídas aos municípios constituem um complexo de poder, que inclui representar, planificar, regulamentar, realizar, gerir, garantir, fazer jurisdição. Uma vez mais, na linha de horizonte, surge o município pedagógico.

			Os municípios na consecução da Escolaridade Obrigatória

			Como referido, no período pós-25 de Abril, os municípios tardaram a participar de forma autónoma e com iniciativa própria na educação e na cultura. A politização em que tinham sido envolvidos no período anterior à Revolução e as obrigações a que estavam sujeitos, com vista à universalização da escolaridade obrigatória (a que acresciam atribuições tendentes à oferta, a título supletivo, da educação formal a públicos específicos), justificam que, no imediatismo do quadro revolucionário, os municípios ficassem retardados em face da mobilização geral de outros agentes socioculturais e das agremiações populares. Foi o que sucedeu na educação de adultos e no combate ao analfabetismo. Tal como defendido por Salvado Sampaio (1980),

			Após o 25 de Abril o combate ao analfabetismo foi promovido por comissões de moradores, comissões de trabalhadores e por grupos culturais, realizando-se no Verão de 1974 campanhas de alfabetização da iniciativa de estudantes universitários. O Programa Nacional de Alfabetização, aplicado a partir da Primavera de 1975, favorecia a acção das entidades atrás referidas, vindo a merecer o apoio de uma missão da U.N.E.S.C.O. e a da missão de peritos suecos que em Maio de 1976 considerou os agrupamentos populares referidos como o motor de todo o sistema de educação de adultos a aplicar em Portugal. (p. 26)

			Como referido, a Lei das Finanças Locais e a criação do Fundo de Equilíbrio Financeiro possibilitaram às autarquias uma maior intervenção, com destaque para a educação pré-escolar e para o combate ao analfabetismo. Assim pois, reitere-se, trata-se de um quadro legislativo inserido nas políticas estatais, ainda que sem quebrar a livre iniciativa.

			Na década de 80, foram estabelecidos novos contornos legais da intervenção municipal em matéria educativa, que persistiram no tempo. O “pacote autárquico” então aprovado incluía um novo regime de delimitação e coordenação das actividades das administrações central e local em matéria de investimentos (Decreto-Lei n.º 77/84, de 8 de Março) e uma nova definição da organização, atribuições e competências das autarquias locais e dos seus órgãos (Decreto-Lei n.º 100/84, de 29 de Março). A natureza das atribuições realmente entregues ao poder local pelo Decreto-Lei n.º 77/84 mostra que o Estado, muito embora reforçando o poder de decisão dos municípios, procurou libertar-se de tarefas logísticas e operacionais, geradoras, sobretudo, de encargos (transportes escolares, acção social escolar, construção de escolas primárias e outros apoios ao sistema escolar local). Com efeito, a formulação do Decreto-Lei n.º 100/84 era tão ampla quanto indefinida, permitindo uma indeterminação na interpretação do campo de actuação dos municípios. Há analistas que se recusam a considerar que a legislação de 1984 tenha correspondido a um movimento realmente descentralizador. A aprovação, em 1986, da Lei de Bases do Sistema Educativo não alterou substancialmente o panorama anterior.

			Como referido, o período entre 1974 e 1986 decorreu sob o signo do cumprimento integral da gratuitidade da escolaridade obrigatória de 6 anos e de ampliação da escolaridade obrigatória para 8 anos, decretada em 1973. Nesse desiderato, os municípios consumiram boa parte da iniciativa e da acção educativas. O contributo dos municípios no âmbito da educação formal tendeu, no entanto, a ficar diluído na contabilidade central e regional, cujas estatísticas continuaram a ser apresentadas por distritos e por regiões. Por outro lado, no plano local, a comparticipação dos municípios foi frequentemente tomada como prioritária e, de algum modo, como imprescindível, para que fosse cumprido, de forma integral, o direito à gratuitidade da escolaridade obrigatória.

			Olhando na longa duração, no final da Primeira República (1926), Portugal tinha a população de 6,5 milhões de habitantes e 347.000 estudantes inscritos no ensino oficial (317.000 no ensino primário; 13.000 no ensino técnico e comercial, 13.000 no ensino liceal; 4.000 no ensino universitário). Em 1960, a população escolar havia triplicado, atingindo 1.142 milhões de estudantes, ou seja mais 795.000. Entre 1960 e 1991, acresceram mais 1,1 milhões de habitantes, atingindo 2.235 milhões de estudantes. Entre 1926 e 1991, o crescimento médio anual foi de 2,9%, mas, entre 1965 e 1975, o ritmo de crescimento médio anual do quantitativo de estudantes foi de 3,6%. Com efeito, “é nesses dez anos que entram nas escolas portuguesas mais 530.000 alunos, correspondentes a 28% do acréscimo registado nos referidos sessenta e cinco anos anteriores a 1991. Quantitativamente, é um período histórico” (Carreira, 1996, p. 82).

			Na década de 70, a expansão escolar ficou a dever-se fundamentalmente ao Ciclo Preparatório. O crescimento da escolarização não foi uniforme e as assimetrias sociais, bem assim como as assimetrias regionais, tenderam a acentuar-se como indicam os dados cartografados no Atlas (v. Quadro 15, em Anexo, e mapa infra). Os municípios fazem parte integrante deste quadro histórico. Obrigados por múltiplas razões a complementarem e, em muitos casos, a serem supletivos no cumprimento da escolaridade obrigatória, os municípios empreenderam iniciativas necessariamente diversas e, qualitativa e quantitativamente, diferenciadas. Por outro lado, o crescimento da população escolar (onde se incluíram sectores infanto-juvenis e jovens-adultos refractários à escolarização regular); a oferta escolar e cultural a novos públicos imigrados ou neo-residentes; a oferta de uma componente educacional e cultural à terceira idade, foram desafios e funções que os municípios, no quadro de proximidade, integração e formação, não puderam menosprezar e sobre o que não existem estudos específicos.
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			O mapa das Escolas Primárias (resultante da contabilização de 8.544 escolas) referente ao final da década de 70 apresenta uma mancha escolar bastante mais irregular que o mapa anterior. A cota de até 28 escolas por município é a mais generalizada pelo país, o que representa a progressiva concentração de classes num mesmo edifício escolar. Também muito dispersa no Portugal-Centro e Norte, e no Litoral alentejano é a cota média de até 50 escolas por município.

			O Norte-transmontano e o Norte-atlântico até ao Porto, a região de Coimbra até ao Atlântico, o Oeste estremenho e, de forma mais isolada, os concelhos de Guarda, Castelo Branco, Santarém, Abrantes, Odemira, Loulé continuaram a apresentar uma elevada densidade de escolas. Os concelhos com mais de 100 escolas são Lisboa e Leiria, seguidos de Viseu, Bragança, Chaves, Barcelos, Montalegre, Vila Nova de Gaia, Pombal, Ourém e, com menos quantidade, Vila Real e Guarda. São os mesmos centros geográficos já evidenciados no período do anterior. Com alterações pontuais, a tendência para o crescimento foi ficando contida. Ressalta também a disfuncionalidade entre a observação por concelhos e a observação por unidades escolares, o que justifica que concelhos como Montalegre continuem a ter um grande número de escolas, ainda que sendo pequenas escolas.

			Quanto aos Postos de Telescola (v. Quadro 16, em Anexo), nos anos de 1974/75 e 1975/76, a rede cresceu de forma acelerada, tendo mais que duplicado em relação ao ano de 1973/74. Em 1975, estavam em funcionamento 850 Postos de Telescola e, em 1976, 937.2 O mapa de Postos de Telescola, públicos e privados, apresenta uma rede densa, sobretudo a norte do Rio Tejo. A região a sul do Tejo apresenta uma rede mais rarefeita. No entanto, no Litoral alentejano, a sul, e no Algarve-atlântico, a rede de Postos é de novo densa. Criado como sistema para servir as populações rurais, tornando possível o cumprimento integral da escolaridade de 6 anos, esta rede era extensiva a todo o território português, ainda que de forma não homogénea.

			A estrutura escolar do Ensino Preparatório e do Ensino Secundário estava em mudança. Crescia o total de Escolas Preparatórias e foi lançado um novo tipo de Escola, a C+S (Ciclo e Secundária), que recuperava as Escolas Polivalentes do período anterior e que se ajustava à estrutura de Ensino organizada por ciclos (1.º, 2.º e 3.º) que veio a ser consagrada na Lei de Bases. O 3.º Ciclo, formado por três anos, foi tornado escolaridade obrigatória, que deste modo foi ampliada para 9 anos e não para 8 – como tinha sido admitido no período imediatamente anterior à Revolução Democrática.

			O Quadro 17 (v. Anexo) mostra que, das 823 Escolas Preparatórias e Secundárias contabilizadas, 337 eram Escolas Secundárias, modelo resultante da uniformização dos Liceus e das Escolas Técnicas, Industriais e Comerciais (designações entretanto extintas), 322 eram Escolas de Ciclo Preparatório e 164 eram Escolas C+S. O maior crescimento foi na rede de Escolas Preparatórias, posto que o Ensino Preparatório Directo vinha substituindo as 5.ª e 6.ª Classes e, em algumas circunstâncias e progressivamente, também a Telescola.

			Taxa de Escolarização

			De 1970-71 para 1975-76, a taxa média de escolarização tinha subido de 17,5 para 19,0, do índice 100 para o 109 (Sampaio, 1980, p. 30). A percentagem de alunos inscritos no Ensino Primário particular, que tinha já diminuído na década de 50, declinou de 1970-71 para 1976-77, de 14,0 para 11,4, do índice 100 para 81 (id., p. 33). A taxa de escolarização da educação infantil em 1976-77 era de 11,7. Uma importante constatação é que, no período compreendido entre 1970-71 e 1976-77, a população infantil em idade escolar diminuiu de 699,6 milhares para 679,1 milhares ou seja do índice 100 para o índice 97. No entanto, em igual período, a taxa de escolarização baixou de 992,4 milhares para 913,6 milhares, ou seja, do índice 100 para o índice 92 (id., p. 45). A principal explicação para esta mais acentuada diminuição da taxa de escolar é a melhoria do aproveitamento escolar.

			Passível de críticas, pois que não incluía uma língua estrangeira e prolongava o regime de monodocência, ainda que, por outro lado, tivesse a vantagem da proximidade, o Ciclo complementar de 5.ª e 6.ª classe foi sendo substituído ao longo da década de 70. Em 1970-71, estavam inscritos 62,2 mil alunos nas 5.ª e 6.ª Classes de escolaridade, tendo baixado para 11,6 mil alunos em 1976-77 – declina cerca de 4,7 (Sampaio, 1980, p. 62). Em 1976-77, o Curso Complementar da Instrução Primária (5.ª e 6.ª classes) era praticamente inexistente nos distritos de Angra do Heroísmo e Funchal, e a 5.ª classe já não funcionava nos distritos de Setúbal e Horta. Dos 11,6 milhares de inscritos, 51,8% reportavam aos distritos de Aveiro, Braga e Porto, ainda que na cidade do Porto não houvesse alunos inscritos nesta modalidade de ensino (id., p. 62).

			Entre 1970-71 e 1976-77, no Ciclo Preparatório Directo, o ensino oficial passou a reunir 92,3% dos inscritos, tendo o número de alunos aumentado 2,2 vezes (Sampaio, 1980, p. 63). Em 1970-71, havia 104,8 mil alunos do Ciclo Preparatório Directo inscritos e estavam em funcionamento 202 estabelecimentos de ensino. Esses totais tinham subido para 228,7 mil alunos e para 401 estabelecimentos de ensino, em 1976-77. Entre 1970-71 e 1976-77, o total de alunos inscritos cresceu 1,5 vezes e o total de estabelecimentos 2 vezes. A média de alunos por estabelecimento subiu de 518,8 para 570,3, ou seja 10% (id., p. 74).

			A frequência do Ensino Preparatório TV subiu de 16,7 mil alunos, em 1970-71, para 46,8, em 1976-77 – um acréscimo de 2,8 vezes. Este acréscimo é mais acentuado no sexo feminino (3,2 vezes) que no sexo masculino (2,5 vezes) (Sampaio, 1980, p. 76).

			De 1970-71 a 1976-77, a população portuguesa crescera de 9.013,7 milhões de habitantes para 9.721,6 milhões. Em igual período, o total de inscritos no Sistema Escolar cresceu de 1.505,3 milhões para 1.848,1 milhões. Em 1970-71, a taxa média distrital de escolarização era de 17,5 e, em 1976-77, era de 19 (Sampaio, 1980, pp. 28-29). Neste período, a percentagem de alunos inscritos no ensino particular baixou de 14% para 11,4%. Entre 1970-71 e 1976-77, subiu a percentagem de alunos com alimentação, quase quadruplicando – de 13,1% para 52,5% (id., p. 51).

			A expansão do total de alunos inscritos no Sistema Escolar foi acompanhada pelo aumento do total de professores sem habilitação completa, que, no conjunto dos Ensinos Liceal, Comercial e Técnico, Preparatório Directo subiu de 461, em 1940-1941, para 21.069, em 1973-74, ou seja, cerca de 76,6% do total de professores (27.499).

			
				
					1 A percentagem de verbas do Orçamento Geral do Estado afectadas à Administração Local oscilava entre 30% no caso de França e 85% na Suécia (Martins, 1981, p. 111).

				

				
					2 In Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Económicos. Serviço Técnico de Cooperação. Relatório dos Consultores e do Grupo de Trabalho Português. Programa de Acção Cooperante para 1977. Projecto (77/13). Portugal. Uma Revisão para Avaliação da Telescola com Recomendações. Texto policopiado. Paris, 1977, p. 62.

				

			

		

	
		
			Os Municípios e a universalização escolar

			Quando da Revolução Democrática, os Municípios estavam absorvidos na garantia do cumprimento da Escolaridade obrigatória e gratuita, que tinha beneficiado de um alargamento para 6 anos em 1967 e para 8 anos em 1973. Mergulhados como estavam no regime político que cessou com a Revolução, tardaram a adaptar-se às novas circunstâncias e foram lentos em tomar iniciativas de educação e formação. A iniciativa coube ao associativismo, a um ritmo que remeteu os municípios, por um tempo, para a função de apoio, homologação e criação de condições materiais e pedagógicas.

			Foi para final dos anos 70 que os municípios começaram a tornar-se centro da educação e formação de adultos e, pouco a pouco, também da formação profissional e da acção escolar. A Lei de Bases do Sistema Educativo incidiu fundamentalmente sobre a Administração Central, remetendo a administração local e a intermédia para legislação específica. O crescimento explosivo da população escolar, resultante do acúmulo do crescimento demográfico com a ampliação da escolaridade obrigatória, constituiu um desafio para os novos centros populacionais.

			A uniformização escolar tinha retirado estímulo ao investimento dos municípios, mas, por outro lado, havia normalizado o modelo escolar, facilitando uma economia educativa e formativa de escala. Foi nesse ensejo que os municípios começaram a intervir directamente na reestruturação escolar. Assim pois, os municípios tiveram uma acção determinante na universalização escolar, ainda que tenham perdido capacidade para uma intervenção diferenciada e potencializadora da singularidade do local. Seria em face do incumprimento escolar, do abandono precoce e de iletrismo, que os municípios se viram envolvidos em novos desafios pedagógicos, seja diferenciando os públicos, seja diversificando a oferta escolar e cultural.

		

	
		
			Municipalismo e educação

			A cultura escrita está na base do Iluminismo e do progresso. Nesse contexto, os municípios adequaram-se, assegurando uma escrituração e actualizando as práticas administrativas e jurisdicionais. A representação e o governo local são os dois aspectos fundamentais através dos quais os municípios instituíram e se instituíram como instância pública do local. O plano Iluminado para a instrução integrou os municípios como instâncias de referência e de promoção, ainda que o orçamento fosse nacional e a uma maior contribuição por parte de um município ou de uma freguesia não correspondesse necessariamente uma melhor oferta escolar.

			Houve continuidade na orientação estatalizante das sucessivas governações pombalina, mariana, joanina, determinando um período de mais de meio século (1750-1820). A Relação das Escolas de Primeiras Letras por Províncias e Comarcas (1774) veio a ser tomada como referência na Consulta da Junta (Directoria) Geral dos Estudos (1800). O principal objectivo dessa consulta era comparar a situação existente no ano de 1778 com a situação em 1800, a fim de averiguar os progressos e avaliar das necessidades. Foram diligências tomadas num contexto reformista, assente na inspecção e na normalização, e dando curso a práticas e recomendações que os visitadores escolares (com relevo para Jerónimo Soares Barbosa, na Comarca de Coimbra) e os Juízes Demarcantes (designados para implementação da Lei das Reformas das Comarcas, de 1790) deixaram registadas e perspectivadas nos Relatórios e Memórias.

			No trânsito do Antigo Regime, os municípios eram a mais sólida entidade de representação e administração pública, estatuto que foi retomado pelas autoridades revolucionárias e reformadoras do Regime Liberal. O reformismo político e administrativo fazia convergir no núcleo urbano concelhio a constelação de administração e governo local (que incluía a competência de regulamentar); o elemento executivo; o elemento fiscalizador; o elemento penalizador. O município congregava e sustentava financeiramente, no território concelhio, as estruturas administrativas, os organismos, os poderes constituídos.

			A modernização concelhia ficou associada à vulgarização e à profissionalização da escrita. A instrução pública tornou-se uma questão de regime, necessária à participação cívica, ao exercício do poder, ao exercício de aclamação e do protesto. Um dos assuntos mais estudados pela historiografia da educação respeita ao crescimento de representações públicas e de exposições escritas. Foram frequentes os pedidos de criação e abertura de escolas, muito particularmente de Escolas de Primeiras Letras. As autoridades municipais procuraram organizar e disciplinar tais manifestações, que por vezes tinham origem em conjuntos de moradores. As representações eram dirigidas ao Monarca, mas também há registo de representações dirigidas a outras instâncias de soberania.

			A autonomia do município na administração e nos destinos do local, nomeadamente com funções atribuídas na criação e manutenção das escolas, no pagamento aos professores, forçou à normalização, de que resultou a redução do total de concelhos. Pelo Código Administrativo de 1836 e nos termos da Reforma Administrativa subsequente, em cada concelho seria formada uma Comissão Inspectora da Instrução Primária, presidida pelo Administrador do Concelho, que contaria com um vogal, nomeado pela Câmara, e com um Comissário da Universidade, que serviria de Secretário. Esta última nomeação e função deveriam recair num professor nomeado pela Direcção Geral e que residisse no concelho (Art.º 37.º do Decreto de 15 de Novembro de 1836).

			A Reforma Costa Cabral da Instrução Pública (1844) tomou o município como território e centro ordenador da oferta escolar. De alçada paroquial, as Escolas de Primeiras Letras faziam parte da rede municipal, como desta faziam parte as Cadeiras de Estudos Menores e as Escolas Municipais. Ao longo dos anos 40 do século XIX, por iniciativa própria ou pressionados pelos Governos Civis, os municípios passaram a decidir de forma sistemática em matéria de instrução: criação e transferência de escolas, fomento e reconhecimento de escolas paroquiais, elaboração da Folha de pagamento aos professores. Em consequência, teve lugar uma expansão da rede escolar.

			Desde meados de Oitocentos que os municípios eram o centro de desenvolvimento local e regional. A rede de municípios tendeu a estabilizar num município-modelo, que congregava as dimensões geográfica, demográfica, económica, orgânico-funcional. O município surgia como associação natural, racional e orgânica, ordenada por uma escrituração e uma hierarquia interna, e assente num orçamento. Gradualmente, houve lugar para os planos de desenvolvimento municipal. A legislação reguladora da década de 60 do século XIX, tendo a estatística como elemento de comparação e de racionalidade, e o município como célula básica, tornou possível a autonomização dos municípios. Desde que cumpridos os condicionalismos legais, os municípios passaram a intervir na planificação da rede escolar. Na apresentação e discussão do Código Administrativo proposto por Martens Ferrão (1867), foram respeitados os seguintes pressupostos: a noção de orçamento camarário, contendo a previsão de gastos e de receitas, e distinguindo entre despesas obrigatórias e despesas facultativas; a noção de desenvolvimento local. O potencial de desenvolvimento do local era condição necessária para a descentralização estatal. No entanto, a descentralização estatal não era (e não foi) suficiente para a potencialização do local.

			Nas últimas décadas do século XIX, actuando no quadro de municipalização regulamentada pelas leis de 1878 e 1885, assinadas por Rodrigues Sampaio, as Câmaras Municipais sobrepunham formação, protecção e instrução. Assumiram-se como municípios pedagógicos, posto que exerciam a soberania de um território educativo. Puseram em execução uma política de fomento da instrução pública e de desenvolvimento local, de sentido autárcito, que se revestiu de centralidade e se tornou factor de atracção urbana. O conjunto de oficiais e de funções ligadas à administração pública (contabilidade, comércio, construção civil, indústria, transporte, comunicação, electrificação, correios, escritórios, etc.) constituiu uma diversificada e complexa estrutura social e profissional. A malha das relações e dos modos de produção gerou oportunidades e lugares na economia local e no funcionalismo municipal. A melhoria de vida e a mobilidade social, gratificando aqueles que tinham acedido à instrução, eram um estímulo ao fomento e à frequência escolar. O município passou a dispor de administração e de órgãos específicos para o fomento da instrução e da educação públicas. As autoridades locais dispuseram de oportunidade para formarem e politizarem os seus cidadãos. A integração municipal encontrou na instrução pública a construção de identidade. Efectivamente, o município assumia-se como município pedagógico.

			Que municípios? Que municipalismo? A Legislação de Martens Ferrão introduzira a diferenciação entre municípios. A tipologia reflectia-se na soberania e foi regulamentada, designadamente no que respeitava à acção dos municípios na escolarização. De idêntico modo, a soberania dos concelhos deixou de ser uniforme, dependendo de os municípios disporem ou não de administrador do concelho. A legislação de Rodrigues Sampaio pretendia suprimir o administrador, autoridade que, porém, foi mantida pela revisão de Ferreira Dias (1895-96).

			Foi na discussão da Reforma da Administração Local, em 1913, que, de novo, a figura do administrador do concelho foi objecto de controvérsia e de ruptura no interior da Comissão de Reforma. A Reforma Administrativa republicana avançou apenas em parte. Contudo, o Ministro da Instrução Sobral Cid, ao decretar uma Reforma da Instrução Primária em 1914, retomou a orientação política de estabelecer uma tipologia para os municípios que não incluía os municípios de Lisboa, Porto e Coimbra, os quais se deveriam gerir por si mesmos.

			Seja como polarização, progresso e participação cívica, seja como modelo de cidadania, seja, ainda, como instância administrativa, na transição de Oitocentos e primeiras décadas do século XX, o municipalismo foi sucessivamente retomado por diferentes quadrantes científicos, políticos, sociais, educativos. Em António Sérgio, o município serviria de inspiração e modelo à escola-município, como lugar e experiência de democracia, participação, debate e mobilização; no âmbito da Escola Nova, o município era tomado como inspiração, associada à democratização e ao self-government pedagógicos: “A escola-município est[ava] na linha de um dos vectores donde arranca a educação: as actividades económicas locais” (Godinho, 1984, p. 6). Também John Dewey tomou o município como modelo de self-government transferível para a escola. No mesmo sentido, se bem que partindo da iniciativa dos próprios municípios, no período de vigência da República, estes procuraram fortalecer uma acção de conjunto, organizando congressos municipalistas e procuraram renovar-se, modernizando os quadros e as estruturas, formando oficiais e peritos, criando escolas municipais.

			Os republicanos puseram em prática um mesmo regime político-administrativo nos municípios, nas estruturas e organismos do poder central. Com tradição de representação democrática e de governo colegial, os municípios republicanos tomaram decisões com sentido instituinte, e praticaram uma soberania de projecção e capacidade governativa orientadas para a autonomia e a inovação. Os assuntos relativos à escola, à instrução e à aculturação escrita mereceram-lhes uma inequívoca atenção, tendo os municípios conhecido um empenho e uma mobilização notáveis. Houve alguns que acolheram iniciativas de diferente natureza, como conferências e congressos pedagógicos, escolas móveis, campanhas profilácticas. Outros criaram cursos técnicos e assumiram os encargos com escolas municipais de ensino complementar ou fundaram liceus municipais. Por parte do poder central, ficaram conhecidas as políticas de Leonardo Coimbra, que confiou aos municípios a criação de Escolas Primárias Superiores, e posteriormente o empenho de António Sérgio em criar condições políticas e logísticas para que os municípios pudessem assumir, em pleno, a Instrução Primária.

			Com os Integralistas Lusitanos, seria esperado que a autarcia municipalista consolidasse um regime de fechamento e de controlo ideológico e cívico. Com o Estado Novo, o município corporativo foi convertido numa agência controlada de serviços e ordens. Mas a obra escolar do Estado Novo é impensável sem os municípios.

			O município histórico tem vindo a ser apresentado como território; campo de representação e de soberania; instância de poder, sociabilidade, identidade; local e meio de desenvolvimento e progresso. Contudo, a regulação geral, a normalização administrativa e a uniformização orgânica, estatutária, técnica e de escrituração, a integração desenvolvimentista no todo nacional forçaram a dialéctica entre perspectivas autárcitas e perspectivas transconcelhias, regionais, nacionais. No livro publicado em 1856, sobre a Reforma dos Municípios, em que retomava os princípios fundamentais que tinham sido avançados por Almeida Garrett e Alexandre Herculano, Henriques Nogueira havia colocado o município no centro da regeneração e do progresso, como instância de formação e de cidadania: “O município é a melhor escola de educação pública. Nele os cidadãos aprendem a usar dos seus direitos e a cumprir os seus deveres políticos, tratando de objectos que imediatamente os interessam e que por isso facilmente compreendem” (Nogueira, 1856, p. 205).

			Na transição do século XIX, amadureceu o movimento de confluência e de orientação comum, num crescente de municipalismo. Integram-se nesse municipalismo os congressos municipais regionais e, na sequência, os congressos nacionais. O modelo municipalista veio a servir de inspiração à instituição educativa, à escola do trabalho, à organização colectiva do quotidiano institucional, ao self-government. Correlativamente, a noção de autarcia possibilitou a participação da sociedade e das forças vivas locais no desenvolvimento de uma escola realista e de uma cidadania. Com a regimentação da escola, a municipalização constituiu uma alternativa e uma via de abertura à economia e à sociedade.

			Ao longo do século XX, foram frequentes os avanços e os recuos na municipalização escolar e cultural, e a territorialidade concelhia foi ora respeitada, ora integrada e diluída em políticas de regionalização, ora acentuada na componente de autonomia. Em que medida a intermitência do Sistema Educativo, com avanços e recuos na transferência de atribuições e de competências, é uma intermitência do municipalismo? Esta questão perpassa o Atlas-Repertório.

			Ao tomar as questões municipalistas como sendo de foro administrativo, os regimes liberais reconheceram o município como componente-factor da esfera pública e como representação do local. Na sequência das reformas políticas e administrativas, e tendo necessidade de estabelecer com inteira propriedade um interlocutor político e um agente com capacidade de decisão, o Estado e a administração central instituíram o município como o outro, senhor de uma economia e de uma soberania. A administração periférica do Estado central reconhecia a soberania das autoridades camarárias, ainda que os oficiais fossem em algumas circunstâncias comuns. O elemento fundamental de burocracia e de integração foi a cultura escrita, progressivamente extensiva e uniformizadora das esferas jurídica, económico-financeira (contributiva e retributiva), processual, estatística, administrativa, inspectiva, deliberativa, punitiva, arquivística. A escrita formalizou registos e pragmáticas, mas assegurou a alteridade, identificando os campos, conferindo atribuições, relatando a acção. A capacidade de idear e dar destino ao local antecede os protocolos e os vínculos liberais, bem assim como os constrangimentos e as obrigações régias e estatais, absolutistas e reformistas. O acto fundante dos concelhos partiu das populações, que, através de uma associação representativa, solicitavam reconhecimento à autoridade suserana. Esta inerência não foi perdida com outras estruturas sócio governativas. É uma legitimidade que antecede e está para além do administrativo.

			No estabelecimento de uma periodização na Modernização Educativa ocidental, ressaltam um ciclo de estatalização que assinala a soberania do Estado sobre a educação e a instrução; um ciclo de nacionalização que deu coerência ao liberalismo e converteu a escola e o educacional escolar em memória-pátria, enciclopédia científica, cânon artístico e literário, construção de nacionalismos, racionalidade, norma linguística e cívica; um ciclo de governamentação, em que o complexo escolar gerou uma burocracia escrita e orgânica, pluriforme e hierárquica, influenciadora da estrutura social; um ciclo de regimentação, em que o regime de educabilidade escolar e o regime político ficaram intrinsecamente associados, orientados num mesmo sentido e dando curso a idiossincrasias intelectivas, performativas, mobilizadoras (Magalhães, 2010). Este último ciclo trouxe uma internacionalização do escolar através das ciências pedagógicas, das ciências humanas, das ciências sociais. A comparação nacionalista da segunda metade de Oitocentos dava lugar à convenção e à transnacionalização do modelo escolar. Esse foi o signo da Escola Nova. Tal evolução foi extensiva ao período entre as duas guerras mundiais, coincidindo com a reformulação e a ampliação dos sistemas nacionais de ensino, tornando a escola compreensiva e universal. O ciclo de compreensão-universalização, assinalado pelo desígnio de trazer para o sistema escolar o máximo de educandos e pelo máximo possível de anos, veio a ser acolhido e patrocinado pela UNESCO e pelas grandes confederações internacionais, com relevo para a OCDE, sob o signo da igualdade, da democratização e do desenvolvimento. Pelo final da década de 60 do século XX, a uniformização e a mundialização escolares entraram em crise e as décadas seguintes têm sido de tensão entre a mundialização/globalização e a diversificação/localização.

			A panorâmica histórica acabada de descrever é extensiva aos municípios, como tem sido possível demonstrar. São ciclos que, comportando diferenciais, determinaram de forma consequente a implementação de uma política escolar comum.

			Internacionalmente, a geografia escolar de Primeiras Letras ficou indexada à das paróquias e comunas. As pequenas escolas tinham sido confiadas a instâncias de benfeitoria social, à iniciativa particular, às instâncias governativas das localidades, passando posteriormente à responsabilidade do poder central. A promoção escolar manteve-se todavia aberta à iniciativa privada e confessional, em regime de complementaridade. Até ao final de Oitocentos, a generalidade das escolas primárias inglesas, belgas, americanas tinha estado confiada às autoridades religiosas ou às comunas e municipalidades. Analogamente, em Portugal, a Escola Elementar estava indexada à paróquia/ freguesia e o município social e educativo dispunha de uma escrita pedagógica organizada, de instâncias e meios de beneficência, de escolas e cursos municipais de continuidade de estudos e de formação técnica e profissional.

			Por meados de Oitocentos, começou um ciclo de internacionalização das escritas e dos instrumentos de observação, produção, medição e aferição científicos e técnicos, dando curso a feiras, exposições e convenções internacionais. A escrita pedagógica e a escrita didáctica, em boa parte resultantes da inspecção escolar e da formalização normalizada dos docentes, haviam cumprido o seu curso. Os municípios, como território e entidade administrativa, cultural, orgânica tinham criado e assegurado escolas e tinham os seus mestres. No terceiro quartel de Oitocentos, em contextos de regeneração e de republicanismo, os municípios devidamente enquadrados e formalizados foram autorizados e indigitados a tomarem iniciativas escolares e culturais, aculturando novos públicos e inserindo-os na esfera pública. Passou também pelos municípios o fomento da produção e da mercantilização. A formação de adultos e a formação profissional foram áreas em que, em algumas circunstâncias históricas, o fomento do poder municipal foi determinante para garantia do efectivo funcionamento da economia, da administração local e regional, da justiça. Os municípios asseguraram o recenseamento da infância em idade escolar, como também o inventário e a caracterização de sectores da população social e culturalmente carenciados. O plano de escolarização ficou a cargo das estruturas municipais.

			Focalizando o caso português, com a República, os municípios tiveram um papel de subsidiariedade em relação ao Estado. Criaram Escolas Primárias Superiores, com estatuto análogo às Escolas Técnicas, para assegurarem cursos profissionais. Fomentaram a existência de Escolas Móveis. No âmbito do Estado Novo, de orientação corporativa, houve municípios que solicitaram e obtiveram a criação de Escolas Técnicas Profissionais com cursos ligados à produção e aos serviços locais. O Plano de Construções Escolares contou com a comparticipação das Câmaras Municipais. O alargamento da escolaridade obrigatória trouxe novas obrigações aos municípios, com objectivo de assegurar a obrigatoriedade de ensino e a gratuitidade escolar. Nas décadas de 50 e 60, tinha crescido a procura do ensino técnico e profissional, masculino e feminino, como prolongamento escolar e como oportunidade para a mudança de vida. A resposta através de escolas e cursos técnicos foi, em boa parte, assegurada pelas autarquias, municípios e freguesias. A criação de condições técnicas para a criação e o funcionamento de Postos de Telescola foi encargo dos municípios. A implantação de uma rede nacional de Escolas Preparatórias, modelo entretanto criado para acolher o Ensino Preparatório Directo, coube em boa parte aos municípios. O mesmo sucedeu com a criação de Escolas Polivalentes (Secundárias), Técnicas e Liceais.

			A Revolução Democrática surpreendeu os municípios, então focalizados na escolaridade obrigatória (entretanto alargada para 8 anos), na alfabetização de adultos, na acção social escolar. No final da década de 70, os municípios ampliaram, de forma sistemática, a escolarização de segmentos populacionais específicos, proporcionando uma acção cultural e uma oferta formativa integradas.

			Com as transformações políticas que assinalam a transição do Antigo Regime, os municípios, denominados em função da topologia e do estatuto, assumiram-se como representação, formalizando e dando sequência às reivindicações das populações locais junto do poder central. Dando consequência à difusão dos ideários liberais, os municípios favoreceram e tornaram realidade o exercício da cidadania, e assumiram obrigações de fomentar a alfabetização associada à modernização da administração. Esta função/obrigação evoluiu para uma polarização de soberanias e poderes de decisão, consolidando estratégias e ideários autonómicos. No quadro corporativo do Estado, o município, também ele corporativo, devia favorecer a integração hierárquica, constituindo célula estruturante da nação e assegurando funções de complementaridade. No quadro da Revolução Democrática, os municípios foram investidos de novas competências em matéria de educação e de cultura, nomeadamente as de organizar e assegurar os transportes escolares dos alunos do Ensino Básico, a educação sociocomunitária, a Educação de Infância, a protecção da terceira idade.

			A intermitência dos municípios no quadro nacional integra ciclos de autarcismo e também ciclos de internacionalização. No contexto regenerador e reformista do trânsito de Oitocentos, no contexto da universalização do ensino por meados do século XX e no contexto da ampliação escolar, a partir de finais da década de 60, os municípios asseguraram o complemento e, com frequência, a alternativa ao sistema estatal. Nos planos financeiro e logístico, como também na materialidade, na sociabilidade, no urbanismo, o local pedagógico municipal reifica e confere autenticidade à educação, por contraponto à virtualidade do global. Nos contextos internacional, europeu, regional, os municípios dispõem actualmente de meios e de instrumentos de soberania, sustentabilidade e governo, que permitem novos desafios e novas formas de representação, decisão e acção. Há instrumentos de governo participado, legislação e programas internacionais, transmunicipais, práticas associativas que dão sustento a um novo ciclo histórico.

			A observação e a cartografia por municípios para o campo da educação, tal como foram aqui apresentadas, desvelam uma história assinalada por intermitências, mas permitem inferir, reconstituir e descrever uma longa duração de municipalismo. Houve matérias, organicidade e serviços que desde a Europa moderna estiveram conferidos aos municípios. Houve matérias que, não lhes estando directamente atribuídas, constituíram tradição e continuidade de práticas. Estas, contudo, deram origem a dispositivos que supriram necessidades e foram reserva técnica em períodos de quebra ou de alterações radicais no funcionamento de serviços centrais.

			Há uma continuidade que confere identidade histórica ao local e os municípios aproveitaram de forma integrativa, continuada e prospectiva todas as oportunidades e circunstâncias para se transformarem e evoluírem. Foi o que sucedeu em matéria de educação, formação e escolarização. Desde finais do século XVIII que os municípios tiveram na linha de horizonte um modelo e uma expectativa de desenvolvimento, cuja reificação lhes exigiu a conversão em municípios pedagógicos. A história mostra que os municípios portugueses estiveram em sintonia, nos planos local, regional, internacional, com as novas orientações e as novas oportunidades.

			A temática do Municipalismo refere-se à continuidade e a uma estratégia na educação, que teve linhas de uniformidade e também variou de município para município. No decurso de dois séculos em observação, conclui-se que os municípios foram tomando iniciativas, extrapolando frequentemente as suas atribuições. Todavia, conclui-se também que houve matérias que fizeram parte das competências, ora por representação das populações e desiderato das obrigações intrínsecas ao desenvolvimento local, ora por transferência de (e comparticipação com) a administração central.

			Os municípios foram instituintes no sistema educativo e na oferta cultural. Tomaram iniciativas e agiram com soberania. O Estado Liberal, como posteriormente o Estado Republicano incluíram os municípios na orgânica, na composição e na evolução do sistema educativo. No mesmo sentido, os municípios tomaram a educação e muito particularmente a escola como matéria municipalista. A escolarização e a cultura eram instâncias de integração e meio de identidade e mobilização. Em que medida o sistema educativo constitui uma entidade própria a que os municípios acedem, ou em que medida é produto da comparticipação entre o poder central e o poder local? Quem está obrigado a participar da educação?

			Nos termos da Constituição da República Portuguesa, aprovada a 2 de Abril de 1976, “O sistema educativo desenvolve-se segundo um conjunto organizado de estruturas e de acções diversificadas, por iniciativa e sob responsabilidade de diferentes instituições e entidades públicas, particulares e cooperativas” (Artigo 1.º, n.º 3). Fica aqui expresso o princípio da administração, cuja coordenação ficava confiada a um ministério (Artigo 1.º, n.º 5), independentemente das instituições que compusessem o Sistema Educativo. O princípio constitucional da liberdade de aprender, com tolerância para com as escolas, ficando o Estado vedado de atribuir a si o direito de programar a educação e a cultura segundo “quaisquer directrizes filosóficas, políticas, ideológicas ou religiosas” (Art.º 2.º, n.º 3), e o princípio de que o ensino público não seria confessional, passaram a vincular tanto o Estado quanto os municípios enquanto instância pública. A natureza, a composição e a oferta da Formação Profissional reservavam aos municípios livre iniciativa na natureza, composição e oferta de Cursos e de Módulos, no respeito pela adequação às necessidades locais: “A organização dos cursos de formação profissional deve adequar-se às necessidades conjunturais nacionais e regionais de emprego, podendo integrar módulos de duração variáveis e combináveis entre si, com vista à obtenção de níveis cada vez mais elevados” (Art.º 19.º, n.º 5). O funcionamento de tais cursos e módulos poderia ser assegurado por diferentes formas institucionais e através de protocolos com empresas e autarquias (Art.º 19.º, n.º 6). Das autarquias e de outros organismos era esperado o fomento e a participação na educação extra-escolar, mediante coordenação do Estado, como explícito no Art.º 23.º, n.º 5:

			Compete ao Estado promover a realização de actividades extra-escolares e apoiar as que, neste domínio, sejam da iniciativa das autarquias, associações culturais e recreativas, associações de pais, associações de estudantes e organismos juvenis, associações de educação popular, organizações sindicais e comissões de trabalhadores, organizações cívicas e confessionais e outras.

			Ainda nos termos da Constituição da República Portuguesa, os municípios eram legítimos representantes das populações, interferindo junto do Estado na superação de desigualdades e assimetrias. Uma dessas atribuições dizia respeito ao planeamento da rede escolar. Sendo prerrogativa do Estado, este deveria atender às necessidades locais: “Compete ao Estado criar uma rede de estabelecimentos públicos de educação e ensino que cubra as necessidades de toda a população” (Art.º 37.º, n.º 1). No planeamento, deveria ser assegurada a igualdade de oportunidades: “O planeamento da rede de estabelecimentos escolares deve contribuir para eliminação de desigualdades e assimetrias locais e regionais, por forma a assegurar a igualdade de oportunidades de educação e ensino a todas as crianças e jovens” (Art.º 37, n.º 2). O envolvimento dos municípios na oferta escolar estava também consignado através da participação no desenvolvimento regional (Art.º 38.º):

			O planeamento e reorganização da rede escolar, assim como a construção e manutenção dos edifícios escolares e seu equipamento, devem assentar numa política de regionalização efectiva, com definição clara das competências dos intervenientes, que, para o efeito, devem contar com os recursos necessários.

			A história dos municípios na educação mostra uma participação e uma componente fundamental de identidade e afirmação do municipalismo. Ao remeter a matéria para uma lei especial, a Constituição da República Portuguesa de 1976 não circunscrevia a legitimidade e as prerrogativas dos municípios ao quadro administrativo, visto que, como já referido, se lê no seu Art.º 63.º, n.º 2: “Lei especial determinará as funções de administração e apoio educativos que cabem aos municípios”.

			No quadro da Modernidade, associado ao aumento demográfico e à humanização da paisagem, o urbano sobrepôs-se ao rural, conglomerando as populações, encurtando as distâncias, entretecendo novas sociabilidades. A cultura escrita tornou-se meio de comunicação por excelência. Através da memória municipal, urbana e rural, a educação escolar passou a fazer parte do núcleo transformativo. Neste contexto, a informação, a participação e as práticas de sociabilidade, bem assim como o exercício da cidadania, encontraram na cultura escrita o principal meio, no que os arquivos e os museus concelhios se converteram em instituições de identidade, integração e desenvolvimento.

			Na autonomização, na integração local, no desenvolvimento e no progresso, o município tendeu a constituir-se como município-pedagógico. Dando consequência ao município administrativo e ao município social, as autarquias projectaram, idealizaram e puseram em marcha programas de educação e instrução, num quadro de complemento da acção estatal. Frequentemente, levaram a autonomia até à criação de uma oferta educativa própria, que incluía a rede escolar, os professores, os cursos profissionais. A história do municipalismo revela uma participação cívica, uma memória e uma mobilização colectivas, que tornaram o poder concelhio em matéria fundamental para a história da educação.

			Assim, beneficiando de território e economia próprios, o município promoveu a manutenção e a ampliação de um horizonte evolutivo e de uma autarcia, dispondo de soberania, poder de decisão, e representando um factor de identidade e garantia de futuro para os autóctones e para as populações em trânsito. A historicidade do município educativo, muito particularmente na versão projectiva de município pedagógico, desafia a uma teorização do local como ideação, planificação e realização. Os arquivos e o património municipal documentam uma realidade histórica.

			A historiografia do municipalismo, no que se refere à modernização política e social, por paralelo com as histórias nacionais e como produto do local e do transversal, condensada em ciclos histórico-pedagógicos, seja na Europa, seja no Novo Mundo, particularmente no Brasil, carece de uma reconstituição com sistematicidade e sentido. Implica a reconstituição histórica, a partir dos arquivos e das memórias, e dá significado à salvaguarda, preservação e informação dos diferentes patrimónios educativos. Reifica uma cidadania educativa como móbil da consciência histórica.

			Conclui-se que a relevância dos municípios na educação não foi constante, podendo efectivamente falar-se de intermitências. Houve ciclos de intensificação em que a causa dos municípios deu origem a movimentos de opinião e de afirmação política. O municipalismo opôs-se com frequência ao centralismo, mas também ao regionalismo. A educação e a cultura formam parte da história dos municípios e foram motivo de pressão e de mobilização, substantivando e conferindo significado ao municipalismo. A integração da educação na esfera pública incluiu a criação de órgãos centrais definidores, reguladores e censores. Incluiu, de igual modo, aspectos de funcionamento (local, materiais, agentes), distribuição no território nacional, socialização, reconhecimento e escrituração.

			Sintetizando, os municípios cumpriram funções de representação e funções de integração, nomeadamente congregando territórios e populações de fronteira e assegurando a administração periférica. Combinaram nacionalismo e autarcia, no quadro liberal e regenerador. Ao instituírem-se como município pedagógico, dando curso a um ideário, a uma planificação escolar e à inovação educativa, governamentalizaram-se. Concretizaram uma escrita e constituíram um arquivo histórico, pedagógico e cultural. O município republicano recriou a participação cívica e ajustou a oferta educativa aos interesses locais. O município corporativo participou da segmentação e da tecnologia do estado corporativo, comparticipando na expansão e na adequação da rede escolar. O município democrático, com sentido autonómico e de soberania, assumiu funções de subsidiariedade escolar e cultural, estatais, como universalização escolar.

			A reconstituição denominativa, substantiva e topográfica por concelhos, com recurso à cartografia, traz uma nova perspectiva sobre a história da educação e muito particularmente sobre a história da escola. Revela uma longa modernização, em que o litoral e o urbano se sobrepuseram de forma irreversível, mas dá substância e relevo a ciclos médios, em que o Interior montanhoso e o Sul do Tejo apresentavam uma rarefacção de escolas e de unidades culturais em face do Litoral e do Interior fronteiriço. Houve contiguidades e regiões marcadas pelo isolamento.

			A cartografia escolar por municípios desvela um Portugal em que os principais centros urbanos de Lisboa, Coimbra e Porto se mantiveram como principais centros escolares; a rede escolar evoluiu sobreposta com os principais eixos fluviais e os principais itinerários terrestres. Emerge um Portugal lento a transformar-se; um Portugal onde a resposta escolar chegou depois da procura e por efeito da procura. A resposta conjuntural foi improvisada e remediativa, através de secções, escolas móveis, cursos temporários. A resolução do imediato ficou frequentemente a cargo dos municípios. Afinal, os quadros do Atlas-Repertório correspondem a ciclos de escolarização e de municipalismo.
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			Anexos

			1.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 1 — Total de Mestres e Cadeiras de Primeiras Letras1
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							Pinheiro da Bemposta
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							Recardães
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							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Aveiro
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							Alandroal
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							Avis

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1
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							Benavente
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							Benavila

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1
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							Cabeção
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							Cabeço de Vide
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							Cano
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							1
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							Coruche
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							Avis

						
							
							Figueira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1
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							Fronteira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1
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							Galveias
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							Juromenha
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							Mora
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							Nodar e Barrancos
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							Seda
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							1

						
					

					
							
							Avis

						
							
							Veiros

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Baltar (Honra)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Barcelos

						
							
							9

						
							
							4

						
							
							13

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Castro Laboreiro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Correlhã (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Eixo

						
							
							1
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							Barcelos

						
							
							Esposende

						
							
							1
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							Barcelos

						
							
							Ferreiros de Tendais
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							Barcelos

						
							
							Fralães (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Landim

						
							
							2

						
							
							1

						
							
							3

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Larim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Lousada

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Melgaço

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Ois da Ribeira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Paiva

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Paus

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Rates

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Vila Chã

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Vila do Conde
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							Beja

						
							
							Albergaria

						
							
							1
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							Beja

						
							
							Alcoutim
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							Beja
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							2

						
							
							3
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							Beringel
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							Cuba
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							Frades
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							Beja
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							Beja

						
							
							Odemira
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							Vila Alva
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							Vila Ruiva
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							Arentim (Couto)
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							Azevedo (Couto)
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							1
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							Braga

						
							
							6

						
							
							7

						
							
							13

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Cabaços (Couto)
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							1

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Cambeses (Couto)
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							1
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							Capareiros (Couto)
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							Cervães (Couto)
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							Freiriz (Couto)
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							1

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Manhente (Couto)
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							Moure (Couto)
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							Pedralva (Couto)
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							Prado (Couto)
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							Tibães (Couto)
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							1

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Vimieiro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Bragança

						
							
							9

						
							
							

						
							
							9

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Chaves

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Gostei, Formil e Castanheiro
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							Bragança

						
							
							Montalegre

						
							
							2
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							Bragança

						
							
							Outeiro
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							Bragança

						
							
							Rebordãos
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							Bragança

						
							
							Ruivães (Couto)
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							2

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Vale de Nogueira
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							Bragança

						
							
							Vale de Prados o Grande
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							Castelo Branco

						
							
							Alpedrinha
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							Castelo Branco

						
							
							Atalaia
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							Castelo Branco

						
							
							Belmonte
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							Castelo Branco

						
							
							Bemposta
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							Castelo Branco

						
							
							Castelo Branco

						
							
							3
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							Castelo Branco

						
							
							Castelo Novo
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							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Idanha-a-Nova
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							Castelo Branco

						
							
							Idanha-a-Velha

						
							
							1
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							Castelo Branco

						
							
							Monsanto

						
							
							1
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							Castelo Branco

						
							
							Penamacor

						
							
							1
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							Castelo Branco

						
							
							Penha Garcia
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							Castelo Branco

						
							
							Proença-a-Velha
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							Castelo Branco

						
							
							Rosmaninhal
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							Castelo Branco

						
							
							São Vicente da Beira
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							Castelo Branco

						
							
							Sabugal

						
							
							1
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							Castelo Branco

						
							
							Salvaterra do Extremo
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							Castelo Branco

						
							
							Sarzedas
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							Castelo Branco

						
							
							Segura
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							Castelo Branco

						
							
							Sortelha
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							Castelo Branco
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							Castelo Branco

						
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							1
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							Castelo Branco

						
							
							Zebreira
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							Chão de Couce

						
							
							Maçãs de Dona Maria
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							Chão de Couce

						
							
							Pousaflores
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							Coimbra

						
							
							Ancião
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							Coimbra
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							Coimbra

						
							
							Buarcos
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							Coimbra

						
							
							Cantanhede
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							Coimbra

						
							
							Carvalho
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							Coimbra

						
							
							Cernache
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							Coimbra

						
							
							Coimbra
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							Coimbra
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							Coimbra

						
							
							Figueira da Foz
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							Coimbra

						
							
							Louriçal
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							Coimbra
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							Coimbra

						
							
							Maiorca (Couto)
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							Coimbra

						
							
							Miranda do Corvo
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							Coimbra

						
							
							Montemor-o-Velho
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							Coimbra

						
							
							Penacova
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							Penela
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							Coimbra

						
							
							Podentes
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							Coimbra

						
							
							Pombalinho
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							Coimbra

						
							
							Tentúgal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Vacariça (Couto)
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							Coimbra

						
							
							Verride
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							Coimbra

						
							
							Vila Nova de Anços
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							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Crato
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							Carvoeiro
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							Envendos
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							Pedrogão Pequeno
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							Toloza
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							Barbacena
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							Campo Maior
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							Elvas

						
							
							Mourão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Olivença

						
							
							1
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							Elvas

						
							
							Ouguela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Terena

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Águias

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Alcáçovas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Alvito

						
							
							1
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							Évora

						
							
							Estremoz

						
							
							1
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							Évora
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							2
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							Évora

						
							
							Lavre

						
							
							1
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							Montemor-o-Novo
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							Montouto
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							Oriola
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							Pavia

						
							
							1
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							Évora

						
							
							Redondo
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							Évora

						
							
							Viana

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Vimieiro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Faro

						
							
							4

						
							
							6

						
							
							10

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Lagoa

						
							
							

						
							
							2
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							Faro

						
							
							Silves

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Cambra

						
							
							2
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							Feira

						
							
							Feira

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Ovar

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Pereira Juzam
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							Guarda

						
							
							Alcaide
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							Guarda

						
							
							Baraçal
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							Guarda
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							Guarda

						
							
							Caria
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							Guarda

						
							
							Celorico da Beira
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							1
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							Guarda

						
							
							Codesseiro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Covilhã

						
							
							5

						
							
							

						
							
							5

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Ervedal (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Folgosinho

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Fundão

						
							
							1

						
							
							4

						
							
							5

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Gouveia

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Guarda

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Jarmelo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Loriga

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Manteigas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Melo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Mesquitela

						
							
							1
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							Guarda

						
							
							Santa Marinha
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							Guarda

						
							
							São Romão
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							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Seia

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Seixo do Ervedal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Torrozelo

						
							
							

						
							
							1
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							Guarda

						
							
							Valezim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Vila Cova a Coelheira

						
							
							1
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							Asseiceira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Atalaia

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Dornes

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Mação

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Maçãs de Caminho

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Paio de Pele

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Pedrogão Grande

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Pias

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Ponte de Sor

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Punhete

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Rabaçal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Sardoal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Sobreira Formosa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Tancos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Tomar

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Vila de Rei

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Vila Nova de Pussos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Belas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Cadaval

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Cascais

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Colares

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Enxara dos Cavaleiros

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Ericeira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Gradil

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Lourinhã

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Mafra

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Ribaldeira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Torres Vedras

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Vila Verde dos Francos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Alfaiates

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Almendra

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Alverca

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Carapito

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Castanheiro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Castelo Bom

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Castelo Mendo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Castelo Rodrigo

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Cedavim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Cinco Vilas

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Ervedosa do Douro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Escalhão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Fonte Arcada

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Freixo de Numão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Marialva

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Meda

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Moreira de Rei

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Muxagata

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Paradela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Paredes da Beira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Penedono

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Penela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Pesqueira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Póvoa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Sendim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Sernancelhe

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Soutelo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Távora

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Trancoso

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Trevões

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Valença do Douro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Valongo dos Azeites

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Várzeas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Vila Nova de Foz Coa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Vilar Maior

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Caminha

						
							
							1

						
							
							6

						
							
							7

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Valadares

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Valença

						
							
							3

						
							
							4

						
							
							7

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Aboim da Nóbrega (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Albergaria

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Amares

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							4

						
							
							1

						
							
							5

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Bouro (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Coura

						
							
							3

						
							
							13

						
							
							16

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Geraz do Lima

						
							
							2

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Lanheses

						
							
							

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Lindoso

						
							
							2

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Monção

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Paredes Secas (Couto)

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Pico de Regalados

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Ponte da Barca

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Ponte de Lima

						
							
							8

						
							
							

						
							
							8

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Rendufe (Couto)

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Santa Marta do Bouro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Sanfins (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Soajo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Souto (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Terras do Bouro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Valdreu (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Viana

						
							
							6

						
							
							

						
							
							6

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Vila Garcia

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Vila Nova da Cerveira

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Alfarela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Alijó

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Atei

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Cerva

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Ermelo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Favaios

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Fontes

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Freixiel

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Godim

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Goivães

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Lamas de Orelhão

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Lordelo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Mondim de Basto

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Murça

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Parada do Pinhão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Provesende

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Ribatua

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Ribeira de Pena

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Vila Real

						
							
							8

						
							
							

						
							
							8

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Alter do Chão

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Arraiolos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Borba

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Chancelaria

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Évora Monte

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Monforte

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Monsaraz

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Portel

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Sousel

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Vila Boim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Vila Viçosa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Alva

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Azurara da Beira

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Banho

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Besteiros

						
							
							1

						
							
							2

						
							
							3

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Canas de Sabugosa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Canas de Senhorim

						
							
							1

						
							
							2

						
							
							3

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Currelos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Ferreira de Aves

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Gafanhão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Lafões ou Vouzela

						
							
							4

						
							
							1

						
							
							5

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Maceira Dão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Mões (Reguengo)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Mortágua

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Oliveira de Frades

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Oliveira do Conde

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Penalva do Castelo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Pinheiro de Ázere

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Povolide

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Ranhados

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Reriz

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							São João de Areias

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							São João do Monte

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							São Miguel do Outeiro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Sabugosa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Sandomil

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Satão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Senhorim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Silvares

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Sul

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Tavares

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Tondela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Treixedo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Viseu

						
							
							6

						
							
							

						
							
							6
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			Quadro 2 — Total de Escolas Menores e Professores

			
				
					
					
					
					
					
				
				
					
							
							Comarca

						
							
							Concelho

						
							
							Escolas Estatais

						
							
							Escolas não Estatais

						
							
							Total

							Escolas

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Aldeia Galega da Merciana

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Alenquer

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Caldas da Rainha

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Chamusca

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Óbidos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Sintra

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Avô

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Coja

						
							
							

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Lourosa

						
							
							

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Pampilhosa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Santa Comba Dão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Angeja

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Aveiro

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Esgueira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Ílhavo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Pinheiro da Bemposta

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Recardães

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Avis

						
							
							Alandroal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Avis

						
							
							Avis

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Avis

						
							
							Benavente

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Avis

						
							
							Coruche

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Barcelos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Correlhã (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Eixo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Esposende

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Melgaço

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Vila do Conde

						
							
							1

						
							
							4

						
							
							5

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Beja

						
							
							3

						
							
							1

						
							
							4

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Cuba

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Moura

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Odemira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Serpa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Vidigueira

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Braga

						
							
							7

						
							
							3

						
							
							10

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Bragança

						
							
							7

						
							
							

						
							
							7

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Chaves

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Montalegre

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Ruivães (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Alpedrinha

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Belmonte

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Castelo Branco

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Monsanto

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Penamacor

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							São Vicente da Beira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Sabugal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Salvaterra do Extremo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Sarzedas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Ançã

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Ancião

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Coimbra

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Figueira da Foz

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Louriçal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Penacova

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Penela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Serpins

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Tentúgal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Vacariça (Couto)

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Crato

						
							
							Álvaro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Crato

						
							
							Amieira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Crato

						
							
							Crato

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Crato

						
							
							Oleiros

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Campo Maior

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Elvas

						
							
							3

						
							
							1

						
							
							4

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Mourão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Olivença

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Alcáçovas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Alvito

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Estremoz

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Évora

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Redondo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Faro

						
							
							5

						
							
							

						
							
							5

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Lagoa

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Silves

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Cambra

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Feira

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Ovar

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Feira

						
							
							Pereira Juzam

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Alcaide

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Celorico da Beira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Covilhã

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Fundão

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Gouveia

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Guarda

						
							
							5

						
							
							1

						
							
							6

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Manteigas

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Melo

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Seia

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Seixo do Ervedal

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Torrozelo

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Amarante

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Cabeceiras de Bastos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Celorico de Basto

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Filgueiras

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Guimarães

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Monte Longo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Vieira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							Albufeira

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							Lagos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							Vila Nova de Portimão

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Armamar

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Arouca

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Castro Daire

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Lamego

						
							
							5

						
							
							

						
							
							5

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Mesão Frio

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Moimenta da Beira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Resende

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							São Martinho de Mouros

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Sanfins

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Tabuaço

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Tarouca

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							Leiria

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							Peniche

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							Soure

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Linhares

						
							
							Bobadela

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Linhares

						
							
							Fornos de Algodres

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Linhares

						
							
							Linhares

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Lisboa

						
							
							35

						
							
							

						
							
							35

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Oeiras

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda

						
							
							Algoso

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda

						
							
							Miranda

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda

						
							
							Mogadouro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda

						
							
							Vimioso

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda

						
							
							Vinhais

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Chacim

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Mirandela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Monforte de Rio Livre

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Vila Flor

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							Vilarinho da Castanheira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							Ourém

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							Almodôvar

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							Ferreira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							Mértola

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							Messejana

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							Ourique

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							São Tiago de Cacém

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							Sines

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Canaveses

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Gouveia

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Penafiel

						
							
							6

						
							
							5

						
							
							11

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Santa Cruz de Riba Tâmega

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Unhão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							Almeida

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							Pinhel

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Alegrete

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Arronches

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Castelo de Vide

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Marvão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Montalvão

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Nisa

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Portalegre

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Aguiar de Sousa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Ancede (Couto)

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Baião

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Gaia

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Maia

						
							
							2

						
							
							1

						
							
							3

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Porto

						
							
							8

						
							
							13

						
							
							21

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Refoios

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto

						
							
							S. Tirso (Couto)

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ribatejo

						
							
							Alhandra

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ribatejo

						
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ribatejo

						
							
							Castanheira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Ribatejo

						
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Alcoentre

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Azambuja

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Pernes

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Santarém

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Torres Novas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Alcácer do Sal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Aldeia Galega do Ribatejo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Almada

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Azeitão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Palmela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Sesimbra

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Setúbal

						
							
							5

						
							
							

						
							
							5

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Torrão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							Tavira

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Abrantes

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Alvaiázere

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Mação

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Punhete

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Sardoal

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Tomar

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Belas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Cadaval

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Cascais

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Ericeira

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Lourinhã

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Torres Vedras

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Castelo Mendo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Cedavim

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Cinco Vilas

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Figueiró da Granja

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Freixo de Numão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Penedono

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Sernancelhe

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Trancoso

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Vila Nova de Foz Coa

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Vilar Maior

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Caminha

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Valadares

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Valença

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							2

						
							
							1

						
							
							3

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Coura

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Monção

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Ponte da Barca

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Ponte de Lima

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Santa Marta do Bouro

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Viana

						
							
							3

						
							
							

						
							
							3

						
					

					
							
							Viana

						
							
							Vila Nova da Cerveira

						
							
							1

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Lamas de Orelhão

						
							
							

						
							
							3

						
							
							3

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Mondim de Basto

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Murça

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							5

						
							
							

						
							
							5

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Vila Real

						
							
							5

						
							
							

						
							
							5

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Alter do Chão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Monforte

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Monsaraz

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Portel

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Azurara da Beira

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Canas de Senhorim

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Lafões ou Vouzela

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Mortágua

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Oliveira do Conde

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Penalva do Castelo

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Pinheiro de Ázere

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Reriz

						
							
							

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							São João de Areias

						
							
							2

						
							
							

						
							
							2

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							São Miguel do Outeiro

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Satão

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Tondela

						
							
							1

						
							
							

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Viseu

						
							
							4

						
							
							

						
							
							4
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							Código

						
							
							Nome

						
							
							Ano

						
							
							Localidade

						
							
							Concelho

						
							
							Ordem Religiosa

						
					

					
							
							UE131

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Abrantes

						
							
							Abrantes

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE108

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Alcácer do Sal

						
							
							Alcácer do Sal

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE46

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Alenquer

						
							
							Alenquer

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE51

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Olhalvo

						
							
							Alenquer

						
							
							Carmelitas Descalços

						
					

					
							
							UE107

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Virtudes

						
							
							Alenquer

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE119

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Costa da Caparica

						
							
							Almada

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE129

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Sobreda

						
							
							Almada

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE245

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Almodôvar

						
							
							Almodôvar

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1218

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Almodôvar

						
							
							Almodôvar

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE272

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Alter do Chão

						
							
							Alter do Chão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1182

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Alter do Chão

						
							
							Alter do Chão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1055

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1802

						
							
							Amarante

						
							
							Amarante

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE676

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Couto de Ancede

						
							
							Ancede

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE715

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE932

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE933

						
							
							Gramática Portuguesa

						
							
							1800

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Beneditinos

						
					

					
							
							UE273

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Arraiolos

						
							
							Arraiolos

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE261

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Arronches

						
							
							Arronches

						
							
							Eremitas de Santo Agostinho

						
					

					
							
							UE1178

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Arronches

						
							
							Arronches

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE137

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Asseiceira

						
							
							Asseiceira

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE287

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Aveiro

						
							
							Aveiro

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE304

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Serém

						
							
							Aveiro

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE115

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Azeitão

						
							
							Azeitão

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE604

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Azurara

						
							
							Azurara

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE605

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Barcelos

						
							
							Barcelos

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE622

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vilar de Frades

						
							
							Barcelos

						
							
							Cónegos São João Evangelista/ Lóios

						
					

					
							
							UE920

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Barcelos

						
							
							Barcelos

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE61

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Batalha

						
							
							Batalha

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE203

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Beja

						
							
							Beja

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE274

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Borba

						
							
							Borba

						
							
							Eremitas de São Paulo

						
					

					
							
							UE690

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Matosinhos

						
							
							Bouças

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE623

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Braga

						
							
							Braga

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE623

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1802

						
							
							Braga

						
							
							Braga

						
							
							

						
					

					
							
							UE539

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Bragança

						
							
							Bragança

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE707

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Caminha

						
							
							Caminha

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE961

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Caminha

						
							
							Caminha

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE228

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Campo Maior

						
							
							Campo Maior

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1227

						
							
							Latim

						
							
							1800

						
							
							Campo Maior

						
							
							Campo Maior

						
							
							

						
					

					
							
							UE338

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Cantanhede

						
							
							Cantanhede

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE312

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Castelo Branco

						
							
							Castelo Branco

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE263

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Castelo de Vide

						
							
							Castelo de Vide

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1173

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Castelo de Vide

						
							
							Castelo de Vide

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE541

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Chaves

						
							
							Chaves

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE823

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Covilhã

						
							
							Covilhã

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE846

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Covilhã

						
							
							Covilhã

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE219

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Crato

						
							
							Crato

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1179

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Crato

						
							
							Crato

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE229

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Elvas

						
							
							Elvas

						
							
							Eremitas de São Paulo

						
					

					
							
							UE1229

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Elvas

						
							
							Elvas

						
							
							

						
					

					
							
							UE840

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Évora

						
							
							Évora

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1041

						
							
							Latim

						
							
							1800

						
							
							Faro

						
							
							Faro

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1042

						
							
							Filosofia

						
							
							1800

						
							
							Faro

						
							
							Faro

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE368

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Santa Maria da Feira

						
							
							Feira

						
							
							Cónegos São João Evangelista/ Lóios

						
					

					
							
							UE576

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							Freixo de Espada Cinta

						
							
							Oratorianos

						
					

					
							
							UE890

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							Oratorianos

						
					

					
							
							UE194

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Fronteira

						
							
							Fronteira

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE385

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Fundão

						
							
							Fundão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE386

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Gouveia

						
							
							Gouveia

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE774

						
							
							Gramática Latina e Portuguesa

						
							
							1800

						
							
							Guarda

						
							
							Guarda

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE775

						
							
							Filosofia

						
							
							1800

						
							
							Guarda

						
							
							Guarda

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE315

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE513

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Lafões

						
							
							Lafões ou Vouzela

						
							
							Cister

						
					

					
							
							UE746

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Lagos

						
							
							Lagos

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1029

						
							
							Latim

						
							
							1800

						
							
							Lagos

						
							
							Lagos

						
							
							Ordem de São Bernardo

						
					

					
							
							UE428

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Lamego

						
							
							Lamego

						
							
							Cónegos São João Evangelista/ Lóios

						
					

					
							
							UE23

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Camarate

						
							
							Lisboa

						
							
							Carmelitas Calçados

						
					

					
							
							UE24

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Campo Grande

						
							
							Lisboa

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE29

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Frielas

						
							
							Lisboa

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE32

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Marvila

						
							
							Lisboa

						
							
							Cónegos São João Evangelista/ Lóios

						
					

					
							
							UE36

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Olivais

						
							
							Lisboa

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE747

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Loulé

						
							
							Loulé

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE514

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Maceira Dão

						
							
							Maceira Dão

						
							
							Cister

						
					

					
							
							UE652

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Couto de Mancelos

						
							
							Mancelos

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE464

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Marialva

						
							
							Marialva

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE265

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Marvão

						
							
							Marvão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1054

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Marvão

						
							
							Marvão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE253

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Messejana

						
							
							Messejana

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1219

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Messejana

						
							
							Messejana

						
							
							

						
					

					
							
							UE578

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1800

						
							
							Miranda

						
							
							Miranda

						
							
							

						
					

					
							
							UE578

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Mirandela

						
							
							Mirandela

						
							
							

						
					

					
							
							UE558

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Mogadouro

						
							
							Mogadouro

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE731

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Monção

						
							
							Monção

						
							
							Oratorianos

						
					

					
							
							UE912

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Monção

						
							
							Monção

						
							
							Oratorianos

						
					

					
							
							UE748

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Monchique

						
							
							Monchique

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE278

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							Monsaraz

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE1234

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							Monsaraz

						
							
							

						
					

					
							
							UE239

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE350

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE197

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Mora

						
							
							Mora

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE207

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Moura

						
							
							Moura

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1247

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Moura

						
							
							Moura

						
							
							

						
					

					
							
							UE208

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Odemira

						
							
							Odemira

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE231

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Olivença

						
							
							Olivença

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE76

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Ourém

						
							
							Ourém

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE147

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Pedrógão Grande

						
							
							Pedrógão Grande

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE680

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Couto de Paço de Sousa

						
							
							Penafiel

						
							
							Beneditinos

						
					

					
							
							UE693

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Penafiel

						
							
							Penafiel

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE965

						
							
							Filosofia

						
							
							1800

						
							
							Penafiel

						
							
							Penafiel

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE680

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1800

						
							
							Termo de Penafiel

						
							
							Penafiel

						
							
							Beneditinos

						
					

					
							
							UE319

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Penamacor

						
							
							Penamacor

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE352

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Penela

						
							
							Penela

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE476

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							São João da Pesqueira

						
							
							Pesqueira

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE473

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Pinhel

						
							
							Pinhel

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE69

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Pombal

						
							
							Pombal

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE654

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Couto de Pombeiro

						
							
							Pombeiro

						
							
							Beneditinos

						
					

					
							
							UE732

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Ponte de Lima

						
							
							Ponte de Lima

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE914

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Ponte de Lima

						
							
							Ponte de Lima

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE269

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Portalegre

						
							
							Portalegre

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE1170

						
							
							Filosofia

						
							
							1800

						
							
							Portalegre

						
							
							Portalegre

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE280

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Portel

						
							
							Portel

						
							
							Eremitas de São Paulo

						
					

					
							
							UE79

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Porto de Mós

						
							
							Porto de Mós

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE93

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Minde

						
							
							Porto de Mós

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1111

						
							
							Retórica

						
							
							1801

						
							
							Porto

						
							
							Porto

						
							
							Oratorianos

						
					

					
							
							UE1112

						
							
							Filosofia

						
							
							1801

						
							
							Porto

						
							
							Porto

						
							
							Oratorianos

						
					

					
							
							UE1139

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1801

						
							
							Porto

						
							
							Porto

						
							
							

						
					

					
							
							UE1155

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1801

						
							
							Porto

						
							
							Porto

						
							
							

						
					

					
							
							UE241

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Redondo

						
							
							Redondo

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE735

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Rendufe

						
							
							Rendufe

						
							
							Beneditinos

						
					

					
							
							UE89

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Cartaxo

						
							
							Santarém

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE106

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vale de Figueira

						
							
							Santarém

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE210

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Serpa

						
							
							Serpa

						
							
							Eremitas de São Paulo

						
					

					
							
							UE224

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Cernache do Bonjardim

						
							
							Sertã

						
							
							

						
					

					
							
							UE225

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Sertã

						
							
							Sertã

						
							
							Capuchos

						
					

					
							
							UE128

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Setúbal

						
							
							Setúbal

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE584

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Sezulfe

						
							
							Sezulfe

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE751

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Silves

						
							
							Silves

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1046

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Silves

						
							
							Silves

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE752

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Sines

						
							
							Sines

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1223

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Sines

						
							
							Sines

						
							
							

						
					

					
							
							UE281

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Sousel

						
							
							Sousel

						
							
							Eremitas de São Paulo

						
					

					
							
							UE446

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Tarouca

						
							
							Tarouca

						
							
							Cister

						
					

					
							
							UE753

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Tavira

						
							
							Tavira

						
							
							Eremitas de São Paulo

						
					

					
							
							UE657

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Couto de Tibães

						
							
							Tibães

						
							
							Beneditinos

						
					

					
							
							UE1408

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1795

						
							
							Tomar

						
							
							Tomar

						
							
							

						
					

					
							
							UE211

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Torrão

						
							
							Torrão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1254

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Torrão

						
							
							Torrão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE579

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE180

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Torres Vedras

						
							
							Torres Vedras

						
							
							Agostinhos

						
					

					
							
							UE482

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Trancoso

						
							
							Trancoso

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE242

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Viana do Alentejo

						
							
							Viana

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE737

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Viana do Castelo

						
							
							Viana

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE959

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1800

						
							
							Viana do Castelo

						
							
							Viana

						
							
							

						
					

					
							
							UE863

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Viana do Castelo

						
							
							Viana

						
							
							Dominicanos

						
					

					
							
							UE212

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vidigueira

						
							
							Vidigueira

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1255

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Vidigueira

						
							
							Vidigueira

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE620

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vila do Conde

						
							
							Vila do Conde

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1101

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1801

						
							
							Vila do Conde

						
							
							Vila do Conde

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE90

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Erra

						
							
							Vila Nova da Erra

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE750

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Portimão

						
							
							Vila Nova de Portimão

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE851

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vila Real

						
							
							Vila Real

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE183

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vila Verde dos Francos

						
							
							Vila Verde dos Francos

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE283

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vila Viçosa

						
							
							Vila Viçosa

						
							
							Eremitas de Santo Agostinho

						
					

					
							
							UE243

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Vimieiro

						
							
							Vimieiro

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE536

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							Viseu

						
							
							Viseu

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1265

						
							
							Filosofia

						
							
							1800

						
							
							Viseu

						
							
							Viseu

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE418

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1794

						
							
							

						
							
							Caria

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1100

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1801

						
							
							

						
							
							Maia

						
							
							

						
					

					
							
							UE1489

						
							
							Filosofia

						
							
							1800

						
							
							Ponta Delgada

						
							
							Ponta Delgada

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1490

						
							
							Retórica

						
							
							1800

						
							
							Ponta Delgada

						
							
							Ponta Delgada

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1491

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							Ponta Delgada

						
							
							Ponta Delgada

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1498

						
							
							Gramática Latina

						
							
							1800

						
							
							

						
							
							Vila do Porto

						
							
							Franciscanos

						
					

					
							
							UE1499

						
							
							Primeiras Letras

						
							
							1800

						
							
							

						
							
							Vila do Porto

						
							
							Franciscanos
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							Concelho

						
							
							Orçamento

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							1470$000

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							445$000

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							157$500

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							432$000

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							309$000

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							250$800

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							770$000

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							690$000

						
					

					
							
							Alcochete

						
							
							150$000

						
					

					
							
							Alcoutim

						
							
							193$600

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							1350$000

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							146$000

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							650$000

						
					

					
							
							Aljezur

						
							
							119$500

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							126$500

						
					

					
							
							Almada

						
							
							1250$000

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							889$400

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							1273$000

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							209$500

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							375$000

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							120$000

						
					

					
							
							Alvito

						
							
							54$000

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							940$000

						
					

					
							
							Amares

						
							
							121$000

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							686$200

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							1080$000

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							420$500

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							1140$000

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							360$000

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							542$000

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							310$000

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							650$000

						
					

					
							
							Arronches

						
							
							500$000

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							175$500

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							804$500

						
					

					
							
							Avis

						
							
							282$000

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							1027$465

						
					

					
							
							Baião

						
							
							830$000

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							633$000

						
					

					
							
							Barrancos

						
							
							59$000

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							490$000

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							68$500

						
					

					
							
							Beja

						
							
							1100$300

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							119$000

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							1040$000

						
					

					
							
							Borba

						
							
							120$000

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							228$000

						
					

					
							
							Bouças

						
							
							1130$000

						
					

					
							
							Braga

						
							
							1730$000

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							1550$000

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							229$000

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							500$000

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							1084$000

						
					

					
							
							Calheta

						
							
							356$000

						
					

					
							
							Calheta

						
							
							482$000

						
					

					
							
							Câmara de Lobos

						
							
							419$000

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							313$000

						
					

					
							
							Campo Maior

						
							
							316$000

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							640$000

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							600$000

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							660$000

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							481$375

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							560$000

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							1200$000

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
					

					
							
							Castelo de Vide

						
							
							330$000

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							560$000

						
					

					
							
							Castro Marim

						
							
							93$000

						
					

					
							
							Castro Verde

						
							
							292$000

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							663$500

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							686$000

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							443$000

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							780$000

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							648$000

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							2077$000

						
					

					
							
							Condeixa-a-Nova

						
							
							350$000

						
					

					
							
							Constância

						
							
							92$500

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							660$100

						
					

					
							
							Corvo

						
							
							25$000

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							1550$000

						
					

					
							
							Crato

						
							
							310$000

						
					

					
							
							Cuba

						
							
							179$000

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							1780$000

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							339$500

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							368$750

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							700$000

						
					

					
							
							Évora

						
							
							2650$000

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							716$000

						
					

					
							
							Faro

						
							
							1090$000

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							654$200

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							1464$100

						
					

					
							
							Ferreira do Zêzere

						
							
							1392$000

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							1700$000

						
					

					
							
							Figueira de Castelo Rodrigo

						
							
							898$000

						
					

					
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							127$000

						
					

					
							
							Fornos de Algodres

						
							
							468$000

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							225$000

						
					

					
							
							Fronteira

						
							
							281$000

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							1940$000

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							730$000

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							136$500

						
					

					
							
							Góis

						
							
							250$000

						
					

					
							
							Golegã

						
							
							525$000

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							670$000

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							862$000

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							450$000

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							1447$000

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							2030$000

						
					

					
							
							Horta

						
							
							1050$000

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							606$000

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							238$000

						
					

					
							
							Lagoa

						
							
							390$000

						
					

					
							
							Lagoa

						
							
							291$500

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							662$600

						
					

					
							
							Lajes das Flores

						
							
							226$000

						
					

					
							
							Lajes do Pico

						
							
							330$000

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							986$000

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							1110$000

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							84295$000

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							847$000

						
					

					
							
							Loures

						
							
							1975$000

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							253$400

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							396$000

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							417$000

						
					

					
							
							Mação

						
							
							313$000

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							970$000

						
					

					
							
							Machico

						
							
							140$000

						
					

					
							
							Macieira de Cambra

						
							
							138$000

						
					

					
							
							Madalena

						
							
							330$000

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							1185$000

						
					

					
							
							Maia

						
							
							456$500

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							1010$000

						
					

					
							
							Manteigas

						
							
							73$500

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							825$500

						
					

					
							
							Marvão

						
							
							70$500

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							195$500

						
					

					
							
							Mêda

						
							
							321$500

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							320$000

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							595$000

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							354$000

						
					

					
							
							Mira

						
							
							136$000

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							172$000

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							490$000

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							840$000

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							588$000

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							350$000

						
					

					
							
							Moita

						
							
							70$000

						
					

					
							
							Monção

						
							
							935$500

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							160$000

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							174$500

						
					

					
							
							Monforte

						
							
							167$000

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							623$000

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							991$900

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							489$000

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							1096$000

						
					

					
							
							Mora

						
							
							125$000

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							275$000

						
					

					
							
							Moura

						
							
							600$000

						
					

					
							
							Mourão

						
							
							140$000

						
					

					
							
							Murça

						
							
							313$000

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							306$000

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							293$000

						
					

					
							
							Nordeste

						
							
							265$000

						
					

					
							
							Óbidos

						
							
							480$000

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							215$600

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							850$000

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							188$000

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							706$800

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							798$000

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							455$000

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							118$500

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							679$000

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							1413$000

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							310$000

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							224$400

						
					

					
							
							Paços de Ferreira

						
							
							382$000

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							494$000

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							592$500

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							530$000

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							191$500

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							306$500

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							1530$500

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							410$000

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							380$000

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							190$000

						
					

					
							
							Penela

						
							
							324$000

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							200$000

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							1120$000

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							788$000

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							367$500

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							3030$000

						
					

					
							
							Ponta do Sol

						
							
							362$000

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							284$000

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							306$000

						
					

					
							
							Ponte de Sôr

						
							
							137$000

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							845$000

						
					

					
							
							Portel

						
							
							505$000

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							670$000

						
					

					
							
							Porto

						
							
							9107$940

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							170$000

						
					

					
							
							Porto Moniz

						
							
							202$000

						
					

					
							
							Porto Santo

						
							
							115$000

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							374$000

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							858$500

						
					

					
							
							Povoação

						
							
							266$800

						
					

					
							
							Praia da Vitória

						
							
							280$000

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							110$000

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							389$000

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							630$000

						
					

					
							
							Resende

						
							
							505$000

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							180$500

						
					

					
							
							Ribeira Grande

						
							
							685$500

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							574$500

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							656$000

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							832$000

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							910$000

						
					

					
							
							Santa Comba Dão

						
							
							680$000

						
					

					
							
							Santa Cruz

						
							
							296$000

						
					

					
							
							Santa Cruz da Graciosa

						
							
							172$500

						
					

					
							
							Santa Cruz das Flores

						
							
							280$000

						
					

					
							
							Santa Maria da Feira

						
							
							396$000

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							560$000

						
					

					
							
							Santana

						
							
							179$000

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							2940$000

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							500$000

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							610$000

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							970$000

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							410$000

						
					

					
							
							São Roque

						
							
							265$000

						
					

					
							
							São Vicente

						
							
							330$000

						
					

					
							
							Sardoal

						
							
							250$000

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							250$000

						
					

					
							
							Seia

						
							
							960$000

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							220$000

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							471$000

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							663$000

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							203$000

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							300$000

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							2020$000

						
					

					
							
							Sever do Vouga

						
							
							88$000

						
					

					
							
							Silves

						
							
							1097$000

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							1470$000

						
					

					
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							200$000

						
					

					
							
							Soure

						
							
							430$000

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							178$000

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							220$000

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							468$000

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							283$000

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							660$000

						
					

					
							
							Terras de Bouro

						
							
							134$500

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							1440$000

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							1200$000

						
					

					
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							450$000

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							1346$400

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							1240$000

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							588$500

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							264$500

						
					

					
							
							Valença do Minho

						
							
							394$000

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							280$000

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							850$000

						
					

					
							
							Velas

						
							
							400$000

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							74$500

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							3070$355

						
					

					
							
							Vidigueira

						
							
							790$000

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							371$000

						
					

					
							
							Vila de Rei

						
							
							79$000

						
					

					
							
							Vila do Bispo

						
							
							103$400

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							703$000

						
					

					
							
							Vila do Porto

						
							
							129$000

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							380$000

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							1850$000

						
					

					
							
							Vila Franca do Campo

						
							
							383$800

						
					

					
							
							Vila Nova da Barquinha

						
							
							122$500

						
					

					
							
							Vila Nova de Cerveira

						
							
							186$000

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							750$000

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Côa

						
							
							359$500

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							3005$000

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva

						
							
							225$000

						
					

					
							
							Vila Nova de Poiares

						
							
							115$000

						
					

					
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							370$000

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							1308$000

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							213$600

						
					

					
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							180$500

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							1266$000

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							640$000

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							245$000

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							574$500

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							1410$000

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							204$000

						
					

				
			

			

			Fonte: 

			Tabela das somas com que as câmaras municipais têm de contribuir para as despesas do fundo da instrução primária no exercício de 1898-1899 (...) nos termos do artigo 14.º da carta de lei de 18 de março de 1897.

			3.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 5 — Escolas Públicas Primárias (1931)

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Total Escolas Primárias

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							38

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							46

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							24

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							13

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							21

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							6

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							12

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							18

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							42

						
					

					
							
							Alcochete

						
							
							4

						
					

					
							
							Alcoutim

						
							
							10

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							36

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							21

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							47

						
					

					
							
							Aljezur

						
							
							6

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							11

						
					

					
							
							Almada

						
							
							17

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							37

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							5

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							8

						
					

					
							
							Alpiarça

						
							
							2

						
					

					
							
							Alportel

						
							
							6

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							10

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							14

						
					

					
							
							Alvito

						
							
							4

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							58

						
					

					
							
							Amares

						
							
							15

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							41

						
					

					
							
							Ancião

						
							
							16

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							49

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							46

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							38

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							28

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							25

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							11

						
					

					
							
							Arronches

						
							
							4

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							6

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							42

						
					

					
							
							Avis

						
							
							14

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							18

						
					

					
							
							Baião

						
							
							45

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							67

						
					

					
							
							Barquinha

						
							
							11

						
					

					
							
							Barrancos

						
							
							2

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							11

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							10

						
					

					
							
							Beja

						
							
							27

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							14

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							7

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							13

						
					

					
							
							Borba

						
							
							6

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							14

						
					

					
							
							Braga

						
							
							72

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							77

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							21

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							19

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							24

						
					

					
							
							Calheta

						
							
							29

						
					

					
							
							Câmara de Lobos

						
							
							9

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							25

						
					

					
							
							Campo Maior

						
							
							6

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							44

						
					

					
							
							Carrazeda de Anciães

						
							
							27

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							21

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							16

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							15

						
					

					
							
							Castanheira de Pêra

						
							
							10

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							53

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
							
							12

						
					

					
							
							Castelo de Vide

						
							
							4

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							34

						
					

					
							
							Castro Marim

						
							
							7

						
					

					
							
							Castro Verde

						
							
							7

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							40

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							25

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							11

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							75

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							39

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							65

						
					

					
							
							Condeixa-a-Nova

						
							
							16

						
					

					
							
							Constância

						
							
							7

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							10

						
					

					
							
							Corvo

						
							
							2

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							40

						
					

					
							
							Crato

						
							
							13

						
					

					
							
							Cuba

						
							
							6

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							20

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							9

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							21

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							21

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							16

						
					

					
							
							Évora

						
							
							16

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							37

						
					

					
							
							Faro

						
							
							15

						
					

					
							
							Feira

						
							
							49

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							36

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							9

						
					

					
							
							Ferreira do Zêzere

						
							
							26

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							46

						
					

					
							
							Figueira de Castelo Rodrigo

						
							
							33

						
					

					
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							13

						
					

					
							
							Fornos de Algodres

						
							
							23

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							11

						
					

					
							
							Fronteira

						
							
							5

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							31

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							49

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							13

						
					

					
							
							Góis

						
							
							19

						
					

					
							
							Golegã

						
							
							4

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							29

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							46

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							10

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							107

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							63

						
					

					
							
							Horta

						
							
							43

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							32

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							22

						
					

					
							
							Lagoa

						
							
							22

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							13

						
					

					
							
							Lajes das Flores

						
							
							14

						
					

					
							
							Lajes do Pico

						
							
							19

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							46

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							74

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							28

						
					

					
							
							Loures

						
							
							35

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							15

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							16

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							25

						
					

					
							
							Mação

						
							
							29

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							49

						
					

					
							
							Machico

						
							
							5

						
					

					
							
							Madalena

						
							
							18

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							27

						
					

					
							
							Maia

						
							
							27

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							49

						
					

					
							
							Manteigas

						
							
							3

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							48

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							6

						
					

					
							
							Marvão

						
							
							15

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							24

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							20

						
					

					
							
							Meda

						
							
							32

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							24

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							22

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							16

						
					

					
							
							Mira

						
							
							12

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							15

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							22

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							47

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							35

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							38

						
					

					
							
							Moita

						
							
							8

						
					

					
							
							Monção

						
							
							29

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							7

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							28

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							14

						
					

					
							
							Monforte

						
							
							7

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							35

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							19

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							27

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							8

						
					

					
							
							Mora

						
							
							8

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							20

						
					

					
							
							Moura

						
							
							15

						
					

					
							
							Mourão

						
							
							5

						
					

					
							
							Murça

						
							
							21

						
					

					
							
							Murtosa

						
							
							12

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							10

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							27

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							18

						
					

					
							
							Nordeste

						
							
							12

						
					

					
							
							Óbidos

						
							
							12

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							20

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							23

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							18

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							16

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							48

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							18

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							18

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							47

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							34

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							10

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							23

						
					

					
							
							Paços de Ferreira

						
							
							20

						
					

					
							
							Palmela

						
							
							7

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							18

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							38

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							18

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							7

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							25

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							71

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							21

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							21

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							15

						
					

					
							
							Penela

						
							
							13

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							8

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							31

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							42

						
					

					
							
							Poiares

						
							
							12

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							27

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							51

						
					

					
							
							Ponta do Sol

						
							
							5

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							17

						
					

					
							
							Ponte de Sor

						
							
							8

						
					

					
							
							Ponte do Lima

						
							
							68

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							21

						
					

					
							
							Portel

						
							
							10

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							10

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							20

						
					

					
							
							Porto Moniz

						
							
							6

						
					

					
							
							Porto Santo

						
							
							2

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							29

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							25

						
					

					
							
							Povoação

						
							
							13

						
					

					
							
							Praia da Vitória

						
							
							23

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							16

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							9

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							11

						
					

					
							
							Resende

						
							
							25

						
					

					
							
							Ribeira Brava

						
							
							10

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							14

						
					

					
							
							Ribeira Grande

						
							
							23

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							21

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							35

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							67

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							8

						
					

					
							
							Santa Comba Dão

						
							
							24

						
					

					
							
							Santa Cruz

						
							
							21

						
					

					
							
							Santa Cruz das Flores

						
							
							8

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							25

						
					

					
							
							Santana

						
							
							9

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							65

						
					

					
							
							Santiago de Cacém

						
							
							15

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							39

						
					

					
							
							São João da Madeira

						
							
							5

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							24

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							38

						
					

					
							
							São Roque do Pico

						
							
							18

						
					

					
							
							São Vicente

						
							
							9

						
					

					
							
							Sardoal

						
							
							8

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							24

						
					

					
							
							Seia

						
							
							57

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							9

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							31

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							13

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							27

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							5

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							14

						
					

					
							
							Sever do Vouga

						
							
							14

						
					

					
							
							Silves

						
							
							32

						
					

					
							
							Sines

						
							
							3

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							36

						
					

					
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							7

						
					

					
							
							Soure

						
							
							19

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							6

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							32

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							33

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							20

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							17

						
					

					
							
							Terras do Bouro

						
							
							17

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							38

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							69

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							50

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							39

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							52

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							21

						
					

					
							
							Vale de Cambra

						
							
							13

						
					

					
							
							Valença

						
							
							22

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							12

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							51

						
					

					
							
							Velas

						
							
							17

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							5

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							65

						
					

					
							
							Vidigueira

						
							
							9

						
					

					
							
							Vieira

						
							
							23

						
					

					
							
							Vila de Rei

						
							
							9

						
					

					
							
							Vila do Bispo

						
							
							9

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							52

						
					

					
							
							Vila do Porto

						
							
							9

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							22

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							17

						
					

					
							
							Vila Franca do Campo

						
							
							11

						
					

					
							
							Vila Nova de Cerveira

						
							
							17

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							53

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Côa

						
							
							29

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							69

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva

						
							
							13

						
					

					
							
							Vila Pouca

						
							
							37

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							89

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							9

						
					

					
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							13

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							57

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							7

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							21

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							38

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							87

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							28

						
					

				
			

			

			3.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 6 — Ensino Técnico

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelho

						
							
							Escolas

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							Escola de Carpintaria e Serralharia

							Escola Prática Feminina de Vieira Natividade

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Escola de Desenho Industrial Damião de Góis

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							Escola Elementar de Viticultura Prática

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							Escola de Desenho Industrial de Angra do Heroísmo (António Augusto de Aguiar)

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Escola Industrial de Aveiro

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							Escola de Canteiros da Batalha

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Escola Agrícola Móvel de Beja

							Escola Agrícola Regional de Joaquim Filipe Fernandes

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Colégio dos Órfãos de São Caetano

							Escola de Desenho Industrial de Braga

							Escola Profissional Agrícola e Industrial D. Frei Caetano Brandão

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Escola de Desenho Industrial de Bragança

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							Escola de Desenho Industrial Rainha D. Leonor

							Escola Agrícola Móvel das Caldas da Rainha

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							Escola de Desenho Industrial de Chaves

							Escola Móvel Profissional de Agricultura de Alves Teixeira

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Escola de Desenho Industrial Brotero

							Escola Prática Central de Agricultura

							Instituto Industrial e Comercial

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							Escola Industrial Campos de Melo

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							Escola de Artes e Ofícios

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Escola Industrial da Casa Pia de Évora

							Escola Regional de Agricultura

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Escola Agrícola Móvel de Faro

							Escola Comercial de Faro - Escola Comercial Tomás Cabreira

							Escola de Desenho Industrial Pedro Nunes

							Escola Prática de Agricultura

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							Escola de Desenho Industrial (D. Luis I)

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							Escola de Artes e Oficios de Alfredo Le-Coeq

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							Escola de Desenho Industrial do Funchal (Josefa de Óbidos)

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							Escola de Desenho Industrial de Gondomar

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Escola Agrícola de Vila Fernando

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Escola de Desenho Industrial Francisco de Holanda

						
					

					
							
							Horta

						
							
							Escola Industrial e Comercial

						
					

					
							
							Lajes do Pico

						
							
							Escola Profissional de Pomicultura e Viticultura Matos Souto

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							Escola de Desenho Industrial Domingos Sequeira

							Escola Profissional de Guardas Florestais

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Conservatório de Artes e Ofícios de Lisboa

							Conservatório Real de Lisboa

							Escola Comercial de Lisboa

							Escola Comercial Feminina

							Escola de Arte de Representar

							Escola de Cerâmica de Lisboa (de António Augusto Gonçalves)

							Escola de Correios e Telégrafos

							Escola de Desenho Industrial Afonso Domingues

							Escola de Desenho Industrial Gil Vicente

							Escola de Desenho Industrial Marquês de Pombal

							Escola Elementar de Comércio (Ferreira Borges)

							Escola Industrial Fonseca Benevides

							Escola Industrial Machado de Castro

							Escola Industrial Príncipe Real

							Escola Normal para o Ensino de Desenho

							Escola Primária Superior Rodrigues Sampaio

							Escola Profissional da Provedoria da Assistência de Lisboa

							Instituto Geral de Agricultura

							Instituto Industrial de Lisboa

							Instituto Superior de Comércio

							Instituto Superior Técnico

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							Propriedade Rural Caíde

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							Escola Industrial da Marinha Grande

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							Escola de Desenho Industrial Zarco

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							Escola de Artes e Ofícios

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							Escola Prática de Agricultura de Cardoso Meneses Pimentel

						
					

					
							
							Mirandela/Alcobaça

						
							
							Escola de Carpintaria e Serralharia

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							Escola Agrícola Móvel de Monchique

						
					

					
							
							Odivelas

						
							
							Escola Profissional de Agricultura do Distrito de Lisboa

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							Escola de Artes e Oficios de O Comércio do Porto

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							Instituto Particular de Ensino Secundário e Comercial

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							Escola de Desenho Industrial Rainha D. Maria Pia

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							Escola de Desenho Industrial Velho Cabral

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							Escola Prática Elementar de Agricultura

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Escola de Desenho Industrial Fradesso da Silveira

							Escola Prática de Agricultura

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Conservatório Portuense de Artes e Ofícios

							Escola Agrícola Móvel do Porto

							Escola Comercial Raul Dória

							Escola de Desenho Industrial Faria de Guimarães

							Escola de Desenho Industrial Infante D. Henrique

							Escola Elementar Comercial (Oliveira Martins)

							Escola Industrial do Porto

							Escola Preparatória do Porto (Mousinho da Silveira)

						
					

					
							
							Póvoa do Varzim

						
							
							Escola Industrial da Póvoa do Varzim

						
					

					
							
							Régua

						
							
							Escola Móvel Agrícola da Região Duriense

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Escola Prática Elementar de Agricultura (Escola “Morais Soares”)

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							Escola Prática de Agricultura de Santo Tirso

							Escola Profissional de Agricultura Conde de São Bento

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Escola de Desenho Industrial (Princesa D. Amélia)

						
					

					
							
							Silves

						
							
							Escola Elementar de Comércio e Indústria

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							Escola prática de Pomicultura, Horticultura e Jardinagem

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							Escola Prática de Arboricultura e Horticultura Macedo Pinto

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Escola Agrícola Móvel de Tomar

							Escola de Desenho Industrial Jácome Ratton

						
					

					
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							Escola Elementar de Comércio Manuel António Seixas

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							Escola de Desenho Industrial Vitorino Damásio

							Escola Elementar de Viticultura Prática

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							Escola Móvel Profissional de Agricultura Alves Teixeira

						
					

					
							
							Velas

						
							
							Escola Prática Elementar de Agricultura

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							Escola de Desenho Industrial de Viana do Castelo

							Escola Industrial Médico de Sousa

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							Escola de Rendeiras

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							Escola de Desenho Industrial Passos Manuel

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Escola de Desenho Industrial de Vila Real

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							Escola de Artes e Ofícios de Vila Real de Santo António

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Escola Regional de Agricultura

							Escola de Desenho Industrial de Viseu

						
					

				
			

			

			3.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 7 — Relação de Associações Culturais

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Unidades Culturais

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Museu de D. Diogo de Sousa

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Museu Municipal e Regional de Castelo Branco

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Museu Machado de Castro

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Albergue dos Inválidos do Trabalho

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação Albergue dos Inválidos do Trabalho

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Albergue dos Inválidos do Trabalho

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Auxiliar das missões ultramarinas e oficinas de S. José

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Bombeiros Voluntários de Lisboa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Bombeiros Voluntários Portugueses

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Humanitária Bombeiros Voluntários Belenense

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Caixa de Socorros dos Estudantes Pobres

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Instituto de protecção às famílias dos funcionários falecidos no Ultramar

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Israelita

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Mealheiro das viúvas e órfãos dos operários que morrem de desastre no trabalho

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Meninas Pobres

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Promotora do Ensino dos Cegos

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Protetora das Crianças

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Protetora da Infância

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Protetora dos Operários

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Santa Maria Madalena para regeneração de mulheres perdidas

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Santa Mónica

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Santa Maria Madalena

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Sociedade das casas e asilo para a infância desvalida

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Sociedade das Cozinhas Económicas

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Sociedade das Cozinhas Económicas

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de beneficência Sociedade Instrução e Beneficência a Voz do Operário

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramática Abílio Alves

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Alunos de Minerva

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Club Comercial

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dr. Rebelo da Silva

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Fenians

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Lisboa Club

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Primavera

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Promitente

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Recreativo

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Recreativo da Lapa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Recreativo Lusitano

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Simões Carneiro

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Teodorico

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Grémio Comercial Lisbonense

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Grupo Dramático Domingos Lopes Mega

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Ernesto da Silva

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Esperança

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Familiar

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Gil Vicente

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Instrução e Beneficência

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Musical Recreio Operário

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Recreativo

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Academia Dramático Recreio Operário

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Sociedade Dramática Musical União e Recreio

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação de dança e dramática Teatro Almeida Garrett

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação humanitária Sociedade Portuguesa da Cruz Vermelha

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação humanitária Sociedade Protetora dos Animais

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Academia de Armas

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Academia Estudos Livres

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Academia Estudos Livres, secção Domingues Martins

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Academia Instrução Popular

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Associação Escolar de Ensino Liberal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Aulas diurna e noturna da Sociedade de instrução e beneficência. Voz do Operário

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Ensino Gratuito Marquês de Pombal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Ensino Liberal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Grémio Artístico

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Grémio Popular

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Instituto 19 de Setembro

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Obra

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Farmacêutica Lusitana

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação instrução Voz do Operário

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação maçónica Grémio Lusitano

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação maçónica Grémio Recreativo de Portugal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Amadores de Música (Real)

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Dramática Musical

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Fanfarra e Triunfo do Campo Grande (Real)

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Musical 1 de Junho de 1893

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Portugal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Primavera

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Recreativa Aurora Fraternal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Recreativa Castilho

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Recreativa João de Deus

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Recreativa Portuguesa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Recreio Artístico

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Dramática, Abílio Alves

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Instrução e Recreio Freitas Gazul

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Musical Lúcio de Sousa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Recreativa João Rodrigues Cordeiro

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Recreativa de Lisboa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Sabino de Sousa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Academia Thalia Euterpe

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Associação Musical Alves Rente

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Associação Musical 11 de Março de 1888 bombeiros municipais (Real)

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Casino de Pedrouços

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club da Ajuda

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club de Lisboa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club Musical de Amadora

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club Português

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club Recreativo

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club Simões Carneiro

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club União Fraternidade Operária

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club Rebelo da Silva

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club Recreativo Lusitano

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Club União Independente

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Estudantina Aurora da Liberdade

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Estudantina Recreativa Mozart

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Estudantina Guitarrista Silva

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Estudantina Recreativa 9 de julho de 1889

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Grémio Estefânia

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Grémio Lisboa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Grémio Lisbonense

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Grémio Literário

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Sociedade Harmoniosa Recreativa Primeiro de Julho de 1888

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Grupo Recreativo de Portugal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Sociedade Instrução Guilherme Cossoul

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Sociedade Musical Instrução e Recreio

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Troupe Gracio Ramos

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Tuna Académica

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação musical e de recreio Tuna Operário Socialista

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia de Instrução e Recreio Operário (dos operários dos Caminhos de Ferro do Norte e Leste

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Alunos de Apolo

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Alunos de Minerva

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Alunos de Verdi

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Recreativa 24 Junho de 1885

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Alunos e Harmonia

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Esperança e Harmonia

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Instrução e Recreio dos Calceteiros Municipais

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Musical 3 de Agosto de 1885

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia 1.º de Setembro de 1867

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Recreativa 1 de Novembro

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Recreativa 24 Junho de 1885

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Recreio Ajudense

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Recreio, Igualdade e Prosperidade

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Academia Recreio e União

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Concentração Musical 24 de Agosto

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Club Musical União

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Sociedade Alunos de Euterpe

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Sociedade Fábrica da Louça

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Sociedade União Agrícola Primeiro de Dezembro

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Sociedade União e Capricho Olivalense

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Sociedade União Chelense

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Sociedade União Operária de Carnide

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação filarmónica Sociedade da Real Fábrica de Louça de Sacavém

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Fraternidade Republicano

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Progressista

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Regenerador

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Socialista de Alcântara

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Socialista Belenense

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Socialista da freguesia de Santos o Velho

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Socialista de Lisboa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Centro Socialista Ocidental

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Club José Falcão

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Comissão de propaganda livre

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Grémio Socialista dos Anjos

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Junta municipal socialista

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Juventude Legitimista

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Lei do Registo Civil

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Missão Evangélica da Estefânia

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação política e de propaganda Mocidade Católica

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação científica Sociedade de Geografia

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Associação científica Sociedade de Ciências Médicas

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca da Academia Real das Ciências

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca da Academia de Belas Artes

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca do Ministério da Guerra

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca Municipal

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca e Arquivo Biblioteca Nacional

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca e Arquivo Biblioteca Popular de Lisboa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca e Arquivo Biblioteca da Ajuda

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca e Arquivo Arquivo Nacional da Torre do Tombo

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca e Arquivo Arquivo dos Feitos Findos

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca e Arquivo Arquivo dos Registos Paroquiais

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Museu Comercial

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Museu Etnológico Português

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Museu Nacional de Arte Antiga

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Jardim Colonial de Lisboa

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Museu Agrícola Colonial de Lisboa

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Clube dos Caçadores

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Clube Fluvial Portuense (Real)

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Clube da Foz

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Clube Gymnasio e sala d`armas

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Clube Portuense

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Museu Grão Vasco

						
					

				
			

			

			4.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 8 — Escolas de Ensino Primário (1964-65)

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Total Escolas

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							114

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							85

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							39

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							31

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							52

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							28

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							52

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							34

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							138

						
					

					
							
							Alcochete

						
							
							12

						
					

					
							
							Alcoutim

						
							
							30

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							91

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							36

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							70

						
					

					
							
							Aljezur

						
							
							17

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							30

						
					

					
							
							Almada

						
							
							62

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							48

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							44

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							43

						
					

					
							
							Alpiarça

						
							
							9

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							13

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							35

						
					

					
							
							Alvito

						
							
							5

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							140

						
					

					
							
							Amares

						
							
							62

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							75

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							74

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							50

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							131

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							67

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							43

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							89

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							27

						
					

					
							
							Arronches

						
							
							14

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							21

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							81

						
					

					
							
							Avis

						
							
							21

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							33

						
					

					
							
							Baião

						
							
							84

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							223

						
					

					
							
							Barrancos

						
							
							4

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							28

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							46

						
					

					
							
							Beja

						
							
							67

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							23

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							23

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							38

						
					

					
							
							Borba

						
							
							15

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							52

						
					

					
							
							Braga

						
							
							186

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							134

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							72

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							49

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							81

						
					

					
							
							Calheta

						
							
							33

						
					

					
							
							Calheta

						
							
							52

						
					

					
							
							Câmara de Lobos

						
							
							57

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							36

						
					

					
							
							Campo Maior

						
							
							12

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							94

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							54

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							87

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							83

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							84

						
					

					
							
							Castanheira de Pêra

						
							
							13

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							117

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
							
							61

						
					

					
							
							Castelo de Vide

						
							
							6

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							91

						
					

					
							
							Castro Marim

						
							
							25

						
					

					
							
							Castro Verde

						
							
							30

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							53

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							84

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							31

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							168

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							80

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							174

						
					

					
							
							Condeixa-a-Nova

						
							
							30

						
					

					
							
							Constância

						
							
							14

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							66

						
					

					
							
							Corvo

						
							
							2

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							118

						
					

					
							
							Crato

						
							
							14

						
					

					
							
							Cuba

						
							
							10

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							37

						
					

					
							
							Entroncamento

						
							
							4

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							28

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							48

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							38

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							39

						
					

					
							
							Évora

						
							
							76

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							115

						
					

					
							
							Faro

						
							
							53

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							102

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							26

						
					

					
							
							Ferreira do Zêzere

						
							
							45

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							104

						
					

					
							
							Figueira de Castelo Rodrigo

						
							
							36

						
					

					
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							20

						
					

					
							
							Fornos de Algodres

						
							
							29

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							17

						
					

					
							
							Fronteira

						
							
							10

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							124

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							117

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							28

						
					

					
							
							Góis

						
							
							20

						
					

					
							
							Golegã

						
							
							12

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							111

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							58

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							42

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							141

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							226

						
					

					
							
							Horta

						
							
							47

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							56

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							43

						
					

					
							
							Lagoa

						
							
							25

						
					

					
							
							Lagoa

						
							
							17

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							31

						
					

					
							
							Lajes das Flores

						
							
							12

						
					

					
							
							Lajes do Pico

						
							
							23

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							85

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							248

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							418

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							95

						
					

					
							
							Loures

						
							
							103

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							67

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							30

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							76

						
					

					
							
							Mação

						
							
							57

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							96

						
					

					
							
							Machico

						
							
							39

						
					

					
							
							Madalena

						
							
							24

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							110

						
					

					
							
							Maia

						
							
							70

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							65

						
					

					
							
							Manteigas

						
							
							12

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							106

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							31

						
					

					
							
							Marvão

						
							
							22

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							100

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							43

						
					

					
							
							Meda

						
							
							42

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							46

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							74

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							20

						
					

					
							
							Mira

						
							
							28

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							38

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							41

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							94

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							65

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							48

						
					

					
							
							Moita

						
							
							27

						
					

					
							
							Monção

						
							
							77

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							43

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							34

						
					

					
							
							Monforte

						
							
							15

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							110

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							56

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							50

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							39

						
					

					
							
							Mora

						
							
							14

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							42

						
					

					
							
							Moura

						
							
							30

						
					

					
							
							Mourão

						
							
							9

						
					

					
							
							Murça

						
							
							37

						
					

					
							
							Murtosa

						
							
							24

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							19

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							41

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							22

						
					

					
							
							Nordeste

						
							
							37

						
					

					
							
							Óbidos

						
							
							32

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							123

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							82

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							53

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							36

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							98

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							34

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							34

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							75

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							160

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							37

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							58

						
					

					
							
							Paços de Ferreira

						
							
							56

						
					

					
							
							Palmela

						
							
							59

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							44

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							98

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							47

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							20

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							53

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							127

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							43

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							37

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							26

						
					

					
							
							Penela

						
							
							24

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							35

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							57

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							65

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							195

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							94

						
					

					
							
							Ponta do Sol

						
							
							27

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							59

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							119

						
					

					
							
							Ponte de Sor

						
							
							50

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							50

						
					

					
							
							Portel

						
							
							19

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							33

						
					

					
							
							Porto

						
							
							180

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							59

						
					

					
							
							Porto Moniz

						
							
							19

						
					

					
							
							Porto Santo

						
							
							9

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							71

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							50

						
					

					
							
							Povoação

						
							
							32

						
					

					
							
							Praia da Vitória

						
							
							24

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							53

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							23

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							36

						
					

					
							
							Resende

						
							
							65

						
					

					
							
							Ribeira Brava

						
							
							62

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							52

						
					

					
							
							Ribeira Grande

						
							
							47

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							43

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							44

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							105

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							26

						
					

					
							
							Santa Comba Dão

						
							
							40

						
					

					
							
							Santa Cruz

						
							
							26

						
					

					
							
							Santa Cruz

						
							
							42

						
					

					
							
							Santa Cruz das Flores

						
							
							11

						
					

					
							
							Santa Maria da Feira

						
							
							156

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							37

						
					

					
							
							Santana

						
							
							58

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							108

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							68

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							163

						
					

					
							
							São Brás de Alportel

						
							
							21

						
					

					
							
							São João da Madeira

						
							
							13

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							41

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							77

						
					

					
							
							São Roque do Pico

						
							
							15

						
					

					
							
							São Vicente

						
							
							35

						
					

					
							
							Sardoal

						
							
							18

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							60

						
					

					
							
							Seia

						
							
							103

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							19

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							36

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							47

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							90

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							25

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							69

						
					

					
							
							Sever do Vouga

						
							
							39

						
					

					
							
							Silves

						
							
							72

						
					

					
							
							Sines

						
							
							16

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							146

						
					

					
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							20

						
					

					
							
							Soure

						
							
							67

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							12

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							41

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							38

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							40

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							62

						
					

					
							
							Terras de Bouro

						
							
							50

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							98

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							110

						
					

					
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							58

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							87

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							142

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							68

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							56

						
					

					
							
							Vale de Cambra

						
							
							55

						
					

					
							
							Valença

						
							
							43

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							33

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							121

						
					

					
							
							Velas

						
							
							51

						
					

					
							
							Vendas Novas

						
							
							17

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							11

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							125

						
					

					
							
							Vidigueira

						
							
							14

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							75

						
					

					
							
							Vila de Rei

						
							
							23

						
					

					
							
							Vila do Bispo

						
							
							16

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							103

						
					

					
							
							Vila do Porto

						
							
							29

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							45

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							44

						
					

					
							
							Vila Franca do Campo

						
							
							14

						
					

					
							
							Vila Nova da Barquinha

						
							
							19

						
					

					
							
							Vila Nova de Cerveira

						
							
							34

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							142

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Côa

						
							
							43

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							201

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva

						
							
							27

						
					

					
							
							Vila Nova de Poiares

						
							
							23

						
					

					
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							95

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							151

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							23

						
					

					
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							21

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							128

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							10

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							39

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							80

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							222

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							46
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			Quadro 9 — Ensino Técnico

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Escolas

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							Escola EB 2,3/S do Tramagal

							Escola Industrial e Comercial de Abrantes

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Águeda

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							Escola Secundária com 3º ciclo de Alcanena

						
					

					
							
							Almada

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Almada

							Escola Técnica Anselmo de Andrade

							Escola Técnica Elementar D. António da Costa

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							Escola Industrial de Amarante

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Angra do Heroísmo

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Escola Preparatória da Professora Arminda Sanches

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Aveiro

						
					

					
							
							Baião

						
							
							Escola Preparatória de D. Duarte

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Escola Comercial e Industrial de Barcelos

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							Escola Industrial Alfredo da Silva

							Escola Técnica Elementar do Barreiro

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Beja

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							Escola Preparatória de Duarte Lopes

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Escola Técnica Elementar de Braga

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Bragança

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Caldas da Rainha

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							Escola Técnica Elementar de Cascais

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Castelo Branco

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Chaves

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							Escola Industrial e Comercial Brotero

							Escola Técnica Elementar de Coimbra

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							Escola Preparatória do Visconde de Coruche

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							Escola Industrial e Comercial Campos Melo

							Escola Quinta da Lageosa

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Elvas

						
					

					
							
							Entroncamento

						
							
							Escola Industrial do Entroncamento

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							Escola Comercial e Industrial

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							Escola Industrial (Secção da Escola Industrial de Ovar)

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Estremoz

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Évora

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Fafe

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Faro

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							Escola Industrial e Comercial da Figueira da Foz

						
					

					
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							Escola Preparatória de Neutel de Abreu

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							Escola Preparatória de Bartolomeu Perestrelo

							Escola Técnica Elementar do Funchal

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							Escola Industrial do Fundão

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Gondomar

							Escola Preparatória de Martim Fernandes

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							Escola Industrial de Gouveia

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Escola Comercial e Industrial da Guarda

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Guimarães

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							Escola Técnica de Ílhavo

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Lamego

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Leiria

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Escola Comercial D. Maria I

							Escola Comercial Ferreira Borges

							Escola Comercial Patrício Prazeres

							Escola Comercial Veiga Barão

							Escola de Artes Decorativas António Arroio

							Escola Industrial Afonso Domingues

							Escola Industrial Dona Luísa de Gusmão

							Escola Industrial Fonseca Benavides

							Escola Industrial Josefa de Óbidos

							Escola Industrial Machado de Castro

							Escola Industrial Marquês de Pombal

							Escola Técnica Elementar de Francisco Arruda

							Escola Técnica Elementar de Inácio de Almeida

							Escola Técnica Elementar de Luís António Verney

							Escola Técnica Elementar de Manuel da Maia

							Escola Técnica Elementar de Marquesa de Alorna

							Escola Técnica Elementar de Nuno Gonçalves

							Escola Técnica Elementar de Paula Vicente

							Escola Técnica Elementar de Pedro de Santarém

							Escola Técnica Elementar dos Olivais

							Escola Técnica Elementar Eugénio dos Santos

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Loulé

						
					

					
							
							Loures

						
							
							Escola Preparatória de Carolina Michaëlis

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							Escola Técnica da Lousã

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							Escola Preparatória do Professor Marnoco e Sousa

						
					

					
							
							Maia

						
							
							Escola Técnica da Maia

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							Escola Técnico Elementar de Mangualde

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Marinha Grande

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Matosinhos

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							Escola Preparatória Rainha D. Mafalda

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Montemor-o-Novo

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							Escola Industrial e Comercial do Montijo

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							Escola Preparatória do Dr. José Lopes de Oliveira

						
					

					
							
							Moura

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Moura

						
					

					
							
							Murça

						
							
							Escola Preparatória de Frei Diogo de Murça

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							Escola Preparatória do Dr. Joaquim Manso

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							Escola Técnica do Dão

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							Escola Industrial de Olhão

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							Escola Industrial de Ovar

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Penafiel

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Peniche

						
					

					
							
							Pesa da Régua

						
							
							Escola Técnica Elementar de Peso da Régua

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Pombal

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							Escola Técnica Elementar de Ponte da Barca

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Ponta Delgada

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							Escola Técnica Elementar de Ponte de Lima

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Portalegre

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Portimão

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Escola Comercial Filipa de Vilhena

							Escola Comercial Mouzinho da Silveira

							Escola Comercial Oliveira Martins

							Escola Industrial Aurélia de Sousa

							Escola Industrial Conde Ferreira

							Escola Industrial Fontes Pereira de Melo

							Escola Industrial Infante Dom Henrique

							Escola Técnica Clara de Resende

							Escola Técnica Elementar de Gomes Teixeira

							Escola Técnica Ramalho Ortigão

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Póvoa de Varzim

						
					

					
							
							Régua

						
							
							Escola Técnica da Régua

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Reguengos de Monsaraz

						
					

					
							
							São João da Madeira

						
							
							Escola Industrial de S. João da Madeira

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							Escola Preparatória de Fernão de Magalhães

						
					

					
							
							Santa Maria da Feira

						
							
							Escola Técnica Elementar de Coelho e Castro

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Santarém

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							Escola Preparatória de Frei André da Veiga

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Santo Tirso

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							Escola Industrial e Comercial do Seixal

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							Escola Técnica de Serpa

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							Escola Industrial da Sertã

							Escola Preparatória de Gonçalo Rodrigues Caldeira

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							Escola Preparatória do Navegador Rodrigues Soromenho

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Setúbal

						
					

					
							
							Silves

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Silves

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Sintra

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							Escola Técnica Elementar de Tavira

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Tomar

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							Escola Industrial de Torres Novas

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Escola Comercial António Augusto Cabral

							Escola Industrial e Comercial de Torres Vedras

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Viana do Castelo

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							Escola Industrial de Gago Coutinho

							Escola Industrial e Comercial de Vila Franca de Xira

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							Escola Técnica Elementar de Vila Nova de Gaia

						
					

					
							
							Vila Nova de Poiares

						
							
							Escola Preparatória do Dr. Daniel de Matos

						
					

					
							
							Vila Nova Famalicão

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Vila Nova Famalicão

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Vila Real

							Escola Técnica Elementar de Diogo Cão

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Vila Real de Santo António

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Escola Industrial e Comercial de Viseu
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							Concelhos

						
							
							Total Escolas 1972

						
							
							Total Escolas 1973

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							2

						
							
							3

						
					

					
							
							Alcochete

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Almada

						
							
							3

						
							
							5

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alpiarça

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Amares

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							1

						
							
							3

						
					

					
							
							Avis

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Baião

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							3

						
							
							3

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Beja

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Borba

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Braga

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Caldas das Taipas

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Calheta

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Câmara de Lobos

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Campo Maior

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							5

						
							
							5

						
					

					
							
							Castanheira de Pêra

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo de Vide

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Castro Verde

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							4

						
							
							6

						
					

					
							
							Condeixa-a-Nova

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							3

						
							
							3

						
					

					
							
							Cuba

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Entroncamento

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Faro

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Feira

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Ferreira do Zêzere

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Figueira de Castelo Rodrigo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Fornos de Algodres

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Góis

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							2

						
							
							4

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							2

						
							
							3

						
					

					
							
							Horta

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lagoa (Faro)

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lagoa (Ponta Delgada)

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							24

						
							
							27

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Loures

						
							
							3

						
							
							6

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Machico

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Maia

						
							
							3

						
							
							3

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Manteigas

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Marco de Canavezes 

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Meda

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Moita

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Monção

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Moura

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Murça

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Murtosa

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Nordeste

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							5

						
							
							9

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Paços Ferreira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Palmela

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Penela

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ponte do Lima

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ponte do Sor

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto

						
							
							7

						
							
							9

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim 

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Resende

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ribeira Brava

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Ribeira Grande

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Santa Cruz da Graciosa

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							3

						
							
							3

						
					

					
							
							São João da Madeira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Seia

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Seia

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							2

						
							
							3

						
					

					
							
							Silves

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Sines

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							3

						
							
							4

						
					

					
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Soure

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							

						
							
							

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vale Cambra

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Valença

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							2

						
							
							2

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Velas

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vendas Novas

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Vidigueira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila do Porto

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila Nova da Barquinha

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Nova da Cerveira

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							1

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Côa

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							6

						
							
							8

						
					

					
							
							Vila Nova de Ourém

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Nova de Poiares

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Praia da Vitória

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							1

						
							
							1

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							1

						
							
							1

						
					

				
			

			

			4.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 11 — Bibliotecas e Bibliotecas Escolares

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Bibliotecas

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 412

							Escola Primária Feminina n.º 836

							Escola Primária Feminina n.º 863

							Escola Primária Masculina n.º 1111

							Escola Primária Masculina n.º 529

							Escola Primária Masculina n.º 585

							Escola Primária Masculina n.º 719

							Escola Primária Masculina n.º 834

							Escola Primária Masculina n.º 837

							Escola Primária Masculina n.º 847

							Escola Primária Masculina n.º 864

							Regimento de Infantaria n.º 2

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							Biblioteca Municipal e Popular de Águeda

							Escola Central de Sargentos

							Escola Industrial e Comercial de Águeda

							Escola Primária Masculina n.º 31

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1067

							Escola Primária Masculina n.º 649

							Escola Primária n.º 382

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 783

							Escola Primária Masculina n.º 1044

							Escola Primária Masculina n.º 286

							Escola Primária Masculina n.º 778

							Escola Primária Masculina n.º 781

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 18

							Escola Primária Mista n.º 17

							Escola Primária Mista n.º 981

							Escola Primária Mista n.º 981

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							Biblioteca Municipal de Albufeira

							Escola Primária Feminina n.º 108

							Escola Primária Feminina n.º 110

							Escola Primária Feminina n.º 302

							Escola Primária Mista n.º 118

							Escola Primária n.º 1051

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Alcácer do Sal

							Escola Primária Masculina n.º 220

							Salatia Atlético Clube

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 201

							Escola Primária Masculina n.º 528

							Escola Primária Masculina n.º 538

							Escola Primária Masculina n.º 848

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Alcobaça

							Escola Técnica de Alcobaça

							Escola Primária Masculina n.º 89

							Escola Primária Masculina n.º 491

							Raparigas da Juventude da Acção Católica Feminina

							Escola Primária Masculina n.º 1075

						
					

					
							
							Alcochete

						
							
							Campo de Tiro

							Escola Primária Masculina n.º 218

						
					

					
							
							Alcoutim

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 583

							Escola Primária Mista n.º 1052

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Alenquer

							Escola Primária Feminina n.º 710

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 363

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 426

							Escola Primária Masculina n.º 1128

							Escola Primária Masculina n.º 247

							Escola Primária Masculina n.º 577

							Escola Primária Mista n.º 240

							Escola Primária n.º 447

							Escola Primária n.º 956

						
					

					
							
							Aljezur

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1055

							Escola Primária Mista n.º 1054

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 986

							Escola Primária Masculina n.º 744

							Escola Primária Mista n.º 746

						
					

					
							
							Almada

						
							
							3.º Grupo Misto do Regimento de Artilharia Antiaérea

							Academia de Instrução e Recreio Familiar Almadense

							Associação dos Bombeiros Voluntários de Almada

							Associação dos Bombeiros Voluntários de Cacilhas

							Clube Desportivo da C.P.

							Clube Recreativo Piedense

							Escola Industrial e Comercial de Almada

							Escola Naval

							Escola Primária Masculina n.º 212

							Operários da Oficina de Reparação e Construção Eléctrica do Arsenal

							Sociedade Cooperativa Almadense

							Sociedade Cooperativa de Consumo Piedense

							Sociedade Cooperativa de Consumo União Pragalense

							Sociedade Filarmónica União Artística Piedense

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Almeida

							Escola Primária Masculina n.º 148

							Escola Primária Masculina n.º 296

							Escola Primária Masculina n.º 651

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							Associação dos Bombeiros Voluntários de Almeirim

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Almodôvar

							Escola Primária Feminina n.º 987

							Escola Primária Feminina n.º 989

							Escola Primária Masculina n.º 611

							Escola Primária Mista n.º 889

						
					

					
							
							Alpiarça

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Alpiarça

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 932

							Escola Primária n.º 174

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1076

							Escola Primária Mista n.º 493

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							Escola Primária Feminina  n.º 149

						
					

					
							
							Alvito

						
							
							Biblioteca Pública Municipal do Alvito

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 827

							Escola Primária n.º 1100

							Museu Municipal de Amarante

						
					

					
							
							Amares

						
							
							Escola Primária n.º 354

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 24

							Escola Primária Masculina n.º 20

							Escola Primária Masculina n.º 29

							Estação Vitivinícula da Beira Litoral

							Posto Escolar n.º 33

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1077

							Escola Primária Masculina n.º 330

							Escola Primária Masculina n.º 497

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 889

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Biblioteca Dom José Alves Matoso

							Escola Primária Masculina n.º 1022

							Escola Primária Masculina n.º 152

							Escola Primária Masculina n.º 78

							Escola Primária Mista n.º 1021

							Escola Primária Mista n.º 309

							Escola Primária Mista n.º 674

							Escola Primária Mista n.º 906

							Sala de Leitura e Recreio para Trabalhadores

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1133

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Arouca

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 479

							Escola Primária Feminina n.º 93

							Escola Primária Masculina n.º 103

							Escola Primária Mista n.º 784

							Escola Primária Mista n.º 788

							Escola Primária Mista n.º 794

						
					

					
							
							Arronches

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 686

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Arruda dos Vinhos

							Escola Primária Feminina n.º 711

							Escola Primária Mista n.º 692

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Aeródromo Base n.º 2

							Biblioteca Pública e Municipal de Aveiro

							Brigada Técnica da IV Região

							Casa do Povo de Aveiro

							Escola Industrial e Comercial de Aveiro

							Escola Primária Masculina n.º 25

							Liceu Nacional de Aveiro

							Regimento de Cavalaria n.º 5

							Regimento de Infantaria n.º 10

						
					

					
							
							Avis

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 679

							Escola Primária Mista n.º 930

							Escola Primária Mista n.º 933

							Escola Primária n.º 167

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							Colónia Penitenciária

							Escola Primária Feminina n.º 156

							Escola Primária Feminina n.º 714

							Grupo Columbófilo Azambujense

						
					

					
							
							Baião

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1101

							Escola Primária Masculina n.º 813

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Barcelos

							Escola Primária Masculina n.º 1182

							Escola Primária Masculina n.º 463

							Escola Primária n.º 356

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							Escola Industrial e Comercial do Barreiro

							Escola Primária Masculina n.º 1121

							Escola Primária Masculina n.º 213

							Escola Primária n.º 216

							Galitos Futebol Clube

							Grupo Desportivo da CUF

							Sociedade de Instrução e Recreio Barreirense

							Sociedade Filarmónica Agrícola Lavradiense

							Sociedade Filarmónica União Agrícola 1.º de Dezembro

							Sporting Clube Lavradiense

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1079

							Escola Primária Masculina n.º 1080

							Escola Primária Masculina n.º 150

							Escola Primária Mista n.º 642

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Biblioteca José Silvério da Costa Almodôvar

							Biblioteca Pública Municipal de Beja

							Escola do Magistério Primário Particular

							Escola Industrial e Comercial de Beja

							Escola Primária Feminina n.º 990

							Escola Primária Feminina n.º 991

							Escola Primária Masculina n.º 35

							Escola Primária Masculina n.º 740

							Escola Primária Masculina n.º 741

							Escola Primária Masculina n.º 750

							Escola Primária Mista n.º 739

							Escola Primária Mista n.º 745

							Escola Técnica da XIV Região

							Liceu Nacional de Beja

							Regimento de Infantaria n.º 3

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 617

							Escola Primária Masculina n.º 63

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 530

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 490

							Biblioteca Popular dos Bombeiros

						
					

					
							
							Borba

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 482

							Escola Primária Feminina n.º 97

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1129

							Escola Primária Masculina n.º 238

							Escola Primária Mista n.º 1130

							Escola Primária Mista n.º 949

						
					

					
							
							Braga

						
							
							Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Braga

							Biblioteca Pública e Municipal Veiga de Macedo

							Escola do Magistério Primário de Braga

							Escola Industrial e Comercial de Braga

							Escola Primária Masculina n.º 1006

							Escola Primária Masculina n.º 453

							Escola Primária Masculina n.º 459

							Escola Primária Mista n.º 1005

							Escola Primária Mista n.º 352

							Junta de Província

							Liceu Nacional de Braga

							Museu e Biblioteca da Confraria do Bom Jesus do Monte

							Posto Agrário de Braga

							Regimento de Infantaria n.º 8

							Sala dos Guardas da P.S.P.

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							Arquivo Distrital de Bragança

							Batalhão de Caçadores 3

							Biblioteca Erudita

							Colónia Correcional

							Comissão Distrital da Junta da Acção Social

							Escola do Magistério Primário de Bragança

							Escola Industrial e Comercial de Bragança

							Escola Primária Masculina n.º 359

							Escola Primária Masculina n.º 362

							Escola Primária Masculina n.º 857

							Escola Primária Mista n.º 856

							Liceu de Bragança

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 267

							Escola Primária Masculina n.º 351

							Escola Primária Masculina n.º 55

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 161

							Escola Primária Mista n.º 630

							Esquadra 11 do G.D.A.C.I. n.º 1

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							Biblioteca de Arte do Museu Provincial de José Malhoa

							Biblioteca Pública de Caldas da Rainha

							Biblioteca Rural da Escola Primária

							Brigada Técnica da IX Região

							Escola Industrial e Comercial de Caldas da Rainha

							Escola Primária n.º 1062

							Regimento de Infantaria n.º 5

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							Casa dos Pescadores

							Casa dos Pescadores

							Escola Primária Feminina n.º 893

							Escola Primária Masculina n.º 231

							Escola Primária Masculina n.º 233

							Escola Primária Mista n.º 1124

							Escola Primária Mista n.º 872

							Escola Primária n.º 893

						
					

					
							
							Campo Maior

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 166

							Escola Primária Mista n.º 934

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Cantanhede

							Escola Primária Feminina n.º 1028

							Escola Primária Masculina n.º 1029

							Escola Primária Masculina n.º 759

							Escola Primária Masculina n.º 81

							Escola Primária Mista n.º 769

							Hospital Colónia Rovisco Pais

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal Campos Tavares

							Escola Primária Masculina n.º 1134

							Escola Primária Masculina n.º 341

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							Biblioteca Notícias

							Biblioteca Pública e Municipal do Cartaxo

							Escola Primária Feminina n.º 410

							Escola Primária Masculina n.º 1112

							Escola Primária Masculina n.º 203

							Escola Primária Masculina n.º 533

							Escola Primária Masculina n.º 537

							Escola Primária Mista n.º 756

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							Biblioteca A Nossa Terra

							Biblioteca Conde de Castro Guimarães

							Cadeia Central de Mulheres

							Escola Primária Feminina n.º 158

							Escola Primária Masculina n.º 160

							Escola Primária Masculina n.º 691

							Escola Primária Mista n.º 694

							Grupo Artilharia Contra Aeronaves

							Junta de Turismo da Costa do Sol

						
					

					
							
							Castanheira de Pêra

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1083

							Escola Primária Masculina n.º 645

							Escola Primária Mista n.º 151

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							Batalhão de Caçadores 6

							Biblioteca Pública e Municipal de Castelo Branco

							Brigada Técnica da VIII Região

							Escola do Magistério Primário de Castelo Branco

							Escola Primária Masculina n.º 370

							Escola Primária Masculina n.º 372

							Escola Primária Masculina n.º 469

							Escola Primária Masculina n.º 471

							Escola Primária Masculina n.º 516

							Escola Primária Masculina n.º 60

							Escola Primária Masculina n.º 618

							Escola Primária Masculina n.º 624

							Escola Primária Masculina n.º 628

							Escola Primária Masculina n.º 68

							Liceu Nacional de Castelo Branco

							Museu Regional Francisco Tavares Proença Júnior

							Regimento de Cavalaria n.º 8

						
					

					
							
							Castelo de Vide

						
							
							Escola Primária Mista n.º 172

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Castro Daire

							Escola Primária Masculina n.º 1135

							Escola Primária Masculina n.º 343

							Escola Primária Masculina n.º 346

							Escola Primária n.º 573

						
					

					
							
							Castro Marim

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Castro Marim

							Escola Primária Feminina n.º 1058

							Escola Primária Mista n.º 635

						
					

					
							
							Castro Verde

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 995

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 143

							Escola Primária Masculina n.º 383

							Escola Primária Masculina n.º 385

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 455

							Escola Primária Masculina n.º 1007

							Escola Primária Masculina n.º 350

							Escola Primária Masculina n.º 46

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal da Chamusca

							Escola Primária Feminina n.º 831

							Escola Primária Mista n.º 206

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							Batalhão de Caçadores 10

							Biblioteca Pública e Municipal de Chaves

							Escola Industrial e Comercial de Chaves

							Escola Primária Feminina n.º 957

							Escola Primária Masculina n.º 239

							Escola Primária Masculina n.º 250

							Escola Primária Masculina n.º 951

							Escola Primária Masculina n.º 971

							Escola Primária Mista n.º 941

							Escola Primária Mista n.º 946

							Liceu Nacional de Chaves

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1136

							Escola Primária Masculina n.º 574

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							2.º Grupo de Companhias de Saúde

							3ª Delegação da Inspecção Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais

							Associação Cristã da Mocidade

							Biblioteca Municipal de Coimbra

							Centro Académico Democracia Cristã

							Clube de Futebol do Calhabé

							Clube Desportivo de Celas

							Companhia Eléctrica das Beiras - Empresas

							Conselho Distrital da Ordem dos Advogados

							Delegação da Zona Centro do Instituto Maternal

							Delegação Distrital da Mocidade Portuguesa

							Escola de Regentes Agrícolas

							Escola do Magistério Primário de Coimbra

							Escola Industrial e Comercial Brotero

							Escola Primária Feminina n.º 983

							Escola Primária Masculina n.º 1023

							Escola Primária Masculina n.º 1024

							Escola Primária Masculina n.º 1025

							Escola Primária Masculina n.º 1026

							Escola Primária Masculina n.º 332

							Escola Primária Masculina n.º 673

							Escola Primária Masculina n.º 911

							Hospital Militar Regional N.º 2

							Hospital Sobral Cid

							Hospital-Sanatório da Colónia Portuguesa do Brasil

							Hospital-Sanatório de Celas

							Instituto de Medicina Legal

							Instituto de Música de Coimbra

							Instituto e Criminologia Cadeia Penitenciária

							Liceu Infanta Dona Maria

							Liceu Normal de Dom João III

							Museu Machado de Castro

							Quartel-General da 2.ª Região Militar

							Refúgio Central de Menores

							Regimento de Artilharia Ligeira n.º 2

							Regimento de Infantaria n.º 12

							Secção Regional da Ordem dos Médicos

						
					

					
							
							Condeixa-a-Nova

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Condeixa-a-Nova

							Escola Primária Masculina n.º 1027

						
					

					
							
							Constância

						
							
							Comando do Campo de Instrução Militar

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 524

							Escola Primária Masculina n.º 197

							Escola Primária Masculina n.º 846

							Escola Primária Mista n.º 525

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							Batalhão de Caçadores 2

							Biblioteca Pública e Municipal Conselheiro António Santos Viegas

							Clube União

							Escola Industrial e Comercial Campos Melo

							Escola Primária Feminina n.º 318

							Escola Primária Masculina n.º 317

							Escola Primária Masculina n.º 470

							Escola Primária Masculina n.º 473

							Escola Primária Masculina n.º 613

							Escola Primária Masculina n.º 619

							Escola Primária Masculina n.º 623

							Escola Primária Masculina n.º 630

							Escola Primária Masculina n.º 73

							Escola Primária Masculina n.º 859

							Escola Primária Masculina n.º 860

							Escola Primária Masculina n.º 861

							Liceu da Covilhã

							Orfeão

						
					

					
							
							Crato

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 515

							Escola Primária Masculina n.º 518

						
					

					
							
							Cuba

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Cuba

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 335

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Comando Militar da Praça

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Hospital Militar da Praça

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							Batalhão de Caçadores 8

							Biblioteca Pública e Municipal de Elvas

							Colónia Correccional

							Comando do Forte da Graça

							Escola Industrial e Comercial de Beja

							Escola Primária Feminina n.º 935

							Escola Primária Masculina n.º 938

							Escola Primária n.º 937

							Estação de Melhoramentos de Plantas

							Regimento de Lanceiros n.º 1

						
					

					
							
							Entroncamento

						
							
							Companhia Divisionária de Manutenção do Material

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Espinho

							Escola Industrial e Comercial Associação Académica

							Escola Primária Masculina n.º 731

							Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n.º 3

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 464

							Escola Primária Masculina n.º 48

							Escola Primária n.º 465

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 27

							Escola Primária Masculina n.º 727

							Escola pública Masculina n.º 19

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Estremoz

							Escola Industrial e Comercial de Estremoz

							Escola Primária Feminina n.º 102

							Escola Primária Feminina n.º 475

							Escola Primária Feminina n.º 477

							Escola Primária Feminina n.º 790

							Escola Primária Feminina n.º 795

							Escola Primária Masculina n.º 375

							Escola Primária Masculina n.º 791

							Escola Primária Masculina n.º 92

							Jornal Brados do Alentejo

							Regimento de Cavalaria n.º 3

						
					

					
							
							Évora

						
							
							5ª Delegação da Inspecção Geral dos Produtos Agrícolas e Industriais

							Aliança Francesa - Delegação

							Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Évora

							Escola de Regentes Agrícolas de Évora

							Escola do Magistério Primário de Évora

							Escola Industrial e Comercial de Évora

							Escola Primária Feminina n.º 376

							Escola Primária Feminina n.º 976

							Escola Primária Masculina n.º 285

							Escola Primária Masculina n.º 485

							Escola Primária Mista n.º 779

							Escola Primária Mista n.º 854

							Hospital Regional n.º 4

							Juventude Sport Clube

							Liceu Nacional de Évora

							Lusitano Ginásio Clube

							Museu Regional de Évora

							Notícias

							Quartel General da 4ª Região Militar

							Regimento de Artilharia Ligeira n.º 3

							Regimento de Infantaria n.º 16

							Sociedade Harmonia Eborense

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Fafe

						
					

					
							
							Famalicão

						
							
							Centro de Recreio Popular

							Escola Primária Masculina n.º 51

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Biblioteca Infante Dom Henrique

							Biblioteca Pública e Municipal de Faro

							Círculo Cultural do Algarve

							Escola do Magistério Primário de Faro

							Escola Industrial e Comercial de Faro

							Escola Primária Mista n.º 1059

							Escola Primária Masculina n.º 112

							Escola Primária Mista n.º 106

							Escola Primária Mista n.º 1060

							Liceu Nacional de Faro

							Regimento de Infantaria n.º 4

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 193

							Escola Primária Masculina n.º 821

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 39

							Escola Primária Feminina n.º 998

							Escola Primária n.º 326

						
					

					
							
							Ferreira do Zêzere

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1114

							Escola Primária Masculina n.º 842

							Escola Primária Masculina n.º 869

							Escola Primária Mista n.º 1113

							Escola Primária Mista n.º 405

							Escola Primária Mista n.º 828

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							Alliance Française

							Batalhão de Metralhadores n.º 2

							Biblioteca Pública e Municipal Pedro Fernandes Tomás

							Delegação do Sindicato Nacional Ferroviário do Centro de Portugal

							Escola Industrial e Comercial da Figueira da Foz

							Escola Primária Masculina n.º 1031

							Escola Primária Masculina n.º 1032

							Escola Primária Masculina n.º 1034

							Escola Primária Masculina n.º 80

							Escola Primária Masculina n.º 86

							Escola Primária Masculina n.º 898

							Escola Primária Masculina n.º 899

							Escola Primária Masculina n.º 906

							Escola Primária Masculina n.º 909

							Grémio do Comércio

							Junta Autónoma do Porto

							Liceu Municipal da Figueira da Foz

							Museu Doutor Joaquim de Carvalho

							Museu Municipal Doutor Santos Rocha

							Regimento de Artilharia Pesada 3

							Secção do Sindicato Nacional dos Operários da Construção Civil

							Sociedade de Instrução Tavaredense

						
					

					
							
							Figueira de Castelo Rodrigo

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 146

							Escola Primária Masculina n.º 660

							Escola Primária Masculina n.º 917

							Escola Primária Masculina n.º 919

						
					

					
							
							Fornos de Algodres

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Fornos de Algodres

							Escola Primária Feminina n.º 924

							Escola Primária Masculina n.º 139

							Escola Primária Masculina n.º 650

							Escola Primária Mista n.º 922

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 360

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal do Fundão

							Escola Primária Feminina n.º 693

							Escola Primária Masculina n.º 365

							Escola Primária Masculina n.º 366

							Escola Primária Masculina n.º 367

							Escola Primária Masculina n.º 625

							Escola Primária Masculina n.º 629

							Escola Primária Masculina n.º 71

							Escola Primária n.º 622

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 170

							Escola Primária Masculina n.º 678

							Escola Primária Masculina n.º 682

							Escola Primária Mista n.º 676

						
					

					
							
							Góis

						
							
							Biblioteca Municipal e Popular de Góis

							Escola Primária Feminina n.º 914

							Escola Primária Mista n.º 900

						
					

					
							
							Golegã

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 288

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Gondomar

							Clube Gondomarense

							Escola Industrial e Comercial de Gondomar

							Escola Primária Masculina n.º 181

							Escola Primária Masculina n.º 818

							Orfeão

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							Escola Industrial de Gouveia

							Escola Primária Masculina n.º 147

							Escola Primária Masculina n.º 381

							Escola Primária Masculina n.º 487

							Escola Primária Masculina n.º 652

							Escola Primária Masculina n.º 654

							Escola Primária Masculina n.º 801

							Escola Primária n.º 295

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							Colónia Penal

							Escola Primária Feminina n.º 413

							Escola Primária Masculina n.º 214

							Escola Primária Masculina n.º 215

							Escola Primária n.º 420

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Batalhão de Caçadores 7

							Biblioteca Pública e Municipal da Guarda

							Brigada Técnica da VII Região

							Caixa Recreativa dos Doentes do Sanatório Sousa Martins

							Escola do Magistério Primário da Guarda

							Escola Industrial e Comercial da Guarda

							Escola Primária Masculina n.º 1068

							Escola Primária Masculina n.º 137

							Escola Primária Masculina n.º 294

							Escola Primária Masculina n.º 384

							Escola Primária Masculina n.º 388

							Escola Primária Masculina n.º 658

							Escola Primária Masculina n.º 929

							Escola Primária n.º 145

							Governo Civil da Guarda

							Liceu da Guarda

							Prisão-Sanatório da Guarda

							Reformatório da Guarda

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Biblioteca Pública da Sociedade de Martins Sarmento

							Biblioteca Pública e Municipal de Guimarães

							Bombeiros Voluntários de Guimarães

							Escola Industrial e Comercial de Guimarães

							Escola Primária Masculina n.º 1009

							Escola Primária Masculina n.º 1010

							Escola Primária Masculina n.º 1011

							Escola Primária Masculina n.º 348

							Escola Primária Masculina n.º 45

							Escola Primária Masculina n.º 458

							Escola Primária Masculina n.º 47

							Liceu Nacional de Guimarães

							Museu Regional de Alberto Sampaio

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 316

							Escola Primária Masculina n.º 369

							Escola Primária Masculina n.º 468

							Escola Primária Masculina n.º 621

							Escola Primária Masculina n.º 627

							Escola Primária n.º 439

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 726

							Escola Primária Masculina n.º 728

							Illiabum Clube

						
					

					
							
							Lagoa

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1061

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							Batalhão de Caçadores 4

							Escola Industrial e Comercial de Lagos

							Escola Primária Feminina n.º 300

							Escola Primária Feminina n.º 634

							Escola Primária Mista n.º 636

							Museu Regional de Lagos

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 434

							Biblioteca Pública e Municipal de Lamego

							Regimento de Infantaria n.º 9

							Museu Regional de Lamego

							Liceu Nacional de Lamego

							Brigada Técnica da V Região

							Escola Primária Feminina n.º 437

							Escola Primária Masculina n.º 253

							Escola Primária Masculina n.º 1137

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							Biblioteca Afonso Lopes Vieira

							Biblioteca Erudita e Arquivo Distrital

							Escola Industrial e Comercial de Leiria

							Escola Primária Feminina n.º 1084

							Escola Primária Feminina n.º 644

							Escola Primária Masculina n.º 1085

							Escola Primária Masculina n.º 389

							Escola Primária Masculina n.º 495

							Escola Primária n.º 643

							Grémio Literário e Recreativo de Leiria

							Liceu Nacional de Leiria

							Prisão Escola de Leiria

							Regimento de Artilharia Ligeira n.º 4

							Regimento de Infantaria n.º 7

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							Biblioteca ao ar livre da Câmara Municipal de Lisboa

							Biblioteca Brigadeiro França Borges

							Biblioteca da Academia de Santo Amaro

							Biblioteca da Federação Portuguesa das Colectividades de Cultura e Recreio

							Biblioteca da Junta de Freguesia dos Prazeres

							Biblioteca da Junta Distrital da Estremadura

							Biblioteca da Polícia Municipal

							Biblioteca da Sociedade de Instrução de Campo de Ourique

							Biblioteca da Sociedade de Instrução Guilherme Cossoul

							Biblioteca da Sociedade Musical União do Beato

							Biblioteca da Tuna Recreativa e Juventude Chelense

							Biblioteca do Batalhão de Sapadores Bombeiros

							Biblioteca do Grémio Lisbonense

							Biblioteca do Grupo Cultural e Filantrópico Os Carlos

							Biblioteca do Grupo Excursionista e Familiar do Monte

							Biblioteca Lusitano da Penha de França

							Biblioteca Municipal de Alcântara

							Biblioteca Municipal de Pedrouços

							Biblioteca Municipal de São Lázaro

							Biblioteca Municipal do Bairro da Encarnação

							Biblioteca Municipal do Bairro Doutor Oliveira Salazar

							Biblioteca Municipal do Poço do Bispo

							Biblioteca Municipal Duque de Loulé

							Biblioteca Municipal para Crianças

							Biblioteca Pública Municipal Central

							Bibliotecas Itinerantes da Câmara Municipal de Lisboa

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Loulé

							Escola Primária Masculina n.º 1062

						
					

					
							
							Loures

						
							
							2.º Grupo Misto do Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa

							Biblioteca Pública e Municipal de Loures

							Escola Prática de Agricultura Dom Dinis

							Escola Primária Feminina n.º 696

							Escola Primária Masculina n.º 76

							Escola Primária n.º 163

							Estação Agronómica Nacional

							Instituto de Odivelas

							Regimento de Artilharia Pesada n.º 1

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							Bombeiros Voluntários da Lourinhã

							Escola Primária Feminina n.º 713

							Escola Primária Masculina n.º 587

							Escola Primária Mista n.º 159

							Escola Primária Mista n.º 586

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal da Lousã

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 817

							Escola Primária Masculina n.º 179

						
					

					
							
							Mação

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Mação

							Escola Primária Feminina n.º 196

							Escola Primária Feminina n.º 444

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							Biblioteca da Escola Prática de Infantaria

							Biblioteca do Palácio Nacional de Mafra

							Biblioteca Pública Municipal de Mafra

							Escola de Equitação Militar

							Escola Prática de Infantaria

							Escola Primária Masculina n.º 701

							Grémio da Lavoura

						
					

					
							
							Maia

						
							
							Biblioteca Pública Municipal da Maia

							Escola Primária Masculina n.º 1103

							Escola Primária Masculina n.º 320

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 265

							Escola Primária n.º 438

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 191

							Escola Primária Masculina n.º 804

							Museu Municipal de Marco de Canaveses

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							Escola Industrial e Comercial da Marinha Grande

							Escola Primária Feminina n.º 494

							Grémio Florestal

						
					

					
							
							Marvão

						
							
							Biblioteca Pública Municipal do Marvão

							Escola Primária Masculina n.º 1099

							Escola Primária Masculina n.º 931

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 805

							Biblioteca Pública Municipal de Matosinhos

							Casa dos Pescadores

							Colónia Penal

							Escola Industrial e Comercial de Matosinhos

							Escola Primária Feminina n.º 184

							Escola Primária Masculina n.º 1104

							Escola Primária Masculina n.º 825

							Estação Agrária do Porto

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							Escola Primária n.º 729

							Junta de Turismo de Luso-Bussaco

						
					

					
							
							Mêda

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 387

							Escola Primária Masculina n.º 138

							Escola Primária Masculina n.º 648

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 228

							Escola Primária Masculina n.º 884

							Escola Primária Mista n.º 871

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							Centro Republicano de Mina de São Domingos

							Escola Primária Feminina n.º 609

							Escola Primária Feminina n.º 738

							Escola Primária Masculina n.º 38

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 251

							Escola Primária Mista n.º 563

						
					

					
							
							Mira

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1035

							Escola Primária Feminina n.º 1036

							Escola Primária Masculina n.º 1037

							Escola Primária Masculina n.º 767

							Escola Primária Mista n.º 1038

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							Escola Primária Masculina e Feminina n.º 85

							Escola Primária Mista n.º 757

							Escola Primária Mista n.º 758

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 364

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							Brigada Técnica da III Região

							Escola Primária Feminina n.º 895

							Escola Primária Masculina n.º 972

							Escola Primária Masculina n.º 978

							Escola Primária Mista n.º 1018

							Escola Primária n.º 1020

							Segunda Delegação da I. do Grémio dos Produtos Agrícolas e Industriais

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							Escola Primária Mista n.º 858

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 435

							Escola Primária Masculina n.º 432

						
					

					
							
							Moita

						
							
							Cooperativa Operária de Crédito e Consumo

							Grupo Recreativo Familiar

							Sociedade Filarmónica Capricho Moitense

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Monchique

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 234

							Escola Primária Masculina n.º 962

						
					

					
							
							Monforte

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 939

							Escola Primária Masculina n.º 521

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 555

							Escola Primária Masculina n.º 565

							Escola Primária Mista n.º 249

							Posto Experimental

						
					

					
							
							Monte Real

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 394

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							Escola Prática de Artilharia

							Escola Primária Feminina n.º 440

							Escola Primária Feminina n.º 94

							Escola Primária Masculina n.º 287

							Escola Primária Masculina n.º 380

							Escola Primária Masculina n.º 474

							Escola Primária Masculina n.º 796

							Escola Primária Masculina n.º 902

							Escola Primária Masculina n.º 98

							Escola Primária Mista n.º 1045

							Escola Primária Mista n.º 771

							Escola Primária Mista n.º 792

							Escola Primária Mista n.º 793

							Escola Primária Mista n.º 800

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1039

							Escola Primária Feminina n.º 912

							Escola Primária Masculina n.º 76

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							Base Aérea n.º 6

							Escola Primária Feminina n.º 419

							Escola Primária Masculina n.º 210

							Escola Primária Mista n.º 1122

						
					

					
							
							Mora

						
							
							Biblioteca Pública e Municipal de Mora

							Escola Primária Masculina n.º 377

							Escola Primária Masculina n.º 483

							Escola Primária Mista n.º 1046

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1139

							Escola Primária Masculina n.º 336

							Escola Primária Masculina n.º 347

							Escola Primária Mista n.º 569

						
					

					
							
							Moura

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 34

							Escola Primária Feminina n.º 378

							Escola Primária Feminina n.º 610

							Escola Primária Masculina n.º 41

							Escola Primária Masculina n.º 999

						
					

					
							
							Mourão

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 478

						
					

					
							
							Murça

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 243

							Escola Primária Mista n.º 954

						
					

					
							
							Murtosa

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Murtosa

							Escola Primária Masculina n.º 734

							Escola Primária n.º 725

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							Biblioteca Instrução e Recreio

							Escola Primária Masculina n.º 1088

							Escola Primária Masculina n.º 390

							Escola Primária Masculina n.º 396

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1140

							Escola Primária Masculina n.º 1141

							Escola Primária Masculina n.º 1142

							Escola Primária Masculina n.º 263

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Dr. Mendes dos Remédios

							Escola Primária Feminina n.º 522

							Escola Primária Masculina n.º 333

							Escola Primária Masculina n.º 517

							Escola Primária Masculina n.º 519

							Escola Primária Masculina n.º 675

							Escola Primária Masculina n.º 685

							Escola Primária Mista n.º 687

							Escola Primária n.º 171

						
					

					
							
							Óbidos

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1089

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1000

							Escola Primária Feminina n.º 1001

							Escola Primária Feminina n.º 1002

							Escola Primária Feminina n.º 748

							Escola Primária Masculina n.º 752

							Escola Primária Masculina n.º 753

							Escola Primária Masculina n.º 754

							Escola Primária Masculina n.º 755

							Escola Primária n.º 36

							Sport Clube Odemirense

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários Progresso Barcarense

							Batalhão de Engenhos

							Biblioteca Operária Oeirense

							Biblioteca Pública Municipal de Oeiras

							Escola Militar de Electromecânica

							Escola Primária n.º 155

							Liceu Nacional de Oeiras

							Prisão Hospital de São João de Deus

							Regimento de Artilharia de Costa

							Regimento de Infantaria n.º 1

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							Associação dos Bombeiros Voluntários de Oleiros

							Escola Primária Masculina n.º 466

							Escola Primária n.º 65

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 639

							Escola Primária Masculina n.º 1064

							Escola Primária Masculina n.º 638

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							Biblioteca Ferreira de Castro

							Escola Industrial e Comercial de Oliveira de Azeméis

							Escola Primária Feminina n.º 313

							Escola Primária Masculina n.º 730

							Escola Primária n.º 733

							Obra Social de São Martinho de Gândara

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Oliveira de Frades

							Escola Primária Masculina n.º 259

							Escola Primária Mista n.º 345

							Escola Primária Mista n.º 430

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 314

							Escola Primária Mista n.º 26

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1040

							Escola Primária Masculina n.º 768

							Escola Primária Masculina n.º 770

							Escola Primária n.º 762

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 722

							Escola Primária Feminina n.º 830

							Escola Primária Feminina n.º 862

							Escola Primária Masculina n.º 198

							Escola Primária Masculina n.º 449

							Escola Primária Masculina n.º 832

							Escola Primária Mista n.º 1119

							Hospital de Santo Agostinho

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 327

							Escola Primária Masculina n.º 748

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Ovar

							Escola Primária Masculina n.º 32

							Escola Primária Masculina n.º 588

							Escola Primária Masculina n.º 606

						
					

					
							
							Paços de Ferreira

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1106

							Escola Primária Masculina n.º 820

						
					

					
							
							Palmela

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 323

							Escola Primária Masculina n.º 324

							Escola Primária n.º 417

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							Escola Primária Mista n.º 1041

							Escola Primária Mista n.º 904

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 185

							Escola Primária Masculina n.º 809

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1126

							Escola Primária Masculina n.º 226

							Escola Primária Masculina n.º 878

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							Escola Primária Mista n.º 306

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Penacova

							Escola Primária Masculina n.º 342

							Escola Primária Mista n.º 1042

							Escola Primária Mista n.º 761

							Escola Primária Mista n.º 763

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Penafiel

							Escola Primária Masculina n.º 1107

							Escola Primária Masculina n.º 177

							Escola Primária Masculina n.º 810

							Regimento de Artilharia Ligeira n.º 5

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							1.ª Companhia Disciplinar

							Escola Primária Masculina n.º 371

							Escola Primária Masculina n.º 61

							Escola Primária Masculina n.º 626

							Escola Primária Masculina n.º 631

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1143

							Escola Primária Masculina n.º 258

							Escola Primária Mista n.º 1144

							Escola Primária Mista n.º 1145

							Escola Primária Mista n.º 1146

						
					

					
							
							Penela

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 82

							Escola Primária Mista n.º 903

							Escola Primária Mista n.º 908

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							Casa dos Pescadores

							Colónia Correccional

							Escola Industrial e Comercial de Peniche

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1131

							Escola Primária Masculina n.º 242

							Escola Primária Masculina n.º 423

							Escola Primária Masculina n.º 567

							Escola Primária Masculina n.º 970

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Pinhel

							Escola Primária Masculina n.º 135

							Escola Primária Masculina n.º 488

							Escola Primária Masculina n.º 64

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1095

							Escola Primária Masculina n.º 1094

							Escola Primária Masculina n.º 392

							Escola Primária Masculina n.º 496

							Escola Primária Masculina n.º 771

							Escola Primária Masculina n.º 975

							Escola Primária Masculina n.º 977

							Escola Primária Mista n.º 1093

							Escola Primária n.º 498

							Escola Primária Masculina n.º 979

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 874

							Escola Primária Masculina n.º 892

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Ponte de Lima

							Escola Primária Feminina n.º 875

							Escola Primária Masculina n.º 877

						
					

					
							
							Ponte de Sor

						
							
							Biblioteca Municipal de Ponte de Sor

							Escola Primária Feminina n.º 523

							Escola Primária Masculina n.º 520

							Escola Primária Masculina n.º 684

							Escola Primária Mista n.º 169

							Escola Primária Mista n.º 683

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Associação dos Bombeiros Voluntários de Portalegre

							Batalhão de Caçadores n.º 1

							Biblioteca Popular de Portalegre

							Biblioteca Pública Municipal de Portalegre

							Escola Industrial e Comercial de Portalegre

							Escola Primária Masculina n.º 516

							Escola Primária Mista n.º 337

							Liceu Nacional de Portalegre

						
					

					
							
							Portel

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1047

							Escola Primária Feminina n.º 774

							Escola Primária Feminina n.º 789

							Escola Primária Masculina n.º 374

							Escola Primária Mista n.º 480

							Escola Primária n.º 787

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Manuel Teixeira Gomes

							Escola Primária Feminina n.º 301

							Escola Primária n.º 1065

							Grupo Desportivo Feu Hermanos

							Liceu Municipal de Portimão

						
					

					
							
							Porto

						
							
							Associação Comercial do Porto

							Associação Cultural Amigos do Porto

							Associação de Cegos do Norte de Portugal

							Associação dos Jornalistas e Homens de Letras

							Associação Industrial Portuense

							Ateneu Comercial do Porto

							Batalhão de Metralhadoras n.º 3

							Biblioteca Popular de Pedro Ivo

							Biblioteca Pública Municipal do Porto

							Centro Universitário do Porto

							Clube Fenianos Portuenses

							Conselho Distrital do Porto Ordem dos Advogados

							Escola Comercial de Oliveira Martins

							Escola Comercial Filipa de Vilhena

							Escola de Artes Decorativas Soares dos Reis

							Escola Industrial Aurélia de Sousa

							Escola Industrial Infante Dom Henrique

							Escola Primária Feminina n.º 186

							Escola Técnica Elementar Gomes Teixeira

							Gabinete de História da Cidade do Porto

							Gonçalves Dias

							Hospital Militar Regional n.º 1

							Instituto Comercial do Porto

							Instituto Industrial do Porto

							Liceu da Rainha Santa Isabel

							Liceu de Alexandre Herculano

							Liceu de Carolina Michaëlis

							Liceu de Dom Manuel II

							Liga Portuguesa de Profilaxia Social

							Quartel-General da 1.ª Região Militar

							Regimento de Cavalaria n.º 6

							Regimento de Engenharia n.º 2

							Regimento de Infantaria n.º 6

							Secção do Porto da Sociedade de Ciências Agronómicas de Portugal

							Secção Regional da Ordem dos Engenheiros

							Secção Regional do Porto da Ordem dos Médicos

							Tribunal Militar Territorial do Porto

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Porto de Mós

							Escola Primária Masculina n.º 391

							Escola Primária n.º 1091

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 461

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							1.º Grupo de Companhias de Administração Militar

							Biblioteca Pública Municipal de Póvoa de Varzim

							Costa Novo Associação H. Bombeiros Voluntários

							Escola Industrial e Comercial Póvoa de Varzim

							Escola Primária Feminina n.º 283

							Escola Primária Feminina n.º 58

							Escola Primária Masculina n.º 1108

							Escola Primária Masculina n.º 187

							Escola Primária Masculina n.º 460

							Escola Primária Masculina n.º 807

							Liceu Nacional da Póvoa de Varzim

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 450

							Escola Primária Masculina n.º 72

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							Biblioteca Pública Municipal do Redondo

							Escola Primária Masculina n.º 373

							Escola Primária Masculina n.º 96

							Escola Primária Mista n.º 1048

							Escola Primária Mista n.º 476

							Escola Primária Mista n.º 481

							Escola Primária Mista n.º 785

						
					

					
							
							Régua

						
							
							Posto Vitivinícola da Régua

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 776

							Escola Primária Masculina n.º 848

							Escola Primária Masculina n.º 99

							Escola Primária Mista n.º 1049

							Escola Primária Mista n.º 379

							Escola Primária n.º 799

						
					

					
							
							Resende

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 570

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Rio Maior

							Escola Comercial Municipal de Rio Maior

							Escola Primária Feminina n.º 718

							Escola Primária Mista n.º 526

							Escola Primária Mista n.º 532

							Escola Primária Mista n.º 721

							Escola Primária Mista n.º 840

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1132

							Escola Primária Masculina n.º 568

							Escola Primária Mista n.º 1167

							Escola Primária Mista n.º 236

							Escola Primária Mista n.º 968

							Escola Primária n.º 558

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1070

							Escola Primária Masculina n.º 144

							Escola Primária Masculina n.º 646

							Escola Primária Masculina n.º 656

							Escola Primária Masculina n.º 915

							Escola Primária Masculina n.º 916

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 833

							Escola Primária Masculina n.º 723

							Escola Primária n.º 838

						
					

					
							
							Santa Comba Dão

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Alves Mateus

							Escola Primária Masculina n.º 1

						
					

					
							
							Santa Maria da Feira

						
							
							Biblioteca Pública Popular de Arrifana

							Escola Primária Masculina n.º 23

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 958

							Escola Primária Masculina n.º 964

							Escola Primária n.º 248

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							4.ª Delegação da Inspecção Geral de Produtos Agrícolas e Industriais

							Biblioteca Guilherme de Azevedo

							Biblioteca Pública Municipal de Santarém

							Escola de Regentes Agrícolas

							Escola Prática de Cavalaria

							Escola Primária Feminina n.º 717

							Escola Primária Masculina n.º 1115

							Escola Primária Masculina n.º 207

							Escola Primária Masculina n.º 589

							Escola Primária Masculina n.º 720

							Escola Primária Masculina n.º 844

							Escola Primária Mista n.º 546

							Escola Primária Mista n.º 716

							Escola Primária n.º 841

							Estação Zootécnica Nacional

							Liceu Nacional de Santarém

							Presídio Militar

							Regimento de Artilharia n.º 6

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 209

							Escola Primária Feminina n.º 211

							Escola Primária Masculina n.º 1125

							Escola Primária Masculina n.º 208

							Escola Primária Masculina n.º 547

							Escola Primária Mista n.º 545

							Posto de Culturas Regadas

							Sociedade Harmonia

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Dr. J. A. Pires de Lima

							Escola Prática de Agricultura Conde de São Bento

							Escola Primária Feminina n.º 282

							Escola Primária Masculina n.º 1109

							Escola Primária Masculina n.º 308

							Escola Primária Masculina n.º 824

							Escola Primária n.º 822

						
					

					
							
							São Brás de Alportel

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1056

							Escola Primária Masculina n.º 1057

							Sociedade Recreativa 1.º de Janeiro

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							Escola Primária n.º 255

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 334

							Escola Primária Masculina n.º 433

						
					

					
							
							Sardoal

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 194

							Escola Primária Masculina n.º 531

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 974

							Escola Primária Mista n.º 576

							Escola Primária Mista n.º 577

						
					

					
							
							Seia

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Seia

							Escola Primária Masculina n.º 1071

							Escola Primária Masculina n.º 1072

							Escola Primária Masculina n.º 141

							Escola Primária Masculina n.º 655

							Escola Primária Masculina n.º 928

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 322

							Escola Primária Masculina n.º 418

							Grupo Desportivo Mundet

							Sociedade Filarmónica Operária Amorense

							Sociedade Filarmónica União Seixalense

							Sociedade União Arrentelense

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							Escola Primária Mista n.º 1147

							Escola Primária Mista n.º 575

							Escola Primária n.º 578

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Abade Correia da Serra

							Escola Primária Masculina n.º 1003

							Escola Primária Masculina n.º 1181

							Escola Primária Masculina n.º 742

							Escola Primária Masculina n.º 743

							Escola Primária n.º 1004

							Museu de Vila Verde de Ficalho

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							Clube

							Escola Primária Masculina n.º 615

							Escola Primária Masculina n.º 620

							Escola Primária Masculina n.º 64

							Escola Primária Masculina n.º 70

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 416

							Escola Primária n.º 219

							Escola Primária n.º 445

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							7.ª Bateria do Regimento de Artilharia de Costa

							Biblioteca Pública Municipal de Setúbal

							Brigada Técnica da XIII Região

							Escola Industrial e Comercial de Setúbal

							Escola Primária Masculina n.º 221

							Escola Primária Mista n.º 415

							Estação de Fruticultura

							Liceu Municipal de Setúbal

							Regimento de Infantaria n.º 1

							Sanatório Marítimo do Outão

						
					

					
							
							Sever do Vouga

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1183

							Escola Primária Masculina n.º 985

							Escola Primária n.º 607

						
					

					
							
							Silves

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Silves

							Escola Industrial e Comercial de Silves

							Escola Primária Feminina n.º 633

							Escola Primária Feminina n.º 637

							Escola Primária Masculina n.º 104

							Escola Primária Masculina n.º 116

							Escola Primária Mista n.º 640

							Escola Primária Mista n.º 641

							Escola Primária n.º 105

							Escola Primária n.º 115

						
					

					
							
							Sines

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Sines

							Centro Recreativo Sineense

							Escola Primária Mista n.º 448

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							Base Aérea N.º 1

							Biblioteca Pública Municipal de Sintra

							Campo de Tiro da Serra da Carregueira

							Escola Primária Feminina n.º 153

							Escola Primária Feminina n.º 411

							Escola Primária Feminina n.º 699

							Escola Primária Mista n.º 700

							Regimento de Artilharia Antiaérea Fixa

						
					

					
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							Bombeiros Voluntários de Sobral de Monte Agraço

							Escola Primária Mista n.º 161

							Escola Primária Mista n.º 705

							Escola Primária Mista n.º 712

						
					

					
							
							Soure

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1043

							Escola Primária Masculina n.º 905

							Escola Primária Masculina n.º 913

							Escola Primária Mista n.º 1123

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 680

							Escola Primária n.º 681

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Sara Beirão

							Escola Primária Masculina n.º 764

							Escola Primária Masculina n.º 87

							Escola Primária Mista n.º 980

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 580

							Escola Primária Mista n.º 1149

							Escola Primária Mista n.º 436

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 261

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Tavira

							Centro de Instrução de Sargentos Milicianos de Infantaria

							Escola Primária Feminina n.º 109

							Escola Primária Masculina n.º 113

							Escola Primária Masculina n.º 114

							Posto Agrário Sotavento do Algarve

						
					

					
							
							Terras de Bouro

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1012

							Escola Primária Masculina n.º 52

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Tomar

							Escola Industrial e Comercial de Tomar

							Escola Primária Feminina n.º 839

							Escola Primária Masculina n.º 199

							Escola Primária Masculina n.º 289

							Escola Primária Masculina n.º 536

							Escola Primária Masculina n.º 845

							Escola Primária Masculina n.º 845

							Escola Primária Mista n.º 829

							Hospital Militar Regional n.º 3

							Quartel General da 3.ª Região Militar

							Regimento de Infantaria n.º 15

							Sociedade Banda Republicana Marcial Nabantina

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							Escola Primária n.º 254

							Estância Sanatorial do Caramulo

							Museu Tomás Ribeiro

						
					

					
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 357

							Escola Primária Masculina n.º 854

							Escola Primária Masculina n.º 896

							Escola Primária n.º 855

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Gustavo Pinto Lopes

							Escola Primária Masculina n.º 205

							Escola Primária Masculina n.º 973

							Escola Primária n.º 527

							Grupo de Artilharia Contra Aeronaves n.º 2

							Museu Carlos Reis

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							Asilo de Inválidos Militares

							Biblioteca Pública Municipal de Torres Vedras

							Escola Primária Feminina n.º 1098

							Escola Primária Masculina n.º 157

							Escola Primária Masculina n.º 409

							Escola Primária Masculina n.º 702

							Escola Primária Masculina n.º 707

							Posto Vitivinícula

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 134

							Escola Primária Masculina n.º 925

							Escola Primária n.º 82

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							Biblioteca Pública Municipal João Grave

						
					

					
							
							Vale de Cambra

						
							
							Escola Primária n.º 22

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 222

							Escola Primária Masculina n.º 879

							Escola Primária Mista n.º 338

						
					

					
							
							Valença do Minho

						
							
							Associação dos Bombeiros Voluntários de Valença do Minho

							Escola Primária Feminina n.º 230

							Escola Primária Masculina n.º 127

							Escola Primária Mista n.º 894

							Sport Clube Valenciano

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Valongo

							Escola Primária Masculina n.º 803

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 235

							Escola Primária Masculina n.º 344

							Escola Primária Masculina n.º 421

							Escola Primária Masculina n.º 566

							Escola Primária Mista n.º 944

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 90

							Escola Primária Masculina n.º 1050

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							Batalhão de Caçadores n.º 9

							Biblioteca Pública Municipal de Viana do Castelo

							Casa dos Pescadores

							Escola Industrial e Comercial de Viana do Castelo

							Escola Primária Feminina n.º 772

							Escola Primária Masculina n.º 224

							Escola Primária Masculina n.º 328

							Escola Primária Masculina n.º 870

							Escola Primária Masculina n.º 891

							Junta Autónoma dos Portos do Norte

							Liceu Nacional de Viana do Castelo

						
					

					
							
							Vidigueira

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 43

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 452

							Escola Primária n.º 53

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							Biblioteca Pública Municipal Abade Sousa Maia

							Escola Primária Masculina n.º 814

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Vila Flor

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							Depósito Geral de Material da Força Aérea

							Escola Primária Masculina n.º 698

							Museu Municipal de Vila Franca de Xira

						
					

					
							
							Vila Nova da Barquinha

						
							
							Base Aérea

							Batalhão de Caçadores Paraqueditas

							Escola Prática de Engenharia

							Escola Primária n.º 204

						
					

					
							
							Vila Nova de Cerveira

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 876

							Escola Primária Masculina n.º 886

							Escola Primária Mista n.º 223

							Escola Primária Mista n.º 229

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Vila Nova de Famalicão

							Escola Primária Masculina n.º 1013

							Escola Primária Masculina n.º 355

							Escola Primária Masculina n.º 451

							Escola Primária Masculina n.º 462

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Coa

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 136

							Escola Primária Masculina n.º 918

							Escola Primária Masculina n.º 920

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Vila Nova de Gaia

							Escola Industrial e Comercial de Vila Nova de Gaia

							Escola Primária Masculina n.º 178

							Escola Primária Masculina n.º 183

							Escola Primária Masculina n.º 823

							Escola Primária Masculina n.º 826

							Instituto de Corpus Christi

							Regimento de Artilharia Pesada n.º 2

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 339

							Escola Primária Feminina n.º 571

							Escola Primária Masculina n.º 572

						
					

					
							
							Vila Nova de Poiares

						
							
							Biblioteca Popular Prof. Doutor Oliveira Salazar

							Biblioteca Pública Municipal de Vila Nova de Poiares

							Escola Primária Masculina n.º 910

							Escola Primária Mista n.º 901

						
					

					
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 554

							Escola Primária Masculina n.º 955

							Escola Primária Mista n.º 943

							Escola Primária Mista n.º 961

							Escola Primária n.º 560

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							Biblioteca Pública Municipal de Vila Real

							Escola Industrial e Comercial de Vila Real

							Escola Primária Feminina n.º 942

							Escola Primária Feminina n.º 950

							Escola Primária Masculina n.º 425

							Escola Primária Masculina n.º 427

							Escola Primária Masculina n.º 446

							Escola Primária Masculina n.º 562

							Escola Primária Masculina n.º 564

							Escola Primária Masculina n.º 940

							Escola Primária Masculina n.º 967

							Escola Primária Masculina n.º 967

							Escola Primária Mista n.º 945

							Escola Primária Mista n.º 948

							Escola Primária Mista n.º 960

							Escola Primária n.º 963

							Escola Primária n.º 966

							Liceu Nacional de Vila Real

							Regimento de Infantaria n.º 13

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 1066

						
					

					
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 66

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							Escola Primária Masculina n.º 353

							Escola Primária Masculina n.º 456

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Biblioteca Móvel Florbela Espanca

							Biblioteca Pública Municipal Padre Joaquim Espanca

							Escola Primária Feminina n.º 101

							Escola Primária Masculina n.º 91

							Escola Primária Mista n.º 702

							Museu-Biblioteca do Paço Ducal

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							Escola Primária Feminina n.º 1015

							Escola Primária Masculina n.º 1017

							Escola Primária Masculina n.º 849

							Escola Primária Masculina n.º 850

							Escola Primária Masculina n.º 852

							Escola Primária Mista n.º 1016

							Escola Primária Mista n.º 1064

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							Escola Primária Mista n.º 358

							Posto Escolar n.º 897

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							Associação Visiense dos Bombeiros Voluntários

							Biblioteca Pública Municipal de Viseu

							Casa de Reclusão da 2.ª Região Militar

							Clube

							Escola Industrial e Comercial de Viseu

							Escola Primária Masculina n.º 266

							Escola Primária Masculina n.º 579

							Estação Agrária de Viseu

							Grémio do Comércio do Distrito

							Liceu de Viseu

							Museu de Grão Vasco

							Museu-Biblioteca Capitão Almeida Moreira

							Reformatório do Bom Pastor de São José

							Regimento de Infantaria n.º 14

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de Vouzela

							Escola Primária Masculina n.º 256

							Escola Primária Masculina n.º 429

							Escola Primária Masculina n.º 431

						
					

				
			

			

			4.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 12 — Postos de Telescola

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Total Postos Telescola

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							2

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							1

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							2

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							1

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							1

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							3

						
					

					
							
							Alcoutim

						
							
							2

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							1

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							3

						
					

					
							
							Aljezur

						
							
							1

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							1

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							1

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							1

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							3

						
					

					
							
							Alvito

						
							
							1

						
					

					
							
							Amares

						
							
							1

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							1

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							2

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							2

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							3

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							1

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							1

						
					

					
							
							Avis

						
							
							2

						
					

					
							
							Baião

						
							
							3

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							7

						
					

					
							
							Barrancos

						
							
							1

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							1

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							1

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							1

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							1

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							2

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							2

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							2

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							2

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							1

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							1

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							3

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
							
							2

						
					

					
							
							Castro Marim

						
							
							1

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							1

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							1

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							1

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							2

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							5

						
					

					
							
							Constância

						
							
							1

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							5

						
					

					
							
							Crato

						
							
							1

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							2

						
					

					
							
							Évora

						
							
							1

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							1

						
					

					
							
							Fronteira

						
							
							1

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							2

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							4

						
					

					
							
							Golegã

						
							
							1

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							3

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							1

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							1

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							1

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							2

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							1

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							3

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							1

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							1

						
					

					
							
							Mação

						
							
							2

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							1

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							3

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							2

						
					

					
							
							Marvão

						
							
							2

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							1

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							2

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							1

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							1

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							1

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							2

						
					

					
							
							Monção

						
							
							1

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							1

						
					

					
							
							Monforte

						
							
							1

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							1

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							2

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							1

						
					

					
							
							Mora

						
							
							2

						
					

					
							
							Moura

						
							
							1

						
					

					
							
							Mourão

						
							
							1

						
					

					
							
							Murça

						
							
							2

						
					

					
							
							Murtosa

						
							
							1

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							2

						
					

					
							
							Óbidos

						
							
							2

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							3

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							1

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							1

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							3

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							1

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							2

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							3

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							1

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							1

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							1

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							1

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							2

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							1

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							1

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							1

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							1

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							1

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							4

						
					

					
							
							Ponte do Lima

						
							
							2

						
					

					
							
							Ponte do Sor

						
							
							2

						
					

					
							
							Portel

						
							
							1

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							1

						
					

					
							
							Póvoa do Lanhoso

						
							
							1

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							1

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							1

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							2

						
					

					
							
							Resende

						
							
							1

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							1

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							1

						
					

					
							
							S. Brás de Alportel

						
							
							1

						
					

					
							
							S. João da Pesqueira

						
							
							3

						
					

					
							
							S. Pedro do Sul

						
							
							7

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							1

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							1

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							1

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							1

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							6

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							2

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							1

						
					

					
							
							Seia

						
							
							4

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							1

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							2

						
					

					
							
							Silves

						
							
							1

						
					

					
							
							Sobral de M. Agraço

						
							
							1

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							1

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							1

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							4

						
					

					
							
							Terras de Bouro

						
							
							3

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							3

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							2

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							2

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							2

						
					

					
							
							V. Franca de Xira

						
							
							1

						
					

					
							
							V. Nova de Cerveira

						
							
							1

						
					

					
							
							V. Nova de Gaia

						
							
							2

						
					

					
							
							V. Nova de Ourém

						
							
							1

						
					

					
							
							Vale de Cambra

						
							
							2

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							5

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila de Rei

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila do Bispo

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							3

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							1

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							1

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							10

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							3

						
					

				
			

			

			4.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 13 — Escolas Secundárias

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Escolas/Cursos

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							Curso Geral dos Liceus

						
					

					
							
							Almada

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus, Curso Geral de Administração e Comércio e Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Alpiarça

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus e Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez 

						
							
							Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus, Curso Geral de Administração e Comércio, Curso Geral de Mecânica e Curso Geral de Electricidade

						
					

					
							
							Campo Maior 

						
							
							Secção Liceal do Liceu de Portalegre com Curso Geral dos Liceus

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							Escola técnica com Curso Geral de Administração e Comércio, Curso Geral de Electricidade e Curso Geral de Mecânica

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							Curso Geral dos Liceus

							Curso Geral de Construção Civil (diurno e nocturno)

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							Curso Geral dos Liceus

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							Secção da Escola Técnica

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							Curso Geral dos Liceus

						
					

					
							
							Loures

						
							
							Curso Geral dos Liceus e Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Maia

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus e Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Marco de Canaveses 

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus, Curso Geral da Administração e Comércio e Curso Geral de Mecânica

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							Curso Geral de Electricidade

						
					

					
							
							Moita

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus

						
					

					
							
							Monção

						
							
							Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho 

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus e Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							Curso Geral dos Liceus

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							Secundária com Curso Geral dos Liceus e Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							Curso Geral de Electricidade

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							Secção da Escola Técnica com Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Rio Maior 

						
							
							Curso Geral de Mecânica e Curso Geral de Electricidade

						
					

					
							
							S. João da Madeira 

						
							
							Curso Geral de Química e Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus e Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Setúbal 

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus e Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Torres Vedras 

						
							
							Curso Geral de Construção Civil

						
					

					
							
							Vale de Cambra 

						
							
							Curso Geral dos Liceus

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							Curso Geral de Química

						
					

					
							
							Vila Nova de Cerveira 

						
							
							Curso Geral de Administração e Comércio

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							Curso Geral de Construção civil

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							Escola Secundária com Curso Geral dos Liceus, Curso Geral de Administração e Comércio e Curso Geral de Electricidade

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva 

						
							
							Curso Geral de Mecânica e Curso Geral de Electricidade

						
					

					
							
							Vila Viçosa 

						
							
							Curso Geral de Administração e Comércio e Curso Geral de Mecânica

						
					

				
			

			

			4.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 14 — Quadro de Verbas

			
				
					
					
					
				
				
					
							
							Distrito

						
							
							Estabelecimentos

						
							
							Verba

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							1

						
							
							64 contos

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							9

						
							
							1.438 contos

						
					

					
							
							Beja

						
							
							10

						
							
							1.081 contos

						
					

					
							
							Braga

						
							
							11

						
							
							1.714 contos

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							6

						
							
							1.274 contos

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							8

						
							
							1.405 contos

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							13

						
							
							3.494 contos

						
					

					
							
							Évora

						
							
							7

						
							
							1.117 contos

						
					

					
							
							Faro

						
							
							7

						
							
							1.009 contos

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							8

						
							
							1.429 contos

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							16

						
							
							1.539 contos

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							18

						
							
							2.372 contos

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							46

						
							
							7.730 contos

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							6

						
							
							1.040 contos

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							6

						
							
							1.400 contos

						
					

					
							
							Porto

						
							
							34

						
							
							5.336 contos

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							21

						
							
							3.989 contos

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							6

						
							
							1.054 contos

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							12

						
							
							1.441 contos

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							6

						
							
							954 contos

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							20

						
							
							1.795 contos

						
					

				
			

			

			Fonte: 

			MEN. Boletim Oficial, Suplemento. Junho de 1973, p. 75

			5.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 15 — Escolas Primárias

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Total Escolas Ensino Primário

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							83

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							43

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							22

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							16

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							25

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							18

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							40

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							19

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							71

						
					

					
							
							Alcochete

						
							
							6

						
					

					
							
							Alcoutim

						
							
							25

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							51

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							26

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							43

						
					

					
							
							Aljezur

						
							
							13

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							13

						
					

					
							
							Almada

						
							
							36

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							33

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							14

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							36

						
					

					
							
							Alpiarça

						
							
							7

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							4

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							20

						
					

					
							
							Alvito

						
							
							5

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							66

						
					

					
							
							Amares

						
							
							28

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							35

						
					

					
							
							Angra do Heroísmo

						
							
							35

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							31

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							85

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							46

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							27

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							58

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							14

						
					

					
							
							Arronches

						
							
							9

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							13

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							36

						
					

					
							
							Avis

						
							
							8

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							20

						
					

					
							
							Baião

						
							
							39

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							98

						
					

					
							
							Barrancos

						
							
							2

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							13

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							25

						
					

					
							
							Beja

						
							
							35

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							11

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							10

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							21

						
					

					
							
							Borba

						
							
							7

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							33

						
					

					
							
							Braga

						
							
							75

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							98

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							38

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							27

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							61

						
					

					
							
							Calheta

						
							
							21

						
					

					
							
							Câmara de Lobos

						
							
							23

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							20

						
					

					
							
							Campo Maior

						
							
							7

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							46

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							34

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							21

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							17

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							44

						
					

					
							
							Castanheira de Pêra

						
							
							18

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							68

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
							
							30

						
					

					
							
							Castelo de Vide

						
							
							2

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							66

						
					

					
							
							Castro Marim

						
							
							19

						
					

					
							
							Castro Verde

						
							
							17

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							30

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							38

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							14

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							97

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							66

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							83

						
					

					
							
							Condeixa-a-Nova

						
							
							21

						
					

					
							
							Constância

						
							
							8

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							51

						
					

					
							
							Corvo

						
							
							1

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							51

						
					

					
							
							Crato

						
							
							7

						
					

					
							
							Cuba

						
							
							5

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							21

						
					

					
							
							Entroncamento

						
							
							3

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							17

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							18

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							14

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							25

						
					

					
							
							Évora

						
							
							41

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							60

						
					

					
							
							Faro

						
							
							30

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							43

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							14

						
					

					
							
							Ferreira do Zêzere

						
							
							28

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							54

						
					

					
							
							Figueira de Castelo Rodrigo

						
							
							19

						
					

					
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							23

						
					

					
							
							Fornos de Algodres

						
							
							19

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							9

						
					

					
							
							Fronteira

						
							
							4

						
					

					
							
							Funchal

						
							
							44

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							58

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							17

						
					

					
							
							Góis

						
							
							23

						
					

					
							
							Golegã

						
							
							5

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							51

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							25

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							31

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							90

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							85

						
					

					
							
							Horta

						
							
							26

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							27

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							21

						
					

					
							
							Lagoa (Faro)

						
							
							12

						
					

					
							
							Lagoa (Açores)

						
							
							9

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							19

						
					

					
							
							Lajes das Flores

						
							
							8

						
					

					
							
							Lajes do Pico

						
							
							13

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							44

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							109

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							143

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							70

						
					

					
							
							Loures

						
							
							65

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							30

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							16

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							47

						
					

					
							
							Mação

						
							
							40

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							65

						
					

					
							
							Machico

						
							
							16

						
					

					
							
							Madalena

						
							
							11

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							59

						
					

					
							
							Maia

						
							
							55

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							44

						
					

					
							
							Manteigas

						
							
							4

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							72

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							17

						
					

					
							
							Marvão

						
							
							14

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							43

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							23

						
					

					
							
							Meda

						
							
							25

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							26

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							49

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							10

						
					

					
							
							Mira

						
							
							14

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							28

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							30

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							74

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							47

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							34

						
					

					
							
							Moita

						
							
							20

						
					

					
							
							Monção

						
							
							39

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							38

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							24

						
					

					
							
							Monforte

						
							
							5

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							96

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							39

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							24

						
					

					
							
							Mora

						
							
							9

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							28

						
					

					
							
							Moura

						
							
							16

						
					

					
							
							Mourão

						
							
							6

						
					

					
							
							Murça

						
							
							26

						
					

					
							
							Murtosa

						
							
							9

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							9

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							20

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							11

						
					

					
							
							Nordeste

						
							
							12

						
					

					
							
							Óbidos

						
							
							18

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							78

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							45

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							41

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							17

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							47

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							26

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							13

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							45

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							95

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							24

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							27

						
					

					
							
							Paços de Ferreira

						
							
							22

						
					

					
							
							Palmela

						
							
							32

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							39

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							42

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							26

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							12

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							47

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							82

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							23

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							16

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							14

						
					

					
							
							Penela

						
							
							19

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							19

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							27

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							53

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							99

						
					

					
							
							Ponta Delgada

						
							
							41

						
					

					
							
							Ponta do Sol

						
							
							11

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							40

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							71

						
					

					
							
							Ponte de Sor

						
							
							21

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							27

						
					

					
							
							Portel

						
							
							8

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							16

						
					

					
							
							Porto

						
							
							83

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							32

						
					

					
							
							Porto Moniz

						
							
							7

						
					

					
							
							Porto Santo

						
							
							4

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							29

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							24

						
					

					
							
							Povoação

						
							
							11

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							39

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							12

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							13

						
					

					
							
							Resende

						
							
							37

						
					

					
							
							Ribeira Brava

						
							
							27

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							33

						
					

					
							
							Ribeira Grande

						
							
							19

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							31

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							28

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							59

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							17

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							23

						
					

					
							
							Santa Comba Dão

						
							
							20

						
					

					
							
							Santa Cruz

						
							
							23

						
					

					
							
							Santa Cruz da Graciosa

						
							
							13

						
					

					
							
							Santa Cruz das Flores

						
							
							6

						
					

					
							
							Santa Maria da Feira

						
							
							73

						
					

					
							
							Santana

						
							
							19

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							80

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							47

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							59

						
					

					
							
							São Brás de Alportel

						
							
							12

						
					

					
							
							São João da Madeira

						
							
							7

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							22

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							51

						
					

					
							
							São Roque do Pico

						
							
							8

						
					

					
							
							São Vicente

						
							
							17

						
					

					
							
							Sardoal

						
							
							13

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							38

						
					

					
							
							Seia

						
							
							58

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							18

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							22

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							30

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							55

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							13

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							35

						
					

					
							
							Sever do Vouga

						
							
							22

						
					

					
							
							Silves

						
							
							51

						
					

					
							
							Sines

						
							
							11

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							82

						
					

					
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							14

						
					

					
							
							Soure

						
							
							41

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							6

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							27

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							22

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							21

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							44

						
					

					
							
							Terras de Bouro

						
							
							32

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							67

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							53

						
					

					
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							32

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							62

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							79

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							47

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							91

						
					

					
							
							Vale de Cambra

						
							
							36

						
					

					
							
							Valença

						
							
							19

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							18

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							77

						
					

					
							
							Velas

						
							
							16

						
					

					
							
							Vendas Novas

						
							
							10

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							7

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							78

						
					

					
							
							Vidigueira

						
							
							6

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							40

						
					

					
							
							Vila de Calheta

						
							
							17

						
					

					
							
							Vila de Rei

						
							
							22

						
					

					
							
							Vila do Bispo

						
							
							10

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							45

						
					

					
							
							Vila do Porto

						
							
							12

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							26

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							30

						
					

					
							
							Vila Franca do Campo

						
							
							7

						
					

					
							
							Vila Nova da Barquinha

						
							
							10

						
					

					
							
							Vila Nova de Cerveira

						
							
							21

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							59

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Côa

						
							
							23

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							93

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva

						
							
							12

						
					

					
							
							Vila Nova de Poiares

						
							
							12

						
					

					
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							66

						
					

					
							
							Vila Praia da Vitória

						
							
							27

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							92

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							12

						
					

					
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							16

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							69

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							7

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							22

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							75

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							100

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							30

						
					

				
			

			

			5.º Quadro Histórico-Pedagógico

			Quadro 16 — Postos de Telescola

			
				
					
					
				
				
					
							
							Concelhos

						
							
							Total Postos Telescola

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							14

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							7

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							1

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							2

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							5

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							1

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							1

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							6

						
					

					
							
							Alcoutim

						
							
							2

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							1

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							3

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							3

						
					

					
							
							Aljezur

						
							
							2

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							1

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							6

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							2

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							2

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							2

						
					

					
							
							Alvito

						
							
							2

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							6

						
					

					
							
							Amares

						
							
							4

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							2

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							2

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							12

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							2

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							3

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							12

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							2

						
					

					
							
							Arronches

						
							
							1

						
					

					
							
							Arruda dos Vinhos

						
							
							1

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							5

						
					

					
							
							Avis

						
							
							2

						
					

					
							
							Baião

						
							
							5

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							24

						
					

					
							
							Barrancos

						
							
							1

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							1

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							2

						
					

					
							
							Beja

						
							
							6

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							1

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							1

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							1

						
					

					
							
							Borba

						
							
							1

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							2

						
					

					
							
							Braga

						
							
							10

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							8

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							7

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							1

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							1

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							4

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							10

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							3

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							1

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							3

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							2

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							9

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
							
							9

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							5

						
					

					
							
							Castro Marim

						
							
							4

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							1

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							4

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							1

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							18

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							13

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							15

						
					

					
							
							Constância

						
							
							2

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							3

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							12

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							3

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							1

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							5

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							3

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							1

						
					

					
							
							Évora

						
							
							9

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							3

						
					

					
							
							Faro

						
							
							1

						
					

					
							
							Feira

						
							
							24

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							3

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							1

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							7

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							11

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							3

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							9

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							1

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							2

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							11

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							9

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							6

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							1

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							12

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							23

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							3

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							5

						
					

					
							
							Loures

						
							
							7

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							3

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							1

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							2

						
					

					
							
							Mação

						
							
							6

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							6

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							5

						
					

					
							
							Maia

						
							
							1

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							3

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							11

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							1

						
					

					
							
							Marvão

						
							
							2

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							4

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							1

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							8

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							8

						
					

					
							
							Mira

						
							
							3

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							1

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							1

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							8

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							4

						
					

					
							
							Moita

						
							
							2

						
					

					
							
							Monção

						
							
							9

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							1

						
					

					
							
							Moncorvo

						
							
							5

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							3

						
					

					
							
							Monforte

						
							
							4

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							5

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							6

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							7

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							6

						
					

					
							
							Mora

						
							
							2

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							3

						
					

					
							
							Moura

						
							
							4

						
					

					
							
							Murça

						
							
							3

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							2

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							1

						
					

					
							
							Óbidos

						
							
							5

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							15

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							1

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							3

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							2

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							9

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							4

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							4

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							6

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							2

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							5

						
					

					
							
							Paços de Ferreira

						
							
							2

						
					

					
							
							Palmela

						
							
							6

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							7

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							8

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							3

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							3

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							18

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							1

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							1

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							3

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							1

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							2

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							26

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							1

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							15

						
					

					
							
							Ponte de Sor

						
							
							4

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							1

						
					

					
							
							Portel

						
							
							2

						
					

					
							
							Porto

						
							
							3

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							2

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							5

						
					

					
							
							Póvoa do Varzim

						
							
							3

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							2

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							1

						
					

					
							
							Resende

						
							
							5

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							2

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							4

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							1

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							4

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							3

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							1

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							12

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							6

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							4

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							5

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							7

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							4

						
					

					
							
							Seia

						
							
							6

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							7

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							5

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							1

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							1

						
					

					
							
							Sever do Vouga

						
							
							4

						
					

					
							
							Silves

						
							
							2

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							6

						
					

					
							
							Soure

						
							
							3

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							2

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							1

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							1

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							2

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							3

						
					

					
							
							Terras do Bouro

						
							
							4

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							4

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							14

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							10

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							7

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							3

						
					

					
							
							Vale de Cambra

						
							
							12

						
					

					
							
							Valença

						
							
							3

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							2

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							8

						
					

					
							
							Vendas Novas

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							1

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							24

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							8

						
					

					
							
							Vila de Rei

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila do Bispo

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							8

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							3

						
					

					
							
							Vila Nova da Barquinha

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							10

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Coa

						
							
							2

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							12

						
					

					
							
							Vila Nova de Ourém

						
							
							17

						
					

					
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							4

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							4

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							1

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							14

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							4

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							14

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							27

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							6
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							Concelho

						
							
							Escola

						
					

					
							
							Abrantes

						
							
							C+S Alvega

							C+S Mouriscas

							Ciclo de Abrantes

							Ciclo do Tramagal

							Escola Secundária do Tramagal

							Escola Secundária nº 1 de Abrantes

							Escola Secundária nº 2 de Abrantes

						
					

					
							
							Águeda

						
							
							Ciclo de Águeda

							Escola secundária de Águeda

							Escola secundária de Águeda nº 1

						
					

					
							
							Aguiar da Beira

						
							
							Ciclo de Aguiar da Beira

						
					

					
							
							Alandroal

						
							
							C+S Alandroal

						
					

					
							
							Albergaria-a-Velha

						
							
							Ciclo de Albergaria-a-Velha

							Escola Secundária de Albergaria-a-Velha

						
					

					
							
							Albufeira

						
							
							C+S Albufeira

						
					

					
							
							Alcácer do Sal

						
							
							C+S Torrão

							Ciclo de Alcácer do Sal

							Escola Secundária de Alcácer do Sal

						
					

					
							
							Alcanena

						
							
							Ciclo de Alcanena

							Escola Secundária de Alcanena

						
					

					
							
							Alcobaça

						
							
							C+S Pataias

							Ciclo da Benedita

							Ciclo de Alcobaça

							Ciclo de São Martinho do Porto

							Escola Secundária de Alcobaça

						
					

					
							
							Alcochete

						
							
							C+S Alcochete

						
					

					
							
							Alenquer

						
							
							Ciclo de Alenquer

							Ciclo de Merceana

							Escola Secundária de Alenquer

						
					

					
							
							Alfândega da Fé

						
							
							C+S Alfândega da Fé

						
					

					
							
							Alijó

						
							
							Ciclo de Arcos de Alijó

							Ciclo Secção de Pinhão

							Escola Secundária de Alijó

						
					

					
							
							Aljustrel

						
							
							C+S Aljustrel

						
					

					
							
							Almada

						
							
							C+S Monte da Caparica

							Ciclo da Cova da Piedade

							Ciclo da Trafaria

							Ciclo de Almada

							Ciclo de Sobreda

							Ciclo do Feijó

							Escola Secundária Anselmo de Andrade

							Escola Secundária da Cova da Piedade

							Escola Secundária de Almada

							Escola Secundária do Feijó

							Escola Secundária do Laranjeiro

							Escola Secundária do Monte da Caparica

							Escola Secundária Emídio Navarro

						
					

					
							
							Almeida

						
							
							Ciclo de Almeida

						
					

					
							
							Almeirim

						
							
							C+S Almeirim

						
					

					
							
							Almodôvar

						
							
							Ciclo de Almodôvar

							Escola Secundária de Almodôvar

						
					

					
							
							Alpiarça

						
							
							Ciclo de Alpiarça

							Escola Secundária de Alpiarça

						
					

					
							
							Alter do Chão

						
							
							C+S Alter do Chão

						
					

					
							
							Alvaiázere

						
							
							C+S Alvaiázere

						
					

					
							
							Amadora

						
							
							C+S Alfragide

							C+S Amadora

							C+S Dom Francisco Manuel de Melo

							Ciclo da Brandoa

							Ciclo da Damaia

							Ciclo de Alfornelos

							Ciclo Roque Gameiro

							Escola Secundária da Amadora

							Escola Secundária da Brandoa

							Escola Secundária da Damaia

							Escola Secundária da Venteira nº 1

							Escola Secundária da Venteira nº 2

							Escola Secundária do Alto da Damaia

						
					

					
							
							Amarante

						
							
							Ciclo de Amarante

							Escola Secundária de Amarante

						
					

					
							
							Amares

						
							
							Ciclo de Amares

							Escola Secundária de Amares

						
					

					
							
							Anadia

						
							
							Ciclo de Anadia

							Escola Secundária de Anadia

						
					

					
							
							Ansião

						
							
							C+S Ansião

							C+S Avelar

						
					

					
							
							Arcos de Valdevez

						
							
							Ciclo de Arcos de Valdevez

							Escola Secundária de Arcos de Valdevez

						
					

					
							
							Arganil

						
							
							Ciclo de Arganil

							Ciclo de Coja

							Escola Secundária de Arganil

						
					

					
							
							Armamar

						
							
							C+S Armamar

						
					

					
							
							Arouca

						
							
							Ciclo de Arouca

							Escola Secundária de Arouca

						
					

					
							
							Arraiolos

						
							
							C+S Arraiolos

						
					

					
							
							Arronches

						
							
							C+S Arronches

						
					

					
							
							Aveiro

						
							
							Ciclo de Aveiro

							Ciclo de Esgueira

							Escola Secundária de Aveiro nº 1

							Escola Secundária de Aveiro nº 2

							Escola Secundária de Esgueira

							Escola Secundária José Estêvão

						
					

					
							
							Avis

						
							
							C+S Avis

						
					

					
							
							Azambuja

						
							
							C+S Manique do Intendente

							Ciclo da Azambuja

							Escola Secundária da Azambuja

						
					

					
							
							Baião

						
							
							C+S Baião

						
					

					
							
							Barcelos

						
							
							C+S Barcelinhos

							Ciclo de Barcelos

							Ciclo de Viatodos

							Escola Secundária de Arcozelo

							Escola Secundária de Barcelinhos

						
					

					
							
							Barreiro

						
							
							C+S Alhos Vedros

							Ciclo da Quinta Nova da Telha

							Ciclo do Barreiro

							Ciclo do Lavradio

							Escola Secundária Alfredo da Silva

							Escola Secundária do Barreiro

							Escola Secundária Santo André

						
					

					
							
							Batalha

						
							
							Ciclo da Batalha

						
					

					
							
							Beja

						
							
							Ciclo de Beja

							Ciclo de Santiago Maior

							Escola Secundária nº 1 de Beja

							Escola Secundária nº 2 de Beja

						
					

					
							
							Belmonte

						
							
							C+S Belmonte

						
					

					
							
							Benavente

						
							
							Ciclo de Benavente

							Escola Secundária de Benavente

						
					

					
							
							Bombarral

						
							
							Ciclo do Bombarral

							Escola Secundária do Bombarral

						
					

					
							
							Borba

						
							
							C+S Borba

						
					

					
							
							Boticas

						
							
							C+S Boticas

						
					

					
							
							Braga

						
							
							C+S Cabreiros

							Ciclo André Soares

							Ciclo de Maximinos

							Ciclo de Tadim

							Ciclo Francisco Sanches

							Escola Secundária Alberto Sampaio

							Escola Secundária Carlos Amarante

							Escola Secundária Dom Luís de Castro

							Escola Secundária Dona Maria II

							Escola Secundária Dona Maria II secção

							Escola Secundária Sá de Miranda

						
					

					
							
							Bragança

						
							
							C+S Izeda

							Ciclo de Bragança nº 1

							Ciclo de Bragança nº 2

							Escola Secundária nº 1 de Bragança

							Escola Secundária nº 2 de Bragança

						
					

					
							
							Cabeceiras de Basto

						
							
							Ciclo de Cabeceiras de Basto

						
					

					
							
							Cadaval

						
							
							C+S Cadaval

						
					

					
							
							Caldas da Rainha

						
							
							Ciclo de Caldas da Rainha

							Escola Secundária Bordalo Pinheiro

							Escola Secundária Raúl Proença

						
					

					
							
							Caminha

						
							
							C+S Caminha

							Ciclo de Vila Praia de Âncora

						
					

					
							
							Campo Maior

						
							
							Ciclo de Campo Maior

							Escola Secundária de Campo Maior

						
					

					
							
							Cantanhede

						
							
							C+S  Tocha

							Ciclo de Cantanhede

							Escola Secundária de Cantanhede

						
					

					
							
							Carrazeda de Ansiães

						
							
							Ciclo de Carrazeda de Ansiães

							Escola Secundária de Carrazeda de Ansiães

						
					

					
							
							Carregal do Sal

						
							
							Ciclo de Carregal do Sal

							Escola Secundária de Carregal do Sal

						
					

					
							
							Cartaxo

						
							
							Ciclo do Cartaxo

							Escola Secundária do Cartaxo

						
					

					
							
							Cascais

						
							
							C+S Alcabideche

							C+S António Pereira Coutinho

							Ciclo da Parede

							Ciclo de Galiza

							Ciclo de Torre da Aguilha

							Ciclo do Monte Estoril

							Ciclo João Lúcio Azevedo

							Escola Secundária da Parede

							Escola Secundária de Carcavelos

							Escola Secundária de Cascais

							Escola Secundária de São João do Estoril

						
					

					
							
							Castanheira de Pêra

						
							
							C+S Castanheira de Pêra

						
					

					
							
							Castelo Branco

						
							
							C+S Alcains

							C+S Castelo Branco

							Escola Secundária de Castelo Branco

							Escola Secundária Nuno Álvares

						
					

					
							
							Castelo de Paiva

						
							
							Ciclo de Castelo de Paiva

							Escola Secundária de Castelo de Paiva

						
					

					
							
							Castelo de Vide

						
							
							C+S Castelo de Vide

						
					

					
							
							Castro Daire

						
							
							Ciclo de Castro Daire

							Escola Secundária de Castro Daire

						
					

					
							
							Castro Verde

						
							
							C+S Castro Verde

						
					

					
							
							Celorico da Beira

						
							
							C+S Celorico da Beira

						
					

					
							
							Celorico de Basto

						
							
							C+S Celorico de Basto

							Escola Secundária de Fermil de Basto

						
					

					
							
							Chamusca

						
							
							C+S Chamusca

						
					

					
							
							Chaves

						
							
							C+S Vidago

							Ciclo de Chaves nº 1

							Ciclo de Chaves nº 2

							Escola Secundária nº 1 de Chaves

							Escola Secundária nº 2 de Chaves

						
					

					
							
							Cinfães

						
							
							Ciclo de Cinfães

							Escola Secundária de Cinfães

						
					

					
							
							Coimbra

						
							
							C+S Eugénio de Castro

							C+S Martim de Freitas

							C+S Pedrulha

							Ciclo de Taveiro

							Ciclo Silva Gaio

							Escola Secundária Avelar Brotero

							Escola Secundária Dom Duarte

							Escola Secundária Infanta Dona Maria

							Escola Secundária Jaime Cortesão

							Escola Secundária José Falcão

							Escola Secundária Quinta das Flores

						
					

					
							
							Condeixa-a-Nova

						
							
							C+S Condeixa-a-Nova

						
					

					
							
							Coruche

						
							
							Ciclo de Coruche

							Escola Secundária de Coruche

						
					

					
							
							Covilhã

						
							
							C+S Paúl

							Ciclo da Covilhã

							Ciclo de Teixoso

							Ciclo de Tortosendo

							Escola Secundária Aldeia do Souto

							Escola Secundária Campos Melo

							Escola Secundária Frei Heitor Pinto

						
					

					
							
							Crato

						
							
							Ciclo do Crato

						
					

					
							
							Cuba

						
							
							C+S Cuba

						
					

					
							
							Elvas

						
							
							C+S Elvas

							Escola Secundária de Elvas

						
					

					
							
							Entroncamento

						
							
							Ciclo do Entroncamento

							Escola Secundária do Entroncamento

						
					

					
							
							Espinho

						
							
							Ciclo de Espinho nº 1

							Ciclo de Espinho nº 2

							Escola Secundária de Espinho nº 1

							Escola Secundária de Espinho nº 2

						
					

					
							
							Esposende

						
							
							Ciclo de Esposende

							Ciclo de Forjães

							Escola Secundária de Esposende

						
					

					
							
							Estarreja

						
							
							Ciclo de Estarreja

							Escola Secundária de Estarreja

						
					

					
							
							Estremoz

						
							
							Ciclo de Estremoz

							Escola Secundária de Estremoz

						
					

					
							
							Évora

						
							
							Ciclo de Comenda

							Ciclo de Santa Clara

							Escola Secundária André Gouveia

							Escola Secundária da Sé

							Escola Secundária Gabriel Pereira

						
					

					
							
							Fafe

						
							
							Ciclo de Fafe nº 1

							Ciclo de Fafe nº 2

							Ciclo de Revelhe

							Escola Secundária de Fafe

						
					

					
							
							Faro

						
							
							Ciclo Afonso III

							Ciclo de Faro

							Escola Secundária São João de Deus

							Escola Secundária Tomás Cabreira

						
					

					
							
							Felgueiras

						
							
							Ciclo de Felgueiras

							Ciclo de Vila Cova da Lixa

							Escola Secundária de Felgueiras

							Escola Secundária de Vila Cova da Lixa

						
					

					
							
							Ferreira do Alentejo

						
							
							C+S Ferreira do Alentejo

						
					

					
							
							Ferreira do Zêzere

						
							
							C+S Ferreira do Zêzere

						
					

					
							
							Figueira da Foz

						
							
							C+S Paião

							Ciclo da Figueira da Foz

							Escola Secundária nº 1 Figueira da Foz

							Escola Secundária nº 2 Figueira da Foz

						
					

					
							
							Figueira de Castelo Rodrigo

						
							
							Ciclo de Figueira de Castelo Rodrigo

							Escola Secundária de Figueira de Castelo Rodrigo

						
					

					
							
							Figueiró dos Vinhos

						
							
							C+S Figueiró dos Vinhos

						
					

					
							
							Fornos de Algodres

						
							
							Ciclo de Fornos de Algodres

						
					

					
							
							Freixo de Espada à Cinta

						
							
							C+S Freixo de Espada à Cinta

						
					

					
							
							Fronteira

						
							
							Ciclo de Fronteira

						
					

					
							
							Fundão

						
							
							Escola Secundária do Fundão

							Ciclo do Fundão

						
					

					
							
							Gavião

						
							
							C+S  Gavião

						
					

					
							
							Góis

						
							
							C+S Góis

						
					

					
							
							Golegã

						
							
							C+S Golegã

						
					

					
							
							Gondomar

						
							
							C+S Fânzeres

							C+S Gondomar

							C+S São Pedro da Cova

							C+S Valbom

							Ciclo de Tio Tinto

							Escola Secundária de Gondomar

							Escola Secundária de Rio Tinto

						
					

					
							
							Gouveia

						
							
							Ciclo de Gouveia

							Escola Secundária de Gouveia

						
					

					
							
							Grândola

						
							
							Ciclo de Grândola

							Escola Secundária de Grândola

						
					

					
							
							Guarda

						
							
							Ciclo da Guarda

							Escola Secundária Afonso de Albuquerque

							Escola Secundária da Guarda

						
					

					
							
							Guimarães

						
							
							C+S Caldas das Taipas

							C+S Pevidém

							C+s São Torcato

							Ciclo de Creixomil

							Ciclo de Guimarães

							Ciclo de Guimarães Secção

							Escola Secundária Francisco de Holanda

							Escola Secundária Martins Sarmento

							Escola Secundária Veiga

						
					

					
							
							Idanha-a-Nova

						
							
							Escola Secundária de Idanha-a-Nova

							Ciclo de Idanha-a-Nova

						
					

					
							
							Ílhavo

						
							
							Ciclo de Ílhavo

							Ciclo de Ílhavo/Gafanha da Nazaré

							Escola Secundária de Ílhavo

						
					

					
							
							Lagoa

						
							
							C+S Lagoa

						
					

					
							
							Lagos

						
							
							Ciclo de Lagos

							Escola Secundária de Lagos nº 1

							Escola Secundária de Lagos nº 2

						
					

					
							
							Lamego

						
							
							Ciclo de Lamego

							Escola Secundária de Almacave

							Escola Secundária de Lamego

							Escola Secundária de Lamego

						
					

					
							
							Leiria

						
							
							C+S Leiria nº 1

							C+S Marrazes

							Ciclo da Maceira

							Ciclo de Leiria nº 2

							Escola Secundária da Gândara

							Escola Secundária Domingos Sequeira

							Escola Secundária Rodrigues Lobo

						
					

					
							
							Lisboa

						
							
							C+S Almirante Gago Coutinho

							C+S Francisco Arruda

							C+S Manuel da Maia

							C+S Olivais

							C+S Paula Vicente

							C+S Pedro de Santarém

							C+S Quinta de Marrocos

							Ciclo Bartolomeu de Gusmão

							Ciclo Cesário Verde

							Ciclo Damião de Góis

							Ciclo Eugénio dos Santos

							Ciclo Fernando Pessoa

							Ciclo Fernão Lopes

							Ciclo Luís António Verney

							Ciclo Luís de Camões

							Ciclo Marquesa de Alorna

							Ciclo Nuno Gonçalves

							Ciclo Pintor Almada Negreiros

							Ciclo Professor Delfim Santos

							Escola Secundária Afonso Domingues

							Escola Secundária António Arroio

							Escola Secundária Camões

							Escola Secundária da Ameixoeira

							Escola Secundária das Olaias

							Escola Secundária de Benfica

							Escola Secundária de Carnide

							Escola Secundária de Telheiras

							Escola Secundária do Lumiar

							Escola Secundária do Restelo

							Escola Secundária Dom Dinis

							Escola Secundária Dom João de Castro

							Escola Secundária Dom Pedro V

							Escola Secundária Dona Maria I

							Escola Secundária dos Anjos

							Escola Secundária dos Olivais nº 1

							Escola Secundária dos Olivais nº 2

							Escola Secundária Ferreira Borges

							Escola Secundária Filipa de Lencastre

							Escola Secundária Fonseca Benevides

							Escola Secundária Gil Vicente

							Escola Secundária Josefa de Óbidos

							Escola Secundária Luísa de Gusmão

							Escola Secundária Machado de Castro

							Escola Secundária Maria Amália de Carvalho

							Escola Secundária Marquês de Pombal

						
					

					
							
							Escola Secundária Padre António Vieira

							Escola Secundária Passos Manuel

							Escola Secundária Patrício Prazeres

							Escola Secundária Pedro Nunes

							Escola Secundária Rainha Dona Amélia

							Escola Secundária Rainha Dona Leonor

							Escola Secundária Veiga Barão

						
					

					
							
							Loulé

						
							
							Ciclo de Loulé

							Ciclo de Quarteira

							Escola Secundária de Loulé

						
					

					
							
							Loures

						
							
							C+S Bobadela

							C+S Portela (Gaspar Correia)

							Ciclo da Bobadela Secção

							Ciclo da Pontinha

							Ciclo da Póvoa de Santo Adrião

							Ciclo da Ramada

							Ciclo de Camarate

							Ciclo de Caneças

							Ciclo de Loures nº 1

							Ciclo de Loures nº 2

							Ciclo de Odivelas

							Ciclo de Pombais

							Ciclo de Sacavém nº 1

							Ciclo de Sacavém nº 2

							Ciclo de Santo António dos Cavaleiros

							Escola Secundária da Portela

							Escola Secundária da Póvoa de Santo Adrião

							Escola Secundária da Ramada

							Escola Secundária de Caneças

							Escola Secundária de Loures nº 1

							Escola Secundária de Loures nº 2

							Escola Secundária de Odivelas

							Escola Secundária de Sacavém

							Escola Secundária de Santo António dos Cavaleiros

							Escola Secundária Dom Dinis

						
					

					
							
							Lourinhã

						
							
							Ciclo da Lourinhã

							Escola Secundária da Lourinhã

						
					

					
							
							Lousã

						
							
							Ciclo da Lousã

							Escola Secundária da Lousã

						
					

					
							
							Lousada

						
							
							Ciclo de Lousada

							Escola Secundária de Lousada

						
					

					
							
							Mação

						
							
							Ciclo de Mação

							Escola Secundária de Mação

						
					

					
							
							Macedo de Cavaleiros

						
							
							Ciclo de Macedo de Cavaleiros

							Escola Secundária de Macedo de Cavaleiros

						
					

					
							
							Mafra

						
							
							C+S Ericeira

							C+S Mafra

							Ciclo da Malveira

							Escola Secundária de Mafra

						
					

					
							
							Maia

						
							
							C+S Gueifães

							C+S Maia

							C+S Moreira da Maia

							Ciclo de Águas Santas

							Ciclo de Castelo da Maia

							Escola Secundária da Maia

							Escola Secundária de Águas Santas

						
					

					
							
							Mangualde

						
							
							Ciclo de Mangualde

							Escola Secundária de Mangualde

						
					

					
							
							Manteigas

						
							
							Ciclo de Manteigas

						
					

					
							
							Marco de Canaveses

						
							
							Ciclo de Marco de Canaveses

							Escola Secundária de Marco de Canaveses

						
					

					
							
							Marinha Grande

						
							
							Ciclo da Marinha Grande

							Ciclo da Vieira de Leiria

							Escola Secundária da Marinha Grande

							Escola Secundária da Vieira de Leiria

						
					

					
							
							Matosinhos

						
							
							Ciclo da Senhora da Hora

							Ciclo de Leça da Palmeira

							Ciclo de Matosinhos

							Ciclo de São Mamede de Infesta

							Escola Secundária de Leça da Palmeira

							Escola Secundária de Matosinhos nº 1

							Escola Secundária de Matosinhos nº 2

							Escola Secundária de Padrão da Légua

						
					

					
							
							Mealhada

						
							
							Ciclo da Mealhada

							Escola Secundária da Mealhada

						
					

					
							
							Mêda

						
							
							C+S Mêda

						
					

					
							
							Melgaço

						
							
							C+S Melgaço

						
					

					
							
							Mértola

						
							
							Ciclo de Mértola

							Escola Secundária de Mértola

						
					

					
							
							Mesão Frio

						
							
							C+S Mesão Frio

							Ciclo de Mesão Frio

							Escola Secundária de Mesão Frio

						
					

					
							
							Mira

						
							
							Ciclo de Mira

							Escola Secundária de Mira

						
					

					
							
							Miranda do Corvo

						
							
							C+S Miranda do Corvo

						
					

					
							
							Miranda do Douro

						
							
							C+S Sendim

							Ciclo de Miranda do Douro

							Escola Secundária de Miranda do Douro

						
					

					
							
							Mirandela

						
							
							Ciclo de Mirandela

							Ciclo de Torre de Dona Chama

							Escola Secundária de Carvalhais

							Escola Secundária de Mirandela

						
					

					
							
							Mogadouro

						
							
							Ciclo de Mogadouro

							Escola Secundária de Mogadouro

						
					

					
							
							Moimenta da Beira

						
							
							Ciclo de Moimenta da Beira

							Escola Secundária de Moimenta da Beira

						
					

					
							
							Moita

						
							
							C+S Moita

							Ciclo da Baixa da Banheira

							Ciclo da Baixa da Banheira nº 2

							Escola Secundária da Baixa da Banheira

							Escola Secundária da Moita

						
					

					
							
							Monção

						
							
							Ciclo de Monção

							Ciclo de Tangil

							Escola Secundária de Monção

						
					

					
							
							Monchique

						
							
							C+S Monchique

						
					

					
							
							Mondim de Basto

						
							
							Ciclo de Mondim de Basto

							Escola Secundária de Mondim de Basto

						
					

					
							
							Montalegre

						
							
							C+S Montalegre

						
					

					
							
							Montemor-o-Novo

						
							
							Ciclo de Montemor-o-Novo

							Escola Secundária de Montemor-o-Novo

						
					

					
							
							Montemor-o-Velho

						
							
							Ciclo da Carapinheira

							Ciclo de Montemor-o-Velho

							Escola Secundária de Montemor-o-Velho

						
					

					
							
							Montijo

						
							
							Ciclo do Montijo

							Escola Secundária do Montijo

						
					

					
							
							Mora

						
							
							C+S Mora

						
					

					
							
							Mortágua

						
							
							C+S Mortágua

						
					

					
							
							Moura

						
							
							Ciclo de Moura

							Escola Secundária de Moura

						
					

					
							
							Mourão

						
							
							C+S Mourão

						
					

					
							
							Murça

						
							
							C+S Murça

						
					

					
							
							Murtosa

						
							
							C+S Murtosa

						
					

					
							
							Nazaré

						
							
							Ciclo da Nazaré

						
					

					
							
							Nelas

						
							
							Ciclo de Nelas

							Escola Secundária de Nelas

						
					

					
							
							Nisa

						
							
							C+S Nisa

						
					

					
							
							Odemira

						
							
							Ciclo de Odemira

							Ciclo Secção São Teotónio

							Escola Secundária de Odemira

						
					

					
							
							Oeiras

						
							
							C+S São Julião Secção

							Ciclo de Algés

							Ciclo de Carnaxide

							Ciclo de Caxias

							Ciclo de Miraflores

							Ciclo de Oeiras

							Ciclo de Paço de Arcos

							Ciclo de São Julião da Barra

							Escola Secundária de Linda-a-Velha

							Escola Secundária de Paço de Arcos

							Escola Secundária Sebastião e Silva

						
					

					
							
							Oleiros

						
							
							C+S Oleiros

						
					

					
							
							Olhão

						
							
							Ciclo de Olhão

							Escola Secundária de Olhão

						
					

					
							
							Oliveira de Azeméis

						
							
							C+S Oliveira de Azeméis/Fajões

							Ciclo de Couto de Cucujães

							Ciclo de Oliveira de Azeméis

							Ciclo de Oliveira de Azeméis Secção

							Escola Secundária de Oliveira de Azeméis

							Escola Secundária Ferreira de Castro

						
					

					
							
							Oliveira de Frades

						
							
							C+S Oliveira de Frades

						
					

					
							
							Oliveira do Bairro

						
							
							Ciclo de Oliveira do Bairro

							Escola Secundária de Oliveira do Bairro

						
					

					
							
							Oliveira do Hospital

						
							
							Ciclo de Oliveira do Hospital

							Escola Secundária de Oliveira do Hospital

						
					

					
							
							Ourém

						
							
							Ciclo de Ourém

							Escola Secundária de Ourém

						
					

					
							
							Ourique

						
							
							C+S Ourique

						
					

					
							
							Ovar

						
							
							Ciclo de Esmoriz

							Ciclo de Ovar

							Escola Secundária de Esmoriz

							Escola Secundária de Ovar nº 1

							Escola Secundária de Ovar nº 2

						
					

					
							
							Paços de Ferreira

						
							
							Ciclo de Freamunde

							Ciclo de Paços de Ferreira

							Escola Secundária de Paços de Ferreira

						
					

					
							
							Palmela

						
							
							Ciclo de Palmela

							Ciclo do Pinhal Novo

							Escola Secundária de Palmela

						
					

					
							
							Pampilhosa da Serra

						
							
							C+S Pampilhosa da Serra

						
					

					
							
							Paredes

						
							
							C+S Lordelo

							Ciclo de Baltar

							Ciclo de Paredes

							Ciclo de Rebordosa

							Escola Secundária de Baltar

							Escola Secundária de Paredes

						
					

					
							
							Paredes de Coura

						
							
							C+S Paredes de Coura

						
					

					
							
							Pedrógão Grande

						
							
							C+S Pedrógão Grande

						
					

					
							
							Penacova

						
							
							Ciclo de Penacova

							Escola Secundária de Penacova

						
					

					
							
							Penafiel

						
							
							Ciclo de Penafiel

							Ciclo de Pinheiro

							Escola Secundária de Penafiel

						
					

					
							
							Penalva do Castelo

						
							
							Ciclo de Penalva do Castelo

						
					

					
							
							Penamacor

						
							
							C+S Penamacor

						
					

					
							
							Penedono

						
							
							C+S Penedono

						
					

					
							
							Penela

						
							
							C+S Penela

						
					

					
							
							Peniche

						
							
							Ciclo de Peniche

							Escola Secundária de Peniche

						
					

					
							
							Pernes

						
							
							C+S Pernes

						
					

					
							
							Peso da Régua

						
							
							Ciclo de Peso da Régua

							Escola Secundária da Régua

							Escola Secundária de Rodo

						
					

					
							
							Pinhel

						
							
							Ciclo de Pinhel

							Escola Secundária de Pinhel

						
					

					
							
							Pombal

						
							
							C+S Pombal

							Ciclo de Pombal

							Escola Secundária de Pombal

						
					

					
							
							Ponte da Barca

						
							
							Ciclo de Ponte da Barca

							Escola Secundária de Ponte da Barca

						
					

					
							
							Ponte de Lima

						
							
							Ciclo de Ponte de Lima

							Ciclo Secção de Ponte de Lima

							Escola Secundária de Ponte de Lima

						
					

					
							
							Ponte de Sor

						
							
							Ciclo de Ponte de Sor

							Escola Secundária de Ponte de Sor

						
					

					
							
							Portalegre

						
							
							Ciclo de Portalegre

							Escola Secundária Mouzinho da Silveira

							Escola Secundária São Lourenço

						
					

					
							
							Portel

						
							
							C+S Portel

						
					

					
							
							Portimão

						
							
							Ciclo de Portimão

							Escola Secundária Manuel Teixeira Gomes

							Escola Secundária Poeta António Aleixo

						
					

					
							
							Porto

						
							
							C+S Gomes Teixeira

							Ciclo Augusto Gil

							Ciclo de Balcelhas

							Ciclo de Paranhos

							Ciclo do Aldoar

							Ciclo do Cerco

							Ciclo Doutor A. C. Pires de Lima

							Ciclo Doutor Leonardo Coimbra

							Ciclo Francisco Torrinha

							Ciclo Irene Lisboa

							Ciclo Maria Lamas

							Ciclo Pero Vaz de Caminha

							Ciclo Ramalho Ortigão

							Ciclo Secção L. Coimbra

							Escola Secundária Alexandre Herculano

							Escola Secundária António Nobre

							Escola Secundária Aurélia de Sousa

							Escola Secundária Carlos Cal Brandão

							Escola Secundária Carolina Michaelis (anexo)

							Escola Secundária Clara Resende

							Escola Secundária do Cerco

							Escola Secundária Filipa de Vilhena

							Escola Secundária Fontes Pereira de Melo

							Escola Secundária Fontes Pereira de Melo

							Escola Secundária Garcia da Horta

							Escola Secundária Infante Dom Henrique

							Escola Secundária Oliveira Martins

							Escola Secundária Rainha Santa Isabel

							Escola Secundária Rodrigues de Freitas

							Escola Secundária Soares dos Reis

						
					

					
							
							Porto de Mós

						
							
							Ciclo de Mira d’Aire

							Ciclo de Porto de Mós

							Escola Secundária de Mira d’Aire

							Escola Secundária de Porto de Mós

						
					

					
							
							Póvoa de Lanhoso

						
							
							C+S Póvoa do Lanhoso

						
					

					
							
							Póvoa de Varzim

						
							
							Ciclo da Póvoa de Varzim

							Ciclo de A-Ver-o-Mar

							Ciclo de Rates

							Escola Secundária Eça de Queirós nº 2

							Escola Secundária Rocha Peixoto nº 2

						
					

					
							
							Proença-a-Nova

						
							
							Ciclo de Proença-a-Nova

							Escola Secundária de Proença-a-Nova

						
					

					
							
							Redondo

						
							
							Ciclo do Redondo

							Escola Secundária do Redondo

						
					

					
							
							Reguengos de Monsaraz

						
							
							Ciclo de Reguengos de Monsaraz

							Escola Secundária de Reguengos de Monsaraz

						
					

					
							
							Resende

						
							
							C+S Resende

						
					

					
							
							Ribeira de Pena

						
							
							C+S Ribeira de Pena

							Ciclo de Cerva

						
					

					
							
							Rio Maior

						
							
							Ciclo de Rio Maior

							Escola Secundária de Rio Maior

						
					

					
							
							Sabrosa

						
							
							Ciclo de Sabrosa

							Escola Secundária Miguel Torga

						
					

					
							
							Sabugal

						
							
							Ciclo do Sabugal

						
					

					
							
							Salvaterra de Magos

						
							
							C+S Salvaterra de Magos

						
					

					
							
							Santa Comba Dão

						
							
							Ciclo de Santa Comba Dão

							Ciclo de Santa Comba Dão

							Escola Secundária de Santa Comba Dão

						
					

					
							
							Santa Maria da Feira

						
							
							C+S Feira/Lourosa

							Ciclo de Fiães

							Ciclo de Paços de Brandão

							Ciclo de Vila da Feira

							Escola Secundária de Fiães

							Escola Secundária de Vila da Feira

						
					

					
							
							Santa Marta de Penaguião

						
							
							C+S Santa Marta de Penaguião

						
					

					
							
							Santarém

						
							
							Ciclo de Santarém

							Escola Secundária de Marvila

							Escola Secundária Sá da Bandeira

						
					

					
							
							Santiago do Cacém

						
							
							Ciclo de Santiago do Cacém

							Ciclo de Santo André

							Escola Secundária de Santiago do Cacém

							Escola Secundária de Santo André

						
					

					
							
							Santo Tirso

						
							
							Ciclo da Trofa

							Ciclo de Santo Tirso

							Escola Secundária Conde de São Bento

							Escola Secundária da Trofa

							Escola Secundária de Santo Tirso nº 1

							Escola Secundária de Santo Tirso nº 2

						
					

					
							
							São João da Madeira

						
							
							Ciclo de São João da Madeira

							Escola Secundária de São João da Madeira nº 1

							Escola Secundária de São João da Madeira nº 2

							Escola Secundária de São João da Madeira nº 3

						
					

					
							
							São João da Pesqueira

						
							
							C+S São João da Pesqueira

						
					

					
							
							São Pedro do Sul

						
							
							Ciclo de São Pedro do Sul

							Escola Secundária de São Pedro do Sul

						
					

					
							
							Sardoal

						
							
							C+S Sardoal

						
					

					
							
							Sátão

						
							
							Ciclo de Sátão

							Escola Secundária de Sátão

						
					

					
							
							Seia

						
							
							C+S Seia

							Ciclo de Seia

							Escola Secundária de Seia

						
					

					
							
							Seixal

						
							
							Ciclo da Amora

							Ciclo de Corroios

							Ciclo de Vale da Romeira

							Ciclo de Vale da Romeira nº 2

							Ciclo Paulo da Gama

							Escola Secundária da Amora

							Escola Secundária do Seixal

						
					

					
							
							Sernancelhe

						
							
							Ciclo de Sernancelhe

							Escola Secundária de Sernancelhe

						
					

					
							
							Serpa

						
							
							Ciclo da Aldeia Nova de São Bento

							Ciclo de Serpa

							Escola Secundária de Serpa

						
					

					
							
							Sertã

						
							
							Ciclo da Sertã

							Escola Secundária da Sertã

						
					

					
							
							Sesimbra

						
							
							C+S Sesimbra

						
					

					
							
							Setúbal

						
							
							C+S Aranguez

							C+S Vila Nova de Azeitão

							Ciclo Bocage

							Ciclo Luísa Tody

							Escola Secundária Bocage

							Escola Secundária da Bela Vista

							Escola Secundária de Camarinha

							Escola Secundária de São Julião

							Escola Secundária de Setúbal nº 1

						
					

					
							
							Sever do Vouga

						
							
							Ciclo de Sever do Vouga

							Escola Secundária de Sever do Vouga

						
					

					
							
							Silves

						
							
							C+S Algoz

							C+S São Bartolomeu de Messines

							Ciclo de Silves

							Escola Secundária de Silves

						
					

					
							
							Sines

						
							
							C+S Sines

						
					

					
							
							Sintra

						
							
							C+S Cacém

							C+S Colares

							C+S Lourel

							C+S Mira-Sintra

							C+S Montelavar

							Ciclo de Albarraque

							Ciclo de Massamá

							Ciclo de Mem-Martins

							Ciclo de Monte Abraão

							Ciclo de Queluz - Pendão

							Ciclo de Sintra

							Escola Secundária de Queluz

							Escola Secundária Ferreira Dias

							Escola Secundária Gama Barros

							Escola Secundária Mem Martins

							Escola Secundária Santa Maria

						
					

					
							
							Sobral de Monte Agraço

						
							
							C+S Sobral de Monte Agraço

						
					

					
							
							Soure

						
							
							Ciclo de Soure

							Escola Secundária de Soure

						
					

					
							
							Sousel

						
							
							C+S Sousel

						
					

					
							
							Tábua

						
							
							Ciclo de Tábua

							Escola Secundária de Tábua

						
					

					
							
							Tabuaço

						
							
							C+S Tabuaço

						
					

					
							
							Tarouca

						
							
							C+S Tarouca

						
					

					
							
							Tavira

						
							
							Ciclo de Tavira

							Escola Secundária de Tavira

						
					

					
							
							Terras de Bouro

						
							
							C+S Terras de Bouro

						
					

					
							
							Tomar

						
							
							Ciclo de Tomar nº 1

							Ciclo de Tomar nº 2

							Escola Secundária de Santa Maria do Olival

							Escola Secundária Jácome Ratton

						
					

					
							
							Tondela

						
							
							Ciclo de Tondela

							Escola Secundária de Tondela

						
					

					
							
							Torre de Moncorvo

						
							
							Ciclo de Torre de Moncorvo

							Escola Secundária de Torre de Moncorvo

						
					

					
							
							Torres Novas

						
							
							Ciclo de Torres Novas

							Escola Secundária de Torres Novas

						
					

					
							
							Torres Vedras

						
							
							C+S Freiria

							Ciclo de Maxial

							Ciclo de Torres Vedras nº 1

							Ciclo de Torres Vedras nº 2

							Escola Secundária de Torres Vedras nº 1

							Escola Secundária de Torres Vedras nº 2

						
					

					
							
							Trancoso

						
							
							C+S Vila Franca das Naves

							Ciclo de Trancoso

							Escola Secundária de Trancoso

						
					

					
							
							Vagos

						
							
							Ciclo de Vagos

							Escola Secundária de Vagos

						
					

					
							
							Vale de Cambra

						
							
							Ciclo de Vale de Cambra

							Escola Secundária de Vale de Cambra

						
					

					
							
							Valença

						
							
							Ciclo de Valença

							Escola Secundária de Valença

						
					

					
							
							Valongo

						
							
							C+S Valongo

							Ciclo de Alfena

							Ciclo de Ermesinde

							Ciclo Secção Valongo - Balcelhas

							Escola Secundária de Ermesinde

							Escola Secundária de Valongo

						
					

					
							
							Valpaços

						
							
							C+S Carrazeda de Montenegro

							Ciclo de Valpaços

							Ciclo de Vilarandelo

							Escola Secundária de Valpaços

						
					

					
							
							Vendas Novas

						
							
							Ciclo de Vendas Novas

							Escola Secundária de Vendas Novas

						
					

					
							
							Viana do Alentejo

						
							
							C+S Viana do Alentejo

						
					

					
							
							Viana do Castelo

						
							
							C+S Pedro Barbosa

							Ciclo Bartolomeu dos Mártires

							Ciclo de Barroselas

							Escola Secundária de Monserrate e Anexo

							Escola Secundária Santa Maria Maior

						
					

					
							
							Vidigueira

						
							
							C+S Vidigueira

						
					

					
							
							Vieira do Minho

						
							
							C+S Vieira do Minho

						
					

					
							
							Vila de Rei

						
							
							C+S Vila de Rei

						
					

					
							
							Vila do Conde

						
							
							C+S Vila do Conde

							Ciclo do Mindelo

							Ciclo Soares dos Reis

							Escola Secundária de Vila do Conde

						
					

					
							
							Vila Flor

						
							
							Ciclo de Vila Flor

							Escola Secundária de Vila Flor

						
					

					
							
							Vila Franca de Xira

						
							
							C+S Alverca do Ribatejo

							Ciclo da Póvoa de Santa Iria

							Ciclo de Vila Franca de Xira

							Escola Secundária de Alverca nº 1

							Escola Secundária de Alverca nº 2

							Escola Secundária de Vila Franca de Xira nº 1

							Escola Secundária de Vila Franca de Xira nº 2

						
					

					
							
							Vila Nova da Barquinha

						
							
							C+S Praia do Ribatejo

							C+S Vila Nova da Barquinha

						
					

					
							
							Vila Nova de Cerveira

						
							
							Ciclo de Vila Nova de Cerveira

							Escola Secundária de Vila Nova de Cerveira

						
					

					
							
							Vila Nova de Famalicão

						
							
							C+S Ribeirão

							Ciclo de Joane

							Ciclo de Vila Nova de Famalicão

							Escola Secundária de Joane

							Escola Secundária de Vila Nova de Famalicão 1

							Escola Secundária de Vila Nova de Famalicão 2

						
					

					
							
							Vila Nova de Foz Côa

						
							
							Ciclo de Vila Nova de Foz Côa

							Escola Secundária de Vila Nova de Foz Côa

						
					

					
							
							Vila Nova de Gaia

						
							
							C+S Arcozelo

							C+S Olival

							C+S Teixeira Lopes

							C+S Valadares

							Ciclo de Canelas

							Ciclo de Gervide

							Ciclo de Grijó

							Ciclo de Vilar de Andorinho

							Ciclo do Canidelo

							Ciclo dos Carvalhos

							Ciclo Teixeira Lopes

							Escola Secundária de Canelas

							Escola Secundária de Oliveira do Douro

							Escola Secundária de Valadares

							Escola Secundária de Vila Nova de Gaia nº 1

							Escola Secundária de Vila Nova de Gaia nº 2

							Escola Secundária dos Carvalhos

						
					

					
							
							Vila Nova de Paiva

						
							
							Ciclo de Vila Nova de Paiva

							Escola Secundária de Vila Nova de Paiva

						
					

					
							
							Vila Nova de Poiares

						
							
							C+S Vila Nova de Poiares

						
					

					
							
							Vila Pouca de Aguiar

						
							
							Ciclo de Vila Pouca de Aguiar

							Escola Secundária de Vila Pouca de Aguiar

						
					

					
							
							Vila Real

						
							
							C+S Vila Real nº 2

							Ciclo de Vila Real nº 1

							Escola Secundária nº 1 de Vila Real

							Escola Secundária nº 2 de Vila Real

						
					

					
							
							Vila Real de Santo António

						
							
							Ciclo de Vila Real de Santo António

							Escola Secundária de Vila Real de Santo António

						
					

					
							
							Vila Velha de Ródão

						
							
							C+S Vila Velha de Ródão

						
					

					
							
							Vila Verde

						
							
							C+S Vila Verde

							Ciclo de Prado

						
					

					
							
							Vila Viçosa

						
							
							Ciclo de Vila Viçosa

							Escola Secundária de Vila Viçosa

						
					

					
							
							Vimioso

						
							
							C+S Vimioso

						
					

					
							
							Vinhais

						
							
							Ciclo de Vinhais

							Escola Secundária de Vinhais

						
					

					
							
							Viseu

						
							
							C+S Viseu

							Ciclo de Viseu

							Escola Secundária Alves Martins

							Escola Secundária Emídio Navarro

						
					

					
							
							Vizela

						
							
							C+S Vizela

						
					

					
							
							Vouzela

						
							
							Ciclo de Vouzela

							Escola Secundária de Vouzela

						
					

				
			

			

			
				
					1 As fontes dos anexos apresentados são da Base de Dados do Projecto Atlas-Repertório. As excepções serão assinaladas.
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